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Ministério  da  Instrução  Pública 


Secretaria  Geral 

Considerando  que  à  excepção  dalgumas  raras 
jóias  do  património  literário  nacional,  se  não  co- 
nhecem geralmente  as  obras  primas  da  literatura 
portuguesa,  muitas  delas  de  difícil  aquisição  pela 
antiguidade  ou  raridade  das  suas  edições; 

Atendendo  a  que  a  Antologia  Portuguesa,  orga- 
nizada pelo  escritor  Agostinho  de  Campos  e  pu- 
blicada pela  Livraria  Aillaud,  procura  obviar 
àqueles  inconvenientes,  oferecendo  ao  público  uma 
colecção  onde  fique  arquivada  a  produção  literá- 
ria de  muitos  dos  bons  prosadores  e  poetas  nacio- 
nais de  todos  os  tempos  e  escolas ; 

Atendendo  ainda  a  que  a  forma  material  como 
a  Antologia  Portuguesa  é  apresentada,  a  torna 
verdadeiramente  agradável  e  atraente  e,  portanto, 
de  fácil  vulgarização  e  largo  proveito  educativo: 

Manda  o  Govêrno  da  República  Portuguesa, 
pelo  Ministro  da  Instrução  Pública,  que  seja  lou- 
vada a  Livraria  âJllaud  pelo  seu  patriótico 
empreendimento,  em  vista  dos  altos  benefícios 
que  essa  casa  editora  vai  prestar  à  divulgação  das 
preciosidades  da  literatura  nacional,  com  a  pu- 
blicação da  Antologia  Portuguesa. 

Paços  do  Govêrno  da  República,  24  de  Abril  de 
1920. —  O  Ministro  da  Instrução  Pública,  Vasco 
Borges. 


Diário  do  Govêrno,  II  Série,  n.o  98*  28  de  Abril  de  1920. 
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A  PROSA  DE  FERNÃO  LOPES: 

ALGUMAS  NOTAS  SOBRE  ESTILO 


íErnão  Lopes  trata  sempre  o  leitor  como  ou- 


« Como  haveis  ouvido...  Bem  é  que  oiçais 
duas  ou  três  cousas...  Acabadas  as  razões  que 
ouvistes...  Como  a  diante  ouvíreis. . .  Ordenou  ou- 
tras cousas,  das  quais  não  fazemos  mais  longo 
processo,  por  não  saber  quanto  prazeriam  aos  que 
as  ouvissem. . .» 

Tal  costume  é  comum  aos  cronistas  da  sua  épo- 
ca e  das  anteriores.  4  Significa  isto,  como  quer  o 
sr.  Aubrey  Bell,  que  as  crónicas  de  Fernão  Lopes 
fôssem  destinadas  a  ser  lidas  em  voz  alta  ?  £  Ou, 
talvez  mais  provavelmente,  dá-se  aqui,  como  nota 
o  sr.  Menéndez  Pidal  apropósito  da  Crónica  Ge- 
neral de  Espana,  uma  sobrevivência  de  tempos 
mais  antigos,  perdurando  na  escrita  certas  fór- 
mulas das  narrações  populares,  ordenadas  real- 
mente para  recitação  em  público,  como  aque- 


vinte : 
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las  em  que  os  jograis  se  dirigiam  aos  seus  ou- 
vintes? 

Essas  narrações  jogralescas  eram  feitas  em 
verso ;  e  a  prosa  da  primitiva  história,  ainda  in- 
fantil, trazia  naturalmente  vestígios  do  discurso 
métrico  em  que  se  havia  originado. 

É  sabido  que  a  poesia  precedeu  a  prosa,  no  de- 
senvolvimento secular  das  formas  de  expressão. 
E  uma  das  características  da  narração  métrica  é 
a  pouca  variedade  de  conjunções,  partículas  de  li- 
gação menos  necessárias  ao  discurso  em  verso, 
mais  sòlto,  do  que  à  sequência  ennastrada  dos  pe- 
ríodos prosaicos. 

Daqui  resulta  uma  certa  inabilidade  canhes- 
tra, nas  construções  dos  prosadores  mais  antigos; 
e  uma  das  formas  por  que  esta  se  denuncia  con- 
siste no  abuso,  por  vezes  monótono,  da  conjunção 
e,  que  é  a  mais  simples  e  a  mais  sôlta.  Fernão  Lo- 
pes não  escapou,  nem  podia  escapar,  a  esta  fata- 
lidade do  tempo  remoto  em  que  escreveu.  E  se  al- 
guma coisa  nos  cumpre  estranhar,  na  sua  prosa, 
é  exactamente  o  contrário :  a  facilidade  e  leveza 
que  conseguiu  imprimir-lhe,  apesar  dos  parcos  re- 
cursos de  que  dispunha.  Como  Hércules  infante, 
esganando  no  berço  as  serpentes,  o  pai  da  prosa 
portuguesa  mostrou  também  aqui  que  o  poder  do 
seu  génio  era  superior  à  sua  idade. 
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Entre  os  mais  graciosos  encantos  de  Fernão  Lo- 
pes está  de-certo  o  tacto  diplomático,  umas  vezes 
adubado  de  carinho  quàsi-maternal,  noutras  oca- 
siões sabiamente  capaz  de  explorar  a  sentimenta- 
lidade, e  até  a  vaidade  alheia,  com  que  êle  trata  o 
leitor  da  sua  história. 

Não  escapou  ao  sr.  Aubrey  Bell,  na  esplêndida 
monografia  que  fêz  do  Cronista,  o  brilho  desta 
facêta ;  e  as  observações  que  apresenta  a  seme- 
lhante respeito,  denunciam  não  só  um  consumado 
crítico  e  artista  cheio  de  compreensão  e  sen- 
sibilidade, mas  um  humorista  verdadeiramente 
britânico. 

Transcrevamos  o  que  êle  diz,  substituindo  ape- 
nas, por  comodidade  de  ocasião,  um  ou  outro  dos 
exemplos  que  cita : 

«É  o  mais  cortês  dos  cronistas.  Rara  será  a  pá- 
gina em  que  se  esquece  do  Leitor,  com  quem  sente 
necessário  manter-se  sempre  nos  termos  mais  cor- 
deais,  prendendo-o  com  engenhosas  reflexões.  E 
bem  podia  revolver-se  no  túmulo,  de  justa  indi- 
gnação, se  ouvisse  o  apodo  que  lhe  lançaram,  de 
ser  pesado  e  monótono.  E*  ver  com  que  jeito  êle 
se  enrosca  no  coração  do  leitor,  podendo  dizer-se 
ainda  que  nunca  dei^a  de  trazer  bem  à  mostra 
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uma  cenoura,  para  estimular  o  seu  burrinho.  Pa- 
rai mentes  (diz)  se  foi  bom  sabor. . .;  Ò  que  forte 
cousa  e  mortal  guerra. . .;  &  Qual  seria  o  peito  tam 
duro  de  piedade,  que  nom  fôsse  amolentado  com 
a  maviosa  compaixom,  vendo  as  igrejas  cheias  de 
homens,  e  de  mulheres  com  os  filhos  nos  braços. .3; 
Ò  que  fremosa  cousa  era  de  ver,  um  tam  alto  e 
poderoso  senhor  como  el-rei  de  Castela,  com  tanta 
multidom  de  gentes,  assiper  mar  come  per  terra, 
postas  em  tam  grande  e  boa  ordenança,  ter  cer- 
cada tam  nobre  cidade ;  e  ela,  assi  guarnecida  con- 
tra ele,  de  gentes  e  darmas,  com  tais  avisamen- 
ios  por  sua  guarda  e  defensom,  em-tanto  que  di- 
ziam os  que  o  vírom  que  tam  fremoso  cerco  de 
cidade  nom  era  em  memória  de  homens  que  fosse 
visto,  de  mui  longos  anos  atá  aquel  tempo.  Fer- 
não Lopes  obriga  o  leitor  a  tomar  parte  activa  na 
história :  /  Quanta  descordança  pensais  que  era, 
de  pais  com  filhos,  e  de  irmãos  com  irmãos,  e 
de  mulheres  com  os  maridos!;  ou:  Leixemos 
o  Page  ir  hu  lhe  mandaram  e  vejamos  em-tanto. 
o  que  se  fez  nos  Paços  da  Rainha;  Mas  ora  leixe- 
mos El-rei  em  Sevilha,  matando  e prendendo. . .; 
Ora  convém  leixarmos  o  Mestre  em  A  lenquer,  e 
a  Rainha  em  Santarém,  e  vamos  ver  como  fez 
el-rei  de  Castela  em  seu  regno...;  Ora  leixemos 
as  naus  e  galés  andar  pelo  mar;  e,  emquanto  elas 
fazem  sua  viagem,  levemos  Nunálvares  a  Alen- 


Fernão  lopes 


tejo. . Nunálvares  apagou  seus  fogos,  por  cobrar 
o  sono  que  de  ante  perdera.  Onde  fique  com  boas 
noites,  e  nós  tornemos  ver  a  atribulada  Lisboa  em 
que  ponto  está.  Outras  vezes  confia  o  Cronista 
que  o  leitor  compartilhe  do  seu  próprio  entusias- 
mo: i  Que  diremos  deste  virtuoso  senhor  e  de  sua 
grande  bondade. . .?  E  lisongeia  a  inteligência  do 
leitor :  Mas  estas  e  tòdolas  cousas  que  entender  po- 
deis. . .  E  apresenta  várias  versões  e  assertos,  de 
modo  que  cada  um  possa  aceitar  o  que  melhor  lhe 
pareça.  E  não  cessa  de  cuidar  da  comodidade  de 
quem  lê :  A  nós  é  per  força,  sobre  certas  cousas, 
historiarmos  um  pouco  comprido,  pois  temos  cos- 
tume rezar  as  opiniões  e parte  dos  ditos  de  alguns 
que  já  sobre  esto  primeiro  que  nós  faiaram— não 
por  prazer  da  prolixidade,  que  aos  senhores  gera 
fastio. . .  E  pede  desculpa  de  não  poder  contentar  a 
todos  (os  descendentes  dos  heróis  cujos  feitos 
narra,  e  cujos  nomes  não  inclui  na  crónica)  ale- 
gando que  nem  todos  os  Santos  são  nomeados  na 
Ladainha  (1).» 

Um  dia  se  estudarão  com  cuidado  os  fontes  on- 
de Fernão  Lopes  bebeu  não  só  a  sua  informação 


(1)  V.  pág.  200  do  presente  volume. 
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histórica,  mas  também  a  sua  cultura  geral.  E  en- 
tão se  verá  se,  (como  quer  Jaime  de  Magalhães 
Lima)  o  autor  da  Crónica  deí-rei  D.  João,  além 
de  ter  compulsado  os  Padres  da  Igreja,  estudou 
também  sistematicamente  os  filósofos  gregos. 

Por  temperamento  naturalmente  avêsso  a  fa- 
zer estendal  de  erudição,  Fernão  Lopes  cita  pou- 
quíssimos textos  e  autores.  Mais  tarde  é  que  veio 
o  pedantismo  ea  basófia  das  muitas  leituras,  cari- 
caturada na  citação  famosa :  «Morre-se»,  diz  Sé- 
neca, e  confirmado  a  Sagrada  Escritura.  Não  se 
esqueça,  porém,  que  o  Livro  da  Montaria,  anterior 
às  Crónicas  de  Fernão  Lopes,  cita  Jeremias  e  in- 
voca o  Espírito  Santo,  para  ensinar  aos  monteiros 
como  se  conhecem  as  pègadas  do  porco  bravo. . . 

Que  nos  lembre,  menciona  o  grande  cronista 
apenas  Cícero,  a  quem  chama  Túlio;  Beda;  o  De 
temporibus  de  Eusébio;  Aristóteles,  aquele  claro 
lume  da  filosofia  ;  Santo  Agostinho,  no  seu  princi- 
pal livro,  o  da  Cidade  de  Deus;  e  um  certo  Câris- 
toforus,  decretororn  doctor,  e  autor  de  um  tratado 
dos  feitos  do  Mestre  de  Avis. 

Esta  é,  salvo  êrro,  a  única  obra  histórica,  das 
que  lhe  serviram  de  fontes,  cujo  autor  cita  por 
nome*  Em  regra  não  trata  muito  extremosamente 
os  seus  predecessores,  dando-lhes  por  vezes  espa- 
nadelas  dêste  jaez : « . .  .e  quem  diz  que  esta  frota 
jouve  sôbre  Lixboa  atá  que  el-rei  depois  vèu  à  ba- 
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talha,  dizei  que  sonhou  quando  esto  escrevia»;  ou: 
«Mas  (sobre  o)  que  o  moveu  partir  pera  alâ  per 
tal  jeito  como  êl  foi,  a  desordenança  dos  historia- 
dores nos  põe  sôbrelo  em  fadigoso  cuidado. . . » 

Apesar  do  cunho  leve  e  fácil  que  manifestamente 
quis  imprimir  nos  seus  trabalhos  históricos,  não 
hesita  Fernão  Lopes  em  intimar  ao  leitor,  quando 
o  julga  necessário,  longas  transcrições  ou  relató- 
rios de  documentos,  de  discursos,  de  autos  oficiais 
ou  de  sermões. 

Assim  faz,  por  exemplo,  com  as  actas  testemu- 
nhais do  casamento  de  Pedro  e  Inês ;  assim,  com 
as  alegações  jurídicas  de  João  das  Regras  nas 
Côrtes  de  Coimbra ;  e  com  as  leis  económicas  de 
D.  Fernando ;  e  com  o  tratado  entre  Portugal  e 
Castela. 

Mas  o  seu  natural  é  a  leveza  e  o  desfastio,  po- 
dendo de-certo  aplicar-se-lhe,  mais  que  a  nenhum 
dos  seus  contemporâneos,  o  que  êle  próprio  diz  do 
desbocado  e  patusco  Fernão  Gonçalves :  era  o  mais 
saboroso  homem  que  em  Portugal  havia. 

Sente-se  que  faz  por  vezes  esfôrço  para  não  des- 
carrilar muito  da  gravidade  da  História.  Reproduz 
os  bons  ditos  —  bons  sabores,  lhes  chamava  êle  — 
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como  quem,  espirituoso  e  brincalhão,  era  o  pri- 
meiro que  se  deliciava  a  ouvi-los.  E,  três  ou  qua- 
tro vezes,  não  hesita  em  referir  cruamente  a  obs- 
cenidade crua. 

Compara  com  Jesus  Cristo  o  Mestre  de  Avis, 
para  chamar  depois  apóstolos,  mártires  e  confes- 
sores aos  que  ajudaram  êste  na  defensão  do  Reino; 
e  sente  e  prevê  talvez  que  a  linda  e  inocente  metá- 
fora possa  assustar  a  gente  religiosa;  porque 
adiante,  comparando  os  tempos  do  Mestre  à  Sé- 
tima Idade  do  mundo,  acentua  e  desculpa-se :  nós, 
com  ousança  de  falar,  como  quem  jogueta,  por 
comparação,  fazemos,  etc.  (1) 

Com  efeito,  parece  que  a  Censura  eclesiástica 
viu  ali  mais  tarde  irreverência  grave,  pois  em 
edições  impressas  aparecem  os  mártires,  aposto- 
los  e  con fessores  reduzidos  insipidamente  a  cava- 
leiros, fortes  e  valorosos,  o  que  logo  tirou  todo  o 
sabor  e  até  todo  o  sentido  a  êste  curioso  passo  da 
Crónica  de  D.  João  I. 

* 

Mas  aquele  homem  de  espírito  era  também 
grande  entusiasta,  capaz  de  efusão  e  lirismo. 
É  ver,  entre  tantos  exemplos  do  calor  patriótico 


(1)  V.  pág.  207  deste  volume* 
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a  que  se  aquecem  as  suas  crónicas,  esta  imagem 
terna  com  que  define  a  generosidade  de  D.  João  I: 
«Como  nobre  senhor  de  real  coração,  em  que  não 
somente  avondaca  largueza  de  grandes  dons  (dá- 
divas), mas  ainda  se  podia  dele  bem  dizer  que  era 
um  corrente  rio,  de  limpa  e  virtuosa  gràdez  (ma- 
gnanimidade), com  firme  propósito,  sem  fazer  tar- 
dança, pôs  logo  em  sua  vontade  de  regar  os  cora- 
ções dèles  (dos  seus  auxiliares  na  defensão  do 
Reino)  das  mui  doces  águas  do  agradecimento.» 

É  ver  as  duas  vibrantes  exclamações  entremea- 
das no  relatório  da  batalha  naval  do  Tejo  e  pro- 
vocadas, a  primeira  pelo  sacrifício  heróico  de  Rui 
Pereira,  e  a  segunda  pela  ansiedade  da  população 
de  Lisboa : 

«Ó  nobre  e  valente  barão,  e  verdadeiro  Portu- 
«guês !  De  quantos  então  foste  prasmado,  dizendo 
«que  per  tua  sandia  ardideza,  podendo  bem  escu- 
«sar  a  peleja  e  te  ir  em  salvo  como  as  outras  naus, 
«te  ofereceste  a  tão  mortal  perigo!  Porém  não  foi 
«assi,  mas  como  falava  o  comum  pobo,  dizendo 
«que  assi  como  Jesu  Cristo  morrera  por  salvar  o 
«mundo  todo,  assi  morrera  Rui  Pereira  por  azar 
«salvação  dos  outros !» 

«Ó  que  fremosa  cousa  era  de  ver !  em  tão  pouco 
tespaço,  através  dum  tão  estreito  rio,  vercincoenta 
Vol.  hi  •  • 
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«e  sete  naus,  e  trinta  galés,  todas  armadas  e  bem 
«corregidas,  côm  desejo  de  empècer  umas  às  ou- 
«tras !  Ó  que  dia  de  tanto  cuidado !  mormente  dos 
«que  na  presente  peleja  tinham  gram  parte  de  sua 
«esperança,  porque  uma  cousa  julgava  o  desejo, 
«e  outra  ordenava  a  ventuira !» 

Fernão  Lopes  morreu  velho,  mas  da  sua  longa 
vida  nada  se  sabe,  além  de  duas  ou  três  datas  ofi- 
ciais e  administrativas,  psicologicamente  insigni- 
ficantes. Tanto  mais  livre  nos  fica,  por  isso  mes- 
mo, fantasiar  o  seu  carácter  através  das  suas 
obras,  e  supor  que  êle  viveu  no  venturoso  equi- 
líbrio da  saúde  física  e  moral,  e  na  pura  e  tónica 
alegria  do  trabalho  útil. 


II 


APONTAMENTOS  MORFOLÓGICOS 


otou  Francisco  Dias  Gomes,  o  lúcido  crí- 


tico português  do  século  xvjii,  que  havia 


A  ^  grandes  semelhanças  entre  o  francês  e  a 
língua  de  Fernão  Lopes,  atribuindo-as  «não  só  à 
comunicação  de  muitos  Franceses,  que  a  êste  Reino 
vieram  com  o  conde  D.  Henrique,  mas  também  à 
lição  dos  livros  de  Cavalarias,  que  então  eram 
em  grande  moda,  e  nasciam  muitos  dêles  em 
França  (1)». 

A  verdadeira  explicação  deve  estar  antes  na 
proximidade  maior  em  que  os  dois  idiomas,  por- 
tuguês e  francês,  se  encontravam  então  da  sua 
comum  origem  latina.  Além  disto,  são  poucos  e 
pouco  convincentes  os  casos  que  Francisco  Dias 
aponta.  Grande  manhã,  por  ex.,  não  significa  em 
Fernão  Lopes  o  mesmo  que  o  francês  de  grand 
matin.  Êste  quer  dizer  de  madrugada,  pela  ma- 


(t)V.  pág.  XLIV  do  l.°vol  desta  nossa  Antologia, 
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nhã  muito  cedo ;  e  o  grande  manhã  de  Fernão 
Lopes,  êle  mesmo  o  explica  doutro  modo,  acres- 
centando a  seguir :  sendo  já  espaço  do  dia  andado. 
Outro  caso  apresentado  por  Francisco  Dias  é  o 
de  foro  com  o  sentido  de  muito,  e  considerado 
por  êle  como  correspondente  e  derivado  do  advér- 
bio francês  fort.  Parece,  porém,  que  Fernão  Lo- 
pes escreveu  ferro  e  não  foro,  que  foi  êrro  de  co- 
pista ;  e  que  a  frase  onde  tal  palavra  se  encontra 
deve  ser  lida  como  quer  Viterbo  no  seu  Elucidá- 
rio e  como  aparece  na  edição  de  Braamcamp 
Freire  e  nós  a  reproduzimos  no  capítulo  xvn  do 
presente  volume :  Esta  nova  e  grande  guerra 
nom  se  havia  de  partir  per  avença  e  preitesia, 
mas  per  ferro  e  espargimento  de  sangue  (1).  Mo- 
raes e  Silva  não  concorda  com  a  substituição  de 
foro  por  ferro;  mas  explica  foro  como  juízo  {foro 
de  armas,  foro  de  guerra— juízo  de  guerra),  es- 
cudando-se  para  isto  em  Barros,  Década  2.a,  2,  6. 

* 

Alguns  exemplos,  por  nós  respigados,  de  pala- 
vras, frases  e  fenómenos  sintácticos  que  aproxi- 


(1)  V.  pág,  134  do  presente  volume. 
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mam  do  francês  a  língua  portuguesa  do  tempo  de 
Fernão  Lopes : 

«.Descendendo  com  o  sentido  de  descendo  ;  còme 
por  como  (comme) ;  convinhável ;  hu  por  onde ; 
homem,  pronome  indefinido  (on  francês) ;  contra 
(francês  vers,  latim  versus)  ;  recontar;  sages;  ho- 
mem morto  nom  troba  (trouvefj  sôldo  ;  vila  por 
cidade. 

«Bom  mercado  por  barato;  em  tòda  guisâ; 
com  mostrança  de  todo  o  contrairo. 
«Boa  fim;  seu  linhagem. 

«Nenhum  nom  dava;  nenhum  nom  respondeu. 
«Depois  que  o  Conde  e  o  Mestre  houveram  co- 
mido. 

«E  entraram  com  êle  bem  quatrocentos  homens 
de  armas. 

«Nom  há  hi  tal  (y  avoir). 

«Àssi  que,  os  rios  crescendo  fora  de  mesura  e 
cobrindo  as  acostumadas  pontes,  adur  eram  os 
homens  ousados  de  provar  seu  medroso  passa- 
mento.» 

Nesta  última  frase,  e  em  muitas  do  mesmo  tipo 
que  ocorrem  em  Fernão  Lopes,  aparece  o  sujeito 
do  gerúndio  antes  dèste,  como  em  francês,  e  ao 
contrário  do  uso  que  posteriormente  a  Fernão  Lo- 
pes se  fixou  na  nossa  língua  e  ainda  hoje  predo- 
mina. 

Por  vezes  (felizmente  não  muitas)  a  prosa  de 
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Fernão  Lopes  lembra  o  francês  pela  repetição  fas- 
tidiosa do  pronome  pessoal: 

«Pero  Fernandes  disse  ao  Mestre  que  èl  lhe 
vinha  dizer  cousas  de  seu  serviço,  se  a  èl  prou- 
guesse  de  cair  em  elas>  dizendo  que  èl  bem  via 
como  era  cercado,  etc.» 

Fenómeno  semelhante  ao  parti  ti  vo  francês  ocorre 
apenas,  mas  a  cada  passo,  com  dêles,  delas,  no 
sentido  de  alguns  dèles,  algumas  delas. 

A  forma  átona  sa,  do  possessivo  feminino  da  3.* 
pessoa,  entremeia  por  vezes  com  a  forma  portu- 
guesa actual  sua. 

Digamos  por  último  que  é  frequente  em  Fernão 
Lopes  a  expressão  grande  número  por  grande 
quantidade,  e  o  emprêgo  de  ligeiro  com  o  sentido 
de  leve,  fácil  —  dois  factos  correntíssimos  na  nossa 
língua  de  hoje,  e  que  alguns  puristas  dos  mais  fe- 
ros consideram  como  galicismos, 

*  * 

Em  dois  pontos  lembra  a  sintaxe  do  tempo  de 
Fernão  Lopes,  mais  próxima  da  latina  que  a  nossa 
de  hoje,  a  língua  inglêsa  actual :  na  concordância 
do  verbo  ou  do  adjectivo  no  plural  com  um  cole- 
ctivo do  singular  (muita  gente  que  a  puderam  bem 
defender ;  o  comum  povo  lhe  pediram;  juntos  êsse  dia 
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muito  povo,  etc);  e  na  omissão  do  artigo,  quando 
o  substantivo,  geralmente  abstracto,  aparece  em- 
pregado na  sua  generalidade : 

«Èste  lugar  de  Torres- Vedras  é  uma  forteleza 
asssentada  em  cima  duma  fremosa  mota,  a  qual 
natureza  criou  em  tam  ordenada  igualdade,  como 
se  à  mão  fôsse  feita  arteficialmente. 

«Se  forteleza  é  esforçado  desejo  de  percalçar 
grandes  cousas. . .» 

«A  primeira  cousa  que  é  de  saber  dêste  homem, 
assi  é  começo  de  seu  linhagem.  • .» 

«Tempo  contrário  as  constrangeu,. .» 

«Se  lhe  ventura  um  pouco  der  favor. . .» 

Da  supressão  do  artigo  antes  do  título,  quando 
se  segue  o  nome  do  titular,  fenómeno  corrente 
no  inglês  fe  no  alemão)  actual  — -  encontrámos  dois 
exemplos : 

«Eram  postos  em  aquel  cuidado  em  que  foram 
os  filhos  de  Israel,  quando  rei  Xerxes,  filho  de  rei 
Dario,  deu  licença  ao  profeta  Neemias,  etc.» 

È  notável  a  pouca  frequência  de  espanholismos 
ou  de  formas  próximas  do  castelhano.  Só  tomá- 
mos nota  de  esto  (isto) ;  èl  por  èle ;  todo  (tudo) ; 
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acordar  em  vez  de  recordar;  enhader  (acrescen- 
tar); aguei,  estonce,  alá  (lá). 

A  tá  (por  até)  é,  segundo  Diez  e  Kôrting,  pala- 
vra de  origem  arábica.  Ao  passo  que  até  teria 
vindo  do  lat.  ad  tenus,  atá  provém  do  árabe  hatta, 
que  em  castelhano  deu  hasta  e  fasta. 

Outros  vestígios  do  árabe,  característicos  da  lín- 
gua do  tempo  de  Fernão  Lopes,  são,  por  exemplo, 
as  toponímias  Almadãa  e  Fárom,  hoje  Almada  e 
Faro. 

De  Faro,  primeiro  Santa  Maria,  assenhorou-se 
no  século  xi  o  muçulmano  Hárune,  que  lhe  deixou 
o  nome:  o  h  árabe  dá  regularmente /,  e  daí  Faa- 
ron,  Faarom,  Faaram  e  por  fim  Fárão  e  Faro, 
como  frango  de  frângão. 

De  Almada,' que  na  origem  significa  a  mina,  a 
forma  antiga  era  Almadana,  que  deu  Almadãa, 
Almadaa  e  por  fim  Almada,  como  luna,  lua, 
lua  (1). 

Certos  vocábulos  e  expressões  de  Fernão  Lopes 
conservam~se  na  língua  actual,  mas  com  o  sen- 
tido alterado.  Alguns  exemplos : 


(1)  V.  David  Lopes,  Os  A'rat>es  nas  obras  de  A.  Hercu- 
lano, pág.  60  e  78. 
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Cair  em  alguma  proposta,  opinião,  significava 
concordar  com  ela.  Hoje,  a  aplicação  dêsle  modis- 
mo restringe-se  a  um  sentido  pejorativo:  cair  no 
lògro,  cair  na  tolice  de,  não  caias  nessa. 

Sabor  e  saboroso  são  frequentemente  emprega* 
dos  por  Fernão  Lopes  com  o  sentido  de  graça, 
chiste;  engraçado,  chistoso:  «Fernam  Gonçalves 
era  o  mais  saboroso  homem  que  em  Portugal  ha- 
via, e  o  mais  solto  em  palavras.»  «Estes  sabores, 
e  outros,  ia  dizendo  Fernam  Gonçalves.»  «Sabo- 
rosa cousa  de  ouvir.»  «Parai  mentes  se  foi  bom 
sabor»  etc. 

Rijo  e  rijamente  aparecem  quási  sempre  com 
o  significado  hoje  obsoleto  de  rápido,  rápida- 
mente. 

Revelar  ocorre  com  o  sentido  de  rebelar,  ainda 
hoje  visível  na  palavra  revel,  subsistente,  em- 
bora pouco  usada. 

Encontram- se  na  linguagem  de  Fernão  Lopes 
muitas  formas  que  hoje  só  vivem  geralmente  na 
fala  popular,  e  são  consideradas  incorrectas : 

A  troca  de  B  por  V,  e  vice-versa :  barva,  bever, 
tavoado,  Setúval,  póbo. 
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Verbos:  dezer,  fezesse,  tevesse,  vèu  por  veio; 
poínha  por  punha;  nacer,  áecer  ;trager,  trouve; 
feze-o,  pôse-os ;  fiúza,  ainda  usado  no  Alentejo  por 

confiança, 

O  sufixo  alatinado  . . .  ário  com  a  fòrma  rústica 
de  . . .  airo :  boticairo,  contrairo,  calendairo. 

O  singular  pelo  plural  do  pron.  dativo  da  3.a  pes- 
soa (lhe  por  lhes). 

Contracções  que  o  povo  ainda  agora  usa :  des 
fou  dès)  por  desde,  tòdolos,  antrêles,  sôbrêles,  etc. 

Os  sufixos  ou  desinências  ão  e  am  com  a  forma 
om,  ainda  hoje  corrente  ao  norte  do  país :  come- 
rom,  comeróm,  entom,  nom,  muítidom.  etc. 

Outras  palavras:  avondança,  Álvoro,  alvora- 
çar, áugua,  cantidade,  çarrado  por  cerrado;  ce- 
lurgião,  comprir,  dereito,  desemparar,  despois; 
enlegido  por  elegido  ou  eleito ;  estormento  púbri- 
co,  Ingraterra,  lâmpado  (relâmpagoj;  liziras  por 
lezírias ;  nem  um  por  nenhum ;  reposta,  em  vez 
de  resposta  (1);  tabalião,  torvão;  uapov  uma; préto 
por  perto,  etc. 

Muitas  vezes  adopta  Fernão  Lopes  formas  po- 
pulares, muito  mais  distantes  do  latim  ou  grego 
originário  do  que  as  actualmente  empregadas :  bi- 
talhas  por  vitualhas ;  peendença  por  penitência ; 


(1)  Reposta  é,  aliás,  mais  conforme  com  a  etimologia  da 
palavra,  que  vem  do  lat.  reposita,  plural  neutro  de  reposltns. 
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ajudoiro  por  adjutório;  bitafe^ov  epitáfio ;  segre 
por  século. 

Outras  vezes  usa  de  palavras  latinas  inaltera- 
das, como  ergo,  e  spíritu,  ou  de  formas  mais  pró- 
ximas do  latim  do  que  as  actuais,  como  logo 
(lat.  loco)  por  lugar;  ante  por  antes;  dulçura; 
domã,  semana,  do  latim  hebdoma ;  etc. 

A  pag.  5  do  presente  volume  ler-se  há  que  os  do 
Mestre  de  Avis,  não  tendo  escudos  para  se  defen- 
derem do  esperado  ataque  das  naus  de  Castela,  os 
faziam  de  leivas  dos  tonéis.  Leiva,  segundo  Moraes, 
é  «o  montinho  de  terra  que  se  levanta  com  a  enxa- 
da, pá  ou  arado;  céspede  (torrão)»;  mas  o  sr.  Cân- 
dido de  Figueiredo,  no  seu  Dicionário,  dá  para 
esta  palavra  também  o  sentido  de  aduela,  como 
provincianismo  (1). 

* 

Como  todos  os  organismos  vivos,  a  linguagem 
é  menos  um  ser  pronto  e  fixo,  do  que  um  inces- 
sante transformar-se. 


(1)  No  sentido  em  que  Fernão  Lopes  a  empregou  naquele 
passo,  a  palavra  leiva  deve  (sugere-noso  dr.  Leite  de  Vas- 
concelos) provir  do  adjectivo  latino  leuis,  que  significa  liso, 
plano.  Do  seu  plural  neutro  substantivado,  levia  se  haverá 
formado  leiva  =  pedaço  de  madeira  alisada= aduela. 
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Muito  bem  disse  o  sábio  filólogo :  «Não  se  fala 
«com  absoluto  rigor  quando  se  diz  que  o  portu- 
«guês  vem  do  latim.  Rigoroso  seria  dizer :  o  latim 
«continua  a  existir  modificado,  e  essa  modificação 
«tem  (para  o  caso  de  Portugal)  o  nome  de  portu- 
guês. (1)» 

Será  talvez  ainda  mais  exacto  dizer  que  o  latim 
continua,  no  português  actual,  como  nas  outras 
linguagens  da  sua  ninhada,  a  morrer  todos  os 
dias  e  a  ressurgir  a  cada  instante  sob  formas  no- 
vas e  diversas. 

Em  qualquer  momento  da  vida  das  línguas  se 
encontram  sintomas  de  morte  e  de  renovação ;  em 
qualquer  fala  que  se  oiça  ou  página  que  se  leia,  de- 
param-se-nos  moribundos  e  recém-nascidos,  uns 
mal  saídos  dos  seus  berços,  outros  já  meio  deita- 
dos nos  seus  túmulos.  E  esta  mistura  é  bem  pa- 
tente na  prosa  de  Fernão  Lopes,  sem  que  isso  nos 
autorize  a  dizer  que  a  nossa  fala  atravessava,  com 
êle  ou  no  seu  tempo,  mais  que  em  outra  qualquer 
época,  um  período  de  transição. 

Lá  encontraremos  hu  e  onde,  por  e  per,  estonce 
e  entom,  esto  e  isto,  para  e  pera,  trouvee  trouxe; 
porém,  porende  e  portanto ;  padre  (pai)  e  pai;  dino 
e  digno,  etc,  etc. 


(1)  V.  Leite  de  Vasa,  ob,  cit,  pâg.  132. 
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* 

Pertencem  as  Crónicas  de  Fernão  Lopes  ao  pe- 
ríodo chamado  arcaico  ou  antigo  do  desenvolvi- 
mento da  nossa  língua,  período  que  se  abre  no  sé- 
culo XII,  com  os  Cancioneiros  trovadorescos  e  pou- 
cos documentos  em  prosa,  e  avança,  consoante  as 
contagens,  até  os  primeiros  anos  do  século  XVI  (t) 
ou  até  meados  dêste,  abrangendo  Gil  Vicente  e  Sá 
de  Miranda  (2). 

Nesses  quatro  séculos  variou  e  progrediu  muito 
a  linguagem  nacional ;  e  a  prosa  de  Fernão  Lopes, 
que  aliás  se  enquadra  junto  à  fronteira  mais  mo- 
derna do  período  arcaico,  distingue-se  das  produ- 
ções literárias  da  sua  própria  época  pela  clareza, 
perfeição  e  facilidade. 

Não  deve  portanto  afugentar  ninguém  a  desi- 
gnação de  arcaica,  dada,  por  necessidade  scientí- 
fica  de  agrupar  e  classificar,  à  língua  de  Fernão 
Lopes.  Arcaico  significa  muito  antigo,  màs  nem 
tudo  o  que  é  muito  antigo  se  deve  considerar,  só 
por  isso,  muito  abstruso  ou  muito  difícil. 


(1)  V.  M.  Said  Ali,  Lexeologia  do  Português  Histórico, 
S.  Paulo,  1921,  pág.  IV. 

(2)  V.  Leite  de  Vasconcelos,  Lições  de  Philologia  Por- 
tuguesa, Lisboa,  1911,  pàg.  153  a  137. 
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Fernão  Lopes  nasceu  por  1380.  Duzentos  anos 
antes  —  note- se  bem  —  um  poeta  português,  o  se- 
nhor rei  D.  Sancho  I,  compôs  a  seguinte  poesia, 
que  é  um  dos  mais  antigos  monumentos  da  nossa 
língua : 

Ai  eu  coitada !  —  Como  vivo 
en  gran  cuidado  por  meu  amigo 
que  hei  alongado.  Muito  me  tarda 

o  meu  amigo  na  Guarda  ! 

Ai  eu  coitada !  Como  vivo 
en  gran  desejo  por  meu  amigo 
que  tarda,  e  nom  vejo!  — -  Muito  me  tarda 

o  meu  amigo  na  Guarda ! 

Nota  a  sr.a  D.  Carolina  Michaêlis  de  Vasconcel- 
los  que  nestas  duas  estrofes  há  apenas  umas  vinte 
e  tantas  palavras  diversas,  que  todas  já  eram  en- 
tão o  que  são  hoje,  isto  é :  \  que  existem  e  correm 
actualmente  na  nossa  língua  com  o  mesmo  aspec- 
to e  o  mesmo  sentido  que  tinham  há  perto  de  oi- 
tocentos anos !  «O  fenómeno  ó  talvez  único  (acres- 
centa a  insigne  senhora)  não  só  quanto  ao  portu- 
guês, mas  também  em  todos  os  idiomas  neo-lati- 
nos  (1)». 


(1)  V.  Revista\Lusitana,  vol.  2i.°,£pàg.$8. 
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Por  muito  extraordinário  e  raro  que  seja  êste 
fenómeno,  não  menos  certo  é  o  poder  dizer-se  que, 
apesar  da  sua  antiguidade,  a  língua  de  Fernão  Lo- 
pes nos  espanta  pela  sua  actualidade  ;  e  que  aque- 
les que  se  dispuserem  a  admirá-lo  não  precisam 
de  munir-se,  para  entrar  nêle,  de  um  complicado 
arsenal  de  arrombamento :  a  chave  do  tesouro  é, 
ao  contrário,  bem  ligeira,  acessível  e  suave  de  ma- 
nejar. 

Diga-se  desde  já  que  o  principal  da  alias  pe- 
quena dificuldade  não  reside  na  vetustez  sintá- 
ctica, senão  no  envelhecimento  de  boa  parte  do  lé- 
xico :  não  na  arrumação  das  palavras,  mas  na  for- 
ma individual  de  muitas  delas.  E  acrescente-se  a 
isto,  sem  demora,  outra  consideração  acalmante 
de  pavores  exagerados :  e  vem  a  ser  que  em  ge- 
ral não  foi  o  troço  nobre  ou  substancial  do  voca- 
bulário que  caiu  em  senectude  linguística ;  que  a 
quási  totalidade,  ou  pelo  menos  a  maioria  domi- 
nantíssima dos  substantivos,  dos  verbos  e  dos 
adjectivos,  são  ainda  hoje  correntes  ou  compreen- 
síveis ;  e  que  é  nas  partículas,  nas  formas  subal- 
ternas de  expressão  ou  de  simples  relação— advér- 
bios e  conjunções,  sobretudo  —  que  a  linguagem 
comum  actual  mais  diverge  da  arcaica  de  Fernão 
Lopes. 

Como  não  podia  deixar  de  ser,  principalmente 
pelo  que  respeita  à  tecnologia,  indumentária,  etc 
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o  leitor  sem  preparo  para  leituras  medievais  terá 
muitas  vezes  de  interrogar  dicionários  e  elucidá- 
rios, que  em  geral  o  aviarão  de  modo  eficaz.  Ou- 
tras vezes,  por  excepção  raríssima,  o  léxico  das 
Crónicas  de  Lopes,  falando-nos,  por  exemplo,  da 
sela  tavarenha  do  monteiro  D.  João,  ou  dos  mor- 
moirais  do  Leça,  junto  aos  quais  acamparam, 
para  atacar  o  Porto,  as  hostes  do  arcebispo  de 
Braga  —  põe-nos  em  face  de  problemas  de  inter- 
pretação vocabular  que  só  os  muito  sábios  pode- 
rão resolver,  sabe  Deus  ainda  se  com  meras  con- 
iecturas  e  hipóteses. 

Mas,  com  feliz  e  animadora  frequência,  as  ex- 
pressões insólitas  decifram-se  ao  correr  da  leitura 
pelo  auxílio  do  contexto,  quando  não  pela  sua  pró- 
pria semelhança  com  outras  palavras  de  uso 
actual,  como  acontece  com  leixar,  poer,  acorrer 
por  socorrer;  colher  por  acolher,  recolher:  escar- 
nido por  escarnecido ;  f ame  por  fome;  mesura 
por  cortesia;  tremeterse  por  atrever-se;  depar- 
tir  por  divergir;  consirar  por  considerar;  mestei- 
roso  por  necessitado  ;  saber  parte  por  ter  notícia  ; 
de  praça  por  em  público,  etc,  etc.  E  o  que  fica,  ver- 
dadeiramente afastado  da  linguagem  de  hoje,  é 
um  resíduo,  afinal  pouco  avultante  para  a  exegese 
meramente  escolar  e  literária  dos  textos,  com  que 
as  primeiras  duas  horas  de  leitura  atenta  e  inte- 
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ressada  nos  familiarizam  sem  dificuldade.  Ao  cabo 
dessa  curta  iniciação  estaremos  todos  tu-cá-tu-lá 
com  o  parar  mentes  e  o  femençar,  sinónimos  de 
atender,  reparar,  examinar ;  como  o  aficado  e  o 
trigoso  (aflito  e  apressado) ;  como  gaançar  por 
ganhar  ,o  guarecer^ov  curar-se,aqueecer^ov  acon- 
tecer, e  outros  assim. 

Quanto  à  lista  dos  numerais,  pronomes  e  partí- 
culas, tornados  obsoletos  com  o  rodar  de  cinco  sé- 
culos, essa  mesma  não  é  muito  longa,  como  vai 
ver-se  do  rol  que  faremos,  e  em  que  poucas  nos 
escaparão: 

Numerais  : 

Cento  ocorre  sem  combinação  com  outro  mime* 
ral,  como  hoje  cem.  Ex.:  Morreram  mais  de  cento. 

Em  vez  de  último  aparece  postumeiro,  que  se 
tornou  obsoleto;  e  derradeiro,  ainda  conservado 
na  língua  actual,  e  sobretudo  na  bôca  do  povo. 

Senhos,  as  (do  lat.  singulos,  as)  ocorre  por  ve- 
zes, com  o  seu  significado  de  cada  um  o  seu.  Mais 
frequentemente  encontra-se  o  plural  cada  uns, 
hoje  também  arcaico. 

Pronomes  : 

A  m 

El  é  mais  frequente  que  ele,  Lhes  é  raro,  corres- 
pondendo-lhe  quási  sempre  lhe,  o  que  por  vezes 
Vol.  III  *  *  * 
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traz  confusão  ao  leitor  de  hoje.  Mim,  si,  formas 
oblíquas  tónicas  dos  pronomes  pessoais,  ocorrem 
em  condições  em  que  a  língua  actual  só  admite  as 
formas  átonas,  ou  as  tónicas  precedidas  de  prepo- 
sição: Desonrando  si,  desonra  vós  e  todo  seu  li- 
nhagem (!).  O  tratamento  entre  pares  faz-se  em 
geral  com  vós,  seguido  do  verbo  na  flexão  pessoal 
correspondente. 

Das  formas  femininas  antigas  do  possessivo 
(mha,  ta,  sa),  que  nos  lembre,  só  ocorre  a  última, 
e  essa  mesma  raramente.  O  adjectivo  possessivo 
não  é,  em  regra,  precedido  do  artigo  {por  sua 
grande  misericórdia  ;  per  seu  mandado ;  pensan- 
do guardar  sua  vida  ;  etc). 

O  relativo  que  aparece  muitas  vezes  com  o  sen- 
tido de  quem  e  muitas  outras  em  lugar  de  o  que. 
Qualquer  dêstes  factos,  e  o  último  especialmente, 
torna  por  vezes  difícil  a  interpretação  do  texto, 
quando  ainda  se  não  está  prevenido. 

Na  classe  dos  demonstrativos  surgem  muitas 
vezes  formas  arcaicas:  esto,  elo,  aquelo,  aqueste, 
aquesta,  aquesto,  que  nenhuma  dificuldade  ou  dii^ 
vida  oferecem. 

O  indefinido  distributivo  itm...  outro  aparece 
sempre,  quando  feminino,  precedido  de  artigo, 


(1)  Êste  passo  foi  por  nós  actualizado,  a  pàg.  51  do  vol*  I 
da  nossa  Antologia  de  Fernão  Lopes* 
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como  em  francês  {a  uma. . .  a  outra).  Homem  en- 
contra-se  muitas  vezes  como  pronome  indefinido 
(on  francês)  e  algum  é  frequente  no  lugar  de  al- 
guém. Todo  ocorre  quási  sempre  em  vez  de  tudo. 
Outro  encontra-se  sempre  sem  artigo  na  expres- 
são em  outro  dia  com  o  sentido  de  no  dia  ime- 
diato, no  outro  dia,  o  que  convém  ter  em  vista 
para  bem  interpretar  o  texto. 

Al  (outra  cousa)  aparece  sobretudo  na  expres- 
são falaram  em  al  (mudaram  de  conversa).  Al..* 
al  significa  uma  coisa...  outra  coisa,  como  no 
provérbio :  Al  cuida  o  bato,  e  al  cuida  quem  no 
sela. 

Advérbios : 

Adur  desapareceu  da  língua  actual  e  faz  algu- 
ma falta.  Corresponde  ao  moderno  mal,  com  o 
sentido  de  dificilmente,  a  custo,  escassamente 
(francês  apeine,  alemão  kaumj:  Dos  pobres  rega- 
tos, hu  adur  morava  uma  simpres  rã,  se  faziam 
tão  grandes  ribeiros. . ,  Em  danças  e  festas  toma- 
va grande  sabor,  que  adur  é  agora  para  ser  crido. 

Em  vez  de  tanto  diz  Fernão  Lopes  tão  bem:  «E 
viviam  em  Portugal,  na  mercê  de  el-rei  D.  Pedro, 
crendo  não  receber  dano,  tão  bem  os  Portugueses 
como  os  Castelhanos». 

Porém  é  hoje  em  português  conjunção  adver- 
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sativa.  Mas  não  o  foi  sempre.  Derivado  do  advér- 
bio latino  proinde,  teve  na  nossa  língua,  além 
da  actual,  a  forma  porende,  que  Fernão  Lopes 
emprega  em  concorrência  com  aquela,  e  dando 
quási  sempre  a  esta  a  sua  acepção  primitiva 
adverbial,  que  não  se  parece  nada  com  a  adver- 
sativa  actual,  e  confunde  o  leitor  mal  iniciado. 
Basta  considerar  os  exemplos  seguintes,  para  se 
concluir  que  o  sentido  de  porende  e  porém  é  em 
Fernão  Lopes  o  de  portanto,  por  isso,  e  não,  como 
actualmente,  o  de  mas :  «Pois,  porque  o  crer  da 
cousa  ouvida  está  na  razão,  e  não  na  verdade, 
porende  o  prudente  homem,  que  tal  cousa  ouve 
que  sua  razão  não  quer  conceber,  logo  se  mara- 
vilha, duvidando  muito.»  Outro  exemplo:  «Èles 
trazem  muitos  bèsteiros,  e,  matando-nos  os  cava- 
los, podíamos  asinha  ser  vencidos.  E  porém  leixe- 
mo-los,  e  vamo-nos  a  nosso  salvo.» 

Salvo  existe  na  linguagem  actual  como  prepo- 
sição. Fernão  Lopes,  porém,  emprega-o  em  cir- 
cunstâncias em  que  actualmente  só  se  usa  senão 
e  com  carácter  mais  adverbial,  em  seguida  ao 
verbo  ser  conjugado  negativamente :  A  qual  vinda 
(de  el-rei  de  Castela)  não  era  salvo  para  se  as- 
senhorar dèles.  Êle  (Nunálvares)  em  esta  sazão 
era  de  pequena  idade,  e  todo  seu  cuidado  não  era 
salvo  trazer-se  bem,  si  e  os  seus,  etc. 

As  formas  arcaicas  de  assim  (assi)  e  de  então 
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(estonce,  entom),  não  oferecem  dificuldade.  Pelo 
que  respeita  a  advérbios  de  lugar,  o  mesmo  pode 
dizer-se  de  alá  e  alô,  (lá,  ali);  de  afundo  por 
abaixo;  de  préto  por  perto, 

Hu,  sozinho,  ou  na  combinação  dhu,  corres- 
ponde a  onde  e  donde  na  língua  actual,  e  vem 
do  latim  ubi.  O  actual  aí  está  representado  em 
Fernão  Lopes  pela  forma  hi,  em  que  o  h  entra 
para  encorpar  a  palavra,  que  sem  êle  ficaria 
graficamente  muito  ténue.  A  sua  origem  atri- 
bui-se  a  ibi  ou  Mc,  O  a  do  actual  aí  explica-se 
pela  imitação  simétrica  de  aqui  e  ali. 

Ao  moderno  de-pressa  corresponde  em  Fernão 
Lopes  'a-pressa,  e  também  asinha)  e  até  rijo,  ou 
rijamente,  e  toste  mente. 

O  actual  depois  aparece  com  esta  mesma  forma, 
e  também  sob  o  aspecto,  considerado  mais  rús- 
tico na  língua  actual,  de  despois.  Mas  o  uso  dêstes 
entremeia-se  profusamente  com  o  do  seu  sinónimo 
obsoleto  desi,  ou  deshi,  formado  de  des  (dês\ 
desde)  e  hi  (ai). 

Isso-mesmo,  frequentíssimo,  equivale  mais  ou  me- 
nos ao  moderno  igualmente  (bem  assim,  também). 

Preposições : 

Escreve  Fernão  Lopes  sempre  des  por  desde, 
ante  por  antes,  antre  por  entre;  quási .sempre 
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pera  em  vez  de  para,  e  sô  em  vez  de  sob;  e  mui- 
tas vezes  em  no,  em  na,  e  contra  no  sentido  de 
direcção  {Foram  contra  Restelo)  e  em  lugar  de 
a  ou  para  (E  disse  o  Mestre  contra  eles).  Em- 
prega também  acèrca,  não  na  acepção  moderna 
de  assunto,  mas  como  sinónimo  do  actual  cerca, 
e  outras  vezes  do  francês  chez  com  o  sentido  de 
entre  muitos. 

Mas  nenhum  dêstes  arcaísmos  traz  quaisquer 
dificuldades  à  leitura  do  Cronista.  O  mesmo 
acontece  com  o  facto  sintáctico  de  empregar  sem 
ligado  ao  gerúndio,  como  pode  ver-se  a  pág.  82 
do  presente  volume:  Sem  sendo  sentido  da  frota. 

A  única  fonte  de  hesitação  ou  confusão,  na  exe- 
gese vulgar  dos  seus  escritos,  está,  pelo  que  res- 
peita a  preposições,  no  emprêgo  de  por  com  o 
sentido,  não  de  modo  ou  causa,  ou  por  meio  de, 
que  nós  exprimimos  com  a  mesma  preposição 
(e  para  os  quais  Fernão  Lopes  geralmente  adopta 
per)  mas  nos  casos  em  que  a  língua  actual  usa 
de  para,  e  que  em  geral  se  reduzem  à  expressão 
do  fim  para  que  ou  da  causa  determinante. 

Conjunções: 

Ca  (qua),  variante  do  nosso  que  causal,  é  uma 
forma  mais  popular,  ainda  hoje  viva,  como  con- 
junção comparativa,  em  frases  como;  eu  tenho  mais 
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fòrça  ca  ti.  Em  Fernão  Lopes  raramente  ocorre 
assim,  como  comparativa.  Neste  momento  só  nos 
lembra  um  único  exemplo  de  tal  aplicação,  a  pág. 
37  deste  volume. 

Além  de  pòsto-que  aparece  muitas  vezes  o  seu 
sinónimo  arcaico  pero-que. 

São  só  quatro,  verdadeiramente,  as  conjunções 
que  podem  por  vezes  confundir  o  leitor,  não  por- 
que a  sua  forma  seja  abstrusa,mas,  ao  contrário, 
por  terem  forma  actual  com  sentido  obsoleto :  assi 
que,  como,  emtanto  que,  e  mas. 

Assim  que  significa  para  nós  o  mesmo  ou  quási 
o  mesmo  que  quando.  É  uma  conjunção  tempo- 
ral de  simultaneidade :  Assim  que  entrares,  fe- 
cha a  porta.  Para  Fernão  Lopes,  porém,  tem  sen* 
tido  inteiramente  diferente,  correspondendo  ao 
actual  de  modo  que;  ...Assi  que  a  Infante  D. 
Beatriz  era  sobrinha  dèste  Gonçalo  Vasques.  E  às 
vezes  os  dois  elementos  da  conjunção  aparecem 
distantes  um  do  outro  :  Assi  ardia  o  coração  dele 
de  fazer  justiça  aos  maus,  que  não  queria  guardar 
jurisdição  aos  clérigos. . . 

Como  tem  hoje  na  nossa  linguagem  corrente 
apenas  o  sentido  comparativo  de  qvomodo,  mas 
para  Fernão  Lopes  funcionava  ainda  como  o  quum 
latino,  correspondente  a  quando:  Este  verda- 
deiro amor  houve  el-rei  D.  Pedro  a  D.  Inês,  como 
$e  dela  namorou, 
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Em-tanto  que  não  parece  ter  significação  tão 
nítida  e  firme  como  as  dos  anteriores.  Umas  ve- 
zes corresponde  a  a  tal  ponto  que:  «El-rei  D.  Fer- 
nando, quando  viu  D.  Leonor  em  sua  casa,  pôsto- 
-quQ  a  de  antes  houvesse  bem  conhecida,  por  en- 
tão mui  aficadamente  esguardou  suas  formosas 
feições  e  graça,  em-tanto  que,  deixada  toda  bem- 
-querença  e  contentamento  que  doutra  mulher  po- 
deria haver,  desta  se  começou  de  namorar  ma- 
ravilhosamente.)) Outras  vezes  substituír-se-ia  me- 
lhor por  e  tanto  que  :  «E  o  roubo  era  tão  grande, 
que  adur  o  entendiam  todos  de  trazer  a  Portu- 
gal... Isto  entendiam  êles  de  gravemente  poder 
fazer,  em-tanto  que  disseram  muitos  a  Gil  Fer- 
nandes que  fizera  mal  em  os  pôr  em  perigo,  alon- 
gando-se  tanto  por  terra  de  seus  inimigos.» 

Mas  é  frequentemente  empregado  por  Fernão 
Lopes,  não  no  mero  sentido  adversativo,  mas  com 
o  significado  mais  enérgico  de  pelo  con  trário:  «En- 
tre os  lugares  a  que  seu  recado  chegou  foi  a  ci- 
dade do  Porto,  onde  suas  cartas  não  foram  ouvi- 
das em  vão,  mas,  como  foram  vistas,  com  cora- 
ção, muito  prestes,  logo  se  ajuntaram  todos,,.» 
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utras  observações  poderíamos  ainda  apre- 


sentar sobre  o  estilo  de  Fernão  Lopes  e 


y*-fl£:  muito  haveria  que  dizer  da  sua  sintaxe, 
assunto  que  nem  sequer  nos  atrevemos  a  tocar, 
tão  vasto  è,  e  tão  reduzido  o  espaço  de  que  dispo- 
mos. Do  pouco  que  dêste  nos  resta  vamos  fazer  o 
melhor  emprêgo,  inserindo  adiante  as  considera- 
ções de  filosofia  e  estética  literária  que  o  dr.  Jaime 
de  Magalhães  Lima  acaba  de  enviar-nos.Cons  tituem 
elas  ótimo  complemento  do  precioso  ensaio  com 
que  o  mesmo  eminente  pensador  e  escritor  honrou 
o  segundo  volume  da  Antologia  de  Fernão  Lopes; 
e  o  conjunto  dêsses  dois  trabalhos,  excelentes  peia 
novidade  e  pela  profundeza  do  raciocínio,  para 
sempre  terão  ligado  ao  nome  do  grande  escritor  do 
século  xv  o  do  altíssimo  psicólogo,  comentador, 
esteta  e  moralista  nosso  contemporâneo.  Chama- 
remos especialmente  a  atenção  do  Leitor  para  os 
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períodos  admiráveis  em  que  o  dr.  Jaime  de  Ma- 
galhães Lima  estuda  o  génio  literário  português 
em  confronto  com  o  nosso  espírito  nacional,  e  es- 
tabelece o  doseamento  em  que  neste  entra  o  liris- 
mo, a  santidade,  o  heroísmo  e  a  acção. 

*  * 

Três  volumes  consagrámos  a  Fernão  Lopes,  e 
nem  tudo  o  que  há  de  melhor  nas  três  obras  ex- 
tractadas  foi  por  nós  exposto  à  admiração  do 
Leitor.  Ficam  de  fora  muitos  trechos  da  primeira 
parte  da  Crónica  de  D.  João  I,  que  desejaríamos 
haver  transcrito;  e  na  segunda  nem  sequer  tocá- 
mos, não  só  porque  os  três  volumes  apresenta- 
dos são  já,  da  nossa  parte,  homenagem  bastante 
ao  venerando  artista,  mas,  principalmente,  por  não 
haver  ainda  impresso  um  texto  correcto  e  fidedi- 
gno, que  nos  servisse  de  base.  Preste  ao  menos  o 
nosso  trabalho,  se  outro  valor  não  tem,  como  es- 
timulo para  que  em  breve  se  remedeie  essa  ver- 
gonha nacional. 

Antes  de  concluir,  devemos  explicar  aqui  o 
modo  que  nos  pareceu  conveniente  seguir  no  tra- 
tamento das  transcrições.  Nenhuma  alteração  fize- 
mos, ou  quisemos  fazer,  na  sintaxe  do  escritor. 
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Se  qualquer  infidelidade  se  esgueirou  pela  malha 
da  nossa  atenção,  deve  ser-nos  desculpada  pela 
própria  natureza  dêstes  trabalhos,  que  lêem  de 
crescer  rápidos  e  extensos  para  serem  profícuos, 
e  não  aspiram  à  erudição  e  ao  rigor,  mas  à  aces- 
sibilidade e  profusão.  Outros  são  fonte;  nós,  pon- 
te. Ponte  certamente  fraca  e  mal  construída,  mas 
sem  grande  perigo  para  as  pessoas,  pois  cada  vez 
há  menos  quem  queira  passar. 

Convém,  no  em-tanto,  que  passe  um  ou  outro; 
e,  para  animar  êste  pobre  trânsito,  proveitoso  à 
linguagem  e  à  re-nacionalização  de  Portugal,  alte- 
rámos, sobretudo  no  primeiro  volume  desta  nossa 
Antologia,  certos  arcaísmos  mais  repulsivos  da 
gente  fútil,  ao  mesmo  tempo  que  dávamos  no  fim 
do  livro,  em  apêndice,  amostras  do  texto  tal  qual. 
Depois,  gradualmente,  considerando  o  leitor  afre- 
guesado a  pouco  e  pouco  com  a  prosa  gótica,  fo- 
mos retraindo  as  modificações,  até  que  neste  vo- 
lume as  reduzimos  ao  mínimo,  como  facilmente 
verá  quem  confronte  uma  ou  outra  página  dèle 
com  o  texto  dos  anteriores. 

E  quem  tiver  lido  o  capítulo  III  desta  Introdu- 
ção há-de  verificar  que  as  modificações  feitas  nos 
vols.  I  e  II  se  reduzem  em  regra  à  actualização  de 
poucos  pronomes  e  de  algumas  partículas. 

Dito  isto,  despedir-nos  hemos  de  Fernão  Lopes 
e  do  Leitor,  pedindo  à  memória  de  um  e  à  bondade 
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do  outro  que  nos  perdoem  (se  não  chegaram  a 
entender-se)  a  ingenuidade  com  que  tentámos 
reunir  duas  pessoas  tão  distintas,  de-certo,  mas 
tão  distantes  também. 


Lisboa,  14  de  Junho  de  1922. 
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ECCE  SACERDOS! 
Lugar  de  Fernão  Lopes  na  Literatura  Portuguesa 

POR 

JAIME  DE  MAGALHÃES  LIMA 

Havíamos  datado  de  Camões  a  literatura  na- 
cional; ali  haviamos  pôsto  um  elevado 
marco  geodésico  indicando  a  altura  má- 
xima, olhos  fitos  no  qual  nos  cumpria  fazer  a  jor- 
nada; tudo  o  que  ficava  nas  veredas  por  que  ha- 
víamos alcançado  essa  altura  seria  tosco,  rude,  im- 
perfeito, e  quanto  se  encontrava  nos  caminhos  pelos 
quais  dali  descêramos  seria  minguado  e  incomple- 
to. Camões  cantara  em  português  canções  subli- 
mes, e  nós  entrámos  a  imaginar  que  os  portugue- 
ses haviam  de  pensar  e  falar  camoniano,  podendo 
em  tal  caso  renunciar  a  pensar  e  falar  português. 
A  língua  de  Camões  seria  o  elixir  patriótico  e  li- 
terário por  excelência,  dogmàticamente  imposto 
a  sãos  e  enfermos.  Desvanecidos  com  a  glória  que 
o  génio  do  Poeta  nos  outorgara  perante  o  mundo, 
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não  só  lhe  assinávamos  escritura  de  dívida  fundada, 
o  que  era  honesto  e  justo,  mas  pretendíamos  hi- 
potecar-lhe  todos  os  bens,  direitos  e  liberdades,  o 
que  envolvia  um  exagêro  funesto.  Ali  estaria  tudo. 
Esquecíamos  que,  por  mais  elevado  que  seja  o 
génio  individual,  sempre  será  inferior  ao  génio 
da  raça  e  lhe  deve  obediência.  Na  obsessão  de 
repetir  o  acidente  e  o  convertermos  em  expressão 
normal  da  vida,  perdemos  de  lembrança  o  essencial. 

As  escavações  literárias  modernas  veem,  porém, 
revelar-nos  alicerces  mais  fundos  e  distantes  do 
que  êsses  camonianos,  e  parentes  e  aderentes,  que 
*  por  muito  sólidos  e  polidos,  avolumavam  e  bri- 
lhavam, induzindo-nos  na  persuasão  de  que  era 
exclusivamente  em  tão  belas  rochas,  esculpidas  a 
primor,  que  para  sempre  teríamos  de  fundar  toda 
e  qualquer  construção,  pequena  ou  grande,  pú- 
blica ou  doméstica,  da  arte  nacional.  Numa  ce- 
gueira ou  numa  inércia  que  se  alongou  durante 
séculos,  não  considerámos  que  a  literatura  na- 
cional, para  ser  grande  e  de  maior  idade,  não  po- 
dia esperar  por  Camões,  fruto  relativamente  tar- 
dio. Uma  nação  feita  exige  uma  literatura  que 
lhe  exprima  a  aspiração  e  todo  o  seu  modo  de 
ser,  psíquico  e  concreto;  e  a  nação  portuguesa  fi- 
cara feita  na  primeira  dinastia,  em  seguida  à 
qual  a  segunda  dinastia  será  até,  no  conceito  de 
alguns  herejes,  um  comêço  de  degeneração. 
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Portanto,  convinha  procurar  o  que  haveria  an- 
tes de  Gamões,  tanto  mais  que  o  egrégio  parcei- 
ro de  Camões  no  Renascimento,  Sá  de  Miranda, 
ingènuamente  nos  avisava  de  que  era  portador 
de  «cantares  peregrinos»  e  de  um  dolce  stil 
nuovo,  o  que  aliás  significaria,  de  certeza,  que  an- 
tes dêle  havia  cantares  caseiros,  nados  e  criados 
em  as  nossas  moradas,  e  um  estilo  antigo,  por- 
ventura áspero  e  escabroso,  pois  que  era  doce  o 
que  se  lhe  contrapunha.  Mas,  em  suma,  um  esti- 
lo, necessariamente  com  suas  qualidades  pró- 
prias, caracteres  específicos,  e  também,  sem  dú- 
vida, com  a  beleza  inconfundível  de  uma  adapta- 
ção perfeita  à  gente  que  o  inventara,  ou  melhor, 
de  uma  absoluta  consubstanciação  com  o  povo  de 
que  nascera  e  que  o  usava.  Tomámos  por  barba- 
ria a  virgindade,  e  por  cultura  houvemos  os  pri- 
meiros laivos  de  prostituição,  menosprezando  os 
cabedais  próprios  e  abrindo  francamente  a  porta 
à  invasão  estranjeira.  Não  ponderámos  que  an- 
tes da  canela  e  pimenta  e  latim  em  abundância 
haveria  a  sobriedade  agreste  e  robusta  do  cen- 
teio alpestre  e  da  linguagem  ingénua,  que  o  pe- 
dantismo empertigado  um  dia  desprezaria  por 
inculta ;  antes  do  regime  da  importação  de  uma 
sociedade  afanosamente  aquiritiva,  haveria  o  re- 
gime de  uma  sociedade  enèrgicamente  criadora. 
Antes  de  Camões  e  da  sua  auréola  selecta  haveria 
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e  houve  Fernão  Lopes  e  as  multidões  populares 
em  que  se  confundia.  A  priori  era  de  presumir, 
e  os  estudos  modernos  amplamente  demonstram, 
que  na  realidade  assim  aconteceu. 

.Em  tese  (advirta-se)  a  sociedade  aquiritiva  e 
a  sociedade  criadora  poderão  coexistir  no  mesmo 
momento  e  na  mesma  nação;  mas,  praticamente, 
fundadas  em  princípios  antinómicos,  excluem-se. 
E  a  arte  literária  é  por  demais  substancial  na  vi- 
da das  nações,  para  que  possa  subsistir  isenta  de 
obediência  à  lei  comum. 

* 

*  * 

De  ilusão  em  ilusão,  erigíamos  Camões  e  a  Re- 
nascença, que  êle  esplêndidamente  traduziu,  em 
coroa,  inicio  e  fim  supremo  —  uma  eternidade !  — 
da  literatura  nacional ;  e  logo  a  nós  mesmos  e 
muito  petulantemente  outorgávamos  carta  de  poe- 
tas. Naturalmente,  como  Camões  tinha  sido  poeta 
e  o  tomávamos  para  espelho,  verificando  simul- 
taneamente por  experiência  quotidiana  que  o  sen- 
so prático  escasseava  temerosamente  em  outras 
esferas  da  nossa  actividade  étnica,  por  força  pre- 
tendíamos que  Camões  e  o  carácter  psicológico 
nacional  tinham  de  ser  uma  e  a  mesma  cousa. 

A  nossa  infantil  vaidade  nem  sequer  sonhava, 
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a  moderar-lhe  os  voos,  que  não  há  nação  de  poe* 
tas;  nem  a  nossa  nem  nação  alguma  se  fabricou 
amais  de  semelhante  barro.  Poetas  são  aparições 
raríssimas  na  história  da  humanidade,  tão  raras 
e  elevadas  que  verdadeiramente  os  poetas  não 
teem  pátria,  sempre  a  excedem.  Para  ser  poeta 
não  basta  a  sensibilidade  lírica  amorosa,  elegía- 
ca, carpideira,  choramigas,  em  casos  de  debilida- 
de mais  acentuada;  disso  temos  muito,  ressuma 
continuamente  do  sangue  português  que  a  distila, 
exprimindo-a,  quando  em  maré  afortunada,  numa 
rica  sonoridade  plangente.  Mas,  evidentemente, 
essa  prenda  de  mendicante  da  piedade  será  uma 
propensão  demasiado  terrena,  muito  aferrada  aos 
bens  do  mundo  e  à  sua  posse,  para  que  seja  digna 
de  constituir  aquele  título  de  desprendimento  ala- 
do no  Infinito,  em  que  o  poeta  se  ergue  acima  da 
condição  meramente  humana,  e  se  distingue  como 
um  ser  eleito.  Para  ser  poeta  é  indispensável  o 
génio  de  criação  dos  mundos  sobrenaturais  e  o 
arròjo  de  elevação  que  a  êssés  mundos  nos  trans- 
porta; é  indispensável  a  visão  platónica,  ou  a 
imolação  cristã,  ou  a  consubstanciação  cósmica 
shelleiana  —  e  de  tudo  isto  a  natureza  foi  con- 
nosco de  uma  parcimónia  severíssima  e  caracte- 
rística. 

O  poeta  é  filho  do  milagre,  um  peregrino,  em 
qualquer  raça  que  o  destino  o  revele.  E  o  poeta  é 
Vol.  ih  •  »  •  • 
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tanto  mais  difícil  de  estremar,  quanto  mais  estrei- 
tamente se  confunde  com  o  santo,  pois  poeta  é 
aquele  que  viu  e  nos  revelou  o  reino  de  Deus,  e 
santo  é  o  que  vive  o  reino  de  Deus;  enem  o  reino 
de  Deus  se  pode  ver  sem  o  habitarmos  um  pou- 
co, nem  se  pode  habitar  no  âmago  sem  primeiro 
o  vermos  claramente. 

Ora  a  míngua  de  santos  na  história  nacional 
é  a  contra-prova  da  míngua  de  poetas;  assim  como 
paralelamente  a  abundância  de  heróis,  a  capaci- 
dade de  acção,  será  a  demonstração  da  intensi- 
dade da  aspiração  terrena,  da  fascinação  do  efé- 
mero, a  que  exaltadamente  consagramos  a  exis- 
tência. Camões,  como  representante  do  génio  da 
raça,  somente  o  poderá  ser  onde  menos  poeta  se 
mostrar;  onde,  chamando  em  seu  socõrro  os  deu- 
ses do  Olimpo,  grandes  administradores  da  fa- 
zenda mundana,  tratar  francamente  com  as  Vé- 
nus e  os  Mercúrios  e  os  Hércules  e  os  Martes, 
isto  é:  onde  mais  de  perto  cingir  os  céus  à  terra 
da  lascívia,  da  cobiça,  da  ambição,  dos  combates 
e  das  façanhas.  Embora  à  incúria  nacional  mui  lo 
pese  prescindir  daquele  estafado  bordão  da  poe- 
sia, em  que  usa  apoiar-se  para  justificar  a  sua 
indisciplina  e  imprevidência,  somos  a  negação  da 
poesia,  a  não  ser  que  na  impenitência  final  lenha- 
mos por  poesia  os  hábitos  de  vadiagem  mental 
que  nos  alimentam  a  desordem  e  a  esterilidade. 
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Não  somos  poetas;  é,  não  o  sendo  psicologica- 
mente, não  poderíamos  sem  absurdo  sê-lo  estèti- 
camente.  Não  é  um  poeta,  ainda  que  se  chame 
Camões,  que  poderá  adequadamente  servir-nosde 
bússola  no  incerto  marear  da  nossa  arte.  Algures 
teremos  de  procurar  balizas  menos  distantes  do 
nosso  espirito,  e  nesta  urgência  é  que  Fernão  Lo- 
pes nos  surge,  marcando  a  entrada  na  terra  da 
promissão. 

* 

—  Ecce  sacerdos! 

Porque,  em  primeiro  lugar,  Fernão  Lopes  é  um 
historiador,  e  a  história,  a  começar  nas  suas  cró- 
nicas, passando  por  Fr.  Luís  de  Sousa  e  flores- 
cendo no  século  XIX,  em  Herculano,  é  a  veia-mãe 
da  grandeza  literária  nacional. 

Nem  outra  coisa  poderá  logicamente  compade- 
cer-se  com  uma  raça  tão  absolutamente  romani- 
zada como  a  nossa,  havendo  abdicado  de  toda  a 
originalidade  psicológica  na  transfusão  do  tempe- 
ramento dos  seus  conquistadores.  O  amor  da  his- 
tória, inflamando  ininterrompidamente  o  génio 
nacional  —  nem  Gamões  lhe  escapou,  porque  on- 
de maior  quis  sor  fêz  história,  embora  épica  — 
será  apenas  mais  um  sinal  de  romanização  da 
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gente,  cativa,  como  romana  que  é,  da  contempla- 
ção ostentosa  dos  feitos  dos  homens,  tão  essen- 
cialmente mundana  como  estranha  aos  arrebata- 
mentos poéticos  em  reinos  idealistas.  E  foi  èsse 
temperamento  étnico  fundamental  de  contempla- 
ção da  actividade  histórica  terrena,  que  Fernão 
Lopes  interpretou  e  definiu  em  tão  desusados  ter- 
mos, que  um  poeta  e  crítico  da  estatura  de  R.  Sou- 
they,  e  com  o  desinterêsse  isento  de  fumos  naciona- 
listas, pôde  sem  agravo  de  ninguém  chamar-lhe  o 
melhor  cronista  de  todos  os  tempos  e  nações.  (1) 
Depois,  Fernão  Lopes  é,  de  unânime  consenso, 
um  escritor  gótico,  e  o  gótico  representa  na  arte 
a  mais  sublimada  expressão  da  voz  comum  que 
jamais  se  conheceu.  A  arte  gótica  monumental, 
(e  monumental  é  a  arte  das  crónicas)  é  a  menos 
individualizada  das  artes,  a  mais  intensamente 
integrada  no  comum  e  a  que  mais  esplêndida- 
mente  logrou  significá-lo  e  exaltá-lo.  Perante  o 
anonimato  gótico,  radicalmente  popular,  a  pró- 
pria arquitectura  e  a  escultura  grega,  único  con- 
fronto digno  do  gótico,  serão  acentuadamente  as- 
sinadas e  rubricadas,  filhas  reconhecidas  de  in- 
dividualizações que  afinal  se  tornam  num  apar- 
tamento do  comum.  É  o  contrário  do  que  acontece 
em  Fernão  Lopes,  cuja  individualidade  se  distin- 


(1)  Antologia,  Fernão  Lopes,  1.°  vol.,  pág.  LXIX. 
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gue  e  engrandece  pela  fusão  da  sua  individuali- 
dade singular  na  individualidade  da  Grei,  ainda 
que  paradoxal  pareça  um  engrandecimento  por 
abdicação.  As  artes  do  Renascimento,  que  suce- 
deram à  do  cronista,  passaram  a  significar  privi- 
légios áulicos  de  talentos  e  aptidões  que  se  es- 
forçaram por  influir  no  comum  e  o  amoldar  às 
suas  concepções,  em  vez  de  nascerem  do  comum 
e  o  definirem  por  mera  selecção,  isto  é:  nos  ter- 
mos de  evidência  escolhidos  entre  aqueles  que 
foram  criados  à  lei  da  natureza,  e  envolvidos  no 
tumulto  das  realidades  vulgares. 

A  suprema  fôrça  do  encanto  da  arte  de  Fernão 
Lopes  residirá  em  que  toda  ela  se  enraíza  nessa 
absoluta  unidade  com  o  comum,  e  essa  fôrça  lhe 
atribui  na  literatura  nacional  um  lugar  tanto 
mais  singular,  quanto  é  certo  que  não  será  fácil 
repetir-se  a  atmosfera  propícia  que  a  alentou.  Em 
tôdas  as  sociedades  animais  há  uma  questão  so- 
cial, uma  questão  de  repartição  de  bens;  e  a  épo- 
ca de  Fernão  Lopes  é,  na  história  nacional,  aquela 
em  que  a  questão  social  se  reduziu  para  nós  ao 
mínimo ;  a  sua  época  marca  o  têrmo  da  era  ver- 
dadeiramente democrática  da  nação  portuguesa, 
um  momento  único.  Então,  ainda  a  Rainha  se  er- 
guia para  receber  os  vassalos  (1)  que  «não  tinham 


(1)  V.  a  observação  do  sr.  Agostinho  de  Campos  na  Ant., 
Fern.  Z,op.,2to  vol.  pág.  71. 
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voto,  mas  tinham  voz»  nos  conselhos  da  côrte. 
As  aspirações,  as  fadigas,  e  até  a  simplicidade  da 
vida  doméstica,  eram  comuns  a  toda  a  classe. 
Tudo  isso,  que  era  grande,  que  fundou  uma  na- 
ção, tocava  o  zénite  de  que  não  tardaria  a  des- 
cer. Já  a  defensão  do  Reino  tinha  tanto  de  zêlo 
da  independência  nacional,  como  de  guerra  civil 
entre  mesteirais  em  fase  eruptiva  e  nobres  ban- 
deados com  o  rei  de  Castela  para  guardar  o  her- 
dado. 

Veem  próximas  as  conquistas  e  os  «cantares  pe- 
regrinos», apartando  ricos  e  pobres  em  matéria 
de  bens,  e  arte,  e  toda  a  espécie  de  tendência. 
Adiante  teremos  uma  conjuração  de  classes  go- 
vernantes para  nos  libertar  de  estranhos,  obra 
de  gente  estremada  dos  governados,  os  quais  go- 
vernados haviam  passado  a  seus  meros  instru- 
mentos e  servidores.  Depois  virá  o  pombalismo, 
com  suas  guerras  surdas  e  persistentes  entre  uma 
nobreza  rural  esbulhada  de  antigas  regalias  de 
mando  e  haveres,  e  uma  burguesia  industrial  ur- 
bana, com  brasões  de  fresca  data  e  impulsos  de 
avidez  absorvente.  Logo  se  lhe  segue  uma  se- 
gunda camada  de  burguesia,  adornada  de  libera- 
lismo à  sua  feição,  contra  um  legitimismo  mor- 
ganático, aferrado  aos  seus  foros.  E  sempre,  pre- 
valecendo e  medrando,  uma  questão  social  se 
agitará  por  baixo  de  todo  o  aspecto  da  vida  na- 
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cional,  rasgando,  dilacerando  a  vaidade,  e  gol- 
peando-a  em  divisões  tão  sensíveis  e  profunda- 
mente funestas  na  literatura  e  na  arte,  como  em 
qualquer  outra  actividade  da  Grei. 

Nesta  ruína,  i  onde  é  que  seria  possível  encabe- 
çar a  arte  de  um  Fernão  Lopes,  por  mais  que  o 
génio  a  favorecesse,  uma  arte  fundada  no  comum 
onde  comum  não  havia?  No  comum  —  não  só  da 
linguagem,  o  que  só  por  si  representaria  um  viá- 
tico  de  consubstanciação  vigorosíssimo,  mas  tam- 
bém de  inteligência  das  cousas  e  sua  aprecia- 
ção, e  da  alma  dos  homens. 

Terreno  e  activo,  alheio  a  metafísicas  e  subli- 
midades  e  preciosidades,  como  nas  minhas  pri- 
meiras leituras  o  imaginei  e  continuo  imaginando, 
Fernão  Lopes  é,  nas  fulgurações  do  seu  génio,  a 
voz  das  paixões  e  interêsses  comuns  a  todo  o  co- 
ração da  Grei,  de  cujo  sangue  o  seu  se  alimentava, 
e  só  dêsse ;  aquelas  cobiças,  aqueles  heroísmos,  e 
ambições,  e  ansiedades,  e  tristezas,  e  alegrias,  e 
amores,  e  ódios,  e  violências,  e  astúcias  que  Fer- 
não Lopes  gravou  nas  crónicas,  não  são  seus, 
são  da  Grei;  são  o  património  de  uma  sociedade 
inteira,  de  cultos  e  incultos,  áulicos  e  gente  da 
rua,  cavaleiros  e  peões.  Porque  daí  procedia,  a 
sua  inteligibilidade  era  perfeita;  e  o  arrebata- 
mento de  captação  que  a  sua  arte  impunha  não 
tinha  reservas  nem  restrições,  entre  quantos  a 
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escutavam.  Prendeu  sem  distinção  tòda  a  gente, 
para  a  qual  não  haverá  ali  nem  um  só  fio  que 
seu  não  seja,  e  pelo  qual  ela  se  não  ligue  a  um  dra- 
ma que  no  íntimo  sentirá  como  próprio.  O  espec- 
tador e  a  arte  de  contínuo  seguem  identificados 
o  seu  caminho;  e  porque  no  mesmo  caminho  e 
identificação  se  encontram,  inseparavelmente,  por 
isso  se  compreendem  e  amam  exaltadamente,  es- 
cravos de  um  só  senhor,  votados  à  mesma  sorte, 
respirando  o  mesmo  alento,  chorando  as  mesmas 
lágrimas,  exultando  no  mesmo  riso,  aquecendo-se 
ao  mesmo  lume,  e  confessando-se  eloquentemente 
nas  mesmas  palavras. 

O  que  não  se  encontra  em  Fernão  Lopes,  sem- 
pre alimentado  pelos  caudais  anímicos  vivifican- 
tes, são  paixões  alambicadas,  degenerações  ané- 
micas  e  êxtases  mórbidos  do  romance  e  da  poe- 
sia moderna,  torturados,  laocônticos;  uma  arte  que, 
presumindo  ser  de  eleitos,  é  apenas,  habitualmen- 
te, a  fermentação  operada  em  estreitíssimos  ce- 
náculos, onde  o  orgulho  e  a  insensatez  se  refu- 
giam para  a  cultura  bacteriológica  de  suas  into- 
xicações predilectas,  —  casos  de  doentes  que  em 
vez  de  se  esforçarem  pelo  restabelecimento  da 
saúde,  alongam  intencionalmente  as  doenças  e  na 
própria  miséria  se  envaidecem  e  deleitam. 

Tudo  isso,  que  é  novo  e  não  é  gótico,  -  éa  an- 
títese do  gótico  —  enfraquece  o  perturba  e  afasta 
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a  gente  sã,  por  maiores  diligências  que  os  des- 
sas confrarias  diabólicas  façam  para  o  trazer  em 
andores,  e  o  expor  ao  culto  e  espanto  das  multi- 
dões—tudo isso  Fernão  Lopes  ignorou  absoluta- 
mente. Lidando  invariavelmente  com  uma  maté- 
ria prima  normal,  equilibrada,  formada  à  luz  do 
sol,  dispensando  mistérios  de  iniciação,  acessível 
a  tôda  a  gente,  livre  dos  resguardos  das  redomas 
literárias;  por  essa  qualidade  de  matéria  prima 
psicológica  se  isentou  da  necessidade  de  muletas 
e  andores,  para  fazer  jornada  e  se  perpetuar,  na- 
quela robustez  em  que  chegou  até  aos  nossos 
dias  e  promete  durar  em-quanto  durar  a  lingua- 
gem portuguesa.  Caminha  por  seu  pé,  quando 
não  sobe  por  suas  asas,  deixando-nos  atónitos  da 
altura  a  que  se  ergue;  não  nasceu  do  capricho 
seu  ou  alheio,  nem  de  conventículos,  nem  de  uma 
escola,  nem  de  qualquer  seita,  imposta  de  qual- 
quer modo;  não  procurou,  e  por  certo  não  conce- 
beu nem  sonhou  outro  sustento,  que  não  fòsse  o 
comum  da  Grei. 

*  * 

Até  que  ponto  a  identificação  do  intérprete  e 
do  comum  é  profunda,  essencial,  em  Fernão  Lo- 
pes, mostrá-lo  há  sobretudo  a  linguagem, 

l  Exemplo  ? . . . 
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Um  só,  e  concludente,  nos  bastará: 
E'  habitual  em  Fernão  Lopes,  com  um  admirá- 
vel e  penetrante  efeito  scénico,  a  invocação  pre- 
cedendo a  substância  do  diálogo :  «Nuno,  poro  tu 
sejas  moço  »,  «Amigos,  eu  vos  quero  con- 
tar  »,  «Nun'álvares,  vós  bem  sabeis  ....», 

«Rui  Gonçalves,  eu,  bem  entendidas  as  cou- 
sas. . .»,  etc. 

O  resultado  dêste  modo  de  expressão,  aliás 
correspondendo  exactamente  à  expressão  vocal 
original  do  que  vem  reproduzir,  é  formidável.  Se 
não,  ponha-se  o  mesmo  diálogo  em  paráfrase,  su- 
prima-se  a  invocação  e  substitua-se  sumaria- 
mente pelo  «disse»,  «respondeu»  e  «replicou»  vul- 
gares—e imediatamente  tudo  mudou.  A  invocação 
obriga  a  uma  pausa,  e  nessa  pausa  ergue-se  uma 
figura,  como  estátua  cujo  rosto  e  gestos  subita- 
mente se  animassem,  de  súbito  dando  à  scena  re- 
lêvo  e  movimento  maravilhosos. 

Pois  bem:  êsses  processos  de  arte,  que  o  esteta 
alheio  à  intimidade  das  plebes  poderá  julgar  re- 
quinte de  fabrico  literário,  são  apenas  reflexo, 
da  linguagem,  ainda  hoje  subsistentes.  O  rústico 
meu  vizinho,  para  contar  o  que  na  feira  passou 
com  o  filho,  não  me  diz  simplesmente  que  êle 
«disse»  ao  filho  que  o  gado  não  lhe  servia,  e  que 
o  filho  lhe  «respondeu»  que  não  se  afreimasse 
com  a  perca  que  da  compra  lhe  viesse.  Não;  como 
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realmente  se  passou  e  êle  conta,  na  ingénua  arte 
que  foi  a  de  Fernão  Lopes,  eminentemente  scénica 
em  tòda  a  narrativa,  dramática  ou  jocosa  que 
ela  fòsse,  é  dêste  modo : 

«—Eu  disse-lhe:  —  Miguel,  esse  gado  não  te 
serve!» 

«—  E  êle  vai  e  responde :  — •  Senhor  Pai,  não  se 
afreime  com  a  perca  que  eu  haja  de  ter  I. . .» 

Experimente-se  de  novo  aqui  a  supressão  da 
invocação,  verifique-se  paralelamente  até  que 
ponto  a  scena  esmorece  —  e  saberemos  então  em 
que  diamantes  se  lapidou  a  arte  de  Fernão  Lopes. 

Por  êstes  sinais  e  outros  congéneres,  inclino-me 
a  crer  que  o  esplêndido  gótico  de  Fernão  Lopes 
ainda  não  está  de  todo  perdido  e  lateja  em  inces- 
santes renovos,  da  raiz  popular  na  qual  êle  o 
aprendeu  e  colheu.  O  latinismo  quinhentista  que- 
brou a  haste  principal  do  gótico,  para  lhe  enxer- 
tar ramos  laterais  académicos,  palacianos,  aristo- 
cratizados em  falso,  mal  soldados,  apenas  sobre- 
postos; porque  é  falsa  a  aristocratização  que  não 
se  insinua  imediatamente  no  comum,  ou  melhor: 
que  não  deriva  imediatamente  do  comum,  sem  vestí- 
gios de  sutura.  Mas  o  latinismo  apenas  operou 
uma  fractura  do  gótico  ;  não  pôde  nem  podia  ar- 
rancá-lo, porque  era  vital;  era  e  continua  a  ser  a 
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haste  materna,  que  ainda  agora  se  reproduz  em 
rebentos  vigorosos,  embora  constantemente  se- 
jam ignorados  ou  molestados  e  pisados  pela  cul- 
tura moderna,  juntando  a  sua  devastação  às  de- 
vastações das  culturas  antigas. 

Onde  a  arte  de  Fernão  Lopes  mais  poderosa 
se  revela,  é  onde,  por  intuição  do  génio  literário 
e  por  exigência  do  ambiente,  mais  cingidamente 
se  mantém  adstrita  a  êsse  gótico  fundamental,  a 
essa  integração  no  comum,  Mas  a  esta  qualidade 
primordial  acrescenta,  pela  pujança  do  tempera- 
mento —  e  essa  será  propriamente  sua,  a  virtude 
cardial  do  seu  génio  —  uma  intensidade  no  uso 
das  suas  faculdades,  que  de  todo  nos  vence  e  sub- 
juga. 

A  corte  chamou-o  para  lavrar  auto  dos  feitos 
militares  e  políticos  que  haviam  criado  a  nação 
e  enaltecido  os  dinastas  e  o  seu  séquito;  queria 
pergaminhos.  E  êle,  pelo  ímpeto  do  génio  deu-lhe 
e  deu-nos  muito  mais  do  que  isso  e  diverso;  muito 
mais  do  que  a  série*  de  episódios  históricos  que 
lhe  reclamavam :  deu-lhe  e  legou-nos  uma  repro- 
dução da  vida  na  sua  integridade;  renovou  na  sua 
beleza  intacta  as  criações  sociais  e  psicológicas 
espontâneas,  sem  cuidar  da  utilidade  ou  da  glória 
a  que  pudessem  servir  e  houvessem  servido. 

Para  isso  abstraiu  da  sua  pessoa,  pôs-se  de 
fora  do  palco,  ocultou  simpatias  e  antipatias,  se  é 
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que  as  sentiu;  porque  o  amor  e  a  contemplação  da 
vida  na  sua  liberdade  o  absorviam,  e  anulariam 
as  afeições  menores,  restritas.  E  assim  é  que  o 
encontraremos  isento  de  expansões  declamató- 
rias, até  avaro  de  adjectivos  e  adornos,  pelos 
quais  os  historiadores,  consciente  ou  inconsciente- 
mente, a  cada  passo  confessam  preferências,  in- 
clinações e  amores,  e,  de  narradores  passando  a 
intérpretes  inspirados,  logo  se  convertem  em  após- 
tolos, retóricos,  políticos,  sacerdotes  de  vária  reli- 
gião e  vária  crença,  transformando  a  História 
em  sermão  ou  dissertação  filosófica,  em  defesa  de 
diversíssimas  teses  da  sua  eleição  e  particular  ca- 
rinho. 

Complacências  dessa  natureza,  não  as  conhe- 
cerá Fernão  Lopes.  Se  tem,  por  exemplo,  de  se 
referir  à  morte  do  conde  João  Fernandes,  escreve, 
sem  apenso  qualificativo,  «a  morte  do  conde  João 
Fernandes.»  Não  diz  nem  lhe  importa,  manifesta- 
mente, se  essa  morte  foi  «ignominiosa»,  ou  «pa- 
triótica» ou  «vil»,  ou  «nobre»,  ou  «heróica»,  ou  «re- 
dentora», ou  qualquer  outra  cousa,  mediante  a  de- 
signação da  qual  o  narrador  se  arvorasse  em  juiz 
do  feito  e  tomasse  partido  na  briga,  E'  apenas  a 
«morte»,  no  absoluto,  e  também  no  vigor  e  gran- 
deza dos  absolutos.  Não  será,  sem  dúvida,  por 
indiferença,  por  amoralidade  scéptica  latente, 
ou  esmêro  reflectido  da  arte,  que  se  refugia  nessa 
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atitude.  Não ;  é  por  uma  moralidade  superior,  se- 
não sublime  ,  que  o  deslumbra  e  nos  deslumbra; 
é  pelo  pressentimento  de  certa  escala  de  valores, 
de  que  a  mesquinhez  da  sentença  humana  fica 
excluída ;  é  pela  contemplação  da  vida  na  sua  im- 
petuosidade íntegra,  alheia  ao  acidente  dos  afec- 
tos humanos;  é  pela  preferência  do  absoluto  e 
da  sua  absoluta  beleza,  afugentando  a  miséria  do 
relativo  da  vida  e  todos  os  acanhamentos  e  de- 
formidades da  sua  relatividade.  Por  instinto,  o 
sentimento  de  quem  escrevia  aflgurar-se-lhe-ia 
ocioso  sempre  e,  de  ordinário,  nocivo  a  uma  re- 
presentação brilhante  da  beleza ;  teria  achado  a 
pura  realidade  suficientemente  dramática  para 
dispensar  epítetos  e  ser  respeitada  religiosamente. 
Acaso  haveria  sonhado,  e  sobretudo  haveria  guar- 
dado com  uma  destreza  sem  par,  que  a  grandeza 
literária  não  está  na  arte  que  de  perto  ou  de  longe 
faz  a  ánalise  da  vida,  e  nessa  decomposição  se 
compraz  ;  não  seria  uma  sciência  em  que  o  amor 
do  saber  prevalece,  e  muito  menos  um  quadro  de 
exactidões  matemáticas.  Embora  para  seus  fins 
carecesse  de  saber  muito  e  muito  soubesse,  dili- 
gentemente procurando  e  considerando  a  verdade; 
embora  invariàvelmente  fosse  o  homem  de  «co- 
munal sciência»,  o  estudioso  consumado  que  o  seu 
sucessor  reconheceu,  é  Fernão  Lopes  quem  por 
sua  inspiração  nos  demonstra,  como  nenhum  ou- 
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tro  dos  gigantes  das  letras  portuguesas,  que  a 
maior  grandeza  literária  resulta  da  arte  que  nos 
põe  em  contacto  directo  com  a  vida,  que  nos  des- 
cerra a  sua  presença  em  perfeita  nudez,  para  a 
amarmos  pela  sublimidade  daquelas  forças  divi- 
nas que  a  criam  e  movem.  Não  será,  conforme 
preconceitos  e  experiências  modernas,  um  facto 
de  anatomia,  negação  da  arte,  dissolução ;  será 
um  desabrochar  de  germinações  que  aos  nossos 
olhos  ela  desvenda.  Para  Fernão  Lopes,  o  saber 
não  passará  do  feixe  de  lenha,  destinado  a  er- 
guer-se  e  sumir-se  nas  labaredas  da  fogueira  em 
que  o  seu  génio  o  ateia;  a  arte  é  a  chama,  não  é 
a  lenha;  o  que  nós  vemos  e  nos  comove  é  um  cla- 
rão, não  é  a  palidez  das  prateleiras  do  natura- 
lista, arrumando  fragmentos  mortos.  Em  vez  de 
narrador  dos  feitos  alheios,  ou  do  profeta  cla- 
mando anátemas  e  vaticínios,  ou  do  cicerone  en- 
tre ruínas,  ou  do  turiferário  ou  Jeremias  do  pas- 
sado, Fernão  Lopes  é  apenas  aquela  fòrça  invisí- 
vel que  desencadeia  o  espectáculo  da  vida,  e,  aceso 
o  facho,  o  deixa  a  arder,  desaparecendo  misterio- 
samente, a  confundir- se  comos  estranhos  que  se 
extasiam  perante  aquele  mesmo  espectáculo. 

Vive  nesta  febre,  e  quanto  mais  intensa  a  vida, 
mais  o  comove  e  nos  comove. 


LXIV 


ANTOLOGIA 


*  * 

O  dr.  Agostinho  de  Campos,  por  certo  lem- 
brado de  que  eu  não  achara  paisagens  em  Fernão 
Lopes,  aponta-me  como  raridade  aquele  temporal 
em  que  os  do  Mestre  andaram  perdidos,  quando 
foi  da  incursão  a  Sintra  (1).  Mas  note  o  ilustre 
crítico  e  amigo  meu,  que,  para  que  nesse  dia  a  pai- 
sagem cativasse  Fernão  Lopes,  foi  necessário  que 
ela  se  agitasse  temerosamente.  Só  o  movimento 
o  fascina  e  merece;  uma  sesta  vergiliana  à  som- 
bra dos  freixos,  isso  nem  o  deleita,  nem,  segundo 
ingènuamente  imagina,  interessa  o  leitor.  Até  \ 
quando  foi  da  caçada  ao  urso  a  que  'me  referi  (2), 
se  os  caçadores  repousaram  por  um  instante,  foi 
para  acordarem  dentro  em  pouco  e  se  lançarem 
em  mais  violenta  correria,  do  que  aquela  que  pre- 
cedera e  determinara  o  descanso. 

Será  ainda  esta  absorpção  na  vida  intensa,  esta 
palpitação  ardente  infatigável,  que  tornou  Fernão 
Lopes  um  historiador  de  singular  fecundidade  in- 
trínseca, lançando  do  pergaminho  fulgurações 
que  numa  scentelha  revelam  horizontes  infinitos. 
No  diálogo  do  conie  D.  João  Afonso  e  o  escudeiro 


(1)  Pag.  209  e  ss.  dêste  livro. 

(2)  Ant  vol.  2.°  Pag.  XXIV  e  ss. 
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(1),  para  limitar  a  elucidação  a  um  só  caso,  está 
feita  a  história  social  das  aspirações  que  funda- 
ram a  segunda  dinastia.  A  sandice  «que  levanta* 
vam  dois  sapateiros  e  dois  alfaiates,  querendo  to- 
mar o  Mestre  por  senhor,  que  não  era  cousa  para 
ir  adiante»;  o  conselho  para  deixar  o  Mestre,  ao 
menos  por  segurança  dos  seus  bens,  e  a  resposta  : 
«Nunca  tal  vistes :  Quando  cá  estou,  parece-me  que 
é  assim  como  tós  dizeis ;  e  depois  que  lá  vou  se- 
melha-me  que  todos  não  valeis  nada,  e  quanto 
me  falais  que  tudo  é  vento»  —\  que  estupendo  cla- 
rão I  Ali  está  tudo  numa  dúzia  de  linhas:  a  con- 
fiança da  velha  fidalguia  crente  na  sua  fòrça  in- 
domável; o  assalto  das  plebes  mercantis  e  indus- 
triais ávidas  de  mando  e  de  bens ;  a  preocupação 
sórdida  e  fundamental  de  segurar  os  bens  e  mais 
ter;  o  orgulho  e  a  fraqueza  latente  dos  que  pos- 
suíam —  tudo  vento,  não  valiam  nada  /  —  e  a  au- 
dácia segura  dos  de  baixo,  fortes  pela  união  e  pela 
cobiça,  pela  simples  demonstração  da  própria 
energia,  assegurando  a  vitória  aos  mais  perspica- 
zes que  não  cairiam  —  Nunca  tal  vistes! — em  se 
bandear  com  a  moleza  da  gente  antiga,  votada  à 
derrota.  Ai  está  num  lampejo  a  história  social  de 
tòdas  as  revoluções  políticas. 

Acrescentemos  a  esta  passagem,  se  quisermos 


(1)  Ant  2.°  vol.  Pag.  115  e  116. 
VOL,  III 


*  *  * 
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glosas  e  comentários,  o  conselho  de  Álvaro  Pais 
ao  Mestre  para  dispor  livremente  do  alheio  (1)  e 
mais  a  descrição  do  cêrco  que  o  rei  de  Castela 
pôs  a  Lisboa  (2)  e  o  arraial  das  suas  perfumadas 
tendas  e  regalos,  e  o  quadro  será  completo:  vale 
uma  biblioteca.  Ficam  perfeita  e  definitivamente 
esclarecidos  a  força  íntima  e  o  zêlo  patriótico  dos 
heroísmos  que  fundaram  a  segunda  dinastia.  Pela 
tábua  rasa  dos  direitos  da  propriedade,  sumaria- 
mente confiscada  para  nova  repartição,  e  pelo  in- 
ventário suntuoso  do  luxo  e  da  sensualidade  da 
época,  graduam-se  o  apetite  e  a  fúria  invencível 
dos  que  se  uniam,  destemidos,  para  arrebatar  o 
seu  quinhão  na  partilha. 

Direi  mais:  explica-se  rpuito  do  que  posterior- 
mente aconteceu,  prolongando  o  heroísmo  e  infla- 
mando o  engenho  nas  descobertas  e  conquistas. 
O  impulso  não  cessaria  com  êste  primeiro  e  feliz 
episódio;  e,  consumada  a  partilha  do  criado  e 
achado,  e  praticamente  averiguado  que  ficava 
muito  aquém  do  que  uma  voracidade  insofrida 
reclamava,  forçoso  seria  ir  por  mais  a  outras  ter- 
ras, além-praias ;  e  então,  barra  fora  e  pela  costa 
abaixo,  em  demanda  dos  «muitos  rubis  e  muitas 
esmeraldas»  que  jaziam  para  lá  do  Gabo  Tormen- 


(1)  Ant  vol.  2.o  Pag.  125  e  ss. 

(2)  Ant  vol.  3.0  Pag.  10  e  ss. 
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toso.  Não  havia  outra  saída,  e  mudariam  os  luga- 
res e  mudariam  as  jóias,  mas  não  mudavam  mais 
as  almas,  para  Jongos  séculos  estampadas  e  ani- 
madas maravilhosamente  nos  dramas  da  crónica: 
em  Fernão  Lopes  o  drama  humano  e  a  história 
reduziram-se  por  sua  arte  à  unidade. 

Tanto  pode  o  génio,  que  de  um  incidente  histó- 
rico fêz  uma  actualidade  imarcessível. 

* 

♦  * 

Preguntou-me  o  dr.  Agostinho  de  Campos  se 
nas  outras  literaturas  haveria  fenómeno  seme- 
lhante ao  de  Fernão  Lopes  (1);  e  essa  pregunta 
suscitou-me  um  «talvez»  de  tamanha  incerteza, 
que  nunca  me  passou  inteiramente  da  lembrança. 

Assim,  nesta  ansiedade  de  descobrir  compa- 
nheiros de  Fernão  Lopes,  e  pelo  confronto  es- 
clarecer a  sua  interpretação,  lancei  mão  do  Chau- 
cer,  de  Emílio  Legouis  (2). 

Embora  um  poeta  e  um  historiador  se  ajustem 
mal,  à  primeira  vista  inclino-me  a  crer  que  não 
será  provável  achar  parente  mais  próximo  de 
Fernão  Lopes  do  que  êste,  que  a  «conclusão»  do 


(1)  Ant,  F.  Lopes,  2,°  vol.,  Intr.,  pág.  XII. 

(2)  Bloud  &  C.ie,  Paris,  1910. 
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excelente  estudo  de  E.  Legouis  procura  retratar 
nestes  termos : 

«Viu  de  frente  o  espectáculo  que  os  homens  lhe 
ofereciam  e  deu-se  a  reproduzi-lo  sem  interme- 
diário. Mas  esta  reprodução  da  realidade  pode 
ser,  como  aliás  é  sabido,  dura,  mal-contente, 
amarga.  Ora,  sem  lisongear  o  modêlo,  Chaucer 
apresenta-o  numa  atmosfera  que  nós  gostamos 
de  ver  e  respirar.  Não  podemos  lê-lo  sem  nos  ale- 
grarmos de  andar  no  mundo.» 

«Logo  de  entrada  nos  envolve  de  todos  os  lados 
uma  impressão  de  frescura  saudável.  Vem,  em 
primeiro  lugar,  do  uso  de  um  dialecto  ainda  novo, 
cujas  palavras  não  tinham  tido  até  então  uso  ver- 
dadeiramente literário.  Como  terra  lavrada  em 
abril,  a  linguagem  exala  um  cheiro  que  em  ne- 
nhuma outra  estação  é  capaz  de  dar.» 

«A  esta  vantagem,  que  deriva  de  circunstâncias 
de  excepção,  juntou  dotes  entre  os  quais  se  sa- 
lienta uma  larga  simpatia,  que  por  outro  nome 
se  chama  indulgência.  É  sobretudo  por  aí  que  a 
sua  poesia  (para  nós,  a  história)  se  banha  numa 
luz  doce,  amável,  sorridente.  A  alegria  de  viver, 
ou  de  contemplar  a  vida,  o  contentamento  de  se 
achar  no  meio  dos  homens,  emanam  de  todos  os 
versos  de  Chaucer  (como  de  todas  as  narrativas 
de  Fernão  Lopes).  Entre  os  seus  semelhantes  al- 
guns há,  pelos  quais  sente  ternura  ou  respeito ;  a 


FERNÃO  LOPES 


LXIX 


todos  os  outros  prende-o  uma  curiosidade  que  se 
parece  com  o  interêsse.  Não  exclui  ninguém.  Não 
lhe  é  fácil  a  repugnância.  Não  se  isola  desdenho- 
samente do  papalvo,  nem  recua  desgostoso  do  sa- 
fado cujas  indelicadezas  não  ignora.  Estes  seres 
teem  ainda  o  quer  que  seja  de  extravagância  có- 
mica ou  de  singularidade,  que  pode  alegrar  a  gen- 
te boa.  Quer  bem  aos  defeitos,  por  serem  diferen- 
tes das  qualidades.  Julga  os  homens  muito  mais 
misturados  do  que  nós  costumamos  pintá-los.  Êle 
mesmo  se  vê  sem  ilusões  e  se  julga  sem  amar- 
gor, de  modo  algum  aferrado  a  um  desejo  de  ex- 
celência. Goloca-se  em  o  nível  médio,  e  por  isso  se 
acha  a  par  da  multidão.» 

«Apagada  a  personalidade  do  poeta,  (isto  é,  do 
historiador)  o  que  toma  o  primeiro  lugar  é  o  pra- 
zer de  observar  e  compreender.»  «A  curiosidade 
sobrepujou  decididamente  a  fé,  a  as  alegrias  dos 
olhos  ou  da  inteligência  puderam  mais  que  o  en- 
tusiasmo. As  cousas  que  êle  viu  cativaram-no 
muito  acima  das  que  pode  sonhar. . .  Vai  à  frente 
do  grupo  dos  contempladores,  que,  com  uma  in- 
dulgência desenfastiada,  sem  pretensões  a  tingir 
de  uma  côr  só  todo  o  pano,  aceitarão  como  um 
facto  os  cruzamentos  dos  fios  das  diversas  cam- 
biantes, dos  quais  se  compõe  a  mescla  de  uma  so- 
ciedade,» 
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A  coincidência  do  carácter  que  E.  Legouis  atri- 
bui a  Chaucer  com  o  carácter  que  é  evidente  em 
Fernão  Lopes,  será  manifestamente  perfeita ;  até 
mesmo  a  arte  de  um  e  outro  se  toca  de  perto,  na 
paridade  de  linguagem. 

A  tal  ponto,  que  não  será  inadmissível  a  sus- 
peita de  que  nos  transvia,  ou,  pelo  menos,  é  insu- 
ficiente, e  deforma  uma  justa  perspectiva  da  cor- 
respondência de  linhas,  essa  classificação  que 
aparta  em  diferente  género  o  Historiador  e  o 
Poeta,  ambos  sendo  intérpretes  de  uma  sò  vida, 
espelhos  cristalinos,  não  só  da  sua  gente  e  do  seu 
tempo,  mas,  mais  do  que  isso,  da  sociedade  dos 
homens  de  todos  os  tempos.  O  rasto  de  um  Chau- 
cer, de  um  Bocácio,  de  um  Coménius,  de  um 
Erasmo  ou  de  um  Fernão  Lopes,  todos  da  mesma 
linhagem  e  da  mesma  nobreza  psicológica  e  es- 
tética, não  será  fácil  de  distinguir,  embora  cada 
um  passasse  na  estrada  trajando  hábito  diferente 
e  tacitamente  parecendo  confessar  diferente  in- 
tento na  jornada ;  porque,  sendo  todos  igualmente 
impessoais,  foi  do  pó  da  estrada,  isto  é,  do  que 
Coménius  significou  pelo  seu  labirinto  do  mundo, 
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que  se  constituíram  os  vestígios,  e  não  da  pessoa 
que  o  amassou  e  lhe  deu  forma.  E  êsse  pó  da  es- 
trada será  o  mesmo  em  todo  o  tempo  e  lugar  e 
condição,  heri  et  hodie  ipse  et  ín  secula,  seja  qual 
fôr  o  processo  por  que  o  agreguemos,  e  a  torma 
em  que  o  modelemos:  —  epopeia,  sátira,  narrativa, 
lirismo,  Comédia  dantesca,  Colóquios,  Odisseia 
homérica/ Peregrinos  devotos,  ou  simples  crónica 
de  um  condestável  de  um  pequeno  reino.  Por  de- 
trás dessas  obras  de  arte,  e  repassando-as  e  uni- 
ficando-as,  o  que  se  sente  e  ficou  perdurável  é 
uma  filosofia,  uma  afeição,  uma  compreensão  do 
mundo  e  dos  segredos  da  alma,  e  uma  simpatia 
e  um  deleite  no  seu  contacto,  comunicativos,  e  co- 
municando-se  em  deslumbramentos  de  maravi- 
lhas, à  contemplação  das  quais  a  arte  nos  trans- 
porta por  magia  de  mistérios  superficialmente  di- 
versos no  nome,  mas  unos  na  substância  —  mis- 
térios nos  quais,  como  para  a  Trindade,  na  plu- 
ralidade da  expressão  se  contém  a  unidade  do 
conceito  e  da  visão:  um  deus  único  sob  diversos 
modos  de  o  vermos  e  louvarmos. 

A  classificação  dos  génios  literários  não  será 
essa,  habitual,  que  se  faz  pelos  instrumentos  da 
arte ;  antes  a  mais  exacta  será  uma  divisão  en- 
tre os  génios  que  se  consumiram  na  tradução  do 
acidental  e  a  isso  se  limitaram  com  êxito;  e  os 
que  se  enlevaram  na  transposição  do  essencial, 
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encarnando-o  na  palavra  humana  e  no  fragmen- 
tário. 

Será  desta  ultima  espécie  Fernão  Lopes;  e  por 
isso  ocioso  se  tornará  procurar-lhe  parceiros  en- 
tre meros  historiadores,  a  todos  os  quais  excede. 
Está  mais  alto  o  seu  lugar,  desprendido  dessa 
estreiteza;  naquela  procissão  dos  semi-deuses 
que  não  teem  pátria  nem  época  teremos  de  o 
encorporar,  se  quisermos  juntá-lo  aos  da  sua  es- 
fera. 

Se  nessa  plêiade  alguma  cousa  estrema  Fernão 
Lopes,  será  uma  qualidade  propriamente  literária: 
o  carácter  de  espontaneidade  da  sua  arte,  que  é 
um  dos  muitos  títulos  que  poem  as  Crónicas  de 
nível  com  as  Cartas  de  Cícero.  Nesse  ponto  leva- 
rá grande  vantagem  a  todos  os  demais  da  sua  ca- 
tegoria, de  ordinário  claramente  reflexivos  e,  com 
fortuna  vária,  tergiversando  na  forma,  à  procura 
do  melhor  e  de  modelos,  não  raro  hesitando  e 
mudando,  no  culto  e  rito  literário  da  sua  devoção. 
Disso  é  que  Fernão  Lopes  não  sofre.  Voa  cons- 
tantemente; e,  se  esfôrço  empregou  para  tal  ar- 
rôjo,  foi  tão  hábiL  e  subtil,  que  da  violência  não 
resta  o  mínimo  sinal.  Será  o  mais  gótico  dos  gó- 
ticos, considerando  a  espontaneidade  uma  das 
glórias  do  gótico. 

Fosse,  porém,  como  fosse,  a  virtude  seria  di- 
versa, conforme  semelhante  vocação  provenha  de 
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vontade  e  estudo,  ou  de  simples  e  natural  expan- 
são de  aptidões  ingénítas;  mas  o  efeito  foi  o  mes- 
mo em  tôda  a  hipótese,  e  guardar-lhe  há  um  lugar 
único  na  vía-láctea  dos  génios  literários. 

Eixo,  9-VI-1922, 

Jaime  de  Magalhães  Lima. 

A  "  V..      ■>-.      '   . , 
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O  ARCEBISPO  ©•  LOURENÇO 

Tendo  o  Mestre,  e  os  do  seu  conselho, 


como  el-rei  de  Castela  vinha  com  todo 


*  seu  poder,  e  a  grande  frota  de  naus  e 
galés  que  mandava  armar  pera  vir  sobre 
Lisboa,  por  lhe  tapar  o  pôrto,  que  (1)  nom 
fôsse  socorrida  de  mantimentos  de  nenhu- 
ma parte  —  houvérom  seu  acordo  de  armar 
as  naus  e  galés  que  havia  na  cidade,  por 
estarem  prestes  (se  alguns  poucos  na vic :s 
em-tanto  viessem,  que  (1)  lhes  pudessem 
embargar  a  vinda)  e  haver  mantimentos  de- 
sembargadamente  da  parte  de  Alentejo, 
assi  pera  açalmamento  (2)  da  cidade,  côme  (3) 
por  segurança  dos  que  se  pera  ela  vinham 
daquela  parte,  em  ajuda  de  sua  defensom. 


(1)  = para  que,  ou  de  modo  que. 

(2)  =  abastecimento. 

(3)  =  como. 
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E  quando  soubessem  que  a  frota  de  Castela 
vinha  poderosamente,  que  se  iriam  as  naus 
e  galés  ao  Pôrto,  e  juntar-se-iam  com  as  ou- 
tras que  lá  estávom,  e  estonce  viriam  todas 
juntamente,  pelejar  com  a  frota  de  Cas- 
tela. 

E  pera  armar  as  galés  foi  dado  encarrêgo 
a  D.  Lourenço,  arcebispo  que  entom  era  de 
Braga,  o  qual  o  tomou  muito  de  vontade,  e 
começou  logo  de  as  mandar  poer  nos  va- 
sos (1)  e  deitar  à  água;  e  tal  aficamento  e 
tantas  gentes  fazia  juntar  a  êste  trabalho, 
que  as  mais  delas  fôrom  deitadas  às  mãos 
na  água,  sem  cabrestante.  E  ele  andava  pela 
cidade  em  cima  de  um  cavalo,  e  duas  cotas 
vestidas,  e  o  rochete  (2)  em  cima,  e  uma 
lança  na  mão  —  o  ferro  sempre  por  diante. 

E  pôsto-que  os  da  cidade,  com  bom  de- 
sejo, se  oferecessem  àquele  trabalho,  ainda 
os  êle  mais  aficava,  nom  leixando  nenhum, 
de  qualquer  estado  que  fôsse;  em  guisa  que 
nom  ficava  clérigo,  nem  frade,  nem  outra 


(1)  Vasos,  segundo  Morais,  eram,  na  antiga 
construção  náutica,  as  peças  em  que  se  sustinha 
o  casco  do  navio,  a  envasadura,  isto  é :  os  paus 
do  estaleiro,  que  susteem  o  navio,  quando  se  faz. 

(2)  =  sobrepeliz. 
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pessoa,  que  todos  ali  nom  fezesse  chegar.  E 
se  lhe  algum  dizia  que  era  clérigo,  êl  res- 
pondia que  assi  era  clérigo  como  êle;  e 
ao  que  lhe  dezia  que  em  frade:  E  eu  arce- 
bispo, que  é  melhor  que  frade,  dizia  êle.  E 
tal  aguça  pôs  em  nas  armar,  que  em  breves 
dias  fôrom  armadas  doze  galés;  e  viérom 
mais  uma  galé  e  uma  galeota,  armadas,  do 
Algarve. 

E  porque  hi  nom  havia  escudos  e  dardos, 
(que  se  perdêrom  nas  armadas  que  fezera 
el-rei  D.  Fernando)  faziam  escudos  de  leivas 
dos  tonéis,  e  serrávom  bordos  (1)  e  faziam 
dardos. 

(Cap.  CX). 


(1)  —tábuas. 


II 


O  1ILAOBE  »A  IOKEJ A 

mm  MÂmmium 


rmadas  sete  naus  e  mais  as  galés,  e 


prestes  de  todo  o  que  lhes  compria, 


*  *  ordenou  o  Mestre  por  capitão  da  fróta 
Gonçalo  Rodrigues  de  Sousa,  alcaide  que 
entom  era  de  Monsaraz.  E  vêu  o  Mestre, 
muito  acompanhado,  à  Sé,  e  tôdolos  da  ci- 
dade, e  Ordens,  e  clerezia;  e  dali  saírom  to- 
dos em  grande  solene  procissom,  a  clerezia 
tôda  diante,  e  o  Mestre  acêrca,  com  todo  o 
outro  pobo;  e  muitas  trombetas,  em  lu- 
gar hu  nom  faziam  tôrva  (1).  E  assi,  com 
gram  prazer,  levárom  per  meio  da  cidade  o 
estendarte  das  armas  dereitas  de  Portugal; 
e  chegárom  com  êl  até  a  porta  da  Oira,  que 
é  junto  com  a  beira  da  água.  E  ali  foi  entre- 
gue a  Gonçalo  Rodrigues,  e  pôsto  na  mor 


(1)  =  estôrvo. 
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galé  de  tôdas,  que  chamavam  a  Real.  E  esto 
assi  feito,  tornou- se  o  Mestre  e  os  outros 
cada  uns  pera  suas  pousadas. 

E  foi  maravilha,  na  noite  seguinte,  que 
Cristãos  e  Mouros,  que  velávom  o  muro  da 
parte  de  S.  Vicente  de  Fora,  acerca  de  onde 
é  feita  uma  capela  que  chamam  dos  Márti- 
res (que  fôrom  na  tomada  da  cidade  quan- 
do foi  cobrada  de  Mouros)  que  à  meia  noite, 
velando  alguns,  vírom  vinte  homens  vesti- 
dos em  vestiduras  alvas,  assi  como  sacer- 
dotes; e  quatro  deles  tragiam  nas  mãos  qua- 
tro círios  acesos,  e  iam  e  vinham,  em  pro- 
cissom,  entrando  dentro  na  igreja;  e  falávom 
muito  baixo  antre  si,  como  se  rezassem  al- 
gumas horas. 

Os  do  muro,  quando  vírom  aquesto,  ficá- 
rom  muito  espantados,  e  começárom  de 
chamar  os  outros,  que  olhassem  tão  grande 
milagre.  E  súpitamente  desaparecêrom  (1). 

E  logo  nessa  hora,  falando  uns  com  outros 
em  esto,  vírom  nas  pontas  das  lanças  que 
estávom  nas  torres,  senhas  (2)  candeias  ace- 
sas de  claro  lume,  que  durou  acêrca  de 
uma  hora.  E  desto  dérom  testemunho  sete 


(1)  Sujeito :  as  visões. 

(2)  =  cada  uma  na  sua. 
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Cristãos  e  três  Mouros  que  velávom  uma 
tôrre. 

E  já  ante  dêsto,  havia  oito  dias,  chegara 
um  homem  de  Montemor-o-Velho,  e  trouve 
ao  Mestre  um  estormento  (1)  púbrico,  feito 
per  mão  de  Lourenço  Afonso,  tabalião  do 
dito  logo  (2),  no  qual  era  conteúdo  que  uma 
segunda  feira,  aos  onze  dias  daquel  mês  de 
Abril,  sendo  presentes  Gonçalo  Gomes  da 
Silva  e  seus  filhos,  e  outros  muitos  da  dita 
vila,  chovera  cera  naquel  lugar,  tal  como  a  que 
poem  nas  candeias.  E  trouxe  amostra  dela. 

Os  da  cidade,  quando  em  (3)  outro  dia 
ouvírom  aquel  milagre,  que  contávom  os  da 
guarda  de  S.  Vicente  de  Fora,  fôrom  mui 
ledos  com  ele,  e  com  outras  tais  cousas  que 
nesta  sazom  ao  Senhor  Deus  prazia  mostrar. 
E  o  Bispo  e  clerezia  (4),  com  todo  o  pobo 
em  procissom,  fôrom  àquela  igreja  dos  Már- 
tires, dando-lhe  muitas  graças,  e  pedindo- 
-lhe  mercê  (5)  que  fosse  em  sua  ajuda. 

 (Do  cap.  CXI). 

(1)  =  instrumento. 

(2)  =  lugar  (forma  mais  próxima  do  latim  do 
que  a  actual). 

(3)  =  no. 

(4)  O  texto  diz  creelezia. 

(5)  ===  por  merc?. 


III 


LISBOA  CEBCADA 


No  dia  seguinte,  que  eram  vinte  e  nove 
do  dito  mês  de  Maio  (1),  chegárom 
as  naus  que  fôrom  armadas  pera  vir 
de  companha  com  as  galés;  e  eram  per  tô- 
das  quarenta,  antre  grandes  e  outras  nom 
tamanhas. 

El-rei  (2),  como  soube  que  a  frota  das  naus 
chegara,  partiu  logo  em  outro  dia  com  tôda 
sua  hoste,  pera  poer  arreai  sôbre  a  cidade; 
e  chegárom  sôbre  ela  a  hora  da  terça.  E  a 
fama  das  gentes  que  el-rei  de  Castela  ali 
tinha,  seriam  atá  cinco  mil  lanças,  afora 
gentes  que  ficávom  em  Santarém,  e  per  tô- 
dolos  outros  lugares  que  por  êl  estávom; 
e  mais  mil  genetes,  de  que  era  capitão  D.  Ál- 
voro  Peres  de  Gusmão;  e  muitos  bons  bès- 


(1)  De  1384. 

(2)  D.  João  de  Castela, 
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teiros,  que  eram  bem  seis  mil,  segundo  al- 
guns escrevem;  e  de  gente  de  pé  mui  mui- 
ta (1)  sem  conto,  afora  a  que  vêu  na  frota, 
e  doutras  assaz,  que  lhe  vinham  cada  dia 
per  terra, 

E  mandou  El-rei  apousentar  o  arreai  a  par 
de  um  moesteiro  de  donas  que  chamam  San- 
tos, da  ordem  de  S.  Tiago,  que  é  arredado 
da  cidade  pouco  mais  de  dous  tiros  de  bes- 
ta. Ali  fezérom  logo  pera  El-rei  uma  alta  casa 
sobradada,  feita  sôbre  quatro  traves  gros- 
sas, cercada  de  parede  de  pedra  sêca. 

Acerca  dela  eram  assentadas  muitas  e 
mui  nobres  tendas,  assi  de  El-rei,  como  dos 
senhores  que  com  êle  vinham.  Tôdalas  ou- 
tras gentes  apousentaram  suas  tendas  per 
Alcântara  e  per  Campolide,  e  per  a  comarca 
darredor,  em  grandes  e  bem  ordenadas  ruas; 
e  tôdas  em  cima  com  bandeiras  e  pendões 
de  desvairadas  (2)  armas  e  sinais. 

De  como  cada  uma  era  acompanhada  de 
armas,  com  que  o  arreai  resplandecia,  e  da 
multidom  das  trombetas  e  outras  cousas  que 


(1)  =  muitíssima.  Só  depois  de  Fernão  Lopes  se 
generalizou  o  uso  erudito  dos  superlativos  em 

íssimo. 

(2)  =  variadas, 
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lhe  dávom  grande  apostamento  (í)  não  com- 
pre fazer  razoado. 

O  arreai  era  todo  palancado  (2)  da  parte 
da  cidade,  em  um  pequeno  vale  onde  está 
um  pôço;  ca  de  nenhum  outro  lugar  haviam 
receio  de  receber  nojo,  pois  que  tôdalas 
vilas  darredor  estávom  por  êle.  E  era  avon- 
dado  e  muito  farto  de  mantimentos  que  lhe 
vinham  de  Santarém  em  barcas,  per  mar;  e 
per  terra  grandes  arracovas  (3)  de  bestas, 
por  cuja  guarda  mandava  El- rei  sempre  es- 
tar gentes  em  certos  lugares,  no  caminho, 
onde  entendia  que  podiam  receber  dano.  E 
nom  somente  de  Santarém,  mas  de  tôdolos 
outros  lugares  que  por  el-rei  de  Castela  es- 
távom, era  o  arreai  servido  de  todo  o  que 
mester  havia. 

De  Sevilha  vinham  muitas  barcas  e  bai- 
xéis com  mantimentos,  e  armas,  e  quais- 
quer outras  cousas  que  lhe  necessárias 
eram.  E  nom  cuideis  que  somente  de  manti- 
mentos ;  mas  especiarias  de  muitas  e  desvai- 
radas maneiras  acharíeis  em  êle  em  grande 
avondança[a  vender.  Ali  havia  físicos,  e  celur- 


(1 )  =  concerto,  en feite. 

(2)  ==  protegido  com  estacadas  (palancas), 

(3)  =  cargas. 
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giães  e  boticairos,  que  nom  somente  tinham 
prestes  as  cousas  necessárias  pera  conser- 
var a  saúde  do  corpo,  mas  desvairados  mo 
dos  de  confeitos,  e  açúcares,  e  conservas,  lhe 
acharíeis  em  muita  fartura. 

Água  rosada  e  outras  destiladas  águas  de 
que  os  viçosos  (1)  homens  usam  no  tempo 
da  paz,  todo  se  ali  achava  por  dinheiro,  se- 
gundo cada  um  queria.  E  o  azo  de  estas  e 
outras  muitas  cousas  serem  achadas  no  ar- 
reai em  grande  cantidade,  foi  (a)  chegada  de 
duas  carraças  (2)  que  iam  do  Levante  carrega- 
das pera  Frandes  (3),  e  tempo  contrairo  as  cos- 
trangeu  per  fôrça  que  pousárom  em  Restelo, 
junto  com  a  frota;  e  El-rei  lhes  mandou  ro- 
gar que  lhes  prouguesse  descarregarem  ali. . . 

Panos  de  sirgo  e  de  lã,  de  desvairadas 
maneiras,  acharíeis  em  certas  tendas,  como 
cada  um  houvesse  mester.  Rua  de  mulhe- 
res mundairas  havia  no  arreai,  tamanha  como 
se  costuma  nas  grandes  cidades. 

No  arreai  havia  rua  em  que  vendiam  e 
adubávom  (4)  muitas  armas;  e  outra  de  mer- 


(1)  =  mimosos,  luxuosos. 

(2)  =  navios  grandes. 

(3)  =  Flandres. 

(4)  =  temperavam,  adornavam. 
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cadores  cristãos  e  judeus,  em  que  achávom  — 
panos,  e  saios,  e  outras  muitas  cousas  a  ven- 
der. Hi  havia  rua  de  cambadores,  em  que 
havia  compra  e  venda  de  moedas  de  prata 
e  de  ouro,  e  de  outras  maneiras,  em  grande 
avondamento.  Muitas  outras  cousas,  que 
dizer  nom  curamos,  acharíeis  em  êl  a  ven- 
der ;  somente  de  calçadura  nunca  foi  bem 
abastado. 

Era  muito  manteúdo  em  justiça,  de  guisa 
que  nenhum  homem  receava  de  dormir  só, 
pôsto-que  muitos  dinheiros  consigo  tevesse; 
nem  se  faziam  em  êle  outros  erros  por  que 
os  homens  costumam  de  haver  pena. . . 

...  A  frota  das  naus  jazia  ao  longo  da  cidade, 
dês  Cataquefarás  atá  a  porta  da  Cruz,  tôdas 
em  ordenança,  uma  ante  a  outra ;  e  de  uma 
à  outra  havia  deitado  um  grosso  cabre  (1) 
por  tal  (2)  que  ainda  que  alguma  .barca  ou 
batel  quisesse  passar  de  além,  com  gentes 
ou  mantimentos,  que  o  nom  pudesse  fazer 
per  ali,  por  azo  do  embargo  de  tais  cabres. 
E  assi  tinha  El-rei  seu  cêrco  per  mar  e 
per  terra,  que  bem  mostrava  aos  que  vis- 


(1)  —cabo,  corda,  calabre.  O  texto  diz  caabre 

(2)  ==  de  modo. 
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sem,  que  seu  nobre  e  grande  poder  abas- 
tante era  pêra  esta  e  maior  conquista. 

E  porque  os  senhores  e  fidalgos,  que  hi 
eram  com  êle,  viam  da  sua  parte  tantas  ajudas, 
assi  dos  lugares  que  já  tinham,  côme  das 
gentes  e  mantimentos  que  lhe  cada  dia  vi- 
nham; e  estas  cousas  muito  per  o  contrairo 
viam  ao  Mestre,  e  aos  lugares  que  por  êl 
tomárom  voz— alguns  deles,  falando  em  esto, 
dissérom  um  dia  a  Fernando  Álvares  de 
Toledo,  marichai  de  Castela : 

—Fernando  Álvares:  vós  que  sois  homem 
antigo,  e  vistes  muitas  cousas  de  guerra  se- 
melhantes a  esta,  assi  em  França,  em  com- 
panha de  el-rei  D.  Enrique,  côme  em  outros 
lugares  hu  vos  acertastes  em  feito  de  armas, 
á  parece- vos  a  vós  que  o  Mestre  e  Lisboa 
podem  levar  adiante  esta  tençom  que  tomá- 
rom, a  se  defenderem  del-rei  nosso  senhor, 
e  da  mor  parte  de  Portugal,  e  ainda  de 
gentes  de  outros  reinos,  que  som  em  sua 
ajuda,  e  seriam  mais,  se  êl  quisesse  ? 

—  Senhores,  disse  êl,  eu  vi  já  muitas 
cousas,  porque  som  (1)  homem  de  muitos 
dias ;  e  vi  mui  grandes  feitos  começar  com 


(1)~  sou. 
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gram  poderio  e  muitos  azos  pera  se  acaba- 
rem, e  nunca  chegárom  ao  desejo  de  aque- 
les per  que  (1)  eram  começados ;  e  vi  come- 
ter mui  pequenos  feitos,  sem  nenhuma 
azada  razom  que  tevessem  pera  se  haver  de 
acabar,  e  pouco  e  pouco  chegárom  a  tão 
gram  têrmo,  que  a  nenhum  podia  vir  per 
pensamento.  E  assi  digo  desta  demanda 
que  El-rei  nosso  senhor  toma  com  o  Mes- 
tre: que  se  lhes  ventuira  um  pouco  der  favor, 
o  Mestre  e  a  cidade  irão  por  diante  com  o 
que  começado  teem.  E  dêste  feito  mais  nom 
entendo. 

(Do  Cap.  CXIVJ. 


(1)  =  quem. 
Vol.  III 


IV 


LISBOA  DEFENDIDA 

em  um  falamento  deve  mais  vizinho 


ser  deste  capítulo  que  haveis  ouvido, 


*  ~  que  poermos  logo  aqui  brevemente 
de  que  guisa  estava  a  cidade,  jazendo  el-rei 
de  Castela  sôbre  ela ;  e  per  que  modo  poí- 
nha  em  si  guarda  o  Mestre;  e  as  gentes  que 
dentro  eram,  por  nom  receber  dano  de  seus 
inimigos ;  e  o  esfôrço  e  fouteza  que  contra 
êles  mostrávom,  em-quanto  assi  esteve  cer- 
cada. 

Onde  sabei  que,  como  o  Mestre  e  os  da 
cidade  soubérom  a  vinda  de  el-rei  de  Cas- 
tela, e  esperárom  seu  grande  e  poderoso 
cêrco,  logo  foi  ordenado  de  recolherem  pera 
a  cidade  os  mais  mantimentos  que  haver 
pudessem,  assi  de  pão  e  carnes,  côme  quais- 
quer outras  cousas. 

E  iam-se  muitos  às  liziras,  em  barcas  e 
batéis,  depois  que  Santarém  esteve  por  Cas- 
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tela,  e  dali  tragiam  muitos  gados  mortos,  que 
salgávom  em  tinas,  e  outras  cousas  de  que 
fezérom  grande  açaimarnento.  E  colhêrom- 
-se  (1)  dentro  à  cidade  muitos  lavradores 
com  as  mulheres  e  filhos,  e  cousas  que  ti- 
nham ;  e,  de  outras  pessoas  da  comarca  de 
arredor,  aqueles  a  que  prougue  de  o  fazer. 
E  deles  passárom  o  Tejo  com  seus  gados  e 
bêstas,  e  o  que  levar  pudérom,  e  se  fôrom 
contra  (2)  Setúval  e  pera  Palmela.  Outros  ficá- 
rom  na  cidade  e  nom  quisérom  dali  partir; 
e  tais  hi  houve  que  pusérom  todo  o  seu  e  fi- 
cárom  nas  vilas  que  por  Castela  tomárom 
voz. 

Os  muros  todos  da  cidade  nom  haviam 
míngua  de  bom  repairamento ;  e  em  se- 
tenta e  sete  tôrres  que  ela  tem  arredor  de 
si,  fôrom  feitos  fortes  caramanchões  de  ma- 
deira, os  quais  eram  bem  fornecidos  de  es- 
cudos, e  lanças,  e  dardos,  e  bestas,  de  torno 
e  de  outras  maneiras,  com  grande  avon- 
dança  de  muitos  viratões. 

Havia  mais  em  estas  tôrres  muitas  lanças 
de  armas,  e  bacinetes,  e  de  outras  armadur 
ras  que  reluziam,  tantas  que  bem  mostrava 


(1)  =  recolheram-se 

(2)  =  para  os  lados  de 
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cada  uma  tôrre  per  si  que  abastante  era  pera 
se  defender.  Em  muitas  delas  estávam  trons 
bem  acompanhados  de  pedras;  e  bandeiras 
de  S.  Jorge,  e  das  armas  do  Reino  e  da  ci- 
dade, e  de  outros  alguns  senhores  e  capi- 
tães, que  as  poínham  nas  torres  que  lhes 
eram  encomendadas. 

E  ordenou  o  Mestre,  com  as  gentes  da 
cidade,  que  fosse  repartida  a  guarda  dos 
muros  pelos  fidalgos  e  cidadãos  honrados ; 
aos  quais  dérom  aertas  quadrilhas,  e  bèstei- 
ros,  e  homens  de  armas,  pera  ajuda  de  cada 
um  guardar  bem  a  sua. 

Em  cada  quadrilha  havia  um  sino,  pera 
repicar  quando  tal  cousa  vissem  (1) ;  e 
como  (2)  cada  um  ouvia  o  sino  da  sua  qua- 
drilha, logo  todos  rijamente  (3)  corriam  pera 
ela ;  porquanto  às  vezes  os  que  tinham  car- 
rego das  tôrres  vinham  espaçar  (4)  pela  ci- 
dade, e  leixávom-nas  encomendadas  a  ho- 
mens de  que  muito  fiávom.  Outras  vezes  nom 
ficávom  em  elas  senom  as  atalaias ;  mas, 


(1)  — quando  vissem  cousa  que  tal  exigisse. 

(2)  ==  logo  que. 

(3)  =  rapidamente. 

(4)  =  passear,  descansar,  distrair-se. 
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como  dávom  à  campana,  logo  os  muros  eram 
cheios  e  muita  gente  fora. 

E  nom  somente  os  que  eram  assinados 
em  cada  lugar  pera  defensom,  mas  ainda  as 
outras  gentes  da  cidade,  ouvindo  repicar  na 
Sé  e  nas  outras  torres,  avivávom-se  os  co- 
rações deles.  E  os  mesteirais,  dando  folgança 
a  seus  ofícios,  logo  todos  com  armas  cor- 
riam rijamente  pera  hu  diziam  que  os 
Castelãos  mostrávom  de  vir.  Ali  veríeis  os 
muros  cheios  de  gentes,  *com  muitas  trom- 
betas, e  brados,  e  apupos,  esgremindo  espa- 
das, e  lanças,  e  semelhantes  armas,  mos- 
trando fouteza  contra  seus  inimigos. 

Nom  curávom  entom  do  texto  que  diz  que 
mais  ajuda  a  igreja  o  regno  com  suas  ora- 
ções,  que  ós  cavaleiros  com  as  armas. 

Nom  se  guardava  ali  a  degratal  (1)  Clerici 
arma,  poríàntes :  aos  quais,  segundo  dereito, 
nom  convém  de  tomar  armas,  pôsto-que  seja 
pera  defensom  da  terra  ;  mas  clérigos  e  fra- 
des, especialmente  da  Trindade,  logo  eram 
nos  muros,  com  as  melhores  (2)  que  haver 
podiam.  Cada  uns  de  noite  velávom  suas 
torres ;  e  os  das  quadrilhas  roldávom  todo 


(1)  =  decretai  > 

(2)  =  as  melhores  armas. 
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o  muro  e  torres,  de  uma  quadrilha  atá  a  ou- 
tra. E  outras  sobreroldas  andávom  pelos 
muros,  umas  indo  e  outras  vindo. 

E  nom  embargando  todo  isto,  o  Mestre, 
que  sôbre  todos  tinha  especial  cuidado  da 
guarda  e  governança  da  cidade,  dando  seu 
corpo  a  mui  breve  sono,  requeria  (1)  per 
muitas  vezes  de  noite  os  muros  e  torres, 
com  tochas  acesas  ante  si,  bem  acompa- 
nhado de  muitos  que  sempre  consigo  le- 
vava. 

Nom  havia  hi  nenhuns  revéis,  dos  que  ha- 
viam de  velar  (2),  nem  tal  a  que  esquecesse 
cousa  do  que  lhe  fosse  encomendado ;  mas 
todos  (3)  muito  prestes  a  fazer  o  que  lhes  man- 
dávom,  de  guisa  que  a  todo  bom  regimento 
que  o  Mestre  ordenava  nom  minguava  avon- 
dança  de  trigosos  executores. 

* 

De  trinta  e  oito  portas  que  há  na  cidade, 
as  doze  eram  todo  o  dia  abertas,  encomen- 


(1)  —  examinava,  passava  revista, 

(2)  =  nenhum  dos  que  tinham  de  velar  era  re- 
misso ou  frouxo. 

(3)  Subentenda~se  eram. 


24 


ANTOLOGIA 


dadas  a  bons  homens  de  armas,  que  tinham 
cuidado  de  as  guardar.  Pelas  quais  nenhu- 
ma pessoa,  que  muito  conhecida  nom  fosse, 
havia  de  entrar  nem  sair,  sem  primeiro  sa- 
ber (1)  em  certo,  por  que  razom  ia  ou  vinha; 
e  ali  atrevessávom  paus  com  tavoado,  per  a 
dormir,  os  que  tal  cuidado  tinham,  por  de 
noite  serem  deles  acompanhadas  (2),  e  ne- 
nhum malicioso  ser  atrevido  de  cometer 
nenhum  ôrro  (3). 

E  de  algumas  portas  tinham  certas  pes- 
soas de  noite  as  chaves,  por  razom  dos 
batéis,  que  tais  horas  (4)  iam  e  vinham  de 
além,  com  trigo  e  outros  mantimentos,  se- 
gundo ledes  em  seu  lugar.  Outras  chaves 
apanhava  um  homem  cada  noite,  de  que  o 
Mestre  muito  fiava  ;  e,  vendo  primeiro  como 
as  portas  ficávom  fechadas,  lhas  levava  todas 
aos  paços  onde  pousava. 

Acêrca  da  porta  de  Santa  Caterina,  da 
parte  do  arreai  per  onde  mais  acostumávom 
sair  à  escaramuça,  estava  sempre  uma  casa 
prestes,  com  camas,  e  ovos,  e  estôpas,  e  len- 


(!)  «=  se  saber. 

(2)  Refere-se  às  portas. 

(3)  =  ardil  ou  traição. 

(4)  =  a  tais  horas. 
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çóis  velhos  pera  romper,  e  celorgião,  e  tria- 
ga, e  outras  necessárias  cousas  pera  pen- 
samento dos  feridos,  quando  tornávom  das 
escaramuças. 

Na  ribeira  havia  feitas  duas  grandes  e  for- 
tes estacadas  de  grossos  e  valentes  paus,  que 
o  Mestre  mandara  fazer  ante  que  el-rei  de 
Castela  viesse,  por  defender  o  combato  da 
ribeira;  e  eram  feitas  dês'  onde  o  mar  mais 
longe  espraia  atâ  terra,  junto  com  a  cidade.  E 
uma  foi  caminho  de  Santos,  a  fundo  da  torre 
da  Atalaia,  contra  aquela  parte  onde  entendeu 
que  El-rei  poeria  seu  arreai;  outra  fezérom 
no  outro  cabo  da  cidade,  junto  com  o  muro 
dos  fornos  da  cal,  contra  o  moesteiro  de 
Santa  Clara.  As  quais  eram  de  estacadas 
dobradas,  e  assi  bastas,  que  nenhum  de  ca- 
valo podia  passar  per  elas,  e  tam  pouco  os 
homens  de  pé,  sem  primeiro  subindo  per 
cima  da  altura  dos  paus,  que  (1)  lhe  seria 
grave  cousa  de  fazer;  e,  antre  as  ordens  das 
dobradas  estacas,  havia  espaço  sem  pedra 
deitada,  em  que  um  batel  pudesse  caber, 
sem  remos  postos  através,  se  comprisse  de 
se  ali  colher  (2). 


(1)  =  o  que. 

(2)  s=  recolher. 
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Nom  leixávom  os  da  cidade,  por  serem  assi 
cercados,  de  fazer  a  barvacam  darredor  do 
muro  da  parte  do  arreai,  dês'a  porta  de 
Santa  Caterina,  atá  a  tôrre  de  Álvoro  Pais, 
que  seriam  dois  tiros  de  besta.  E  as  môças, 
sem  nenhum  medo,  apanhando  pedra  pelas 
herdades,  cantávom  altas  vozes,  dizendo : 

Esta  é  Lisboa  prezada: 
Mirá-la  e  leixá-la. . . 
Se  quiserdes  carneiro, 
Qual  dérom  ao  Andeiro; 
Se  quiserdes  cabrito, 
Qual  dérom  4ao  Bispo  (1). 

E  outras  razões  semelhantes.  E  quando 
os  inimigos  os  torvar  queriam,  eram  postos 
em  aquel  cuidado  em  que  fôrom  os  filhos 
de  Israel,  quando  rei  Xerxes  (2),  filho  de  rei 
Dario,  deu  licença  ao  profeta  Neemias  que 
refezesse  os  muros  de  Jerusalém:  que,  guer- 
reados pelos  vezinhos  darredor,  que  os  nom 
alçassem,  com  uma  mão  poínham  a  pedra, 
e  na  outra  tinham  a  espada  pera  se  defen- 


(1)  Ao  bispo  de  Lisboa,  castelhano,  morto  pelo 
povo  em  seguida  à  morte  do  Andeiro  (V.  vol.  II 
desta  Antologia  de  Fernão  Lopes,  pág.  65  e  ss.). 

(2)  O  texto  diz  Serges. 
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der.  E  os  Portugueses,  fazendo  tal  obra,  ti- 
nham as  armas  junto  consigo,  com  que  se 
defendiam  dos  inimigos,  quando  se  trabalhá- 
vom  de  os  embargar  que  a  nom  fezessem  (1). 

As  outras  cousas  que  pertenciam  ao  re- 
gimento da  cidade,  todas  eram  postas  em 
boa  e  igual  ordenança.  Hi  não  havia  nenhum, 
que  contra  outro  levantasse  arruído,  nem  lhe 
empècesse  per  talentosos  (2)  excessos;  mas 
todos  usávom  de  amigável  concórdia,  acom- 
panhada de  proveito  comum. 

i  Ó  que  fremosa  cousa  era  de  ver !  um  tão 
alto  e  poderoso  senhor,  como  é  el-rei  de 
Castela,  com  tanta  multidom  de  gentes,  assi 
per  mar  côme  per  terra,  postas  em  tão 
grande  e  boa  ordenança,  ter  cercada  tão 
nobre  cidade !  E  ela  assi  guarnecida  contra 
êle  de  gentes  e  de  armas,  com  tais  avisa- 
mentos  por  sua  guarda  e  defensom !  Em- 
-tanto,  que  diziam  os  que  o  vírom,  que  tão 
fremoso  cerco  de  cidade  nom  era  em  memó- 
ria de  homens  que  fosse  visto,  de  mui  lon- 
gos anos  atá  aquel  tempo. 

(Cap.  CXV). 


(1)  —  quando  procuravam  impedi-los  de  traba- 
lhar na  defesa  da  cidade, 

(2)  =  propositados,  mal-humorados. 


V 


©  ARCEBISPO  IMS  SANTIAGO 

AVANÇA  CONTRA  O  PORTO 


endo  el-rei  de  Castela  cercada  Lisboa, 


como  dissemos,  e  estando  por  êl, 


*  antre  Doiro  e  Minho,  os  lugares  que 
já  som  ditos,  ajuntou- se  D.  João  Manrique, 
arcebispo  de  Santiago,  com  muitas  gentes 
de  Portugueses  e  Castelãos,  pera  correr  e 
destruir  tôda  aquela  comarca  que  voz  te- 
vesse  da  parte  do  Mestre. . . 

...Estando  o  Arcebispo  em  Braga,  com  as 
gentes  que  já  nomeámos,  e  estendendo-se 
pela  terra,  a  roubar  e  fazer  todo  mal  que 
podiam,  houvérom  conselho  em  que  maneira 
fariam  guerra  o  mais  a  seu  salvo  que  pu- 
dessem, e  com  mais  sua  honra.  E  dizem  al- 
guns que  dissérom  antre  si: 

—Vamos  ao  Pôrto,  que  som  daqui  oito 
léguas,  e  cerquemo-lo  per  uma  parte;  e 
nosso  arreai  seja  posto  à  porta  do  Olival; 
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e  em  breves  dias  o  tomaremos,  porque  na 
cidade  nom  há  quem  pelejar~connosco,  nem 
há  poder  de  se  defender  que  muito  seja  (1). 

O  Arcebispo,  quando  esto  ouviu,  respon- 
deu estonce,  e  disse: 

— Eu  nom  som  em  êsse  conselho,  por  duas 
razões;  a  uma,  por  a  cidade  ser  de  muita 
gente,  que  a  poderóm  bem  defender;  a  ou- 
tra, porque  é  porto  de  mar,  que  per  muitas 
guisas  pode  haver  acorrimento  (2),  quando 
tal  cousa  aviesse.  Mas  parece-me  que  será 
bem  nom  nos  chegarmos  muito  a  êle,  mas 
andemos  a  jeito  (3)  duas  léguas  arredor,  e 
tirar-lhe  hemos  os  mantimentos.  E  porque 
êles  nom  som  encavalgados,  nom  nos  podem 
vir  fazer  nojo;  e  em-tanto  ir-se  hão  gas- 
tando antre  si.  E  per-ventuira,  per  êste  azo, 
se  tornaróm  da  nossa  parte  (4),  sem  outro 
nenhum  nosso  dano.  Ca,  pois  a  maior  parte 
do  regno  está  por  Castela,  o  revelar  (5)  de 
Lisboa,  e  deste  lugar,  e  dalguns  outros  que 
teem  voz  do  Mestre,  nom  pode  ser  que 


(1)  =  que  tenha  importância, 

(2)  ==  receber  socorro. 

(3)  =  com  cautela. 

(4)  =  passarão  vara  o  nosso  partido. 

(5)  ===  a  revolta. 


FERNÃO  LOPES 


31 


muito  dure.  Ca  eles  verão  que  fazem  vai- 
dade (1)  em  defenderem  perfiosamente  sua 
entençom,  e  farão  tôda  cousa  que  lhes  El-rei, 
nosso  senhor,  e  a  Rainha  sua  mulher  man- 
darem. E  digo-vos  que  êste  seria  meu  con- 
selho. 

No  qual  se  ortorgávom  (2)  tôdolos  Gale- 
gos e  Gastelãos  que  hi  eram. 

Mas  os  Portugueses  desnaturados  que  hi 
eram,  especialmente  Lopo  Gomes  de  Lira 
com  seus  parentes  e  amigos,  dissérom  ao 
Arcebispo: 

—Senhor,  vamos  adiante  todavia,  e  nom 
havemos  por  que  haver  receio  dos  que  mo- 
ram na  cidade.  Gentes  som  de  concelho  (3), 
e  nom  há  em  êles  nenhum  bom  regimento. 
E  porque  os  corações  dos  muitos  (4)  som 
desvairados,  nom  somente  perenveja,  mas 
ainda  per  suspeiçom  (a  qual  cousa  anda  muito 
antre  êles)  pode  ser,  quando  nos  virem  junto 
consigo  (5),  que  se  avolverão  todos  sem  go- 
vernança, e  nacerá  antre  êles  tal  desacôrdo, 


(1)  =  coisa  vã,  loucura. 

(2)  ==  corcordavam. 

(3)  =  são  burgueses  e  vilãos, 

(4)  =  de  muitos  dèles. 

(5)  =  perto  dèles. 
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que  será  a  nós  mui  grande  ajuda  e  azo  de 
nos  vir  gram  proveito.  Se  er  (1)  houverem 
vontade  de  sair  a  pelejar  connosco,  nunca 
pescador  lançou  melhor  lanço  do  que  nós  em 
isto  podemos  lançar.  Ou  per-ventuira  pode 
ser  que  tomaremos  a  cidade,  que  será  a  nós 
mui  grande  honra  e  façanha;  assi  que,  duma 
guisa  ou  doutra,  nom  podemos  disto  lan- 
çar (2)  senom  bem.  E  porém  (3)  nom  o  po- 
nhamos mais  em  vagar  (4),  mas  cheguemos 
lá  em  tôda  guisa;  e,  que  mais  nom  seja, 
vamos  sequer  fazer  mostrança(5)  e  provar 
que  querem  fazer  (6). 

E  o  conselho  era  mui  bom,  se  os  da  ci- 
dade fôrom  em  desacôrdo,  como  eles  di- 
ziam. Porque  não  há  hi  morte  mais  cheia  de 
peçonha,  nem  que  assi  destrua  as  cidades  e 
vilas,  e  que  as  faça  mais  asinha  perder,  que 
a  discórdia  antre  os  moradores  delas.  Mas 
esto  era  muito  pelo  contrairo,  ca  as  gentes 


(1)  Particula  de  refôrço,  junta  aos  verbos. 

(2)  =  colher  no  lanço  (continua  a  metáfora  do 
pescador). 

(3)  —  portanto. 

(4)  =  não  o  adiemos  por  mais  tempo. 

(5)  =  simular  hostilidade. 

(6)  =  averiguar  o  querem  fazer. 
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da  cidade  tôdas  eram  dum  aeôrdo.  por  saú- 
de (1)  e  defensom  dela;  e  todos  tinham  um 
coraçom  e  desejo,  como  se  mostrou  depois 
ao  diante. 

Entom  o  Arcebispo,  vendo-se  aficado  des- 
tas e  doutras  razões,  houve  de  consentir  ao 
aeôrdo  que  os  outros  diziam.  E  começárom 
de  andar  seu  caminho  pela  estrada  de  Gui- 
marães; e  chegárom  ao  meio  dia  acêrea  do 
Pôrto.  E  pousárom  seu  arreai  onde  chamam 
S.  Romão,  que  é  meia  légua  do  lugar* 

E  ali  comêrom  e  folgárom. 

(Dos  caps.  CXVII  *  CXVIII). 


(1)  =  salvação. 
Vql.  m 


* 


VI 


BETIRADA  DOS  OAUBGOÉ 


uando  os  da  cidade  soubérom  como 


os  Castelãos  eram  em  aquel  lugar, 


>^  e  a  vontade  com  que  vinham,  hou- 
vérom  todos  seu  acôrdo,  dizendo  uns  aos 
outros: 

—  Estas  gentes  que  ali  jazem  som  muitas 
e  boas,  eveem  com  entençom  de  cercar  esta 
cidade,  e  a  tomar,  se  puderem.  Pois  nós, 
cercados  deles,  ou  nos  leixaremos  aqui  ja- 
zer ençarrados,  côme  gado  em  curral,  e 
nom  sairemos  fora,  ou  lhes  poeremos  a 
praça.  Se  nom  sairmos  fora,  esto  será  a  nós 
mui  grande  míngua  e  prasmo  (1),  pois  com- 
pre (2)  todavia  de  sairmos,  ca,  em  outra 
guisa,  $  que  vergonha  seria  a  nossa  ?  i  Ver- 
mos nós  a  cidade  cercada  de  nossos  inimi- 


(1)  r==  vexame* 
(2;  =  cumpre, 
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gos,  que  querem  haver  de  nós  honra  (1),  e 
provar  pera  quanto  somos  (2),  e  nós  nom 
curarmos  dêlo  e  estarmo-los  olhando  do 
muro,  côme  mulheres  ?  Porém  (3)  não  deve- 
mos aconsentir  que  êles  levem  de  nós  tal 
louvor,  e  a  vergonha  fique  connosco,  leixan- 
do-os  chegar  aqui  à  sua  vontade;  mas  saia- 
mos a  êles  em  tôda  guisa,  e  nenhum  haja 
receio,  ca  Deus  será  em  nossa  ajuda. 

Havudo  êste  acôrdo,  e  leixado  o  conse- 
lho (4),  trabálharom  logo  de  se  armar  todos 
à  maior  pressa  que  pudérom,  em-tanto  que, 
do  maior  até  o  mais  pequeno  que  podia  to- 
mar armas,  nom  ficou  nenhum  que  se  nom 
armasse.  Dos  quais  era  o  principal  o  conde 
D.  Pedro,  já  nomeado  (5),  com  quinze  escu- 
deiros seus,  bem  armados,  e  quarenta  ho- 
mens de  pé  com  êles;  e  Airas  Gonçalves 
da  Feira,  que  tinha  o  Castelo  de  Gaia,  com 
quarenta  escudeiros  bem  corregidos;  e  outro 
fidalgo,  chamado  Martim  Correia;  e  doutros 


(1)  =  ganhar  fama  à  nossa  custa. 

(2)  =  ver  se  somos  valentes. 

(3)  —  portanto. 

(4)  =  terminada  a  reunião. 

(5)  V.  Antol.  PorL,  Fernão  Lopes,  u,  pág.  225 
e  ss. 
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bons  escudeiros  com  suas  gentes,  de  guisa 
que  eram  per  todos,  com  os  da  cidade,  até 
setecentos  homens  de  armas,  e  trezentos 
bèsteiros,  e  mil  e  quinhentos  homens  de  pé. 

Era  mais  em  esta  companha  Gonçalo  Pe- 
res, escrivão  da  Chancelaria,  padre  que  foi 
de  Luís  Gonçalves  e  de  Pero  Gonçalves,  que 
chamárom  Malafaia,  de  que  adiante  fará 
mençom.  O  qual  o  Mestre,  ante  desto,  havia 
mandado  em  uma  barca,  com  João  Rama- 
lho e  Nicolau  Domingues,  homens  honrados 
da  dita  cidade,  pera  encaminhar  cousas  de 
seu  serviço. 

Êste  nom  quedava,  dizendo  a  uns  e  a  ou- 
tros: 

—  Amigos,  saiamos  a  êles,  ca  nom  som 
pera  nada.  Nós  somos  Portugueses  dereitos, 
e  por  defender  nossa  terra  e  regno  nom  de- 
vemos tomar  nenhum  receio,  mas  todavia 
pelejar  com  êles,  e  defendê-lo  até  a  morte, 
ante  ca  nos  sojugarem  contra  razom  e  de- 
reito. 

Êles  todos  prestes,  com  grande  esfôrço  e 
vontade,  saírom  todos  fora,  e  fôrom-se  apou- 
sentar  ao  chafariz  de  Mijavelhas,  que  é  pe- 
queno espaço  da  cidade;  ca,  porque  nom 
eram  encavalgados,  e  era  já  sôbre  a  tarde, 
nom  ousárom  de  ir  mais  longe  e  atende- 
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rom-nos  ali.  E  quando  vírom  que  nom  apa- 
reciam, tornárom-se  pera  a  cidade,  e  nom 
se  fêz  mais  por  entom. 

Em  outro  dia  de  madurgada  armárom«se 
todos,  e  saírom  pela  porta  do  Olival,  por- 
que ouvírom  dizer  que  daquela  parte  que- 
riam vir  aquelas  gentes.  E  fôrom-nos  aguar- 
dar per  grande  espaço  longe  da  cidade. 

E  êles  estando  ali,  chegárom  as  galés  que 
dissemos  que  partírom  de  Lisboa,  todas  pa- 
vesadas  e  bem  corregidas;  e,  com  grande 
alegria  dando  às  trombetas,  dizendo  suas 
saudações  como  é  costume  de  mareantes, 
pousárom  ante  a  cidade. 

Os  que  ficárom  em  ela  e  nom  saírom 
fora,  quando  vírom  as  galés,  fôrom  mui  le- 
dos com  elas,  e  mandárom-no  logo  dizer 
aos  outros.  Os  das  galés  isso-mesmo,  como 
chegárom  e  lhes  dissérom  como  os  da  ci- 
dade saírom  pera  pelejar  com  aquelas  gen- 
tes, sem  outra  tardança  nem  mais  trespasso 
pusérom  logo  as  pranchas  fora,  e  saltárom 
todos  em  terra,  com  a  bandeira  do  Mestre 
tendida  ante  êles. . .  E  com  êles  até  trezen- 
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tas  lanças,  e  quinhentos  bèsteiros,  e  três 
mil  e  quinhentos  galeotes,  assi  que  eram  per 
todos,  com  os  da  cidade,  que  já  ditos  som, 
mil  homens  de  armas,  e  oitocentos  bèstei- 
ros,  e  cinco  mil  homens  de  pé  —  todos  com 
grande  vontade  de  pelejar. 

Quando  os  Galegos  ouvírom  dizer  que  as 
galés  de  Portugal  chegárom,  e  como  as  gen- 
tes delas  eram  juntas  com  as  da  cidade, 
muito  lhes  pesou  de  tais  novas,  de  guisa 
que  de  todo  perdêrom  a  esperança  em  que 
ante  confiávom.  Pero,  porque  eram  certos 
que  os  do  lugar  nom  eram  encavalgados, 
leixárom-se  estar  de  assessêgo. 

Os  Portugueses,  quando  esto  soubérom, 
houvérom  acôrdo  antre  si,  dizendo : 

—  Pois  que  assi  é,  que  êles  nom  querem 
vir  a  nós,  vamos  nós  buscá-los  ali  onde  es- 
tám,  e  nenhum  se  enfade  em-quanto  andar 
pudermos,  ca  doutra  guisa  fariam  de  nós 
escarnho. 

Entom  movêrom  todos,  caminho  de  Para- 
nhos (1),  com  suas  bandeiras  diante  :  a  uma 
do  Mestre,  que  todos  haviam  de  aguar- 
dar (2),  e  a  outra  dos  sinais  da  cidade.  E 


(1)  O  texto  diz  Paramos. 

(2)  wa  guardar,  seguir. 


40 


ANTOLOGIA 


muitos  dos  que  os  assi  viam  ir  chorávom 
com  prazer,  dizendo : 

—  |  Senhor  Deus,  Rei  piedoso,  sei  (1)  do 
nosso  bando,  e  ajuda-os  contra  seus  inimi- 
gos! 

Êles  indo  assi  regidos  em  batalha,  com 
gram  vontade  de  pelejar,  viérom  quatro  ge- 
netes  da  parte  dos  Galegos,  a  descobrir 
terra  (2).  E,  como  os  vírom  ir  (3)  daquela 
guisa,  dérom  logo  volta,  e  dissérom  ao  Ar- 
cebispo e  aos  outros  que  já  pareciam  (4) 
no  viso  de  Paranhos. 

Entom  cavalgárom  todos  aginha  (5)  e 
passárom  água  de  Leça,  e  pusérom-se  acima 
da  ponte  do  rio,  em  um  alto  lugar,  e  forte, 
de  jeito  que  nenhum  lhes  podia  fazer  nojo, 
nem  passar  per  aquela  ponte  sem  muito 
grande  seu  dano. 

Os  Portugueses,  quando  os  vírom  daquela 
maneira,  acendeu-se  em  êles  mais  a  von- 
tade de  pelejar;  e,  buscando  lugar  azado 
per  onde  passassem  a  seu  salvo,  pera  os  fa- 


(í)  =  sè. 

(2)  =  como  exploradores  do  terreno. 

(3)  ==  quando  viram  vir  os  Portugueses 

(4)  =  apareciam.  . 

(5)  =  asinha,  de-pressa. 
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zerem  descer  daquele  monte,  nunca  o  pudé- 
rom  achar.  E,  porque  se  chegava  a  noite, 
apòusentárom-se  aos  mormoirais  (1)  de  Le- 
ça, e  dali  mandárom  seu  recado  ao  Arce- 
bispo, per  um  frade  da  Ordem  de  S.  Fran- 
cisco, que  chamávom  Frei  Vasco  Patinho. 
O  qual  chegou  a  êle,  e  disse : 

—  Senhor  :  aqueles  capitães  que  ali  estám 
com  aquelas  gentes  vos  enviam  dizer  e  ro- 
gar que  vos  praza  de  vos  arredardes  daqui, 
de  guisa  que  êles  possam  passar  pela  ponte 
desembargadamente,  e  vos  ponhais  em  lugar 
hu  vos  êles  possam  poer  a  batalha,  e  pele- 
jar convosco. 

—  Amigo  (disse  o  Arcebispo),  estas  gen- 
tes estám  aqui  juntas,  como  vós  vêdes.  Se 
êles  a  nós  quiserem  vir,  aqui  nos  acharóm 
prestes  pera  pelejar.  Mas,  doutra  guisa,  nós 
nom  nos  mudaremos  de  como  estamos,  se- 
nom  quando  virmos  que  nos  compre.  E  esta 
reposta  lhes  levai. 

Tornou-se  o  frade  com  êste  recado. 
Desi  (2)  çarrou-se  a  noite,  e  pusérom  suas 
escuitas  pelos  caminhos,  que  nom  recebes- 
sem dano  dalguma  parte.  E  fezérom  muitas 


(1)  =  memórias,  monumentos,  padrões, 

(2)  =  depois  (des^í,  desde  aí)* 
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fogueiras  no  arreai,  e  os  demais  vigiárom 
tôda  a  noite,  ca  nom  eram  mais  longe  dêles 
que  a  tiro  de  viratom. 

E  os  Castelãos  nom  quedárom  de  espa- 
lhar o  arreai  e  mandar  suas  azêmelas  con- 
tra Braga  (1). 

* 

Foi-se  gastando  a  noite  aginha,  ca  era  no 
mês  de  maio.  E  na  alva  da  manhã,  tanto 
que  alvoreceu,  os  Galegos  estávom  já  todos 
prestes,  assi  os  de  cavalo  como  os  de  pé, 
com  sua  bandeira  tendida,  dos  sinais  de 
Santiago. 

Os  Portugueses,  quando  isto  vírom,  bus- 
cávom  lugar  per  onde  passassem  e  nom  o 
podiam  achar ;  e  bem  mostrávom  a  defora 
a  gram  vontade  de  pelejar  que  dentro  no 
coraçom  tinham. 

Acima  houvérom-se  de  meter  per  uma 
branha  muito  espêssa,  e  achárom  um  pôrto, 
nom  bem  azado  pera  passar.  Pero  deitárom 
em  êle  muitos  paus  e  ramos  de  árvores,  e 
começarom  per  ali  de  passar,  o  melhor  que 
pudérom,  até  trezentos,  antre  de  bèsteiros  e 


(1)  =  na  direcção  de  Braga. 
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de  pé,  e  alguns  de  cavalo.  E  com  êles  um 
cidadão  do  Pôrto,  que  os  acaudelava,  que 
chamávom  Joám  Ramalho. 

Os  Galegos,  quando  vírom  que  êles  pas- 
sávom  per  lugar  tam  mau,  maravilhárom-se 
e  dissérom : 

—  Leixemos  passar  quantos  puderem ;  e 
depois  que  forem  da  parte  daquém,  ante 
que  sejam  acaudelados  e  regidos  como 
compre,  daremos  em  èles  rijamente  de  vol- 
ta, e  assi  os  desbarataremos. 

Os  Portugueses  entendêrom  esto,  e  fô- 
rom-se  mais  a  fundo  (1)  buscar  outro  me- 
lhor lugar  per  hu  fôssem  todos  juntos,  E, 
ante  que  passassem,  os  Galegos,  a  cavalo  e 
de  pé,  tgdos  em  tropel,  viérom  dar  mui  ri- 
jamente naqueles  poucos  que  já  eram  da 
parte  dalém.  Os  Portugueses,  por  todo  esso, 
nom  se  arramárom  (2),  mas  tevérom-se  (3) 
todos  juntos.  E  começárom  de  se  ferir  de 
vontade  (4) ;  mas  os  bèsteiros  magoávom 
mui  mal  os  Galegos  (5),  de  guisa  que  caí- 

(1)  —  abaixo. 

(2)  =  debandaram,  dispersaram. 

(3)  ==  mantiver  am-se. 

(4)  Sujeito:  uns  e  outros:  Portugueses  e  Galegos. 

(5)  =  magoavam  muito,  como  quando  se  diz  fi* 
cou  mal  ferido. 
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rom  logo  mortos  um  de  cavalo  e  dous  de 
pé,  e  afastárom-se  afora  per  força  (1). 
Falou  estonce  o  Arcebispo  aos  seus,  e disse: 
—  Amigos :  4  nom  parais  mentes  (2)  como 
estas  gentes  veem  a  nós,  assi  como  homens 
que  nom  temem  morte  ?  Certamente  grave 
cousa  seria,  e  nom  me  parece  razom,  ha- 
vermos de  nos  envurilhar  (3)  com  eles.  Ca 
êles  tragem  muitos  bèsteiros,  per  que  (4)  ham 
de  nós  gram  melhoria  (5) ;  e,  matando-nos 
os  cavalos,  podíamos  asinha  ser  vencidos.  E 
porém  (6)  leixemo-los,  e  vamo-nos  a  nosso 
salvo ;  ca,  ainda  que  dous  reis  estevessem 
pera  pelejar,  e  viesse  a  um  dêles  gente  de 
treze  galés  em  ajuda,  tal  vinda  lhe  daria  tanta 
avantagem,  e  poeria  o  outro  em  tam  gram 
dúvida,  que  bem  cuidaria  que  tal  peleja  era 
de  escusar.  Mòrmente  que  deve  fazer  a 
nós  (7)... 


(1)  =  foram  obrigados  a  recuar, 

(2)  ==  reparais,  notais. 

(3)  =  embrulhar  (travar  luta). 

(4)  =  pelo  que. 

(5)  =  vantagem. 

(6)  =  portanto. 

(7)  =  mòrmente  deve  fazer  grande  dúvida  ar- 
riscar tal  peleja,  a  nós  que  não  somos  uma  hoste 
real. 
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Disse  êle  (1). 

Entom  outorgárom  todos  em  esto  que  o 
Arcebispo  dizia,  e  movêrom  e  fôrom-se 
logo.  E  em  indo  alguns  Portugueses  a  jeito 
dêles  (2),  ladrando-os  (3),  dérom  parte  dos 
Galegos  volta,  e  foi  morto  um  Português. 

Estonce  leixárom  de  os  seguir,  e  guardá- 
rom  (4)  aquel  dia  e  a  noite  seguinte,  pen- 
sando que  seus  inimigos  faziam  aquelo  com 
arte  (5)  e  que  per  ventuira  tornariam  a  ôles. 

E  depois  que  soubérom  que  eram  mui 
alongados,  tornárom-se  pera  a  cidade  com 
gram  prazer.  . 

(Caps.  CXIXa  CXXI) 


(1)  =  assim  disse  ele. 

(2)  ==  a  alcance  dèles. 

(3)  =  apupando-os. 

(4)  =  4  esperaram  f  vigiaram  f 

(5)  ==  artimanha;  astúcia. 


MESTSAGEM  B©  MESTRE 
AOS  BO  PORTO 


epois  que  os  da  cidade  fôrom  asses^ 


segados,  e  isso-mesmo  as  gentes  da 


-* — y  frota,  disse  Rui  Pereira  (1)  aos  do 
lugar,  que  se  juntassem  todos,  ca  lhes  que- 
ria notificar  algumas  cousas  que  lhe  o  Mes- 
tre mandava  dizer. 

Em  o  outro  dia  — uma  sexta- f  eira  — ajun- 
tárom-se  todos  pera  ouvir  sua  embaxada. 
A  qual  per  êl  preposta,  mostrando  primeiro 
uma  carta  de  creença,  começo*  dizer  desta 
guisa: 

—  Senhores,  amigos:  o  Mestre,  nosso  Re- 
gedor e  Defensor,  vos  envia  muito  saudar  e 
se  encomenda  em  vossas  boas  lealdades.  E 
manda- vos  dizer  que  bem  sabeis  como  êste 
regno  anda  todo  avôlto  com  desvairadas 


(1)  Um  dos  que  viera  nas  galés  d©  Lisboa. 
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tenções;  e  como  os  Castelãos  o  querem  so- 
jugar  e  haver  pera  si,  a  todo  seu  poder,  o 
que  lhe  Deus  nunca  guisara;  e  como  êl,  por 
bem  do  reino  e  sua  defensom,  tomou  voz 
de  regedor  e  defensor  dele,  pois  hi  nom  há 
outro  que  se  ponha,  por  ele,  a  o  defender  e 
emparar;  e  que  êl  se  oferece  por  sua  de- 
fensom, atá  poer  (1)  o  corpo  e  vida  à  morte. 
E  que  outro  sim  sabeis  bem  como  el-rei  de 
Castela  está  já  mui  acêrca  da  cidade  (2)  com 
tôdas  sas  gentes  e  poder,  pera  o  haver  de 
cercar;  e  correm  e  gastam  (3)  tôda  aquela 
comarca,  que  já  teem  por  sua,  aguardando 
que,  como  vier  a  frota,  que  logo  cerquem 
tôda  a  cidade  per  mar  e  per  terra.  E  porém 
(4)  vos  envia  rogar,  côme  a  bons  naturais  e 
leais  Portugueses,  e  como  (5)  àqueles  que 


(1)  =  até  expor. 

(2)  Refere-se  a  Lisboa» 

^3)  =s  arruínam  com  correrias  e  devastações. 

(4)  Não  esquecer  que  porém  aparece  muitas  ve- 
xes (como  aqui)  com  o  seu  primitivo  significado 
de  portanto,  por  isto. 

(5)  Note-se  o  emprêgo  das  duas  formas  come  e 
como.  Idêntica  duplicação,  significativa  de  um  es- 
tado de  transição  na  língua,  se  nota  com  reino  e 
regno,  por  e  per,  entom  e  estonce)  hu  e  onde,  êi  e 
ê/e,  esto  e  isto,  etc. 
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sempre  mostrastes  lealdade  à  casa  de  Por- 
tugal, que  vos  praza  de  estas  naus  e  bar- 
cas, que  aqui  há  em  esta  cidade,  de  serem 
logo  armadas;  e  isso-mesmo  façais  deitar 
as  galés  na  áugua,  e  sejam  logo  esquipadas, 
pera  elas,  com  estas  outras  que  ora  viérom 
de  Lisboa,  irem  tôdas  pelejar  com  a  frota 
de  Castela,  depois  que  vier.  E  temos  espe- 
rança em  Deus,  e  na  Virgem  Maria  sua  madre, 
que  nos  ajudará  contra  êles,  e  nos  dará 
dela  (1)  tal  vencimento,  que  será  grande 
honra  e  proveito  do  regno,  e  serviço  de  nosso 
senhor  o  Mestre,  e  muito  boa  nomeada  de 
nós-outros  todos.  Além  desto  vos  envia  mais 
dizer  que,  por  a  gram  necessidade  em  que 
êle  é  pôsto,  e  pera  defensom  dêstes  regnos, 
a  que  tanto  faz  mester,  que  lhe  acorrais 
com  uma  soma  de  dinheiros  emprestados, 
que  escusar  nom  pode,  pera  tam  necessá- 
rias despesas  como  vós  vêdes  que  se  se- 
guem; e  que  êl  nom  tem  outras  prendas 
que  vos  dar  por  tal  empréstido,  senom  si 
mesmo,  se  o  Deus  guardar  de  mal  — o  que 
prazerá  a  Deus  que  o  guardará.  E  que  êl 
vos  promete,  côme  filho  de  rei  que  é,  e  per 
tôda  sua  verdade,  que  H  vos  pague  todo 


(1)  =  da  frota,  contra  ela. 
Vol.  III 


i 
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mui  bem.  E  pera  esto  eu  trago  aqui  sua 
procuraçom  e  poder  abastante,  como  bem 
podeis  ver,  pera  me  obrigar  em  seu  nome 
como  a  vós  todos  prouguer. 

Respondeu  estonce  um  homem,  bom  ci- 
dadão do  lugar,  que  chamávom  Domingos 
Peres  das  Eiras,  a  que  dérom  lugar  (1)  os 
da  cidade  que  falasse  por  êles,  havendo  (2) 
já  ante  enformaçom  do  que  lhe  havia  de  ser 
preposto.  E  disse  em  esta  guisa: 

—  Rui  Pereira:  vós  dissestes  mui  bem 
vossa  messagem,  e  todo  o  que  vos  foi  en- 
comendado. E  eu  digo,  por  mim  e  por  todo 
êste  pobo  que  aqui  está,  que  nós  somos 
prestes,  com  boa  vontade  de  servir  o  Mes- 
tre, nosso  senhor,  e  fazermos  todo  o  que  êl 
mandar  por  seu  serviço  e  defensom  do  re- 
gno.  Ga  já  êl  seria  um  estranho  que  nós 
nom  conheceríamos  (3)  e  quando  se  êl  des- 
pusesse  a  tais  trabalhos  e  perigos,  por  nos 
defender  e  emparar,  nós  o  serviríamos  com 
os  corpos  e  haveres;  mòrmente  ser  êle  filho 
de  el-rei  D.  Pedro,  como  é,  e  nom  termos  ou- 


(1)  =*  autorização,  procuração, 

(2)  =  havendo  êle&,  cidadãos  do  Pòrto. 

(3)  =  pois  ainda  que  èle  fôsse  um  estranho  que 
não  conhecêssemos. 
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trem  a  quem  tenhamos  mentes  (i)  senom  a 
Deus  e  a  êl,  mui  grande  razom  é  de  nós  fazer- 
mos qualquer  cousa  que  sua  mercê  fôr,  demais 
por  defensom  dêstes  reinos,  de  que  todos 
naturais  somos.  E  porém  o  ouro,  e  prata,  e 
dinheiros,  e  todo  quanto  temos,  todo  fare- 
mos prestes  perà  tal  negócio;  ca  se  nom 
podem  despender  em  cousa  mais  aguisada, 
que  por  defensom  de  nossa  terra  e  por 
nunca  sermos  em  poder  de  Castelãos.  E  to- 
dos seguiremos  sua  tençom,  ca  é  muito 
aguisado;  e  não  há  em  esta  cidade  quem 
tenha  (2)  o  contrairo  desto;  e  quando  hi  tal 
fôsse  achado,  o  que  Deus  nom  mande,  êl 
nom  haveria  vida  antre  nós . . .  E  mandai 
vossas  cartas  pelas  comarcas,  a  quaisquer 
que  teem  voz  por  Portugal,  que  se  venham 
a-pressa,  pera  irem  em  esta  frota;  e  certo  é 
que  tôdolos  que  amam  honra  e  proveito  do 
reino,  que  logo  aqui  serám.  E,  antre  êsses 
a  que  todavia  haveis  de  escrever,  é  o  conde 
D.  Gonçalo,  que  tem  Coimbra,  e  esto  por 
três  razões:  a  primeira,  de  Coimbra  (3),  que 
poeremos  em  segurança,  que  é  lugar  de 


(1) 

(2) 
(3) 


=  em  quem  confiemos. 
=  pense. 

=  diz  respeito  a  Coimbra. 
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que  poderia  vir  gram  tôrva  a  nossa  de- 
manda (1);  a  segunda,  das  gentes  que  tem 
conngo,  que  nos  serám  boa  ajuda;  a  ter- 
ceira, que  se  êl  vier  pera  ir  em  ela,  que  ne- 
nhum dos  outros  nom  haverôm  que  dizer. 

Entom  acordárom  que  era  bem  de  lhe 
enviarem  recado  per  D.  Martim  Gil,  abade 
de  Paçô;  desi  escrevêrom  suas  cartas  a  ou- 
tras pessoas  per  essa  comarca,  fazendo-lhes 
saber  tôda  sua  tençom  qual  era;  e  que  se 
guisassem  logo,  e  se  viessem  ao  Pôrto,  e 
que  hi  lhes  dariam  tôdalas  cousas  que  mes- 
ter houvessem,  sem  nenhuma  míngua. 

(Do  Cap.  CXXU), 


(1)  —  grande  embaraço  ao  nosso  empreendi- 
mento. 


VIK 


©  COKBJR  E  O  BMC  PREÇO 


l^árò  assi  acordado,  escrevêrom  sua 
r"*^  creença  para  o  Conde,  e  dérom-na  a 
D.  Martim  Gonçalves  (1),  abade  de 
Façô,  que  depois  foi  bispo  do  Algarve. 

E  êl  chegou  a  Coimbra,  onde  o  Conde  es- 
tava, e  foi  bem  recebido  dêle,  porque  era 
sua  feitura  (2)  e  per  êle  houvera  a  abadia. 
E  preguntou-lhe  o  Conde,  de  praça,  que  o 
deitara  daquela  parte  (3). 

—  Senhor,  (disse  êl)  o  que  me  acá  fêz  vir 
è  uma  messagem  que  vos  trago  daqueles 
homens  bons  do  Pôr  to. 

Entom  se  apartárom  adeparte,  e,  leúda  a 

(1)  Sic.  Pouco  acima  chama-se  Gil,  talvez  mal 
iido  na  abreviatura  de  Gonçalves. 

(2)  =  criatura,  protegido. 

(3)  =  preguntou-lhe  diante  de  outras  pessoas 
que  negocio  levara  o  Abade  a  Coimbra. 
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carta  de  creença,  propôs  dom  Abade  em  esta 
guisa : 

—  Senhor :  aqueles  homens  bons  da  ci- 
dade do  Pôrto,  e  isso-mesmo  o  capitám  da 
frota  que  ora  hi  chegou  de  Lisboa,  com  tô- 
dalas  gentes  que  em  ela  som,  se  enviam 
muito  encomendar  em  vossa  mercê,  dizendo 
que  bem  sabeis  como  êste  reino,  por  nos- 
sos pecados,  é  ora  diviso  em  duas  partes, 
de  guisa  que  a  vinda  do  Antecristo  nom 
podia  em  êl  fazer  mor  devisom  do  que  ora 
esta  terra  está. . .  E  porque  a  frota  compre 
de  ir  bem  armada,  e  posta  sô  (1)  governança 
dum  bom  capitám,  e  em  esta  comarca  nom 
há  nenhum  semelhante  a  vós,  acordárom 
que  era  bem  de  vos  escrever  sôbrelo ;  po- 
rém vos  enviam  pedir  por  mercê  que  os 
ajudeis  a  esta  demanda,  e  vos  praza  de  to- 
mar encarrêgo  da  frota  e  serdes  senhor 
dela ;  e  êles  vos  querem  obedecer  todos,  e 
ir  sô  vossa  guarda  e  capitania,  e  vos  dar 
compridamente  tôdalas  cousas  que  mester 
houverdes,  vós  eos  vossos.  Por  a  qual  razom, 
se  vossa  mercê  fôr  de  o  fazer,  me  parece 
que  acalçareis  (2)  mui  grande  honra,  e  mostra- 


(1)  =  so&. 

(2)  =  alcançareis. 


i 
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reis  em  èlo  vossa  bondade;  e  todos  vos 
terrám  a  gram  bem  de  ajudardes  a  defender 
a  terra  de  que  sois  natural,  segundo  meu 
entendimento  abrange.  E  dêste  feito  nom 
entendo  outra  cousa. 

Depois  destas  e  outras  razões  que  dom 
Abade  ao  Conde  disse,  a  primeira  cousa 
que  lhe  respondeu  foi  esta,  dizendo:  &  Por- 
que nom  ía  Gonçalo  Rodrigues  de  Sousa 
per  capitám  da  frota,  assi  como  de  Lisboa 
viera  ? 

—  Senhor,  disse  êl,  assi  é  que  Gonçalo 
Rodrigues,  como  chegou  ao  Porto,  logo  a 
poucos  dias  partiu  di  (1)  e  dizem  que  vos 
veio  falar,  desi  a  Gonçalo  Gomes  da  Silva, 
e  ao  Mestre  seu  sobrinho,  e  depois  a  Gon- 
çalo Vasques  de  Azevedo.  Da  qual  cousa 
todos  fôrom  mal-contentes,  dizendo  que  nom 
andava  lealmente  no  serviço  do  Mestre, 
mas  que  queria  vender  as  galés  e  a  frota  a 
el-rei  de  Castela.  Por  a  qual  razom  foi 
grande  alvorôço  na  cidade,  e  êle  quási  re- 
teúdo.  E  per  esto  nom  fiam  dêle  cousa  que 
seja,  nem  há-de  ir  per  capitám,  nem  outro 
título  nenhum  de  honra. 

O  Conde,  ouvindo  aquesto,  depois  de 


(1)  —  dai. 


ANTOLOGIA 


longo  razoado  que  antrêles  houve,  final- 
mente lhe  deu  em  reposta  que,  se  o  Mes- 
tre lhe  quisesse  dar  as  terras  que  fôrom  da 
rainha  D.  Leonor  isua  irmã,  que  êl  tomaria 
sua  voz  e  o  serviria  na  frota  e  em  tôda 
cousa  que  seu  serviço  fôsse. 

Tornou-se  entom  dom  Abade  com  êste 
recado,  e  visto  per  Rui  Pereira,  e  Gonçalo 
Peres,  e  outros  que  do  serviço  do  Mestre  ti- 
nham grande  carrêgo,  escrevêrom-lhe  logo 
sôbrêlo. 

O  Mestre,  quando  esto  viu,  nom  soube 
reposta  que  a  êlo  desse,  por-quanto  delas  ti- 
nha feita  mercê  a  Nun'Álvares,  que  lhas 
ante  pedira.  Pero,  por  haver  o  Conde  a  seu 
serviço,  fêz  saber  a  Nun'Álvares  o  que  lhe 
escrevêrom,  e  estes  feitos  todos  em  que 
têrmo  estávom. 

Nun'Álvares,  que  todo  seu  desejo  era  en- 
caminhar serviço  do  Mestre  per  hu  quer 
que  pudesse,  quando  viu  sua  carta  mandou 
logo  de  Évora,  onde  estonce  estava,  um  seu 
escudeiro  com  reposta  ao  Mestre,  dizendo 
que,  nom  embargando  que  lhas  êl  prometi- 
das tevesse,  e  feita  delas  mercê  primeiro, 
que  a  êl  prazia  muito  que  as  desse  ao  Con- 
de, por  o  haver  pera  seu  serviço.  E  que 
nom  dezia  êle  aquelas  terras ;  mas  todo  o 
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mais  quanto  êle  tinha,  que  o  desse  a  quem 
sua  mercê  fôsse,  por  encaminhar  seu  ser- 
viço ;  ca  ê!e  esperava  no  Senhor  Deus  que 
lhe  acrecentaria  tanto  sua  honra  e  estado, 
que  êl  lhe  galardoaria  depois  todo,  melhor 
do  que  lhe  êl  saberia  pedir. 


(Do  Cap<  CXXlll) 


IX 


CORRERIA  MA  VAI.  CONTRA 
A  GALIZA 


o  Pôrto  estava  D.  Pedro,  conde  de 


Trastamara,  que  se  lançou  em  Coim- 


A  ^  bra,  quando  el-rei  de  Castela  hi  veio 
pera  cobrar  a  cidade,  segundo  ante  contá- 
mos ;  e  dous  seus  irmãos  coito  êle :  um 
dêles  era  Afonso  Anriques,  caçador-mor  de 
el-rei  de  Castela ;  outro  era  Afonso  Anri- 
ques, mais  moço,  que  foi  filho  de  uma  Ju- 
dia ;  e  êste  se  viera  já  a  Lisboa  dizer  ao 
Mestre  como  estávom  ali  prestes  pera  seu 
serviço ;  e  ficou  ali  com  êle. 

E  todos  três  eram  filhos  do  mestre  de 
Santiago,  D.  Fradarique,  filho  que  foi  de 
el-rei  D.  Afonso  e  de  Leonor  Nunes  de  Gus- 
mão. O  qual  D.  Fadarique  foi  depois  morto 
per  el-rei  D.  Pedro  de  Castela,  segundo  dis- 
semos em  seu  lugar,  se  dêlo  sois  acorda- 
dos (1). 


(1)  ==  recordados. 
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E  trabalhando  cada  um  de  poer  em  obra 
quanto  sua  boa  vontade  desejava  de  fazer, 
houvérom  antre  si  conselho  (1)  que,  pois  as 
galés  já  eram  armadas,  e  as  gentes  se  vi- 
nham juntando  pera  entrar  nas  naus,  que 
fôssem  em-tanto  correr  a  costa  de  Galiza. 
E  ordenado  como  se  partissem,  foi-lhes  dado 
mantimento  de  certos  dias. 

E,  correndo  a  costa  de  Galiza,  chegárom 
primeiro  a  Baiona  de  Minhor,  castelo  íraco 
e  pequeno ;  e,  por  lhes  nom  queimarem  a 
pescaria,  dérom  quatrocentos  francos.  E  de- 
pois se  fôrom  a  Mugia,  que  é  pescaria  sem 
forteleza,  e  queimárom  hi  dous  navios  que 
estávom  no  estaleiro.  Dali  partírom  pera  a 
Crunha ;  e,  por  lhes  nom  queimarem  a  pes- 
caria, lhes  dérom  seiscentos  francos ;  e  ficâ- 
rom  ali  parte  das  galés,  e  fôrom-se  seis  a 
Ferrol.  Êste  foi  todo  queimado,  que  nom  fi- 
cou dêle  senom  a  igreja.  Desi  chegárom  a 
Neda,  e  foi  preitejada  por  quatrocentos  fran- 
cos. 

Depois  tornárom  estas  seis  galés,  e  par- 
tírom com  as  outras  tôdas  de  Crunha,  e  fô- 
rom-se a  Betanços,  boa  vila  castelada,  por 
quanto  houvérom  novas  que  estávom  ali  al- 


(1)  B  resolveram  em  conselho. 
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gumas  naus  com  artefícios  de  combater 
vila,  que  iam  pera  Lisboa ;  e  achárom  uma 
nau  carregada  de  engenhos,  que  ia  pera  o 
arreai,  e  pusérom-lhe  o  fogo.  E  queimárom 
outra  nau  nova,  de  Pero  Ferrenho,  da  Cru- 
nha.  E  tomárom  uma  galé,  que  chamávom 
a  Volanda,  junto  com  o  muro  da  vila,  em 
que  fôrom  alguns  feridos,  e  trouvérom-na 
consigo.  Entom  começárom  combater  o  lugar, 
de  guisa  que  çarrárom  com  o  muro  (1),  ca 
iam  hi  mui  valentes  homens,  e  ardidos  de 
coraçom,  assi  como  João  Rodrigues  Guarda,  * 
e  Antão  Vasques,  e  outros  fidalgos  pera 
muito. 

E  estando  em  ponto  de  a  tomar,  e  os  da 
vila  tão  aficados,  que  já  começávom  desem- 
parar  os  muros,  o  conde  D.  Pedro,  que  per 
capitám  ia,  mandou  dar  às  trombetas,  bra- 
dando que  se  afastassem  afora,  dizendo  que 
nom  era  bem  morrerem  ali  alguns  por  toma- 
rem um  tal  lugar  como  aquele ;  mas  que  se 
preitejasse  que,  se  lhe  em  outro  dia  nom 
viesse  acorro,  que  lhes  fôsse  entregue  sem 
outra  contenda.  Esto  fizérom  os  Portugue- 
ses de  mui  màmente,  tomando  desto  nom 
boa  suspeita. 


(3)=:  avançaram  até  junto  da  muralha. 
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Em  essa  noite  vêu  Fernão  Peres  d' An- 
drade com  tanta  gente,  e  se  lançou  no  lu- 
gar, que  foi  escusada  a  preitesia.  Disto  foi 
muito  prasmado  (1)  o  Conde,  dizendo  (2)  que, 
porque  ele  sabia  dêste  acorro  que  havia  de 
vir  aos  da  vila,  que  portanto  lhes  disse- 
ra (3)  que  nom  combatessem  mais,  fazen- 
do-lhes  entender  que  mais  seguro  era  de 
lhe  dar  espaço  (4),  que  o  tomarem  per  força. 

Andárom  estonce  per  aquela  costa  to- 
mando muito  refrêsco,  fazendo  todo  o  mal 
e  dano  que  podiam,  de  guisa  que  do  per- 
calço (5)  que  entom  trouvérom,  foi  pagado 
às  galés  sôldo  de  três  meses. 

Êles  no  Pôrto  (6),  por  lèdice  de  sua  vinda 
ordenárom  um  torneio  em  véspera  de 
S.  João,  que  era  dia  em  que  os  moradores 
daquela  cidade  costumàvom  de  fazer  gram 
festa. 

E  o  torneio  foi  de  capelinas  (7)  com  es- 
padas brancas  muito  cortadores,  segundo 


(1)  =  censurado. 

(2)  Sujeito :  os  Portugueses. 

(3)  ==  aos  Portugueses. 

(4)  ==  dar  prazo  aos  do  lugar  para  se  renderem. 

(5)  =  despòjo,  lucro. 

(6)  =  regressando  eles  ao  Porto. 

(7)  =  capelos,  capacetes  pequenos. 
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usança  daquel  tempo.  E  deu  Afonso  Anri- 
ques,  caçador-mor,  a  seu  irmão  o  Conde, 
per  cajom  (1),  uma  cuitelada  na  mão  dereita, 
de  que  depois  foi  aleijado.  Per  cujo  aso  nom 
vêu  na  frota,  quando  partiu  do  Pôrto  pera 
Lisbôa. 

(Do  cap.  CXXIV) 


(1)  =  por  desastre. 


X 


iPEBTÚItlA  E  IWSEirçÂO 

»E  NCWÁIj  VARES 


un'álvares,  estando  assi  em  Coimbra 


e  querendo-se  partir  pera  du  (1)  vie- 


1  1  ra,  nom  tinha  pera  si  nem  pera  os 
seus  cousa  com  que  se  partisse,  de  guisa 
que  alguns  tirávom  apenhado  sobre  as  ar- 
mas (2)  o  que  haviam  de  comer. 

Nun'Álvares,  vendo  nos  seus  esta  mín- 
gua, mandou  vender  quanta  prata  tinha,  e 


(1)  =  dhu  (donde).  Nun'Álvares  viera  do  Alen- 
tejo em  direcção  ao  Porto,  a  pedido  do  Mestre, 
para  embarcar  com  a  frota  que  se  estava  prepa- 
rando nesta  cidade  e  ajudar  a  combater  a  armada 
castelhana.  Mas  o  conde  Gonçalo,  e  Rui  Pereira, 
e  outros,  com  enveja  e  corrutaentençom,  partiram 
para  Lisboa  sem  esperarem  por  êle,  e  por  isso 
Nun' Álvares  volta  agora  por  terra  para  o  Sul. 

(2)  —  obtinham  por  empréstimo,  empenhando 
as  armas. 
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partiu  o  preço  (1)  com  eles,  pera  se  desa- 
penhorarem;  mas,  com  todo  isto,  nom 
pôde  escusar  que  nom  falasse  aos  homens 
bons  de  Coimbra,  rogando-lhes  que  lhe  acor- 
ressem com  alguns  dinheiros  emprestados, 
pera  sua  partida.  E  a  êles  prougue  de  o  fa- 
zer, e  acorrer  om-lhe  com  certos  dinheiros,  de 
que  mandou  dar  a  cada  um  sete  livras  da- 
quela moeda,  pera  despesa  do  caminho. 

Entom  se  partiu,  e  foi  primeiro  falar  a 
Gonçalo  Mendes  de  Vasconcelos,  que  tinha 
o  castelo  de  Coimbra,  e  falou-lhe  acêrca  (2) 
dum  postigo,  da  parte  de  fora. 

E  Gonçalo  Mendes,  quando  viu  algumas 
gentes  daquelas  de  Nuno  Álvares,  nom  cor- 
regidos  como  êle  cuidava,  maravilhou-sev 
dizendo  aos  seus,  depois  que  se  Nuno  Álva- 
res partiu : 

—  Espantado  som  de  tais  homens  como 
estes  poderem  defender  êste  reino  a  el-rei 
de  Castela,  que  é  um  tamanho  senhor.  Salvo 
se  Deus  anda  por  seu  capitom  deles . . . 


(j)  =  repartiu  o  produto, 
(2)  =  perto. 
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* 

Dali  se  foi  NuirÁlvares  a  Tomar,  e  hi 
houve  seu  conselho  de  chegar  a  Tôrres  No- 
vas, por  falar  a  Gonçalo  Vasques  de  Aze- 
vedo, que  era  muito  seu  amigo,  e  tinha  o 
lugar  por  el-rei  de  Castela,  se  o  poderia  re- 
duzer  a  serviço  do  Mestre  (1). 

Segundo  parece,  per  qualquer  guisa  que 
foi,  Gonçalo  Vasques  de  Azevedo  houve  de 
saber  parte  (2)  do  que  a  Nun'Álvares  aviera 
em  Coimbra,  e  como  andava  mesteiroso  de 
dinheiro.  E  escreveu  a-pressa  a  el-rei  de 
Castela,  que  lhe  parecia  que  era  bem  de  o 
mandar  convidar  com  algum  dinheiro,  pera 
ver  e  provar  que  reposta  acharia  em  êle,  e 
se  se  demoveria,  por  azo  da  míngua  em  que 
era  pôsto. 

El-rei  de  Castela  respondeu  a  isto  que  lhe 
nom  parecia  razom  nem  aguisado  ser-lhe  tal 
cousa  cometida  por  sua  parte;  mas  que  o 
enviasse  êl  cometer  per  outra  maneira,  côme 
de  seu  (3). 


(1)  O  que  não  conseguiu. 

(2)  ==  conseguiu  ter  notícia, 

(3)  =  como  cousa  sua. 
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Gonçalo  Vasques  falou  estonce  com  um 
Judeu  que  chamávom  D.  David  Alguaduxe, 
irmão  da  mulher  de  D.  Yuda,  tesoureiro  que 
fora  de  el-rei  D.  Fernando.  E  chegou  (1)  a 
Nun'Álvares,  a  Tomar,  onde  estava,  e  disse- 
-lhe  como  lhe  parecia  que  êl  andava  mui 
mesteiroso  de  dinheiro;  e  que  êl  tinha  al- 
guns dinheiros  de  el-rei  de  Castela,  e  que, 
se  a  êl  prouguesse  de  tomar  deles  alguns, 
que  êl  lhe  acorreria  com  mil  dobras  por  es- 
tonce. E  que  tempo  viria,  em  alguma  sazom, 
que  êle  as  serviria  a  El-rei,  seu  senhor  (2). 

Nun'Álvares  viu  as  razões  do  Judeu  e  en- 
tendeu bem  êste  cometimento.  E  falou  com 
alguns  de  seu  conselho,  por  ver  que  (3)  lhe 
em  tal  feito  conselhávom. 

E  tais  hi  houve  que  lhe  dissérom  que  lhes 
parecia  que  era  mui  bem  (pois  que  lhas 
Deus  trazia  à  mão  sem  seu  requerimento) 
que  as  tomasse  todavia,  pois  que  as  tanto 
havia  mester  pera  sua  despesa. 

Nun'Álvares  disse  que  lhe  nom  parecia 
bem,  nem  aguisado,  tomarem  dinheiros  de 
nenhuma  pessoa,  salvo  daquela  a  que  os  en- 


(1)  Sujeito :  D.  David. 

(2)  =?  as  pagaria  com  serviços  a  El-rei. 

(3)  ==  o  que;  que  cousa. 
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tendessem  de  servir  (1);  e  que,  pois  eles  an- 
dávom  por  serviço  do  Mestre,  e  defensora 
do  reino  de  Portugal,  que  de  outro  nenhum 
deviam  de  tomar  dinheiro.  E  que  êles  até 
estonce  andárom  sempre  limpos,  sem  pras- 
mo  de  nenhuma  cousa  (2);  e  que  agora,  to- 
mando estes  dinheiros,  por  fazer  escarnho 
de  cujos  eram  (3),  que  de  alguns  poderiam 
ser  prasmados,  dizendo  que  já  tomárom  di- 
nheiros de  el-rei  de  Castela  e  houvérom  dêle 
bem  e  mercês;  a  qual  cousa  porventuira 
antre  êles  poeria  desacordo  e  má  suspeita. 

Assi  que  os  dinheiros  nom  fôrom  toma- 
dos, pero-que  (4)  o  Judeu  mui  aficadamente 
o  convidasse  com  êles. 

(Dos  caps.  CXXVI  e  C XX VII). 


(J)  =  de  pagar  com  serviços. 

(2)  =  sem  nada  censurável  terem  feito. 

(3)  =  para  ludibriar  o  seu  dono. 

(4)  s=  pòsto-que. 


XI 


CONSELHO  MA  VAL  MM  SAKTQS 


rm ando- se  a  frota  do  Pôr  to,  e  prestes 


pêra  partir,  como  ouvistes,  el-rei  de 


^  *  Castela  tragia  suas  enculcas  per  ca- 
minho, de  guisa  que  cada  dia  sabia  novas 
do  que  se  fazia  naquela  cidade.  E  ante  al- 
guns dias  que  a  frota  houvesse  de  partir, 
soube  êl  o  dia  certo  em  que  havia  de  sair 
de  foz  em  fora. 

E  mandou  chamar  Fernão  Sanches  de 
Toar,  seu  almirante-mor,  e  Pedro  Afam  de 
Ribeira,  capitom  das  naus,  e  disse-lhes  em 
esta  guisa : 

—  Fazei  aqui  vir  de  manhã  tôdolos  alcai- 
des das  galés  e  mestres  das  naus,  ca  quero 
convosco  e  com  êles  falar  algumas  cousas 
que  comprem  a  meu  serviço. 

Em  o  outro  dia  fezérom  êles  como  El- 
-rei  mandou,  e  trouvérom  consigo  os  alçai- 
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des  das  galés  e  mestres  das  naus,  segundo 
lhes  íôrom  dados  em  rol.  E  foi-se  El-rei 
com  êles  dentro  ao  moesteiro  de  Santos,  e 
com  êl  alguns  cavaleiros. 

E  mandou  El-rei  às  guardas  que  çarras- 
sem  as  portas,  e  fezessem  todos  afastar, 
longe  darredor  do  moesteiro,  por  nenhum 
poder  ouvir  cousa  do  que  se  dentro  falasse. 
E  assentou-se  El-rei  nos  degraus  do  altar 
maior,  onde  já  estava  corregido  como  com- 
pria.  E  pôsto  ali  um  livro  missal,  e  pousa- 
dos todos  ante  êl  duma  parte  e  da  outra, 
disse  estonce  El-rei  contra  êles: 

— Eu  vos  fize  aqui  chamar  pera  um  con- 
selho que  convosco  todos  quero  haver.  Mas, 
ante  que  nenhuma  cousa  saibais  do  que  vos 
eu  hei-de  dizer,  vós  me  jurareis  em  os  San- 
tos Evangelhos  que,  do  que  ora  eu  aqui  fa- 
lar convosco,  que  nenhuma  cousa  seja  des- 
coberto, atá  (1)  aquel  tempo  que  fôr  necessá- 
rio pera  se  fazer. 


(1)  Das  duas  formas  por  que  êste  advérbio 
está  representado  no  português  arcaico  —  ataa  & 
atee  —  emprega  Fernão  Lopes  sempre  a  primeira. 
Os  filólogos  Diez  e  Kórting  consideram  até  de  ori- 
gem latina  (ad  tenus)  e  atá  de  origem  arábica 
(hatta;  em  castelhano  fasta,  ou  hasta). 
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E,  depois  que  todos  jurárom,  enhadeu  (1) 
èl  mais  e  disse: 

— Nom  embargando  o  juramento  que  já 
todos  fezestes,  eu  vos  defendo  (2)  a  cada 
um,  sô  pena  de  treiçom,  que  cousa  alguma 
do  que  se  ora  aqui  falar,  que  vós,  a  parente 
nem  amigo,  nem  a  outra  pessoa  alguma 
que  seja,  que  vós  nom  descubrais  nem  deis 
a  entender  nenhuma  cousa,  salvo  quando 
vo-lo  eu  mandar,  ou  que  se  houver  do  poer 
em  obra. 

E  êles  dissérom  que  assi  o  fariam. 

—  Ora  sabei,  disse  Eí-rei,  que  a  razom 
por  que  vos  aqui  fize  juntar  é  esta:  Eu  hei 
por  novas  certas  que  a  frota  de  Portugal 
é  já  armada,  e  prestes  pera  partir  tal  dia 
de  foz  em  fora;  e  penso  que  vem  em  ela  Nun' 
Álvares,  com  muitas  gentes  de  Alentejo.  Ora 
compre  que  hajamos  conselho  em  que  guisa 
poderemos  melhor  pelejar  com  ela  a  nosso 
salvo:  se  aqui  dentro  no  rio,  ou  no  mar  de 
foz  em  fora.  E  para  esto  Fernão  Sanches 
com  os  alcaides,  e  vós  Pero  Afam  com  esses 
mestres  das  naus,  apartai- vos  cada  um  a  seu 
cabo.  E  eu  com  estes  fidalgos  haverei  meu 


([)  — acrescentou. 
(2)  =  proíbo. 
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conselho,  e  onde  os  mais  de  nós  acordarem, 
àquela  razom  nos  tenhamos. 

Entom  se  arredárom  uns  dos  outros,  cada 
um  a  sua  parte;  e  depois  que  El-rei  houve 
seu  acôrdo  com  êsses  fidalgos,  fêz  chamar 
os  outros,  e  preguntou  a  Fernão  Sanches 
que  era  o  que  havia  acordado. 

— Senhor  (disse  o  Almirante),  o  que  a  mim 
e  a  estes  alcaides  sôbresta  razom  parece,  é 
esto :  que  melhor  será  pelejar  com  a  frota 
no  mar,  de  foz  em  fora,  que  aqui  dentro  no 
rio.  E  a  razom  por  que  é  esta:  ou  assi  é  que 
a  sua  frota  vem  bem  armada,  ou  nom;  se  o 
nom  vem,  já  vem  vencida;  se  bem  armada 
vem,  nós  iremos  melhor  que  êles,  e  poer-nos 
hemos  trás  a  Berlenga,  e  dali  sairemos  a 
pelejar  com  ela;  e  entendemos,  com  a  mercê 
de  Deus,  e  na^vossa  boa  ventuira,  de  a  ven- 
cer, sem  nos  escapar  nenhuma  vela.  E  se 
pelejarmos  aqui  em  no  rio,  ainda  que  em 
todos  êles  aferremos,  podem-se  alguns  ir 
saindo,  de  mais  que  teem  ante  a  vila  algu- 
mas naus  e  barcas  que  podem  bem  armar, 
e  virám  em  sua  ajuda,  e  podem-nos  fazer 
grande  estôrvo.  E  porém  o  nosso  acôrdo  é 
todavia  pelejarmos  com  ela  de  fora. 

—  E  vós,  Pero  Afam,  disse  El-rei;  &que  é 
o  que  vos  parece  ? 
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—  Pareceu-nos,  senhor  (disse  êl)  que  mui- 
to melhor  é  pelejarmos  com  a  frota  dentro 
aqui  no  rio,  que  em  no  mar  de  foz  em  fora. 
E  esto  por  muitas  razões.  Primeiramente 
nós  estamos  em  tempo  que  os  aguiões  (1) 
reinam  muito  em  esta  terra;  e,  querendo  ir 
ao  mar,  nom  poderiam  as  naus  iguar(2) 
com  as  galés;  e,  pôsto-que  iguassem,  nom 
podiam  ir  senom  barlaventeando,  e  porém 
convinha  (3)  que  se  espargesse  a  frota  e  nom 
poderia  ser  tôda  junta,  o  que  a  nós  nom 
compria  (4),  ca  êles  virão  todos  juntos,  por- 
que tragem  o  vento  por  si,  e,  como  nos 
achassem  andar  espalhados,  podiam-nos  apa- 
nhar todos,  um  e  um.  E  ainda  que  nós  fôs- 
semos juntos,  e  quiséssemos  com  êles  afer- 
rar, pois  que  êles  tragem  o  vento  consigo, 
cortar-nos-iam  todos  atá  o  mar,  mormente 
que  veem  em  ela  mui  bôs  mareantes  e  bem 
sabedores  de  guerra.  E  por  estas  razões 
será  melhor  e  mais  seguro  pelejarmos  com 
ela  no  rio,  que  doutra  guisa.  Ga  nós  faremos 
prestes  mui  bem  nossas  naus,  e  poer-nos 


(1)  =  aqui  Iões,  ventos  do  Norte. 

(2)  s=  emparelhar -se. 

(3)  =  portanto  aconteceria. 

(4)  =  convinha. 
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hemos  além  de  Restelo,  e  as  galés  tôdas 
trás  nós;  e  quando  êles  vierem  leixá-los 
hemos  passar  per  nós,  e  desi  desfaldaremos 
logo  sobre  êles,  e  o  vento  que  êles  trazem 
por  si  ficará  entom  por  nosso,  e  estonce 
pelejaremos  com  ela.  E  com  a  ajuda  de 
Deus,  e  na  nossa  boa  ventuira,  desbaratá- 
-los  hemos  sem  dúvida  nenhuma.  E  em  caso 
que  doutra  guisa  fosse,  o  que  Deus  nom 
queira,  a  terra  de  além  é  vossa,  e  a  de  aquém 
ísso-mesmo,  e  a  qualquer  das  partes  que 
fôssemos  acharíamos  ajuda  e  acorro,  e  po- 
deríamos haver  gentes  de  armas,  quantas 
houvéssemos  mester. 

—Certamente,  disse  Eí-rei,  êsse  é  mui  bom 
conselho;  e  êsse  é  o  acordo  que  eu  e  estes 
fidalgos  houvemos. 

—Em  verdade,  senhor  (disse  entom  Fer- 
não Sanches)  esto  parecerá  mui  gram  covar- 
dice:  estardes  vós  aqui,  com  tôda  vossa 
hoste  e  frota,  e  nom  sairmos  nós  fora  do 
rio,  pera  lhe  darmos  sequer  uma  saudação 
de  trons  (1).  Mandai,  senhor,  por  mercê,  ao 
menos  sequer  (2)  que  saiamos  atá  Cascais. 


(1)  —  uma  salva  de  artelharia. 

(2)  Pleonasmo  ainda  hoje  corrente,  na  forma  in- 
versa de  sequer  ao  menos. 
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E  essa  razom  da  avantagem  que  se  por  nós 
pode  haver,  do  vento  que  êles  tragem  por 
si,  dentro  aqui  em  no  rio,  essa  mesma  ha- 
veremos em  Cascais,  e  muito  melhor  ainda. 
Gomo  quer  que,  de  meu  conselho,  nós  toda- 
via  iríamos  aguardá-los  dentro  no  mar, 

—  E  ponhamos,  disse  El-rei,  que  aconte- 
cesse tal  cousa,  que  dentro  em  êsse  mar  fôs- 
seis desbaratados.  ^Que  faríeis  entom  ? 

—  Quando  essa  cousa  fôsse  (disse  êl), 
o  que  Deus  nom  quisesse,  vir-nos-íamos 
a  gram  pressa  nas  galés,  por  gentes  (1) 
que  vós  teríades  prestes  pera  fornecer  à 
frota. 

—  Almirante,  disse  El-rei,  o  vosso  dizer  ê 
mui  bom;  mas  o  luitador  a  que  uma  vez  dão 
uma  queda,  de  má  mente  torna  por  outra ; 
6  vós,  depois  que  começásseis  ser  vencidos, 
de  má  mente  tornaríeis  outra  vez  lá.  E  po- 
rém melhor  é  pelejar  com  ela  dentro  no  rio, 
que  doutra  maneira  ;  ca  eu  terei  tantas  gen- 
tes prestes,  que,  se  tal  cousa  comprir,  logo 
sejam  dentro  em  barcas  e  batéis. 

—  Senhor,  disse  Pedro  Afam,  quanto  a 
nós,  assi  parece.  Porque,  em  qualquer  guisa 


(1)  =  em  busca  de  reforços 
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que  nos  avenha,  melhor  poderemos  ser  aju- 
dados de  préto  li)  que  de  longe. 
—  E  a  mim,  disse  El-rei,  assi  me  praz,  e 

mando  que  assi  se  faça. 

(Do  cap.  CXXIXJ. 


(í)=perte. 


XII 


EHTTBA  EM  CASCAIS  A  FROTA 
PORTUGUESA.  AWS1EDADE 
EM  LISBOA 


epois  que  Ei-rei  teve  determinado  de 


pelejar  a  sua  frota  (1)  dentro  no  rio, 


* — '  como  dissemos,  mandou  duas  galés 
de  foz  em  fora,  como  por  atalaia,  que  este- 
vessem  ali  aguardando,  por  lhe  tragerem 
recado,  como  vissem  a  frota  de  Portugal 
vir.  * 

E,  jazendo  as  galés  sete  léguas  da  cidade* 
onde  chamam  Mata  Palombas,  a  frota  de 
Portugal  pareceu  juntamente  (2),  assi  como 
vinha.  A  qual  eram  dezassete  naus  e  dezas- 
sete galés,  como  ouvistes. 

As  duas  galés,  como  as  vírom,  víerom 
logo  dar  novas  a  el-rei  de  Castela,  e  isso- 


(1)  =  a  sua  frota  é  o  sujeito  de  pelejar. 

(2)  ~  apareceu  tôda  junta. 
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mesmo  aos  da  sua  frota.  E  quando  dérom 
novas  aos  seus  que  a  frota  de  Portugal  pa- 
recia, tôda  a  chulma  das  galés  se  levantou 
em  pé,  e  esgremiam  espadas  nuas  e  outras 
armas,  dando  muitos  apupos  e  alaridos,  e 
fazendo  grandes  alegrias,  cuidando  que  em 
o  outro  dia  haviam  de  vencer  a  írota,  e, 
tanto  que  a  vencessem,  que  logo  a  cidade 
era  tomada.  E  esto  seria  pouco  mais  de 
uma  hora  ante  de  sol-pôsto. 

Os  da  cidade  viam  aos  da  frota  fazer  tais 
alegrias,  mas  nom  sabiam  porque  era  esta 
tamanha  lèdice.  Em  esto  chegou  a  frota  a 
Cascais,  êsse  dia,  depois  de  comer,  que  era 
domingo,  17  de  Julho  da  era  já  nome- 
ada (1). 

À  frota  pousada  em  aquel  lugar,  que 
eram  cinco  léguas  da  cidade,  houverom 
acordo  os  capitães  dela,  de  mandar  um  ba- 
tel muito  ligeiro,  que  trouvesse  novas  ao 
Mestre  como  estava  ali  a  frota,  e  que  ma- 
neira lhes  mandava  que  tevessem  em  sua 
entrada,  e  que  encaminhasse  de  os  aju- 
dar. 

O  batel  partiu,  bem  de  noite,  muito  re- 
mado e  com  bons  paveses,  vindo  acerca  da 


(1)  1384  A.  D. 
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terra  de  Almada,  por  os  da  frota  (1)  nom 
haverem  dele  sentimento.  E  vinha  em  êle, 
pera  falar  ao  Mestre,  João  Ramalho,  mer- 
cador do  Porto,  bem  ricoe  mui  atrevudo  no 
mar.  E  chegou  a  Lisboa  alto  serão. 

Entom  se  apartou  o  Mestre  com  êle  em 
uma  câmara,  e  preguntou-lhe  pela  frota, 
como  vinha  armada  e  de  que  guisa.  E  êle 
lhe  respondeu  que  as  galés  vinham  bem  ar- 
madas ;  mas  que  as  naus,  delas  vinham  co- 
munalmente  (2)  e  outras  minguadas  de  ho- 
mens de  armas.  E  que  a  razão  por  que  as 
galés  vinham  bem  armadas  era  porque  o 
conde  D.  Gonçalo  vinha  por  capitom  delas, 
com  muitos  e  bons  escudeiros. 

Ao  Mestre  pesou  desto  muito,  porém 
disse : 

—  João  Ramalho,  vós  fareis  per  esta  gui- 
sa :  eu  tenho  aqui  muitas  barcas  grandes, 
que  mandei  correger,  e  tôdas  com  ban- 
das (3),  a  guisa  de  fustas ;  e  algumas  naus 
e  barcas  que  aqui  jazem,  as  quais  de  ma- 
nhã bem  cedo  serám  tôdas  prestes.  E,  pois 


(1)  Refere-se  à  frota  espanhola,  ancorada  no 
Tejo. 

(2)  =  urnas  vinham  regularmente. 

(3)  =s pranchas  de  madeira  para  protecção. 
Vol.  iii  6 
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o  vento  ébom  ebemde  viagem,  vos  partireis 
logo  com  a  maré,  as  galés  tôdas  ao  longo  do 
rio,  e  as  naus  acerca  delas,  da  parte  de  Al- 
mada o  mais  que  puderdes,  ou  como  me- 
lhor entenderdes.  E  nom  cureis  de  pelejar 
nenhuma  cousa ;  mas  vinde-vos  todos  ante 
a  cidade,  e  entom  forneceremos  as  naus  de 
boa  gente,  e  isso-mesmo  armaremos  estes 
navios  e  barcas  que  aqui  estám.  E  todos 
juntamente,  e  eu  convosco,  iremos  depois 
pelejar  com  eles. . . 

Entom  se  espediu  João  Ramalho.  E  tor- 
nou-se  o  batel  da  maneira  que  vêu,  sem 
sendo  sentido  da  frota,  nem  outro  estorvo 
que  houvesse. 

♦ 

*  * 

Come  se  Joám  Ramalho  espediu  do  Mes- 
tre, pero  fosse  já  alta  noite,  logo  foi  sabudo 
pela  cidade  como  viera  recado  da  frota  que 
jazia  já  em  Cascais,  e  que  em  outro  dia  ha- 
via de  entrar  e  pelejar  com  a  frota  de  Cas- 
tela. 

E  quando  isto  soou  e  foi  sabudo  per  tôda 
a  cidade  —  de  quanto  cuidado  e  esperança 
fôrom  cheios  os  corações  dos  moradores 
dela,  nom  é  leve  de  dizer. 
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Eles  haviam  grande  prazer,  tendo  espe- 
rança que,  pelejando  a  sua  frota  com  a  de 
Castela,  e  a  vencendo,  que  ficaria  a  cidade 
desabafada  (1)  da  parte  do  mar,  e  poderiam 
haver  mantimentos  per  êle,  de  que  eram 
muito  minguados ;  e,  vencida  a  frota,  era 
per  força  gaançarem  (2)  parte  dela,  por  a 
qual  razom  viria  tal  perda  aos  Castelãos, 
que  per  ventuira  seria  azo  de  el-rei  de  Cas- 
tela decercar  a  cidade. 

Doutra  parte,  haviam  temor  e  receio,  quan- 
do consiirávom  como  a  frota  de  Castela  era 
muita  mais  que  a  sua,  e  armada  de  muitas 
e  boas  gentes,  e  a  grande  ajuda  que  podia 
haver  do  arreai  de  El-rei,  que  tão  préto  tinha, 
se  lhes  comprisse;  e,  sendo  a  frota  de  Por- 
tugal vencida  (3),  a  gram  perda  que  tôdolos 
demais  haveriam  de  padres  e  filhos,  e  ma- 
ridos e  irmãos,  e  de  outros  seus  parentes, 
que  pereceriam  per  morte. 

Além  desto,  outro  gram  mal  que  lhes  era 
prestes,  convém  a  saber:  a  cidade  posta  em 
tanta  pressa  e  angustura,  que  nom  somente 
de  todo  perderiam  esperança  de  sua  defen- 


(1)  O  texto  diz  desabafada. 

(2)  =  ganharam. 

(2)  Subentenda-se  consideravam. 
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som,  mas  ainda,  acontecendo-íhes  tal  cousa, 
de  em  breves  dias  caírem  per  fôrça  nas  sa- 
nhosas  mãos  de  tam  mortais  inimigos,  pera 
usarem  dêles  a  seu  livre  talante. 

E  estes  tam  forçosos  cuidados  os  fêz  (1) 
logo  levantar  todos,  assi  homens  como  mu- 
lheres, que  nom  pudérom  mais  dormir.  E, 
falando  das  janelas  uns  aos  outros,  assi  em 
estas  cousas  como  na  peleja  do  seguinte  dia, 
começou  de  se  gerar  per  tôda  a  cidade  um 
grande  rumor  e  alvorôço  de  fala.  O  qual,  du- 
rando per  longo  espaço,  foi  azo  de  cedo  tan- 
gerem às  matinas,  mormente  em  noites  pe- 
quenas (2). 

Em  esto  começarom  as  gentes  de  se  ir  ãs 
igrejas  e  moesteiros,  com  candeias  acesas 
naá  mãos,  fazendo  dizer  missas  e  outras  de- 
vações,  com  grandes  prezes  (3)  e  muitas  lágri- 
mas. 

à  Qual  estado  nem  modo  de  viver  era  en- 
tom  isento  deste  cuidado  ?  Certamente  ne- 
nhum, porque  nom  somente  as  leigas  pes- 
soas, mas  ainda  as  religiosas,  tôdas  eram 


(1)  Note-se  o  singular  peio  plural, 

(2)  =  coisa  natural,  sendo  ainda  pequenas  as 
noites  de  julho, 

(3)  —  preces. 
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postas  sô  o  grande  manto  de  tal  pensamen- 
to; como  assi  seja  que  do  vencimento  ou  do 
seu  contrairo  (1)  cada  uns  esperávom  de  re- 
ceber parte. . . 

4  Qual  seria  o  peito  tão  duro  de  piedade, 
que  nom  fôsse  amolentado  com  amaviosa 
compaixom,  vendo  as  igrejas  cheias  de  ho- 
mens e  de  mulheres,  com  os  filhos  nos  bra- 
ços, todos  bradando  a  Deus  que  lhes  acor- 
resse, e  que  ajudasse  a  casa  de  Portugal? 

Certas  nenhum  —  salvo  se  fôsse  nom- 
-lindo  (2)  Português. 

E  assi  gastárom  boa  parte  da  noite,  atá 
manhã  — uns  em  lágrimas  e  devotas  ora- 
ções, outros  em  se  correger  e  fazer  prestes 
contra  os  inimigos. 

(Dos  eaps.  CXXXI  e  CXXXII). 


(1)  =:da  vitória  ou  da  derrota. 

(2)  =  não-lídimo.  qual  seria  o  lídimo  Portu- 
guês que  pudesse  ler  hoje,  sem  se  mover  profun- 
damente de  afecto  patriótico,  êste  quadro  de  gran- 
deza trágica  e  de  eloquentíssima  simplicidade? 


XIII 


COMBATE  MO  TEJO  E  MORTE 
»E  BUI  PEREIRA 


ui  pouco  dormiu  o  Mestre  aquela  noi- 


te (nem  as  gentes  da  cidade,  como 


*  *  *  dissemos).  Mas,  como  foi  alta  ma- 
nhã, bem  cedo  ouviu  sua  missa,  e  vêu-se  à 
Ribeira  com  muitos  que  o  aguardavam  (1) 
pera  armar  os  navios  e  barcas  com  que  ha- 
via de  acorrer  à  frota. 

E  em  se  metendo  as  gentes  em  êles,  e  o 
Mestre  querendo  entrar  em  uma  nau,  na- 
ceu  antre  êles  uma  doce  contenda: 

Os  da  cidade  diziam  ao  Mestre  que  se 
nom  metesse  em  nenhum  navio,  ca  nom  era 
cousa  pera  consentir,  de  se  êl  aventuirar  a 
tal  perigo  e  poer  sua  salvaçom  em  dúvida; 
mas  que  êles  iriam  pelejar  com  os  inimigos, 


(1)  ^acompanhavam,  seguiam. 
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e  que  êl  ficasse  na  cidade  e  nom  os  desem- 
parasse. 

O  Mestre  disse  que  lhes  tinha  muito  em 
serviço  seu  bom  desejo  e  fiel  bem-querença; 
mas  que  em  nem-uma  guisa  do  mundo  êl 
nom  ficaria  na  cidade,  mas  per  sua  pessoa 
seria  presente  na  peleja;  e  que  fiava  em  Deus 
que  sairia  dela  com  muito  sua  honra,  e  de 
tôda  a  cidade,  e  do  reino  de  Portugal. 

Êles,  quando  vírom  que  se  al  nom  podia 
fazer,  dissérom  que  fezesse  como  sua  mercê 
fôsse. 

E  em  fazendo-se  esto  assi,  a  frota  del-rei 
de  Castela,  que  eram  quarenta  naus  e  treze 
galés,  como  foi  manhã  as  naus  todas  metê- 
rom  as  vêrgas  altas  e  fornecêrom-se  de  mui- 
tas e  boas  gentes.  E,  porque  a  maré  vazava 
e  o  vento  era  calma,  levávom  as  galés  as 
naus  grandes  à  toia  (1),  e  as  outras  mais  pe- 
quenas os  batéis  por  davante. 

E  fôrom-se  tôdas  a  Restelo  o  Velho,- que 
era  dali  uma  pequena  légua,  contra  onde  a 
frota  havia  de  vir  (2).  E  pusérom-se  tôdas 
em  ordem,  com  as  proas  pera  a  Terra  de 


(1)  =  à  toa,  a  reboque. 

(2)  =  na  direcção  do  caminho  que  havia  de  tra- 
zer a  frota  de  Portuyal. 
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Almada,  e  cada  uma  seu  proíz  (i)  em  terra, 
por  nom  gurrarem  (2)  com  a  maré.  E  assi 
estava  ordenada  sua  batalha. 

E,  mais,  mandou  Ei-rei  gentes  de  armas 
a  cavalo  acêrca  dos  muros  de  Santo  Agos- 
tinho e  de  S.  Vicente  de  Fora,  por  serem  os 
da  cidade  ocupados  em  acudir  àquela  parte, 
e  nom  ajudarem  os  da  frota  desembargada- 
mente. 

Ora  assi  foi  que,  sendo  pouco  mais  de 
hora  de  terça,  e  enchendo  já  a  maré,  pare- 
ceu a  frota  de  Portugal  pela  ponta  de  S. 
Gião  (3),  que  som  três  léguas  da  cidade.  E 
vinha  ordenada  desta  guisa: 

Vinham  cinco  naus  diante;  e  na  maior  de- 
las, que  chamávom  a  Milheiro,,  vinha  Rui 
Pereira,  com  sessenta  homens  de  armas  e 
quarenta  bôsteiros  consigo?1.  E  em  outra,  que 
chamávom  a  Estrela,  Álvaro  Peres  de  Cas- 
tro. E  na  Farinheira,  João  Gomes  da  Silva; 
e  na  Sangrenta,  Airas  Gonçalves  de  Figuei- 
redo; e  em  outra,  Pero  Lourenço  e  Rui  Lou- 
renço de  Távora. . . 

Depois  destas  cinco  naus  vinham  as  ga- 


(1)  =  amarração. 

(2)  =  garrarem. 

(3)  =  S.  Julião. 
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lés  tôdas  juntas,  pavesadas  e  apendoadas;  e 
trás  as  galés  vinham  doze  naus.  E  a  viraçorn 
ventava  tendente  ao  longo  do  rio,  muito  de 
viagem  pera  poder  entrar  (1). 

Rui  Pereira,  barom  bem  notável,  em  que 
avondava  maravilhoso  e  ardido  coraçom, 
quando  viu  as  naus  de  Castela  estar  çarra- 
das  em  terra  (2),  como  dissemos,  que  ainda 
nom  deferírom  (3),  nom  sabendo  a  tençom 
porquê  (4),  vêu-as  demandar  mui  acêrea  — 
e  as  outras  quatro  naus  com  êle.  E  quando 
viu  que  os  Castelãos  nom  fezérom  querença 
contra  êles,  fêz  em  outro  bordo  contra  Al- 
mada. 

Ora  assi  foi  que,  ainda  a  manhã  com 
sua  claridade  nom  alumiava  bem  a  terra,  e 
já  os  muros  e  lugares  altos  eram  cheios  de 
homens  e  mulheres,  pera  ver.  Em  êste  es- 
paço do  dia  que  atá  aqui  passou,  nom  fa- 
ziam homens  nem  mulheres,  dês  que  ama- 
nheceu, senom  correr  pera  os  muros  e  lu- 
gares altos,  por  terem  lugar  dhu  vissem  a 
peleja. 


(1)  Sujeito:  a  frota. 

(2)  =  tão  /untas  (cerradas)  com  a  terra. 

(3)  =  e  que  não  se  resotviarn  a  atacar. 

(4)  =  a  intenção  a  que  obedeciam. 


i 
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Vinham-lhes  à  memória  seus  padres  e  ir- 
mãos, que  ali  tragiam;  e,  batendo  no  peito, 
ficados  os  joelhos  em  terra,  rogávom  a  Deus, 
chorando,  que  os  ajudasse.  Enduziam  as 
madres  os  inocentes  párvoos  (1)  que  tinham 
no  colo,  que  alçassem  as  mãos  ao  céu  — 
—  ensinando  lhes  como  dissessem  que  prou- 
guesse  a  Deus  de  ajudar  os  Portugueses. 
Outros  faziam  seus  votos  per  desvairadas 
maneiras,  chamando  a  preciosa  madre  de 
Deus,  e  o  mártir  de  S.  Vicente,  que  fôssem 
em  sua  ajuda. 

Doutra  parte  o  Mestre,  e  toda  a  gente  da 
cidade,  era  ocupada  em  se  fazer  prestes  pera 
entrar  nos  navios  e  barcas  que  haviam  de 
armar,  pera  acorrer  à  sua  frota.  De  guisa 
que  nom  somente  os  homens  mancebos, 
mas  as  velhas  cabeças  cobertas  de  cãs,  se 
guarneciam  de  armas  pera  pelejar. 

Estonce  entrou  o  Mestre  em  uma  grande 
e  fremosa  nau,  que  fora  das  que  tomárom 
com  os  panos  dos  Genoeses,  que  dissemos- 
E  entrárom  com  êle  bem  quatrocentos  ho- 
mens de  armas ;  e  porque  a  nau  nom  era 


(1)==  pequenitos  (lat.  paroulos). 
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lastrada  e  a  gente  entrou  mais  da  que  de- 
vera, nom  podia  reger  como  compria  (1). 

Nos  outros  navios  se  metêrom  tantas 
gentes,  e  isso-mesmo  nas  barcas  banda- 
das (2),  que  se  queriam  entornar  com 
elas  (3).  Uma  barca,  em  que  ia  Gonçalo 
Gonçalves  Borjas,  deferiu  por  fazer  viagem 
pera  Restelo;  e  o  vento  contrairo  a  levou  per 
força  caminho  de  Sacavém.  E  assi  fêz  a  outra, 
em  que  ia  Mem  Rodrigues  de  Vasconcelos. 

O  Mestre  quisera  também  fazer  vela ;  e, 
vendo  a  maré  e  o  vento  contrairo,  e  que  era 
muito  pior  deferir,  saiu-se  em  terra,  e  as  gen- 
tes com  êle. 

As  barcas  eram  navios  pequenos,  e  nom 
podiam  empecer  aos  grandes,  mormente 
per  tempo  a  elas  contrairo,  E  desarmárom- 
-se,  como  os  navios. 

Ora,  fazendo  a  nau  de  Rui  Pereira  e  as 


(1)  =  manobrar  como  convinha. 

(2)  =  pavesadas,  protegidas  com  bandas  de  ma- 
deira. 

(3)  —  que  estiveram  guási  a  voltar-se,  com  a 
gente  dentro. 
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outras  aqueí  bordo  que  dissemos,  contra  Al- 
mada, e  vindo  as  galés  de  Portugal  tôdas  a 
remos  em  escala,  em  dereito  da  frota  dos 
inimigos ;  e  vendo  os  Castelãos  que  já  as 
poderiam  ter  de  julavento  (1),  desferírom  to- 
dos, assi  como  estávom,  pera  ir  sôbr'elas. 
Dos  quais  o  primeiro  que  fêz  veia,  foi  uma 
grande  nau  que  chamávom  de  João  de  Are- 
na, que  tinha  um  batel  a  meio  masto,  for- 
necido de  homens  de  armas. 

Rui  Pereira,  quando  viu  que  as  naus  iam 
sôbre  as  galés  com  a  viraçom  que  refres- 
cava cada  vez  mais,  temendo  que  lhes  fariam 
dano  (2),  polas  emdachar  (3),  mais  com  avi- 
samento  que  com  sanpía  ousança,  como  al- 
guns dissérom  (4),  fêz  em  outro  bordo  (5)  e 
veio  aferrar  com  João  de  Arena,  E  aferrá- 
rom,  com  três  de  Portugal,  cinco  de  Cas- 
tela e  um  carracom  (6). 


(1)  =  sotavento. 

(2)  ==  que  lhes  fizessem  dano. 

(3)  —  para  empecer  às  naus  de  Castela.. 

(4)  Alguns  pretenderam  que  Rui  Pereira  fora 
imprudente,  e  F.  L.  entende  que  ele  procedeu  com 
avisada  estratégia, 

(5)  =  deu  outro  bo^do. 

(6)  =  carraca  (navio  grande). 
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E  empachárom-se  (1)  as  guarnições  dumas 
com  as  outras,  de  guisa  que  tôdas  iam  em 
uma  massa  (2),  pelejando  nom  mui  devagar 
e  bem  sem  piedade.  E  assi  os  lançou  a  maré 
e  o  vento  contra  as  barrocas  de  Almada,  a 
par  de  Cacilhas. 

E  ôste  aferramento,  que  Rui  Pereira  fêz 
com  aquelas  naus,  deu  grande  ajuda  às  ga- 
lés de  Portugal ;  porque  as  primeiras  naus 
de  Castela  quisérom  dar  pelas  galés  (3) ;  e 
em-quanto  Rui  Pereira  aferrou  e  se  empa- 
chou com  elas,  passárom  as  galés,  que  ne- 
nhuma das  outras  naus  lhes  pôde  empecer 
nem  chegar. 

Mas  cruel  fortuna,  havendo  grande  espaço 
que  durava  a  peleja,  azou  entom  sa  morte* 
daqueste  modo : 

Em  pelejando  Rui  Pereira,  quanto  um  va- 
lente e  ardido  cavaleiro  podia  pelejar,  alçou 
a  cara  do  bacinete  (4),  que  nom  podia  bem 
sofrer.  E  houve  (5)  uma  virotada  pela  tes- 


(1)  =  travaram  luta. 

(2)  Podemos  aprender  aqui  a  evitar  o  antipá- 
tico barbarismo  bloco. 

(3)  =  atacar  as  galés- 

(4)  =  levantou  a  viseira  do  elmo. 

(5)  ==  recebeu. 
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ta,  de  que  em  pouco  espaço  lançou  aquel 
fidalgo  o  espírito  que  tão  cedo  nom  devera 
fazer  fim. 

!  O'  nobre  e  valente  barom  e  verdadeiro 
Português !  ;  De  quantos  entom  fuste  pras- 
mado  (1),  dizendo  que  per  tua  sandia  ardi- 
deza,  podendo  bem  escusar  a  peleja  e  te  ir 
em  salvo,  como  as  outras  naus,  te  ofereciste 
a  tão  mortal  perigo !  Porém  nom  foi  assi, 
mas  como  falava  o  comum  pobo  (2),  dizendo 
que  assi  como  Jesu  Cristo  morrera  por  sal- 
var o  mundo  todo,  assi  morrera  Rui  Perei- 
ra, por  azar  salvaçom  dos  outros.  De  cuja 
morte  o  Mestre,  e  tôdolos  da  cidade,  tevé- 
rom  grande  sentido  (3). 

As  doze  naus  que  eram  de  trás  vinham-se 
quanto  podiam  pera  a  cidade  —  e  as  de  Cas- 
tela tôdas  trás  elas,  mas  nã  (4)  lhe  po- 
diam fazer  nojo,  por  o  muito  vento  que  tra- 
ziam. 


(1)  =  foste  criticado, 

(2)  Note-se  a  invocação  da  voz  pública,  tão  ca- 
racterística da  concepção  popular  que  F.  L.  tinha 
da  história. 

(3)  =.=  sentimento. 

(4)  E*  rara  no  texto  esta  forma  da  negação. 
Quási  sempre  aparece  nom. 
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A  nau  em  que  vinha  Airas  Gonçalves  des- 
aferrara, quando  começárom  de  se  ven- 
cer (1). 

E  seguiam-na,  aferrando  com  ela,  cinco  ga- 
lés, fazendo  muito  pola  tomar,  especialmente 
hu  chamam  a  cuba  (2),  por  azo  do  vento 
que  lhe  acalmava,  emparando-o  a  altura  da 
terra.  E  aficavom-na  tanto  às  bestas  (3),  que 
tôda  a  nau  e  o  treu  (4),  e  os  aparelhos,  eram 
cheios  de  viratões,  de  guisa  que  era  estra- 
nho de  ver.  E  como  se  a  nau  houve  fora  da 
sombra  daquel  monte  (5),  saiu-se  das  ga- 
lés (6)  com  a  maré  e  vento  que  tragia,  e 
escapou,  e  foi-se  em  salvo. 

i  O'  que  fremosa  cousa  era  de  ver !  em 
tão  pouco  espaço,  através  dum  tão  estreito 
rio,  ver  cincoenta  e  sete  naus  e  trinta  galés, 
tôdas  armadas  e  bem  corregidas,  com  de- 
sejo de  empècer  umas  às  outras !  j  O'  que 


(1)  —  afastara-se,  quando  a  luta  começou  a 
mostrar-se  desfavorável. 

(2)  é Defronte  de  Almada? 

(3)  ±s=  perseguiam -na  tanto  com  as  bestas, 

(4)  =  vela,  velame. 

(5)  =  se  apanhou  fora  da  calmaria  causada 
pelo  anteparo  daquele  monte. 

(\y)—afastou-se  das  galés  castelhanas. 
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dia  de  tanto  cuidado,  mòrmente  dos  que  na 
presente  peleja  tinham  gram  parte  de  sua 
esperança,  porque  uma  cousa  julgava  o  de- 
sejo e  outra  ordenava  a  ventuira ! 

(Do  cap.  CXXXIII) 


VoL.  III 


1 


XIV 


RESPOSTA 
»E  VASCO  KODBIGUES 


s  galés  de  Castela  nom  pudérom  encal- 


çar  as  de  Portugal,  nem  elas  nom  qui- 


*  *  sérom  aferrar  com  elas  (1),  porque 
cada  uma  galé  de  Castela  tragia  trás  si  uma 
nau  fornecida  de  gentes  de  armas,  pera  lhe 
socorrer  (2)  quando  tal  cousa  comprisse. 

Nem  aferrárom  outras  naus,  salvo  as  que 
dissemos ;  de  que  fôrom  tomadas  três  dos 
Portugueses,  e  mortos  alguns  duma  parte  e 
doutra,  e  os  outros  todos  presos,  e  feridos  boa 
parte  deles. 

O  Mestre  andava  pola  ribeira  armado,  a 
pé,  com  muitos  consigo,  recebendo  bem  as 
gentes  da  frota,  a  qual  se  lançou  junto  com 


(1)  Elas. . .  com  elas  =  estas. . .  com  aquelas. 

(2)  E'  rara  em  F.  L.  a  forma  socorrer.  Quási 
sempre  emprega  acorrer. 
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terra,  dês  as  taracenas  até  a  Porta  do  Mar. 
E  a  de  Castela  se  tornou  pera  Restelo. 

Tomadas  assi  aquelas  três  naus,  e  as  ou- 
tras tôdas  postas  em  salvo,  cessou  a  peleja 
dâmbalas  partes.  E  os  Gastelãos  começárom 
de  poer  fora  nos  batéis  os  Portugueses  que 
em  elas  achárom,  tam  bem  os  feridos  côme 
os  outros  que  nenhum  cajom  houvérom.  E 
El-rei  mandou  que  levassem  ante  êle  alguns 
daqueles  que  hi  fôrom  tomados,  que  nom 
fosse  refece  pessoa  (1). 

Os  que  fôrom  enviados  por  esto,  como  che- 
gárom  à  ribeira,  vírom  vir  em  um  batel,  com 
outros  que  tragiam  a  terra,  Vasco  Rodri- 
gues Leitom,  que  era  um  dos  bons  escudei- 
ros que  hi  vinham.  E  dissérom  que  aquel 
abastava  pera  dar  novas  a  El-rei,  do  que  sua 
vontade  desejava  de  saber. 

Levárom-no  estonce  perante  El-rei.  E  a 
primeira  cousa  que  lhe  preguntou :  $  se  vi- 
nha Nunálvares  dentro  naquela  frota? 

E  êl  respondeu  que  nom.  Entom  lhe  pre- 
guntou quais  vinham  nas  galés  e  nas  naus. 
E  êl  lhos  nomeou  todos  per  nome,  e  da 
guisa  que  pelejárom,  e  como  fôra  morto  Rui 
Pereira,  e  outras  cousas  que  a  esto  pertenciam. 


(1)  s=  vil,  de  baixa  condição. 


FERNÃO  LOPES 


101 


E,  em  falando  assi  com  El-rei,  vinha  a 
Rainha  pera  uma  câmara,  pera  acerca  donde 
El-rei  estava.  E  Vasco  Rodrigues,  quando  a 
viu,  foi-lhe  beijar  as  mãos.  E  ela,  que  bem  o 
conhecia,  porque  era  criado  de  Gonçalo  Vas- 
ques  de  Azevedo,  olhou-o  e  disse : 

—  O'  Vasco  Rodrigues!  4 Aqui  sois  vós? 

—  Aqui,  senhora,  disse  ele,  à  mercê  de 
Deus  e  vossa. 

Passou  estonce  a  Rainha,  e  ficando  êl  assi, 
tornou-se  onde  El-rei  estava.  E  El-rei,  sor- 
rindo-se,  disse  contra  ele : 

—  A\  nora  mala  (1) !  \  Que  bom  beijar  de 
mão,  este !  Vem  com  a  lança  na  mão  contra 
sua  natural  senhora,  pera  lhe  fazer  perder  o 
reino  que  é  seu  de  dereito,  e  beija-lhe  as 
mãos  em  modo  de  escarnho !  Nom  havíeis 
vós  mester  senom  quem  vos  cortasse  os  beiços 
e  a  língua,  por  tal  beijar  de  mão  qual  fazeis . . . 

—  Senhor  (disse  êle),  nom  no-lo  dizem  a 
nós  assi,  mas  fazem-nos  entender  que,  es- 
guardando  o  fundamento  desta  guerra,  e 
como  entrastes  no  Reino  ante  do  tempo  que 
nos  trautos  era  pôsto,  e  britastes  as  cousas 
em  êl  (2)  contendas  —  que  perdestes  o  de- 


(1)  Exclamação  castelhana  (em  má  hora), 

(2)  Devia  ser:  em  eles  (trautos). 
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reito  que  em  êl  havíeis.  E  que  nós  fazemos 
razom,  e  o  que  devemos,  em  defender  nossa 
terra,  pois  desta  guisa  no-la  quereis  tomar. 

Pero  Fernandes  de  Valasco,  e  outros  ca- 
valeiros que  hi  estávom,  quando  isto  ouvi- 
rom  a  Vasco  Rodrigues,  dissérom  estonce 
contra  El-rei: 

—  j  Tomade-la,  senhor,  que  vos  dizem  1(1). 
Esto  é  o  que  vos  nós  dissemos  per  vezes. 
E  nosso  conselho  nom  foi  creúdo,  e  fezestes 
o  que  vossa  mercê  foi . . . 

(Dos  caps.  CXXXIII  e  CXXXIV) 


(1)  Como  quem  dissesse  hoje:  ouvi,  senhor,  e 
calai. 


XV 


LEALDADE  E  HEKOI^MO 
DE  AMABA 


Havendo  já  acerca  de  dous  meses  que 
a  vila  de  Almada  era  cercada,  era  o 
lugar  muito  aficado  de  combatos  que 
que  lhe  dávom  seus  inimigos,  da  parte 
da  terra,  hu  tinham  seu  alojamento.  Ca  da 
outra,  do  mar,  nenhuma  cousa  lhe  podiam 
empecer,  por  a  grande  altura  do  monte, 
salvo  no  tolher  da  água,  que  lhe  vedárom. 
O  qual  lhe  foi  mor  guerra  que  outras  armas, 
nem  cavas  (1),  nem  uma  poderosa  bombarda^ 
com  que  lhe  fezérom  alguns  tiros. 

De  guisa  que  os  que  dentro  eram,  que 
mantinham  voz  do  Mestre,  começárom  de 
gostar  cousas  ásperas  de  sofrer,  as  quais  é 
bem  que  em  breve  saibais,  pois  ainda  nom 
fôrom  tocadas. 


(1)  =  minas  de  investimento  da  fortaleza. 
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*  Na  vila  havia  assaz  de  gente  que  a  pu- 
desse defender  e  doutros  (1),  estranjeiros, 
que  se  acolhêrom  a  ela,  que  se  vinham  lan- 
çar com  o  Mestre,  e  nom  pudérom  por  azo 
da  frota. 

Êles  tinham  mantimentos  de  pam  e  vinho, 
e  carnes,  e  doutras  cousas,  pera  seis  meses, 
e  mais.  Mas  nom  havia  outra  água,  salvo 
duma  pequena  cisterna.  E  sôbre  esta  foi 
posta  grande  guarda,  dando  a  cada  pessoa, 
por  dia,  uma  canada,  e  mais  nom. 

E,  nom  embargando  esto,  os  da  vila  saíam 
fora,  esperar  os  Castelãos  em  certos  passos. 
Os  quais  (2)  iam  à  forragem  pelo  têrmo,  e 
a  Sezimbra.  E  matávom  dêles  (3),  e  feriam» 
em-tanto  que  já  nom  ousávom  de  ir  senom 
muitos  juntos.  E  assi  esperávom  os  que 
iam  nos  batéis  a  Arrentela  e  a  Amora,  a 
roubar,  de  guisa  que  um  dia  matárom  mais 
de  trinta,  todos  em  uma  lama  (4),  que- 
rendo-se  colher  aos  batéis  e  nom  sabendo 
o  pôrto. 

E  sendo  muitas  vezes  combatida,  e  nom 

(1)  Partitivo=a^uns  outros. 

(2)  Refere-se  aos  castelhanos. 

(3)  =  matavam  os  almadenses  alguns  castelha- 
nos. 

(4)  =  praia  lodosa. 
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lhe  podendo  fazer  cousa  de  que  gram  nojo  re- 
cebesse, mandou  El-rei  que  lhe  fezessem  uma 
cava  per  sô  terra,  a  qual  começárom  de 
longe  no  arravalde,  que  ia  dereita  a  uma  alta 
tôrre  que  está  sôbre  a  porta  do  castelo,  pera 
a  poer  em  contos  (1),  e  com  fogo  a  derribar, 
segundo  se  costuma. 

E  onde  os  Castelãos  cuidárom  que  iam 
alto  (2)  per  sô'  terra,  fôrom  sair  com  a  boca 
da  cava  à  alcarcova  da  barvacã  (3)  que  os 
de  dentro  já  tinham  cavada  muito  mais  alto 
do  que  d'ante  era.  E  ali  pelejárom  uns  com 
outros,  e  foi  morto  o  mestre  dela  (4),  e  alguns 
feridos  duma  parte  e  doutra,  de  guisa  que  se 
nom  pudérom  dela  mais  aproveitar.  A  qual 
hoje  em  dia  parece,  e  podem  ver. 

El-rei  houve  gram  menencoria  quando 
isto  soube,  e  per  seu  corpo  passou  à  dita  vi- 
la, com  parte  de  suas  gentes  e  capitães,  pera 
a  fazer  combater  à  sua  vontade.  E  mandou 
que  lhe  fezessem  no  campanairo  da  igreja  de 


(1)  =  %  sobre  estacas  ? 

(2)  Aqui  e  logo  abaixo  a  palavra  alto  parece 
ter  a  significação  de  fundo. 

(3)  Alcarcova  =  lago  onde  se  recolhem  águas 
de  chuva.  Barbacã  =  muro  que  servia  para  de- 
fender o  fosso.  (Morais,  Dicionário). 

(4)  ==  o  que  dirigiu  o  trabalho  de  sapa. 
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S.  Tiago,  que  é  préto  do  dito  castelo,  um 
cadafais  forte  de  madeira,  donde  êle  visse 
tôda  a  vila,  e  como  se  combatia. 

E  quando  foi  o  dia  do  combato  pôse-se 
El-rei  em  aquel  cadafais,  e  fèz  tôda  sua 
gente  combater  o  lugar  todo,  em  redor  da 
parte  da  terra,  porque  do  mar  nom  podia  ser, 
por  a  grande  aspereza  da  altura  do  monte. 

E  foi  combatido  com  gentes  de  armas  e 
de  pé,  e  trons,  e  bèstaria,  e  fundas  de  man- 
guela  (1),  e  mantas  (2),  e  outras  artelharias 
de  combato,  dês  hora  de  têrça  (3)  atá  depois 
de  meio  dia. 

Os  da  vila,  sentindo  que  El-rei  estava 
naquel  cadafais,  como  quer  que  dêl  nom 
haviam  combato,  salvo  de  setas,  ordenárom 
de  lhe  tirar  com  um  trom.  E  El-rei  enfada- 
do, que  se  partia  para  comer,  sendo  na  igre- 
ja desparou  o  trom,  e  deu  no  cadafais,  e 
matou  dous  homens  e  feriu  três. 

E  mandou  El-rei  afastar  as  gentes,  e  nom 
combatêrom  mais  por  aquela  vez. . . 


(1)  Morais  não  traz  mangue  la,  nem  funda  de 
manguela.  Manguela  pode  ser  cabo  ou  manivela, 
e  o  instrumento  uma  funda  aperfeiçoada  por  ma- 
quinismo  que  a  fazia  atirar  mais  longe  o  projéctil, 

(2)  —anteparos. 

(3)  —desde  as  9  da  manhã. 
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* 

*  * 

Tornou-se  El-rei  pera  seu  arreai,  jurando 
e  prometendo  que  nunca  lhes  desse  vagar 
de  serem  combatidos  (1),  atá  que  per  fôrça 
fôssem  entrados  sem  nenhuma  preitesia  (2). 

Onde  sabei  que  dentro  na  vila  eram  uns 
quarenta  cavalos,  afora  outras  bestas  de  ser- 
ventia. E  quando  lhes  a  água  foi  minguan- 
do, houvérom  conselho  de  nom  dar  de  be- 
ver  às  bestas ;  e  foi  tanta  a  sêde  em  elas, 
que  ali  onde  m . .  ávom  os  homens  iam  as 
bestas  chuchar;  e  comiam  aquela  terra  mo- 
lhada. 

Entom  ordenárom  de  os  lançar  fora,  por 
os  nom  verem  morrer.  E,  por  os  Castelãos 
se  nom  prestarem  deles,  lançárom-nos  todos 
pela  barroca  afundo,  contra  o  mar.  E  cada 
um  lançava  o  seu,  e  assi  fôrom  tôdas  mor- 
tas (3). 

E  per  míngua  d'água,  que  nom  tinham, 
amassávom  o  pam  com  vinho,  e  coziam  a 


(1)  —que  os  faria  combater  sem  descanso. 

(2)  Haviam  de  «andar  todos  à  espada». 

(3)  Umas  vezes  refere-se  no  masculino  a  cava- 
los; outras  vezes  no  feminino,  a  bèstas. 
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carne  e  o  pescado  (1).  E  comiam  o  pam  em- 
-quanto  era  quente;  e  como  era  frio  nom  o 
podia  ninguém  comer;  e  assi  outras  viandas. 

Em  esto  faleceu  a  água  da  cisterna,  e  foi- 
-lhes  forçado  tornar  a  bever  outra  muito 
d'avorrecer,  convém  a  saber :  a  que  jazia  na 
alcarcova,  que  chovera  no  inverno,  na  qual 
as  mulheres,  ante  que  fossem  cercados,  la- 
vávom  as  roupas  enfondiçadas  (2)  e  os  tra- 
pos dos  meninos.  A  qual  era  verde  e  muito 
suja,  e  jaziam  em  ela  bestas  mortas,  e  cães, 
e  gatos  —  que  era  nojosa  cousa  de  ver.  E 
de  noite  saíam  de  dentro  homens  per  cor- 
das, a  furtar  aquela  água . . . 

. . .  Em  esto  morria  já  a  gente  com  sede, 
assi  homens  e  mulheres,  côme  moços  pe- 
quenos. E  alguns  dos  que  se  a  ela  colhe- 
rom  (3)  se  lançávom  fora  da  vila  de  noite,  e 
fugiam,  por  buscar  suas  vidas. 

E  faziam  do  lugar  tôda  a  noite  ao  Mestre 
muitas  almenaras  de  fogo  (4),  per  que  lhe 
dávom  a  entender  o  grande  aficamento  em 


(1)  Coziam  a  carne  e  o  pescado  com  vinho. 

(2)  —imundas. 

(3)  ==  se  tinham  recolhido  à  vila. 

(4)  =  sinais. 
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que  eram  postos,  porque  doutra  guisa  lho 
nom  podiam  fazer  saber,  sendo  assi  cercados 
per  mar  e  per  terra. 

O  Mestre  e  os  da  cidade  bem  enten- 
diam seu  grande  trabalho  em  que  eram 
postos;  mas  nom  lhes  podiam  prover  de 
nenhum  acorro.  Porém  o  Mestre  mandou 
uma  noite  uma  ligeira  barca,  com  um  trom 
que  tirava  muito,  e  pólvora,  e  bestas,  e  ou- 
tras defensáveis  armas.  E  foi,  por  aqueeci- 
mento  (1)  aportar  hu  jaziam  batéis  de  Cas- 
tela ;  e  foi  filhada  com  as  armas,  e  presos 
tôdolos  que  £  levávom. 

Estonce  um  cavaleiro  gascom,  chamado 
per  nome  mosse  Yman,  muito  homem  de 
prol  (2)  e  bom  homem  de  armas,  tinha  preso 
Afonso  Galo,  que  era  regedor  da  vila  e  fôra 
preso  na  primeira  éscaramuça.  Êste  cava- 
leiro trouve  ali  preso  per  uma  corda  Afonso 
Galo  ácêrca  do  castelo,  e  disse  aos  de  dentro 
que  bem  sabiam  como  aquela  vila  e  todo  o 
Reino  era,  de  der  eito,  deVrei  de  Castela ;  e 
que  muitos  lugares  do  Reino  se  lhe  dérom 
e  dávom;  e  que  eles,  com  perfia,  nom  que- 
riam fazer,  como  fadam  os  outros.  Po- 


(1)  =  acaso. 

(2)  =ss  pessoa  muito  distinta. 
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vêm  fizessem  de  guisa  que  nom  quisessem 
ser  trèdores;  e  dessem  a  vila  a  el-rei  de 
Castela,  que  lhes  faria  por  elo  mvitas  mer- 
cês. E  que  êl  trazia  perante  eles  aquel 
Afonso  Galo,  que  era  regedor  da  vila;  e 
que  fezessem  o  que  lhes  ele  dezia,  senom 
que  era  per  força  o  dito  Afonso  Galo  mor- 
rer. E  nom  quisessem  ver  sua  morte,  e  dos 
outros  que  presos  eram,  que  El-rei  manda- 
va matar  todos. 

Os  da  vila-respondêrom  que  bem  os  podia 
El-rei  matar,  se  quisesse.  Mas  que  a  vila 
nom  dariam,  por  cousa  que  fôsse.  E  que  se 
arredasse  dali  com  sua  honra,  e  se  fôsse 
com  seu  prisoneiro. 

E  êle  aperfiando,  em  suas  razões,  que  toda- 
via dessem  a  vila  a  El-rei,  fezérom  prestes  um 
trom  pequeno,  e  tirárom-lhe,  dantre  as  ameias. 

E  foi  tal  sua  ventuira,  que  deu  com  êle 
morto  em  terra,  e  ficou  Afonso  Galo  vivo 
em  pé.  De  cuja  morte  El-rei  houve  gram 
queixume,  jurando  que  todos  haviam  de 
morrer  à  espada. 

Sendo  os  de  Almada  em  tam  gram  pressa, 
per  míngua  d'água,  que  haver  nom  podiam, 
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acordárom  que  mandassem  recado  ao  Mes- 
tre. Mas  nom  sabiam  remédio  nem  conse- 
lho como  o  pudessem  mandar. 

O  Mestre,  isso-mesmo,  que  bem  suspei- 
tava as  tribulações  em  que  eram  postos, 
desejava  muito  de  saber  em  que  ponto  eram 
seus  feitos.  E  nom  tinha  jeito,  nem  sabia 
maneira,  como  dêlo  pudesse  haver  comprida 
certidom  (1). 

Estonce  um  homem  de  Almada,  que  viera 
na  frota  do  Pôrto,  disse  que  êl  lhes  levaria 
recado  a  nado,  se  o  Mestre  lho  quisesse  man- 
dar. Ao  Mestre  prougue  dêlo  muito  ;  e  disse» 
-lhe  per  palavra  as  cousas  que  lhes  dissesse, 
e  mais  lhes  escreveu  per  carta  o  que  enten- 
deu por  seu  serviço. 

E  uma  noite  chegou  aquel  homem  à  ribei- 
beira  do  monte,  e  subiu  per  aquel  escuso 
caminho  da  barroca,  que  bem  sabia,  hu  chá- 
mom  Meijomfrio.  E  falando  aos  do  castelo, 
que  velávom,  espantárom-se  quando  o  ouví- 
rom;  e,  conhecendo-o,  abrírom-lhe  a  porta, 
folgando  muito  com  êle. 

E  quando  vírom  que  viera  a  nado,  hou- 
vérom-no  por  muito  (2).  E  a  conclusom  do 


(1)  =  completa  certeza. 

(2)  —consideraram  isso  como  grande  feito. 
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recado,  per  palavra  e  per  escrito,  era  que 
lhe  mandassem  dizer  (1)  em  que  ponto  eram, 
e  que  se  tevessem  (2)  o  mais  que  pudessem. 

E  êles  lhe  fezérom  saber  quanto  haviam 
passado  atá  li;  e  que  nom  tinham  água  ne- 
nhuma, nem  sabiam  remédio  que  fazer  a 
suas  vidas. 

E  com  êste  recado  se  tornou  logo  de  noite 
aquel  homem,  a  nado. 

O  Mestre,  vistos  seu  padicimentos,  a  que 
se  remédio  poer  nom  podia,  a  cabo  de  três 
dias  tornou  aquel  homem  outra  vez  com  re- 
cado, em  que  lhes  o  Mestre  mandou  dizer 
que  lhe  pesava  muito  do  que  haviam  pade- 
cido ;  e  que,  pois  assi  era,  que  preitejassem 
com  el-rei  de  Castela  o  melhor  que  pudes- 
sem, e  lhe  entregassem  o  lugar. . . 

* 

*  * 

El-rei  sabia  já,  per  um  homem  que  fôra 
tomado,  dos  que  fugiam  do  lugar,  como  nom 
tinham  água  nenhuma,  e  que  morrêrom  mui- 
tas crianças,  e  morriam  cada  dia,  e  que  era 


(1)  Lhe  =  ao  Mestre. 

(2)  =  se  mantivessem. 
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per  força  de  se  darem  (1),  ou  morrerem 
todos.  E  tinha  vontade  de  nom  preitejarcom 
eles;  e  tal  resposta  deu  aos  que  lá  fôrom. 

E  havendo  três  dias  que  lá  andávom  (2), 
El-rei  nom.  os  queria  ver.  E  querendo-se 
tornar  (3),  mandou-os  chamar  a  Rainha,  e 
com  êles  pediu  a  El-rei  por  mercê  que  lhes 
perdoasse  e  preitejasse  com  êles. 

E  a  El-rei  prougue  dêlo.  E  foi  a  preitesia 
que  El-rei  lhes  segurava  os  corpos  e  have- 
res, e  que  cada  um  estevesse  em  sua  casa, 
e  fôsse  senhor  do  seu,  sem  lhes  tomando 
nenhuma  cousa. 

E  assi  lho  compriu, 

(Dos  caps.  CXXXV  a  CXXXVII). 


(1)  =que  não  podiam  deixar  de  render-se. 

(2)  No  arraial  de  Castela. 

(3)  —  estando  êles  já  para  partir,  desesperados. 
Vol.  ni  8 


XVI 


OS  CASTELHANOS  ASSALTAM 
BE  SURPRESA  AS  GALÉS 
»0  MESTRE 


azendo  as  naus  de  Castela  daquela  ma- 


neira, e  as  galés  acêrca  de  Santos,  vo- 


^  gávom  muitas  vezes  per  ante  a  cidade 
contra  Enxobregas,  ao  longo  do  rio,  lan- 
çando muitos  trons  e  viratões  à  frota  de 
Portugal,  que  jazia  encalhada  acêrca  dos 
muros,  convém  a  saber:  as  naus  junto  com 
o  muro  do  Paço  da  Madeira,  com  mastos 
através  e  outras  defensões  diante,  por  ra- 
zom  dos  trons  que  lhe  tirávom;  e  as  galés 
logo  acêrca.  Porém  prazia  a  Deus  que  ne- 
nhum lhe  empècia,  nem  isso-mesmo  às  gen- 
tes de  dentro. 

El-rei  de  Castela  ia  às  vezes  nelas,  por 
avisar  (1)  e  olhar  a  cidade;  desi  (2)  tor- 


(1)  z=  ver,  examinar. 

(2)  =  depois. 
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návom-se  as  galés,  e  El-rei  ia  se  pera  seu 
arreai.  E  vendo  El-rei  como  as  naus  de 
Portugal  nadávom  com  a  maré,  quando  vi- 
nha, e  de  baixamar  ficávom  em  seco,  desi 
as  poucas  gentes  que  em  elas  estávom 
por  guarda,  cuidou  como  as  poderia  to- 
mar todas,  e  mandou  chamar  patrões,  e  al- 
caides, e  outros  que  desto  haviam  conheci- 
mento, e  descohriu-lhes  tôda  sua  tençom  e  o 
que  sobresto  havia  cuidado. 

E  louvando  eles  as  razões  de  El-rei,  e 
quanto  sobresto  pensara,  dérom-nas  logo 
por  tomadas,  da  guisa  que  o  El-rei  dizia;  e 
fezérom-lhe  pregunta  se  queria  êle  que  as 
queimassem  todas,  ou  que  as  trouvessem 
como  jaziam.  E  El-rei  disse  que  lhe  nom  quei- 
massem suas  galés,  mas  que  lhas  trouves- 
sem o  mais  em  salvo  que  ser  pudesse. 

—  Ca  as  galés  (disse  El-rei)  são  minhas, 
e  nom  as  quero  dessa  guisa  perder. 

E  esto  dizia  êle,  dando  a  entender  que  as 
galés  e  o  reino  todo  era  seu,  e  quanto  em 
êle  havia. 

Entom  êsses  capitães,  e  homens  marean- 
tes, com  que  El-rei  isto  falou,  ordenárom 
per  esta  guisa:  Que  aos  vinte  e  sete  dias 
daquel  mês  de  agosto,  que  seriam  as  áuguas 
vivas  e  a  maré  cheia,  na  alva  da  manhã,  as 
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gentes  das  galés  se  armassem  todas  de 
noite,  levando  poucos  galeotes,  e  bèsteiros 
e  homens  de  armas  muitos;  e  tôdolos  gran- 
des batéis  das  naus  se  corregessem  e  íezes- 
sem  prestes;  e  esto  fôsse  assi  calado,  e  as- 
sessegadamente  feito,  que  nom  fôsse  visto 
nem  sentido  pelos  da  cidade;  e  que  o  conde 
de  Maiorgas,  com  quatrocentos  homens  de 
armas,  e  peões,  e  bèsteiros,  combatesse  dês'a 
porta  de  Santa  Catelina  até  Cataquefarás; 
e  pela  ribeira,  se  pudessem,  e  cobrassem  a 
estacada.  E  que  àquela  porta  combatessem 
quinhentas  ou  seiscentas  lanças,  com  mui- 
tos pavesados  (1)  e  bèstaria,  mostrando 
que  queriam  per  ali  combater,  e  de  feito 
combatessem  rijamente,  por  enhavessar  (2)  os 
da  cidade,  acorrendo  (3)  a  desvairados  lugares. 

E  o  conselho  era  mui  bom,  se  as  gentes 
fôrom  poucas,  espalhando-as  per  muitas 
partes;  mas  hi  havia  tantas  companhas,  e 
assi  abastantes  pera  a  defender,  que  ainda 
que  se  toda  arredor  combater  pudera,  o  que 
ser  nom  podia,  hi  havia  bem  quem  torvar 
seu  combato. 


(1) 

(2) 

(3) 


—  estacadas,  defesas. 

=  desnortear. 

— fazendo-os  acorrer. 
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*  * 

Vêu  aquel  sábado,  que  tinham  devisado 
de  combater;  e  bem  cedo  pela  manhã, 
quando  queria  sair  o  sol,  começárom  as  ga- 
lés de  vogar  de  a  par  de  Santos,  hu  jaziam, 
ao  longo  da  ribeira;  e  os  batéis  pavesados 
e  armados,  como  compria.  O  conde  de 
Maiorgas  vinha  isso-mesmo  per  terra,  com 
muitas  gentes,  pera  combater  ao  longo  do 
muro;  e  outras  muitas  à  porta  de  Santa  Ca- 
telina,  segundo  era  ordenado.  E  esto  todo 
feito  mui  trigosamente. 

As  velas  (1)  da  cidade,  quando  esto  ví- 
rom,  começárom  logo  repicar  na  Sé,  e  tam- 
bém nas  quadrilhas  onde  estávom  sinos, 
nom  tendo  porém  suspeita  nenhuma  do  que 
as  galés  queriam  fazer;  mas  pensárom  que 
iam  remando  ao  longo  do  rio,  segundo  o 
que  de  ante  haviam  em  usança.  E  por  as 
gentes,  que  per  terra  vinham  (2),  começá- 
rom de  acudir  aos  muros,  daquela  parte 
onde  os  inimigos  faziam  mostrança  que  que- 


(1)  —  vigias,  guardas. 

(2)  —  por  causa  dos  muitos  Castelhanos  (que 
vinham  fazer  a  diversão  por  terra). 
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riam  combater,  dormindo  (1)  ainda  muitos 
da  cidade. 

As  galés,  umas  com  outras,  jaziam  bem 
juntas,  e  tôdas  tinham  os  remos  varados,  e 
cada  um  fidalgo  cuidado  da  sua,  nas  quais 
sempre  leixâvom  gentes  de  reguardo  (2), 
como  melhor  entendiam. 

As  dos  Castelãos  vindo  em  dereito  da  ci- 
dade, remárom  todos  rijo  pera  terra;  e,  lei- 
xando  as  âncoras  por  de  ré,  começárom  de 
aferrar  com  elas  (3)  por  proa,  e  os  batéis 
armados  antre  elas,  por  tal  que,  súpitamente 
e  improviso,  as  pudessem  tôdas  tomar; 
mas  nom  pudérom  aferrar  com  tôdas.  E, 
assi  como  aferrárom,  com  a  muita  bèstaria  e 
homens  d'armas  que  tragiam,  magoavam  mui 
mal  (4)  essas  poucas  gentes  e  galeotes  que 
em  elas  estávom,  sem  percebimento  de  tal 
defensom  (5).  De  guisa  que,  pero  as  de- 
fendessem o  melhor  que  podiam,  já  dêles 
muitos  feridos,  e  outros  sem  feridas,  come* 
çávom  desemparar  as  galés.  Os  da  cidade 


(1)  =  com-quanto  dormissem. 

(2)  =  resguardo,  sentinela. 

(3)  ==  de  atacá-las. 

(4)  =  mui  gravemente. 

(5)  =  sem  preparo  para  a  oportuna  defesa» 
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acudiam  rijamente  poios  ajudar;  mas  da- 
va-lhes  gram  tôrva  as  portas  çarradas 
acêrca  das  galés,  e  nom  podiam  vir  à  ri» 
beira,  salvo  per  porta  dali  alongada. 

O  Mestre,  que  estava  nos  paços,  quando 
ouviu  repicar  e  viu  como  as  galés  aferrávom 
com  as  suas,  vêu-se  a  cavalo  muito  a-pressa 
à  ribeira,  com  muitos  bons  homens  que  o 
seguiam,  e  entrou  pela  porta  da  Taracena  (1) 
muito  contra  vontade  do  conde  D.  Gonçalo, 
que,  com  covardo  coração,  lhe  dezia  que  nom 
saísse  fora  atá  que  visse  que  cousa  era. 

O  Mestre  nom  curou  de  seu  dito,  e  me- 
teu-se  pela  ribeira,  dizendo  aos  seus  que  en- 
trassem nas  galés,  esforçando-os  quanto  po- 
dia. As  gentes  creciam  cada  vez  mais,  co- 
brando esfôrço  com  sua  presença,  per  cujo 
azo  tomávom  mor  ousança  de  as  defender 
quanto  podiam. 

Uma  galé  em  que  entrou  Afonso  Furtado 
jazia  de  través,  e  não  ao  longo;  e  duas  ga- 
lés viérom,  por  aferrar  com  ela;  e  êle  fez  fa- 
zer banda  contra  terra,  e  a  banda  contra  o 
mar  estava  alta,  e  as  duas  galés  lhe  dérom 
com  as  proas  no  costado,  e  a  galé  se  de- 
fendeu mui  bem,  porque  tinha  a  banda  sô- 


(i)  =  tercena,  arsenal. 
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brêles,  e  feriu  assaz  das  outras  galés,  e  nom 
foi  tomada. 

Em  esto,  uma  galé  de  Castela,  que  estava 
aferrada  com  outra  de  Portugal,  de  que  era 
patrom  Fernão  Nunes  Homem,  comendador 
da  ordem  d'Avis,  foi  entrada  per  fôrça,  dos 
inimigos;  mas  esto  foi  depois  que  Afonso 
Goterres  de  Padilha,  um  bom  cavaleiro  Cas- 
telao, que  andava  com  o  Mestre,  foi  derri- 
bado com  feridas.  Porque,  em-quanto  ele  es- 
teve na  proa  com  uma  lança  nas  mãos,  e 
bacinete  sem  cara,  nenhum  pôde  em  ela  en- 
trar, por  muito  que  se  dêlo  trabalhasse;  e, 
tendo  já  quatro  viratões  chantados  (1)  no 
rostro,  e  pelejando  assi  com  eles,  alçou  o 
braço  por  fazer  um  golpe,  e  vêu  um  dardo 
por  aqueecimento  (2)  o  qual,  entrando  per 
sô  o  braço,  lhe  apontou  dentro  na  bôca.  E, 
reteúdo  per  tal  ferida,  deu  lugar  a  lhe  darem 
outras,  com  que  foi  forçado  de  cair  da  proa 
a  fundo.  Entom  entrárom  os  Castelãos  a  mau 
seu  grado  dos  que  a  defendiam,  chegando 
per  fôrça  bem  ata  metade. 

As  gentes  da  ribeira,  quando  vírom  que 
outra  nenhuma  galé  nom  era  entrada  se- 


(1)  =  plantados,  cravados. 

(2)  —  acontecimento,  acaso. 
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nom  esta,  e  que  estava  em  ponto  de  se  per- 
der, começárom  de  bradar  aos  do  muro  que 
lhe  deitassem  machados  pera  a  arrombar,  que 
a  nom  levassem  os  Castelãos.  E  foram-lhe 
deitados.  E,  começando  de  dar  na  galé,  era  hi 
presente  João  Rodrigues  de  Sá,  barom  de 
notável  fama  e  muito  bom  homem  d'armas; 
e  vendo  tão  apressurada  peleja  dentro  na  galéi 
como  cavaleiro  mui  prestes  e  de  maravi- 
lhosa ardideza,  por  cima  dos  remos,  por  lhe 
acorrer,  em  pés  e  em  mãos,  com  a  lança  sô 
si  através,  leixou  a  galé  em  que  estava,  e 
um  seu  homem  de  pé  com  ele,  e  entrou  na 
que  os  Castelãos  tomávom,  e  com  a  lança 
nas  mãos,  pela  coxia  ao  longo,  começou  de 
o  fazer  assi  (1)  que  aos  Portugueses  era  gram 
prazer  de  ver,  e  aos  inimigos  grave  de  su- 
portar. Ele  fêz  desemparar  a  galé  a  quan- 
tos Castelãos  eram  dentro  em  ela,  deles  (2) 
feridos  e  mortos,  e  outros,  nom  querendo 
esperar  seus  golpes;  de  guisa  que  a  galé  foi 
desempachada  dos  que  a  tomada  tinham  per 
íôrça. 

Em  esto,  acendia- se  cada  vez  mais  a  pe- 
leja, a  qual  duma  parte  e  doutra  era  mui 


(1)  =  de  proceder  de  modo. 

(2)  Subentenda-se  foram. 
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brava  e  de  grande  arruído,  assi  de  brados 
de  homens,  e  sons  de  trombetas  e  repicos 
de  sinos,  côme  de  chamar  altas  vozes  /  Por- 
tugal  e  S.  Jorge !,  outros  /  Casíilha,  San- 
tiago !  E  nom  eram  postos  em  menos  pressa* 
como  se  já  a  cidade  tevesse  parte  de  seus 
inimigos  dentro  no  muro,  e  outros  provas- 
sem pera  (1)  entrar.' 

Bradava  o  Mestre  que  fezessem  algumas 
cousas  que  via  que  compriam  trigosamen- 
te  (2);  e  o  grande  arruído  das  gentes  e  som 
das  armas  com  que  peleja vom,  empachava 
tanto  seu  mandado,  que  parecia  que  man- 
dava em  vão. 

4c 

4c  4c 

Duas  cousas  fazia  ser  esta  peleja  mui 
forte  e  descomunal  da  parte  dos  Castelãos. 
A  primeira,  desejo  grande  de  tomar  as  ga- 
lés por  que  vinham,  que  ligeiramente  cuidá- 
vom  cobrar,  como  ficárom  (3)  a  El-rei  seu 
senhor.  A  segunda,  determinado  tempo, 
que  mais  durar  nom  podia  pera  pelejarem, 


(1)  =  tentassem. 

(2)  =  que  eram  urgentes. 

(3)  =  tinham  prometido. 
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que  em  quanto  as  galés  pudessem  nadar. 
Da  parte  dos  Portugueses,  outro-si,  era 
mui  ferida  (1),  tendo- se  todos  por  mui  escar- 
nidos, perdendo-as  daquele  jeito,  per  des- 
percebimento. 

E  pôsto-que  nós  louvemos  João  Rodrigues, 
e  Afonso  Goterres,  que  êles  faziam  (2)  tão 
boas  façanhas,  nom  entendais  vós,  porém, 
que  êles  sós  defendiam  as  galés,  sem  outrem 
pelejar  por  as  defender;  mas  estes,  e  alguns 
fidalgos  que  aqui  nom  nomeamos,  tinham 
tão  grande  avantagem  antre  os  outros  ho- 
mens de  armas,  como  bravos  touros  me- 
tidos em  borro  em  companha  do  manso 
gado. 

O  Mestre  andava  a  cavalo  pela  ribeira, 
como  dissemos,  fazendo  entrar  as  gentes 
nas  galés,  metendo-se  no  mar  com  afica- 
mento.  E  na  água  (3)  vêu  um  viratom,  e  deu- 
-lhe  na  espádua  do  cavalo;  e  o  cavalo,  sen- 
tindo-se  ferido,  caiu  logo  com  êle  na  água; 
e  foi  o  Mestre  sô  a  água  armado,  como  an- 
dava, com  bacinete  sem  cara. 

E  a  gente,  que  era  tôda  ocupada,  cada  ura 


(1)  =  renhida, 

(2)  =  por  terem  feito, 

(3)  =  estando  ele  na  água. 
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onde  melhor  podia,  nom  o  vírom;  e  sem 
sendo  acorrido  de  nenhum,  quando  se  sen- 
tiu sô  á  água  fora  da  besta,  pôs  as  mãos 
nos  joelhos  e  alçou-se  em  pé;  e  achou-se 
tão  alto,  que  lhe  dava  a  água  per  sô  a  barva; 
e  quando  se  assi  viu,  saiu-se  fora  da  água.  E 
alguns  que  o  assi  vírom  chegárom-se  a  êle 
logo  e  trouvérom-lhe  uma  mula,  em  que 
cavalgou.  E  êle  tornou  a  seu  primeiro  ofício, 
de  esforçar  os  seus,  e  os  fazer  entrar  nas 
galés,  pera  as  defender. 


(Do  cap.  CXXX IX). 


XVII 


CASTELA  OFEBECE  A  FAZ 
A©  MESTBB 


om  curando  mais  de  falar  nas  cousas 


que  no  cêrco  aconteçêrom,  começou 


1  1  a  triste  morte  de  mostrar  sua  sanha 
mais  asperamente  contra  os  do  arreai,  e  isso- 
-mesmo  contra  os  da  frota,  matando  nom  sò- 
mente  escudeiros  e  fidalgos,  e  de  outros  de 
pequena  condiçom,  tantos  que  era  estranha 
cousa  de  ver;  mas  ainda  começou  de  ence- 
tar nos  senhores  de  grande  estado,  de  guisa 
que  pôs  grande  espanto  em  todos.  Os  Cas- 
telãos,  vendo-se  assim  aficados  de  pestelença, 
que  se  cada  vez  mais  ateava  em  êles,  bem 
entendêrom  que  sua  estada  nom  podia  ali 
ser  muito  (1);  e  que  era  per  força  de  des- 
cercar a  cidade,  e  se  partir  dela  cedo.  E  dis- 
sérom  a  Ei-rei,  razoando  sôbresto  muitas  e 


(1)  =  muito  demorada. 
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desvairadas  consirações,  que  era  bem  de  mo- 
ver ao  Mestre  alguma  preitesia  (1),  por  le- 
var alguma  honra  de  sua  vinda  (2). 

A  El-rei  pareceu  bem,  por  as  razões  que 
cada  um  dezia;  e  mandou  pedir  ao  Mestre 
segurança  pera  lhe  da  sua  parte  poder  ir  fa- 
lar Pero  Fernandes  de  Valasco,  que  era  ho- 
mem de  que  El-rei  muito  fiava. 

Ao  Mestre  prouve  delo;  e  ao  dia  que  foi 
devisado  de  lhe  vir  falar,  mandou  o  Mestre 
alguns  cavaleiros  ao  caminho,  que  ficassem 
em  arreféns  com  as  gentes  que  vinham  com 
Pero  Fernandes,  atá  que  êl  falasse  com  o  Mes- 
tre e  se  tornasse,  segundo  da  parte  dos  Cas- 
telãos  fôra  pedido. 

O  Mestre  estava  a  cavalo,  com  cota  e  bra- 
çais, e  uma  espada  cinta,  e  uma  tabardilha 
em  cima.  E  quando  se  vírom,  fezérom  suas 
mesuras,  e  abraçárom-se.  E  esto  foi  antre  a 
barvacan  e  o  muro,  à  porta  de  Santa  Gate- 
lina.  Mas  as  falas,  que  neste  lugar  fôrom  fa- 
ladas, fêz  a  afeição  escrever  a  alguns  em  fa- 
vor de  el-rei  de  Castela,  da  guisa  que  nom 
acontecêrom,  dizendo  que  o  Mestre  deman- 


(1)  =  de  propor  ao  Mestre  qualquer  composi- 
ção. 

(2)  =  para  obterem  qualquer  honra  ou  vanta- 
gem do  esforço  feito. 
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dava  a  Pero  Fernandes  que  (se  a  El  rei  prou- 
guesse  de  êl  ficar  por  governador  do  Reino 
atá  que  el-rei  de  Castela  houvesse  filho  da 
Rainha  sua  mulher,  tendo  o  governamento 
segundo  o  havia  de  ter  a  rainha  D.  Leonor, 
como  fora  pôstonos  trautosantre  êle  e  el-rei 
D.  Fernando)  que  êl  tomaria  voz  da  rainha 
D.  Beatriz,  e  regeria  o  Reino  por  ela,  tor- 
nando-se  el-rei  de  Castela  pera  seu  reino,  e 
nom  curando  mais  em  êle  entrar,  guardando 
a  forma  dos  capítulos  em  êste  passo  de  vi- 
sada; e  que  desto  lhe  faria  quaisquer  mena- 
gens e  escrituras,  que  em  tal  caso  compris- 
sem.E  enhadem  (1)  ainda,  dizendo  mais  que 
Pero  Fernandes  respondeu  ao  Mestre  que 
el-rei  seu  senhor  nom  faria  tal  preitesia  per 
nenhuma  guisa  que  fosse;  mas  que  tanto 
lhe  faria,  que  fossem  dous  governadores, 
convém  a  saber:  o  Mestre  um  deles,  e  ou- 
tro um  cavaleiro  Castelao,  qual  El-rei  qui- 
sesse escolher ;  e  que  o  Mestre  deu  em  re- 
posta que  o  reino  de  Portugal  norn  consen- 
tiria que  cavaleiro  de  Castela  fôsse  regedor 
nem  governador  dele.  E  que  assi  se  espediu 
Pero  Fernandes,  nom  se  acordando  com  êl 
em  tal  preitesia. 


(1)  =  acrescentam. 
Vol.  III 
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Mas  quem  tais  razões,  vencido  da  afeiçom* 
escreveu  em  favor  de  outrem,  à  verdade  fêz 
grande  injúria;  ca  nenhum  humanai  enten- 
dimento, ainda  que  per  nós  nom  fôsse  es- 
crito, pode  consentir  que  Pero  Fernandes 
viesse  por  trautar  alguma  avença  com  o  Mes- 
tre da  parte  de  El-rei  seu  senhor,  e  que  o 
Mestre  fôsse  cometedor  dela,  ante  que  a  Pero 
Fernandes  requerisse  (1).  De  mais,  o  que  se 
depois  seguiu,  da  vinda  xlo  priol  do  Crato, 
que  encobertamente  calárom.  Porém,  enjei- 
tando tal  razoado,  as  falas,  recontadas  em 
breve,  se  passárom  per  êste  modo: 

Pero  Fernandes  disse  ao  Mestre  que  êl 
lhe  vinha  dizer  cousas  de  seu  serviço,  se  a 
êl  prouvesse  de  cair  em  elas,  dizendo  que  êl 
bem  via  como  era  cercado,  per  mar  e  per 
terra,  de  seu  senhor  el-rei  de  Castela;  e  que 
os  mantimentos  eram  tão  poucos  na  cidade* 
que  nom  havia  poder  de  se  manter  muito, 
como  êl  bem  sabia;  e  pois  que  filho  de  rei 


(1)  Fernão  Lopes  acusa  aqui  de  parcialidade  os 
cronistas  castelhanos,  edá  logicamente  como  pro- 
va de  que  não  foi  o  Mestre  quem  propôs  primeiro 
a  preitesia,  o  próprio  facto  incontroverso  de  ter 
partido  do  rei  de  Castela  a  iniciativa  da  embai- 
xada. 
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era,  que  se  nom  quisesse  perder  de  tal  jeito, 
mas  que  preitejasse  com  El-rei  seu  senhor, 
de  que  receberia  muitas  mercês  e  acrescen- 
tamento em  cousa  que  fosse  de  sua  honra. 
E  que  da  preitesia  que  êi  fezesse  com  el-rei 
de  Castela,  que  êl  e  Pero  Sarmento,  e  outros 
quais  êl  quisesse,  lhe  fariam  preito  e  mena- 
gem que  el-rei  de  Castela  lhe  guardasse  tôda 
avença  e  concórdia  em  que  ambos  ficassem: 
e  nom  o  fazendo  El-rei  assi,  que  êles  des- 
servissem  el-rei  de  Castela,  e  ajudassem  o 
Mestre  contra  êle  em  tôda  cousa  de  seu  ser- 
\iço. 

A  esto  respondeu  o  Mestre,  que  êl  dizia 
côme  bom  cavaleiro  que  era,  e  que  lho  gra- 
decia  muito;  mas  que  êl  soubesse  de  certo 
que,  em  qualquer  cousa  que  lhe  aviesse  so- 
bre esta  demanda  que  começada  tinha,  que 
êl  entendia  que  se  nom  perdia;  mas  (1)  en- 
tendia que  se  ganhava,  ca  êste  reino  fôra  de 
seu  padre  e  de  seus  avós,  e  que  ora  el-rei 
de  Castela  o  queria  sojugar  e  haver  injusta- 
mente, contra  os  trautos  que  prometidos  ti- 
nha. E  que  porém  (2)  muitos  criados  de  el- 
-rei seu  padre  e  de  el-rei  D.  Fernando  seu 


(1)  ==  pelo  contrário. 

(2)  =  portanto. 
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irmão,  se  viérom  pera  êle,  pera  lho  ajudar  a 
defender;  e  que  êl  com  êles,  e  com  a  vei- 
dade  (1)  que  tinha,  entendia,  com  a  graça  de 
Deus,  de  o  defender,  não  sòmente  de  el-rei 
de  Castela,  mas  de  qualquer  outro,  que  lhe 
dano  fazer  quisesse.  E  que,  pôsto  que  as 
cousas  nom  viessem  àquela  fim  que  61  de- 
sejava, assi  como  êl  dezia,  que  êl  entendia 
que  se  nom  perdia  em  êlo,  mas  que  se  ga- 
nhava com  muito  sua  honra,  êl  e  todos  aque- 
les que  o  seguiam. 

Sobresto  passárom  mui  muitas  razões,  às 
quais  o  Mestre  nunca  deu  reposta  de  abrir 
algum  comêco  de  preitesia;  ca,  se  a  dera, 
como  alguns  escrevem,  cuidai  que  mui  ás- 
pera fora  a  convença  em  que  el-rei  de  Cas- 
tela nom  caíra,  segundo  a  pestelença  que 
antre  os  seus  andava,  e  por  levar  alguma 
honra  de  sua  vinda. 

As  gentes  estávom  olhando  pelos  muros 
a  de  longe,  rogando  a  Deus  que  os  pusesse 
em  alguma  avença,  per  que  a  cidade  fôsse 
decercada,  por  a  grande  míngua  que  haviam 
de  mantimentos. 

Pero  Fernandes,  vendo  que,  por  quantas 
boas  razões  dizer  podia  ao  Mestre,  nom  da- 


(1)  —  razão,  justiça. 
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va  lugar  a  falarem  em  nenhuma  preitesia, 
espediu-se  dêle  com  sua  graça  (1),  e  foi-se 
pera  os  seus,  que  o  estávom  aguardando.  E 
os  cavaleiros  portugueses  viérom-se  pera  a 
cidade. 

E  quando  Pero  Fernandes  chegou  a  el-rei 
de  Castela,  preguntou-lhe  que  recado  achara 
no  Mestre.  E  êl  respondeu,  dizendo: 

—  Dai-o  ao  demo,  senhor,  que  nunca  em 
êl  outra  razão  pude  achar,  de  quantas  cou- 
sas lhe  falei,  nem  outra  reposta  que  respon- 
desse, salvo:  nom,  nom,  nom,  nom. 

El- rei  houve  desto  menencoria,  e  disse  que 
nom  curava  delo;  que  per  ventuira  êl  lhe  re- 
quereria depois  avença,  em  tempo  que  lhe 
seria  mui  má  de  haver.  E  outras  tais  razões. 

D.  Pedrálvares,  priol  do  Espital,  que  hi  es- 
tava, que  era  gram  privado  de  El-rei  e  muito 
amigo  do  Mestre,  e  seu  compadre,  disse  que 
êl  lhe  queria  ir  falar;  e  que  entendia  que  êl 
o  demoveria,  e  saberia  dêl  toda  sua  inten- 
çom. 

El-rei,  por  o  presente,  nem  depois  per  dias, 
nunca  em  êlo  quis  consentir.  Acima  (2)  per 
aficamento  dos  seus;  desi,  por  a  pestelença 


(1)  =  amigavelmente. 

(2)  =  acima  de  tudo,  principalmente. 
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que  cada  vez  era  maior,  houve-o  de  outor- 
gar. 

E  havendo  já  vinte  e  dous  dias  que  Pero 
Fernandes  viera  falar  ao  Mestre,  lhe  vêu  fa- 
lar o  Priol;  e  vinha  com  êl  o  conde  de  Maior- 
gas,  mas  nom  pera  falar.  E  prepostas  todas 
as  razões  que  o  Priol  em  tal  feito  bem  pôde 
dizer,  outra  reposta  nom  pôde  haver  do 
Mestre,  salvo  a  que  dera  a  Pero  Fernandes. 
E  espediu-se  dêl,  e  foi-se. 

Da  qual  cousa  Ei-rei  houve  muigram  quei- 
xume, dizendo  que  jurava  a  Deus  que  nunca 
lhe  mais  cometesse  avença,  nem  se  partisse 
de  sobre  a  cidade,  por  cousa  que  avir  pu- 
desse, atá  que  a  per  fame  ou  fôrça  darmas 
cobrasse,  como  desejava. 

Entom  entendêrom  todos,  assi  os  da  ci- 
dade como  os  do  arreai,  que  esta  nova  e 
grande  guerra  nom  se  havia  de  partir  (i) 
per  avença  e  preitesia,  mas  per  ferro  e  es- 
pargimento  de  sangue. 

O  Priol,  tendo  daquesto  sentido,  por  enha- 
vessar  (2)  NuiVÁlvares,  seu  irmão,  e  o  poer 
em  desacôrdo  com  o  Mestre,  escreveu-lhe 
uma  carta  em  que  lhe  fazia  saber  que  el-rei 


(1)  =  decidir,  resolver. 

(2)  =  desviar,  desencaminhar. 
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de  Castela  preitejava  com  o  Mestre  suas 
avenças,  de  que  lhe  muito  prazia;  mas  que 
lhe  pesava  muito,  porque  na  preitesia  que 
tinha  trautada,  nom  fazia  dêle  nenhuma  men- 
çom,  tendo-lhe  feito  tantos  bons  serviços . . . 

Nunáivares,  quando  viu  tal  carta,  bem  en- 
tendeu que  esto  nom  era,  salvo  por  o  des- 
viar do  serviço  do  Mestre.  E  respondeu-lhe 
per  outra  :  que,  se  o  Mestre  seu  senhor  fa- 
zia com  Eí-rei  algumas  avenças  de  qualquer 
guisa  que  fôsse,  que  êle  o  conhecia  por  tal  e 
tão  bom,  que  êle  não  faria  nenhuma  preitesia, 
salvo  com  sua  honra,  e  de  todos  os  seus. 
Mas  que  se  maravilhava  muito  dêle  (1)  ha- 
ver tão  pouco  tempo  que  andava  com  os 
Castelãos,  e  saber  já  tantas  castelanias . . . 

(Dos  caps.  CXL  e  CALI). 


(1)  Êle,  Prior  cio  Hospital,  irmão  de  Nunáiva- 
res. 


XVIII 


HEROÍSMO  RE  SíUNÁI,VARES 
E  PRURÊNCIA  ROS  SEUS 


ardando  toda  esperança  e  humanai 


ajudoiro  (I)  que  o  Mestre  haver  po- 


A  dia  dos  lugares  e  pessoas  a  que  o 
requerido  tinha,  per  torva çom  da  fortuna,  se- 
gundo ouvistes,  nom  dando  lugar  a  nenhuma 
avença,  que  lhe  el-rei  de  Castela  mandasse 
cometer,  propôs  em  sua  vontade  e  conselho 
de  nunca  cair  em  nenhuma  preitesia  que 
lhe  cometida  fosse,  mas,  ou  de  todo  ponto 
poer  o  Reino  em  aventuira,  e  sua  honra,  e 
vida,  e  estado;  ou  de  tal  guisa  trabalhar  por 
defensom  dêle,  que  nunca  fôsse  sujeito  a 
Castela. 

E  vendo  como  os  mantimentos  eram  gas- 
tados, desi  as  cousas  que  já  som  tocadas,  e 


Cl)  =  adjutòrio.  A  forma  popular  cedeu,  na  lín- 
gua actual,  à  mais  alatinada. 
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outras  que  adiante  ouvireis  em  mor  acres- 
centamento, determinou  de  fazer  aquelo  que 
nom  convinha  senom  a  grande  e  forte  co- 
raçom,  convém  a  saber:  ante  que  a  míngua 
fosse  mais  acesa,  e  outras  cousas  (1)  que  se 
recrecer  podiam,  que  se  juntassem  todos  e 
fôssem  pelejar  com  el-rei  de  Castela;  e  que, 
sendo  dele  vencidos  (o  que  êles  em  Deus 
nom  esperávom)  que  cobrariam  tão  grande 
honra,  qual  de  longos  anos  nom  fora  havida. 
£  avindo  per  contrairo,  o  que  ser  nom  podia, 
que  morreriam  come  bons  (2)  e  honrada- 
mente, ante  que  serem  sujeitos  de  quem 
nom  deviam . . . 

Entom  escreveu  o  Mestre  a  Nuno  Álvares 
como  a  frota  do  Pôrto  chegara  a  Lisboa,  e 
como  nom  pudera  pelejar  com  a  de  Castela, 
por  ser  muita  mais  e  melhor  armada,  e  o 
tempo  nom  bem  azado  pera  lhe  socorrer 
com  ajuda;  e  que  a  cidade  ficara  cercada 
da  parte  do  mar,  assi  como  d'ante  era;  por 
a  qual  razom,  se  à  primeira  (3)  era  minguada 
de  mantimentos,  agora  o  era  e  seria  cada 
vez  muito  mais,  mormente  por  as  muitas 


(1)  =  e  antes  que  acontecessem  outras  cousas: 

(2)  =  valentes,  heróis. 

(3)  =  no  princípio. 
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gentes  que  sobre viérom  na  frota;  e  porque 
de  dia  em  dia  a  esperança  de  se  poder  de- 
fender minguava,  que  êl  tinha  determinado 
e  acordado  em  seu  conselho  de  sair,  com 
as  gentes  da  cidade,  a  pelejar  com  el-rei  de 
Castela.  E  que  êl  (1),  além  das  trezentas  e 
vinte  lanças  que  consigo  entom  trazia,  jun- 
tasse as  mais  que  pudesse,  e  viesse  darre- 
dor,  pera  aquel  dia  e  hora  que  ambos  de- 
visassem  se  poer  esto  em  obra.  E  que  êl 
fizera  alardo  das  gentes  que  consigo  tinha, 
e  que  achara  de  lanças  de  soldo  mil  e  seis- 
centos homens  d'armas,  e  dos  moradores 
da  cidade  quatrocentas  lanças  e  muitos 
peões  e  bèsteiros;  e  que  porém  (2)  lhe  fazia 
saber  todo,  pera  (3)  lhe  responder  sobrêlo, 
e  encaminhar  a  maneira  que  em  esto  hou- 
vessem de  ter. 

Nunálvares  foi  ledo  com  êste  recado,  como 
aquel  que  de  honrosos  feitos  era  mui  dese- 
jador;  e  disse  aos  seus  como  lhe  o  Mestre 
escrevera  todo  o  que  se  passara  atá  entom, 
e  o  ponto  em  que  já  estávom;  e  que  pois  a 
cidade  era  já  cercada  per  mar  e  per  terra, 


(1)  Refere-se  a  Nunálvares. 

(2)  =  portanto. 

(3)  =  para  Nunálvares. 
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e  nom  podia  ser  acorrida  de  mantimentos* 
que  era  gram  dúvida  poder-se  defender  que 
muito  fosse;  e  sendo  Lisboa  tomado,  que  o 
Reino  era  todo  perdido.  E  que  porém  (1) 
lhe  parecia  que  era  bem  que  leixassem  ali 
tôda  a  carriagem  que  se  escusar  pudesse,  e 
nom  levassem  mais  mantimentos,  que  quan- 
tos avondassem  atá  Lisboa;  e  que  uma  ma- 
durgada  amanhecessem  sôbre  o  arreai  del- 
-rei  de  Castela,  e  que  nom  curassem  de  guar- 
das que  achassem,  nem  doutro  nenhum 
embargo,  salvo  que  todos  juntamente  fôssem 
dereitos  à  casa  onde  El-rei  pousava,  e,  tra- 
balhando-se  os  do  arreai  de  o  querer  defen- 
der, que  pelejassem  com  êles;  e  que  êle 
enviaria  dizer  ao  Mestre,  que  em  aquel  dia 
e  àquela  hora  saísse  com  as  gentes  da  ci- 
dade a  os  ajudar;  e  que  esperava  em  Deusv 
e  na  sua  preciosa  Madre,  que  levariam  sua 
obra  em  diante  com  muito  sua  honra.  E 
quando  doutra  guisa  fosse,  o  que  Deus  en- 
caminharia per  contrairo,  que  muito  melhor 
era  morrerem  todos  ali  honradamente,  arre- 
dor das  faldras  de  um  tão  nobre  rei,  que  os 
andar  êle  depois  apanhando  de  lugar  em  lu- 


(1)  =  portanto. 
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gar,  como  perdigotos,  e  enforcá-los  um  e  um 
pelos  sovereiros. 

Ouvido  esto  que  Nuno  Alvares  propôs,  ' 
respondêrom  os  seus,  e  dissérom  que  o  con- 
selho era  mui  bom,  e  bem  acordado;  mas 
que  Lisboa  nom  estava  ainda  em  tamanho 
aficamento,  per  que  se  devessem  poer  em 
tam  grande  a ventuira;  mas  que  aguardassem 
per  alguns  dias,  atá  que  vissem  o  que  Deus 
em  esto  queria  obrar;  e  quando  a  cidade 
viesse  a  tal  aficamento,  que  outro  cobro  hi 
nom  houvesse,  que  esto  lhes  ficava  fazer  à 
derradeira. 

E  pôsto-que  Nunálvares  muito  tevesse  em 
vontade  de  se  logo  esto  poer  em  obra,  pero 
porque  seu  costume  era  consentir  aos  do 
conselho  nas  boas  e  aguisadas  razões,  ou- 
torgou-se  com  êles,  mormente  que,  pera 
tal  obra,  bem  é  de  entender  que  nom  com- 
pria  de  irem  nenhuns  senom  com  viva  e 
leda  vontade. 

(Do  cap.  CXLII). 


XIX 


TRIBULAÇÕES  BE  LISBOA 

stando  a  cidade  assi  cercada,  na  ma- 


neira que  já  ouvistes,  gastávom-se  os 


mantimentos  cada  vez  mais,  per  as 
muitas  gentes  que  em  ela  havia,  assi  dos  que  se 
colhêrom  dentro,  do  têrmo,  de  homens  al- 
deãos com  mulheres  e  filhos,  côme  dos  que 
viérom  na  frota  do  Porto.  E  alguns  se  tre- 
metiam  às  vezes  em  batéis,  e  passávom  de 
noite  escusamente  contra  as  partes  de  Ri- 
batejo; e  metendo-se  em  alguns  esteiros,  ali 
carregávom  de  trigo  que  já  achávom  pres- 
tes, per  recados  que  ante  mandávom. 

E  partiam  de  noite,  remando  mui  rija- 
mente; e  algumas  galés,  quando  os  sentiam 
vir  remando,  isso-mesmo  remávom  a-pressa 
sôbre  eles;  e  os  batéis,  por  lhes  fugir,  e  elas 
por  os  tomar,  eram  postos  em  grande  tra- 
balho. 

Os  que  esperávom  por  tal  trigo,  andávom 


144 


ANTOLOGIA 


por  a  ribeira,  da  parte  de  Enxobregas,  aguar- 
dando  quando  viesse;  e  os  que  velávom,  se 
viam  as  galés  remar  contra  lá,  repicávom 
logo,  por  lhes  acorrerem. 

Os  da  cidade,  como  ouviam  o  repico,  lei- 
xávom  o  sono,  e  tomávom  as  armas,  e  saía 
muita  gente,  e  defendiam-nos  às  bestas,  se 
compria,  ferindo-se  às  vezes  duma  parte  e 
doutra;  porém  nunca  foi  vez  que  tomassem 
algum,  salvo  uma,  que  certos  batéis  estávom 
em  Ribatejo  com  trigo,  e  fôrom  descobertos 
per  um  homem  natural  d'Almada,  e  toma- 
dos per  os  Castelãos.  E  êl  foi  depois  to- 
mado, e  preso,  e  arrastado,  e  decepado,  e 
enforcado.  E  pôsto-que  tal  trigo  alguma  aju- 
da fezesse,  era  tão  pouco  e  tão  raramente, 
que  houvera  mester  de  o  multiplicar,  como 
fez  Jesu  Cristo,  aos  pães  com  que  fartou 
cinco  mil  homens. 

Em  esto  gastou-se  a  cidade  assi  aperta- 
damente, que  as  púbricas  esmolas  começá- 
rom  desfalecer,  e  nenhuma  gèraçom  de  po- 
bres achava  quem  lhe  dar  pão;  de  guisa 
que  a  perda  comum,  vencendo  de  todo  a 
piedade,  e  vendo  a  gram  míngua  dos  man- 
timentos, estabeleceram  deitar  fora  as  gen- 
tes minguadas,  e  nom  pertencentes  pera  de- 
fensom.  E  esto  foi  feito  duas  ou  três  vezes, 
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atá  lançarem  fora  as  mancebas  mundairas, 
e  Judeus,  e  outros  semelhantes,  dizendo  que, 
pois  tais  pessoas  nom  eram  pera  pelejar, 
que  nom  gastassem  os  mantimentos  aos  de- 
fensores; mas  isto  nom  aproveitava  cousa 
que  muito  prestasse. 

Os  Gastelãos,  à  primeira,  prazia-lhes  com 
êles  (1),  e  dávom-lhes  de  comer  e  acolhimento. 
Depois,  vendo  que  esto  era  com  fame,  por 
gastar  mais  a  cidade  fez  El-rei  tal  ordenan- 
ça, que  nenhum  de  dentro  íôsse  recebido 
em  seu  arreai,  mas  que  todos  fossem  lança- 
dos fora;  e  os  que  se  ir  nom  quisessem, 
que  os  açoutassem,  e  íezessem  tornar  pera 
a  cidade.  E  esto  lhes  era  grave  de  fazer,  tor- 
narem per  força  pera  tal  lugar,  onde  cho- 
rando nom  esperávom  de  ser  recebidos. 

E  tais  hi  havia  que  de  seu  grado  se  saíam 
da  cidade,  e  se  iam  pera  o  arreai,  querendo 
ante  de  todo  ser  cativos,  que  assi  perecerem» 
morrendo  de  fame. 

4  Como  nom  lançariam  fora  a  gente  min- 
guada e  sem  proveito,  que  (2)  o  Mestre 
mandou  saber  em  certo  pela  cidade  que  pão  (3) 


(1)  =com  os  expulsos. 

(2)  =  se;  visto  que. 

(3)  =  trigo,  cereal. 

Vol.  hi  10 
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havia  per  todo  em  ela,  assi  em  covas  (1) 
como  per  outra  maneira,  e  achárom  que  era 
tão  pouco,  que  bem  havia  mester  sôbrelo 
conselho  ? 

Na  cidade  nom  havia  trigo  pera  vender; 
e  se  o  havia  era  mui  pouco,  e  tão  caro,  que 
as  pobres  gentes  nom  podiam  chegar  a  êle; 
ca  valia  o  alqueire  quatro  livras;  e  o  alquei- 
re do  milho  quarenta  soldos;  e  a  canada  de 
vinho  três  e  quatro  livras.  E  padeciam  mui 
apertadamente,  ca  dia  havia  hi,  que  ainda 
que  dessem  por  um  pão  uma  dobra,  que  o 
nom  achariam  a  vender.  E  começárom  de 
comer  pão  de  bagaço  de  azeitona;  e  dos 
queijos  das  malvas  e  raízes  de  ervas;  e  dou- 
tras desacostumadas  cousas,  pouco  amigas 
da  natureza.  E  tais  hi  havia  que  se  manti- 
nham em  alfeloa  (2). 

No  lugar  hu  costumávom  vender  o  trigo, 
andávom  homens  e  moços  esgaravatando  a 
terra;  e  se  achávom  alguns  grãos  de  trigo, 
metiam-nos  na  bôca,  sem  tendo  outro  man- 
timento. Outros  se  fartávom  de  ervas;  e  be- 
biam tanta  água,  que  achávom  mortos  ho- 


(1)  =  silos;  celeiros  subterrâneos.  V.  Viterbo, 
Elucidário. 

(2)  ==  melaço. 
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mens  e  cachopos,  jazer  inchados  nas  pra- 
ças, e  em  outros  lugares. 

Das  carnes,  isso-mesmo,  havia  em  ela 
grande  míngua ;  e  se  alguns  criávom  por- 
cos, mantinham-se  em  eles;  e  pequena  pos- 
ta de  porco  valia  cinco  e  seis  livras,  que 
era  uma  dobra  castelã;  e  a  galinha  quarenta 
soldos;  e  a  dúzia  dos  ovos  doze  soldos. 
se  almogávares  (1)  traziam  alguns  bois,  va- 
lia cada  um  setenta  livras,  que  eram  qua- 
torze  dobras  cruzadas,  valendo  entom  a  do- 
bra cinco  e  seis  livras;  e  a  cabeça  e  as  tri- 
pas, uma  dobra.  Assi  que  os  pobres,  por 
míngua  de  dinheiro,  nom  comiam  carne  e 
padeciam  mal. 

E  começárom  de  comer  as  carnes  das 
bêstas;  e  nom  somente  os  pobres  e  mingua- 
dos, mas  grandes  pessoas  da  cidade,  laze- 
rando  (2),  nom  sabiam  que  fazer;  e  os  ges- 
tos mudados  com  fame  bem  mostrávom 
seus  encobertos  padecimentos. 

Andávom  os  moços  de  três  e  de  quatro 
anos  pedindo  pão  pela  cidade,  por  amor  de 


(1)  =  corredores,  em  geral  cavaleiros,  que  fa- 
ziam incursões  e  correrias  em  terreno  do  ini- 
migo, 

(2)  =  sofrendo. 
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Deus,  como  lhes  ensinavam  suas  madres. 
E  muitos  nom  tinham  outra  cousa  que  lhe 
dar  senom  lágrimas  que  com  êles  chorá- 
vom,  que  era  triste  cousa  de  ver.  E  se  lhes 
dávom  tamanho  pão  côme  uma  noz,  haviam- 
-no  por  grande  bem. 

Desfalecia  o  leite  àquelas  que  tinham  crian- 
ças a  seus  peitos,  per  míngua  de  mantimen- 
to; e  vendo  lazerar  seus  filhos,  a  que  acor- 
rer nom  podiam,  chorávom  a  miúde  sobre 
êles  a  morte,  ante  que  a  morte  os  privasse 
da  vida . . . 

Tôda  a  cidade  era  dada  a  nojo,  cheia  de 
mesquinhas  querelas,  sem  nenhum  prazer 
que  hi  houvesse;  uns,  com  grande  mingua 
do  que  padeciam ;  outros  havendo  dó  dos 
atribulados.  E  isto  nora  sem  razom;  ca,  se 
é  triste  e  mesquinho  o  coraçom  cuidoso  nas 
cousas  contrairás  que  lhe  avir  podem,  vêde 
que  fariam  aqueles  que  as  continuadamente 
tão  presentes  tinham. 

Pero,  com  todo  esto,  quando  repicávom  (1) 
nenhum  nom  mostrava  que  era  faminto,  mas 
forte  e  rijo  contra  seus  inimigos.  Esforçá- 
vom-se  uns  por  consolar  os  outros  e  dar 
remédio  a  seu  grande  nojo;  mas  nom  pres- 


(1)  =  tocavam  a  rebate. 
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tava  confôrto  de  palavras,  nem  podia  tal 
dor  ser  amansada  com  nenhumas  doces  ra- 
zões. E  assi  como  é  natural  cousa  a  mão  ir 
a  miúde  onde  see  (1)  a  dôr,assi  uns  homens, 
falando  com  outros,  nom  podiam  em  al  de- 
partir  (2)  senom  em  na  mingúa  que  cada 
um  padecia  (3). 

0'j  quantas  vezes  encomendávom  nas  mis- 
sas e  prègações  que  rogassem  a  Deus  de- 
votamente por  o  estado  da  cidade;  e,  fica- 
dos os  giolhos  (4),  beijando  a  terra,  bradá- 
vom  a  Deus  que  lhes  acorresse,  e  suas 
prezes  nom  eram  compridas !  Uns  chorávom 
antre  si,  maldizendo  seus  dias,  queixando-se 
porque  tanto  viviam,  como  se  dissessem 
com  o  Profeta:  «[Ora  viesse  a  morte  ante 
do  tempo,  e  a  terra  cobrisse  nossas  faces, 
pera  nom  vermos  tantos  males  ! » 


(1)  Do  verbo  arcaico  seer=estar,  estar  sentado, 
ter  assento. 

(2)  =  conversar  noutra  coisa. 

(3)  Admire-se  a  beleza  literária  de  todo  êste 
passo,  e  sobretudo  da  última  imagem,  tão  natural 
e  oportuna.  Beleza  feita  de  sobriedade,  de  natura- 
lidade, de  simplicidade,  e  expressa  numa  prosa 
tão  actual,  que  não  parece  ter  cinco  séculos  de 
idade. 

(4)  =  postos  (fincados)  os  joelhos  em  terra. 
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Assi  que  rogávom  a  morte  que  os  levas- 
se, dizendo  que  melhor  lhes  fôra  morrer, 
que  lhes  serem  cada  dia  renovados  desvai- 
rados padecimentos.  Outros  se  querelávom 
a  seus  amigos,  dizendo  que  fôrom  desaven- 
tuirada  gente,  que  se  ante  nom  dérom  a  el- 
-rei  de  Castela,  que  cada  dia  padecer  novas 
mesquindades  —  firmando-se  de  iodo  nas 
piores  cousas,  que  fortuna  em  esto  podia 
obrar  (1). 

Sabia  porém  isto  o  Mestre,  e  os  de  seu 
conselho,  e  eram-lhe  doorosas  de  ouvir  tais 
novas;  e  vendo  estes  males,  a  que  acorrer 
nom  podiam,  çarravam  suas  orelhas  do  ru- 
mor do  povo  (2). 


(1)  =  acreditando  nas  piores  desgraças  ainda 
por  vir, 

(2)  Convém,  finda  a  leitura  dêste  admirável  ca- 
pítulo, confrontar  com  êle  a  opinião  do  sr.  José 
Caldas  sobre  Fernão  Lopes,  transcrita  a  pág.  LXII 
da  Introdução  ao  primeiro  vol.  da  nossa  Antologia 
do  Cronista,  e  verificar  a  injustiça  de  sentenças 
como  estas :  «Parece  à  primeira  vista  ]que  entre 
nós  não  houve  desde  há  oito  séculos  senão  reis 
vencendo  batalhas , . .  O  povo  que  sofre  ainda  não 
teve  historiador. . .  Os  nossos  melhores  historia- 
dores não  são  senão  meros  biógrafos  do  Paço . . . 
Por  não  ter  com  que  subornar  cronistas,  o  povo 
fica  sem  nome,  sem  referências  e  sem  voz. . .» 
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4  Corno  nom  quereis  que  maldissessem 
sa  vida  e  desejassem  morrer  alguns  homens 
e  mulheres,  que  tanta  diferença  há,  de  ou- 
vir estas  cousas,  àqueles  que  as  entom  pas- 
sárom,  como  há  da  vida  à  morte? 

Os  padres  e  madres  viam  estalar  de  fame 
os  fiihos  que  muito  amávom;  rompiam  as 
faces  e  peitos  sôbre  êles,  nom  tendo  com 
que  lhes  acorrer  senom  planto  e  espargi- 
mento  de  lágrimas;  e,  sôbre  todo  isto,  mêdo 
grande  da  cruel  vingança,  que  entendiam 
que  el-rei  de  Castela  dêles  havia  de  tomar. 

Assi  que  êles  padeciam  duas  grandes  guer- 
ras: uma,  dos  inimigos  que  os  cercados  ti- 
nham; e  outra,  dos  mantimentos  que  lhes  min- 
guavam. De  guisa  que  eram  postos  em  cuidado 
de  se  defender  da  morte  per  duas  guisas. 

â  Pera  que  é  dizer  mais  de  tais  falecimen- 
tos ?  (1)  Foi  tamanho  o  gasto  das  cousas 
que  mester  haviam,  que  soou  um  dia  pela 
cidade  que  o  Mestre  mandava  deitar  fora 
tôdolos  que  nom  tevessem  pão  que  comer* 
^  que  somente  os  que  o  tevessem  ficassem 
^m  ela.  Mas  ^  quem  poderia  ouvir,  sem  ge- 
midos e  sem  chôro,  tal  ordenança  de  man- 
dado àqueles  que  o  nom  tinham  ? 


(1)  =  faltas,  necessidades. 
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Porém,  sabendo  que  não  era  assi  (1),  foi- 
-lhes  já  quanto  de  confôrto. 

Onde  sabei  que  esta  fame  e  falecimentos 
que  as  gentes  assi  padeciam,  nom  era  por 
ser  o  cêrco  perlongado,  ca  nom  havia  tanto 
tempo  que  Lisboa  era  cercada;  mas  era  per 
azo  das  muitas  gentes  que  se  a  ela  colhê- 
ram  de  todo  o  termo,  e  isso-mesmo  da  frota 
do  Porto,  quando  vêu,  e  os  mantimentos 
serem  mui  poucos. 

Ora  esguardai,  como  se  fôsseis  presen- 
te, uma  tal  cidade  assi  desconfortada,  e  sem 
nenhuma  certa  fiúza  de  seu  livramento, 
j  como  viveriam  em  desvairados  cuidados, 
quem  sofria  ondas  de  tais  aflições  !  j  O'  gè- 
raçom  que  depois  vêu,  pobo  bem-aventuira- 
do,  que  nom  soube  parte  de  tantos  malesT 
nem  foi  quinhoeiro  de  tais  padecimentos  ! 
Os  quais  a  Deus,  por  Sua  mercê,  prougue  de 
cedo  abreviar,  doutra  guisa,  como  acêrca 
ouvireis. 

(Cap.  CXLVIIIJ. 


Cl)  =  que  aquele  rumor  era  infundado*. 


XX 


A  PESTE  NO  ABEAIAL 

om  compre  muito  trabalhar  por  dar 


louvor  (1)  às  muitas  e  boas  gen- 


A  1  tes  que  el-rei  de  Castela  consigo  ti- 
nha, quando  se  demoveu  pera  entrar  em 
Portugal;  porque,  sem  dúvida,  sabei  de 
certo  que  a  casa  de  Castela  era  entom  uma 
das  nobres  casas  do  mundo,  de  muitos  e 
gentis  homens,  assi  de  grandes  senhores  e 
fidalgos  côme  cavaleiros  e  escudeiros  bem 
encavalgados  e  guarnidos  de  armas,  e  de 
outra  mean  gente  de  bèsteiros  e  homens  de 
pé  em  grande  número  e  cantidade. 

E  depois  que  El-rei  entrou  pelo  Reino,  e 
se  vêu  chegando  contra  Lisboa,  pousando 
per  essas  aldeias,  a  duas  e  três  léguas,  co- 
meçárom  a  morrer  de  pestelença  alguns  do 
arreai,  das  gentes  de  pequena  condiçom. 


(1)  =  para  encarecer  o  valor. 
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E  quando  algum  cavaleiro,  ou  tal  escu- 
deiro que  o  merecia,  acertava  de  se  finar, 
levávom-no  os  seus  a  Sintra,  ou  a  Alanquer, 
ou  a  algum  dos  outros  lugares  que  por  Cas- 
tela tinham  voz,  e  ali  os  abriam  e  salgávom, 
e  poínham  em  ataúdes  ao  ar;  ou  os  coziam 
e  guardávom  os  ossos,  pera  os  depois  le- 
varem pera  donde  eram. 

E  por  esta  razom  se  mudava  El-rei  de 
uma  aldeia  pera  outra,  com  suas  gentes,  atá 
que  vêu  a  sua  frota,  e  se  lançou  sôbre  a 
cidade,  como  já  é  dito.  E  tendo  seu  cêrco 
sôbre  ela,  começárom  de  morrer  na  frota,  e 
isso-mesmo  dos  do  arreai,  de  guisa  que  uns 
e  os  outros  eram  muito  anojados,  dando  per  - 
vezes  a  El-rei  conselho  que  se  partisse  dali 
por  estonce,  e  depois  teria  tempo  pera 
a  vir  cercar  cada  vez  que  quisesse.  Mas  êl, 
enjeitando  seus  bons  razoados,  era  muito 
inclinado  a  nom  decercar  o  lugar,  por  cousa 
que  avir  pudesse,  sabendo  bem  como  a  ci- 
dade era  muito  minguada  de  mantimentos, 
e  que  nom  havia  poder  de  se  ter  grande  es- 
paço, que  a  nom  cobrasse  à  sua  vontade. 

Ora  como  assi  seja  que,  antre  tôdalas 
cousas  em  que  o  devinal  poderio  vemos  que 
mais  resplandece,  assi  é,  naquelas  que  de 
todo  ponto  som  desesperadas,  produzê- 
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-las  (1)  a  proveitoso  efeito,  quando  lhe  apraz: 
assi  obrou  entom  por  sua  mercê  acêrca 
desta  cidade.  Porque,  sendo  ela  muito  atri- 
bulada per  desvairados  modos  de  fame,  desi 
todos  cheios  de  arrefecimento  dalguma  es- 
perança que  doutra  parte  haver  pudessem, 
salvo  aquela  que  no  mui  alto  Deus  tinham, 
e  na  sua  preciosa  Madre,  que  os  havia  de 
ajudar, — em  se  aventurando  um  dia  a  todos 
morrer  ou  vencer,  como  dissemos,  prougue 
Aquel  Senhor  que  é  Príncipe  das  hostes  e 
Vencedor  das  batalhas,  que  nom  houvesse 
hi  outra  lide  nem  peleja  senom  a  sua;  e  or- 
denou que  o  ânjio  da  morte  estendesse  mais 
a  sua  mão,  e  percudisse  (2)  àsperamente  a 
multidom  daquel  pobo  (3). 

E,  nom  embargando  que  dante  assaz 
morressem,  (4)  começou  de  se  atear  a  peste- 
lença  tão  bravamente  em  êles,  assi  per  mar, 
côme  per  terra,  que  dia  havia  hi  que  mor- 
riam cento,  e  cento  e  cincoenta,  e  duzentos, 
e  assi  mais  e  menos,  como  se  acertava.  De 


(1)  =  conduzi-las. 

(2)  =  ferisse. 

(3)  Refere-se  aos  sitiantes. 

(4)  ==çae  já  anteriormente  fosse  grande  a 
mortandade. 
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guisa  que  o  mais  do  dia  eram  os  do  arreai 
ocupados  em  soterrar  seus  mortos;  assi  (1) 
que  era  espanto  de  ver  aos  que  o  padeciam, 
e  estranho  de  ouvir  aos  que  eram  cercados. 
Ca  do  dia  que  se  finou  de  trama  (2)  o  Mes- 
tre de  Santiago,  D.  Pedro  Fernandes  Cabeça 
de  Vaca,  atá  esta  sazom,  morrêrom  mais  de 
dous  mil  homens  de  armas,  dos  melhores 
que  el-rei  de  Castela  tinha,  afora  muitos  ca- 
pitães que  nomear  nom  podemos.  Pero  de 
alguns  diremos  seus  nomes,  assi  como : 
D.  Rui  Gonçalves  Mexia,  a  que  El-rei  deu  o 
mestrado,  depois  da  morte  de  D.  Pedro  Fer- 
nandes ;  e  D.  Pedro  Rodrigues  de  Sando- 
val, comendador-mor,  que  cuidou  de  ser 
mestre  ;  e  Pero  Fernandes  de  Valaseo,  ca- 
mareiro-mor  de  El-rei ;  e  D.  Fernão  Sanches 
de  Toar,  seu  almirante  mor ;  Fernand'Álva- 
ves  de  Toledo,  mariscai  de  Castela ;  Pero 
Rodrigues  Sarmento,  adiantado  em  Galiza ; 
D.  Pedro  Nunes  de  Lara,  conde  de  Maior- 
gas,  que  pouco  havia  que  casara,  como  ou- 
vistes ;  D.  João  Afonso  de  Benavides ; 
D.  Fernando  Afonso  de  Samora,  mestre  de 
Santiago  (e  com  este  foram  três  mestres) 


(1)  ==  de  modo. 

(2)  =  inchaço,  íngua,  bubão,  peste. 
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João  Martins  de  Rojas ;  Lopo  Uchoa  de 
Avelaneda;  e  treze  cavaleiros  de  El-rei,  da  ci- 
dade de  Toledo  ;  e  muitos  outros  cavaleiros 
e  escudeiros  de  Castela  e  de  Leão. 

E  era  gram  maravilha,  per  juízo  a  nós 
nom  conhecido,  que  em  fervor  de  tamanha 
pestelença,  nenhum  dos  fidalgos  portugue- 
ses que  hi  andávom,  nem  prisoneiros,  ou 
doutra  qualquer  guisa,  nenhum  nom  mor- 
ria de  trama,  nem  era  tocado  de  tal  dor.  E 
os  Castelãos,  por  vingança  e  menencoria 
que  lhes  nom  prestava,  lançávom  os  Portu- 
gueses prisoneiros  que  tragiam  com  os  que 
eram  doentes  de  tramas,  por  tal  que  mor- 
ressem pestelenciados ;  e  morriam  os  Cas- 
telãos doentes,  e  dos  Portugueses  nenhum 
perecia,  nem  dentro  na  cidade,  que  era  tão 
préto  do  arreai,  nem  fora  no  termo. 

i  Que  forte  cousa  parece  de  crer,  ser  um 
rei  assi  acompanhado  e  servido  de  tais  e  tão 
nobres  fidalgos,  como  consigo  ali  trouvera, 
e  ver  sem  nenhum  proveito  tantos  dêles 
morrer  ante  si,  afora  o  grande  número  dou- 
tro meúdo  pobo ;  e  nom  mudar  seu  desejo 
do  que  começado  tinha,  com  quantos  con- 
selhos lhe  eram  prepostos,  côme  se  cinte- 
mente  lhe  prouguesse  de  os  oferecer  à morte! 

(Capl  CXLIX). 


XXI 


MEVAWTAIWEHÍT©  »©  CÊRCO 


Sendo  a  tormenta  do  Reino  tão  grande 
como  ouvistes,  e  Lisboa  assi  aflita  com 
ondas  de  tais  tempestades,  desi  a  co- 
marca dela  gastada  per  fogo  e  outras  des- 
truições, de  guisa  que  tôdalas  aldeias  que 
havia  em  seu  têrmo  atá  Cascais,  que  eram 
daí  cinco  léguas,  eram  já  deitadas  per  terra, 
e  mais  os  lugares  de  todo  Ribatejo ;  além 
desto  fame  continuada,  e  nenhuma  certa 
esperança  de  seu  livramento,  de  cada  parte 
se  gerava  nos  moradores  dela  mui  pouca 
fiúza  de  poder  escapar,  salvo  aquela  que  em 
Deus  haviam,  da  maneira  que  dissemos. 

Isso-mesmo  el-rei  de  Castela,  nom  em- 
bargando a  forçosa  demostração  que  via,  da 
mortindade  dos  seus,  per  que  devera  en- 
tender que  nom  prazia  a  Deus  de  ali  mais 
estar;  pero,  com  todo  esto,  seu  firme  pro- 
pósito era  perseverar  atá  que  a  tomasse. 
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Assi  que  os  cercados  e  os  cercadores  so- 
friam duas  graves  penas,  per  contrairás  es- 
peranças. Os  da  cidade  esperavam  cada  dia 
que  El-rei  levantasse  mui  cedo  seu  arreai, 
por  aficamento  da  gram  pestelença;  os 
Castelãos,  outro-si,  entendiam  que  os  de 
dentro,  costrangidos  per  fame,  lhe  rogariam 
com  a  cidade,  com  preitesias  de  muito  sua 
honra  (1). 

Assi  que  uns  e  outros,  mantendo  sua 
opiniom,  sofriam  dois  mores  danos  que  em 
semelhante  feito  podiam  acontecer,  convém  a 
saber:  uns,  apertada  fame  dos  mantimen- 
tos que  mester  haviam;  outros,  mortal  pes- 
telença em  tôdolos  estados  das  gentes  do 
arreai. 

D.  Carlos,  infante  herdeiro  de  Navarra, 
casado  com  a  infante  D.  Leonor,  irmã  de  El- 
-rei,  que  era  com  êl  em  êste  cêrco,  vendo  a 
desordenada  mortindade  que  antre  eles  an- 
dava, e  como  cada  vez  era  maior,  dizia  a  El- 
-rei.  per  muitas  vezes,  que  fôsse  sua  mercê 
nom  querer  tentar  Deus,  estando  mais  em 
aquel  lugar;  mas  que  se  alçasse  de  sôbre  a 
cidade,  e  tornasse  pera  seu  reino.  Ca,  pôsto- 


(1)  =  lhes  proporiam  a  entrega  da  cidade  em 
condições  para  èles  honrosas. 
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-que  se  êl  dali  partisse,  assaz  leixava  em 
Portugal  de  cavaleiros  e  outras  gentes,  que 
tinham  muitas  vilas  e  castelos,  donde  fariam 
guerra  ao  Mestre,  e  aos  que  sua  voz  quises- 
sem manter.  E  depois  que  a  Deus  prou- 
guesse  de  cessar  aquela  pestelença  de  todo, 
que  entom  podia  tornar  com  sua  gente,  e 
cobrar  o  Regno  à  sua  vontade.  Dizendo  que 
nom  fôsse  tal  como  fora  el-rei  D.  Afonso 
seu  avô,  quando  pusera  o  cerco  sobre  Gi- 
baltar;  que,  morrendo  os  seus  de  pestelença, 
sendo  conselhado  pelos  senhores  e  grandes 
capitães  da  hoste  que  se  partisse  de  sobre 
o  lugar,  por  as  muitas  gentes  que  mor- 
riam, e  sua  pessoa  estava  em  perigo,  que 
nunca  o  quisera  fazer,  respondendo  aos  que 
o  conselhavam  que  em  tal  cousa  lhe  nom 
falassem,  ca  êl  tinha  aquela  vila,  que  muito 
prezava  de  tomar,  tão  atiçada,  sem  espe- 
rança de  nenhum  acorro,  que  a  poucos  dias 
seria  sua  e  a  cobraria.  E  com  tal  entençom 
nom  se  quis  levantar,  por  mui  a  ficados  con- 
selhos que  lhe  dar  pudessem.  E  em  esto 
nasceu-lhe  uma  mortal  lândoa  (1)  de  que  se 


(l)  =  glândula  (enfartada);  bubão  de  peste;  tra- 
ma. 
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finou  a  poucos  dias,  e  perdeu  o  lugar  e 
muitas  das  gentes  que  consigo  trouvera. 

—  E  vós,  senhor  (disse  êi)  nom  façais  se- 
melhante estada,  nem  detença  de  tamanho 
perigo;  ca,  ainda  que  vos  eu  e  outros  de 
vosso  conselho  isto  nom  disséssemos,  a  ra- 
zom  vos  dará  delo  comprido  (1)  conheci- 
mento; mormente  que  nenhum  nom  vos 
conselha  que  de  todo  ponto  leixeis  esta 
guerra,  nem  a  demanda  que  começada  ten- 
des, à  qual  podeis  tornar  cada  vez  que 
vossa  mercê  fôr.  Mas  dizem-vos  o  que  é 
razom,  que,  pois  a  Deus  praz  de  esta  peste- 
lença  tanto  dano  fazer  em  nos  vossos,  que 
espaceis  esta  cousa  pera  tempo  perten- 
cente. Doutra  guisa,  querendo  sobrêlo  mais 
aperfiar,  parece-me  que  já  êste  feito  leva  ca- 
minho pera  o  arreai  ser  cedo  órfão  dos 
mais  e  melhores  que  convosco  viérom. 

—  Em  verdade  (disse  El-rei)  o  vosso  con- 
selho é  bom,  e  eu  assi  o  quero  fazer  (2).  E, 
pois  vós  dizeis  que  meu  avô  cercou  Gibal- 


(1)  =  cabal,  completo. 

(2)  O  vosso  conselho  é  bom—- ironia.  Assi  o 
quero  fazer  —  modo  dúbio  de  falar,  significando 
que  queria  fazer  como  o  avô,  qne  não  descercou 
Gibraltar,  apesar  do  conselho  dos  seus. 
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tar,  e  nom  embargando  que  desse  peste- 
lença  nos  seus,  que  porquanto  êl  tinha  aquela 
vila,  que  muito  prezava  de  tomar,  assi  ati- 
çada, sem  esperança  de  nenhum  acorro, 
que  a  poucos  dias  seria  sua,  que  porém  a 
nom  quis  decercar,  pôsto-que  muitos  dos 
seus  morressem,  atá  que  a  morte  o  privou 
da  vida.  E  todo  isto  fez  por  cobrar  uma  cu- 
rugeira  de  pouco  valor.  Ora  vede: 4  que  devo 
eu  de  fazer  por  cobrar  uma  tal  cidade  como 
esta?  A  qual  cobrada,  como  eu  espero,  per 
aqui  cobro  todo  o  Reino;  e  tenho-a  já  tam 
aficada,  per  fame  que  os  de  dentro  pade- 
cem, que,  sem  combato  nem  outra  peleja, 
segundo  as  novas  que  eu  sei  de  certo,  eles 
me  rogaróm  com  ela  ante  de  muitos  dias, 
e  me  farom  tôda  minha  vontade.  E  porém 
quero  seguir  o  conselho  de  meu  avô,  e  nom 
o  vosso,  nem  doutro  nenhum,  que  me  le- 
vante daqui.  De  os  meus  morrerem,  a  mim 
pesa  muito;  porém  quero  cuidar  que  entrá- 
rom  comigo  em  uma  batalha,  na  qual  pe- 
recêrom  por  sua  honra  e  defensom  de  meu 
reino.  E  ninguém  me  fale  nesto  outra  cousa. 

El-rei,  nom  embargando  que  esto  dis- 
sesse, bem  via  as  razões  que  lhe  dávom, 
assi  o  Ifante,  como  os  de  seu  conselho, 
que  eram  justas  e  bem  razoadas;  mas  seu 
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grande  e  esforçado  coraçom  desprezava  e 
tinha  em  pouco  toda  dúvida  e  cuidaçom  te- 
merosa, que  acerca  de  tais  feitos  alguns  sobre 
esto  maginar  podiam.  De  guisa  que,  pero 
duramente  sofresse  tal  pena,  sua  vontade 
era  endurada  a  nom  levantar  seu  cêrco,  e 
continuar  o  que  começado  tinha. 

Em  esto  dérom  duas  tramas  à  Rainha, 
porém  nom  de  grande  aficamento;  por  cujo 
azo  El  rei  determinou  de  se  partir  logo  do 
cêrco.  Entom  levantou  seu  arreai,  um 
sábado  depois  de  comer,  poendo  os  seus 
fogo,  em  aquel  dia  e  ao  domingo  seguinte, 
a  tôdalas  cousas  de  que  se  prestar  nom 
podiam,  segundo  é  costume  dos  que  lei- 
xam  cêrco.  E,  ardendo  tôda  a  noite,  era  um 
dos  grandes  fogos  que  os  homens  vírom. 

E  foi-se  apousentar  da  outra  parte  da  ci- 
dade, junto  com  o  moesteiro  de  Santo  An- 
tom,  que  é  muito  préto  dela.  E  esteve  ali 
um  dia. 

Nuno  Álvares,  que  disto  nom  sabia  par- 
te, quando  viu  tais  fogos  de  noite,  em  Pal- 
mela, hu  ainda  estava,  ficou  mui  espantado, 
e  com  gram  torvaçom,  cuidando  que  ao 
Mestre  era  feito  grande  engano  e  desleal- 
dade per  alguns  dos  melhores  que  com  êl 
andávom,  de  que  êl  suspeitava  que  nom 
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eram  fiéis  em  seu  serviço.  Porque  os  fogos 
eram  tamanhos,  que  parecia  que  ardia  toda 
a  cidade.  E  este  nojo  e  cuidado  lhe  durou 
atá  em  outro  dia  pela  manhã,  que  Lisboa 
pareceu  claramente,  sã  e  sem  nenhum  ca- 
jom  de  fogo. 

Aos  cinco  dias  do  dito  mês,  uma  se- 
gunda-feira  pela  manhã,  partiu  El-rei  de 
sobre  a  cidade,  caminho  de  Torres- Vedras, 
com  toda  sua  gente.  Como  quer  que  de 
noite  começárom  muitos  de  encaminhar,  cada 
um  como  melhor  podia;  de  guisa  que,  se 
na  cidade  houvera  tantos  de  cavalo,  que  se 
atrevêrom  a  pelejar  com  ele,  bem  lhe  pu- 
dérom  fazer  grande  nojo. 

E,  começando  El-rei  seu  caminho,  muito 
mais  triste  do  que  ao  cerco  viera  de  ledo, 
chegando  a  tal  lugar  de  que  perdia  vista 
da  cidade,  voltou  o  rosto  contra  ela,  e  di- 
zem que  disse: 

—  j  Ó  Lisboa,  Lisboa,  tanta  mercê  me 
faça  Deus,  que  ainda  te  veja  lavrada  de  fer- 
ros de  arados! 

Ali  começou  de  reger  sua  gente,  a  qual 
ainda  o  ângio  da  morte  nom  cessava  de 
perseguir,  morrendo  alguns  pelo  caminho, 
e  nos  lugares  hu  depois  chegou.  E  foi  êsse 
dia  dormir  à  Sapataria,  que  som  cinco  lé- 
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guas  da  cidade;  e  em  outro  dia  a  Tôrres- 
-  Vedras,  que  eram  dali  três,  na  qual  vila  a 
Rainha  sua  mulher  foi  em  ponto  de  morte, 
das  naseenças  que  do  arreai  levava.  Pero 
prougue  a  Deus  de  cobrar  saúde. 

E  assi  durou  o  cêrco,  depois  que  El-rei 
chegou  ao  Lumiar  atá  três  dias  do  mês  de 
setembro,  que  se  levantou  de  sôbre  a  cida- 
de, quatro  meses  e  vinte  e  sete  dias,  nom 
contando  aqui  o  tempo  que  o  mestre  de 
Santiago,  Pero  Fernandes  de  Velasco,  com 
muitas  outras  gentes  consigo,  começou  de 
fazer  cêrco  pela  comarca  darredor,  ante  que 
El-rei  viesse,  segundo  em  seu  lugar  have- 
mos contado.  Ca,  se  dêste  tempo  contar- 
mos, como  alguns  contam,  porque,  dês'en- 
tom  e  ante,  tôdalas  gentes  do  têrmo  ja- 
ziam dentro  na  cidade,  com  mêdo  dos  Cas- 
telãos,  e  se  gastávom  os  mantimentos  —  di- 
remos que  o  foi  de  sete  meses. 

El-rei  partiu  de  Torres- Vedras,  e  chegou 
a  Santarém  com  sua  mulher,  e  gentes  que 
levava,  onde  faça  seus  feitos  e  ordene  suas 
frontarias,  em- quanto  nos  formos  ver  que 
fêz  o  Mestre  e  os  da  cidade,  depois  que  se 
El-rei  levantou  do  cêrco. 

(Do  cap.  CL), 


XXII 


serhAo  de  «baças 

I»E  RODKIGO  im  SINTRA 


uando  o  Mestre  e  os  da  cidade  vi- 


rem como  se  el-rei  de  Castela  par- 


>^  tira  com  suas  gentes,  e  como  al- 
çara o  cerco  de  sôbrela,  no  tempo  da  sua 
mais  aíicada  tribulaçom,  que  era  míngua 
de  mantimentos  que  haver  nom  podiam, 
fôrom  todos  tão  ledos  com  sua  partida, 
quanto  se  per  escrito  dizer  nom  pode,  dan- 
do muitas  graças  ao  Senhor  Deus,  que  se 
daquela  guisa  amerceara  dêles. 

E  saírom  fora  da  cidade,  por  ver  o  assen- 
tamento do  arreai,  que  já  era  queimado;  e 
achárom  muitos  doentes  naquele  moesteiro 
de  Santos,  que  dissemos;  e  usávom  com 
êles  de  piedosa  caridade,  pôsto-que  seus 
inimigos  fôssem. 

No  seguinte  dia,  ordenárom  logo  uma 
grande  e  devota  procissom,  na  qual  todos 
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fôssem  descalços  ao  moesteiro  da  Trinda- 
de, que  é  dos  muros  a  dentro  do  lugar.  E  o 
honrado  D.  João  Escudeiro,  bispo  que  en- 
tom  era  dessa  cidade,  partiu  descalço  da 
igreja  catedral  da  Sé,  revestido  em  pontifi- 
cal, com  o  Corpo  de  Deus  nas  mãos,  o  mais 
honesto  e  honradamente  que  se  fazer  pôde, 
muito  acompanhado  de  Ordens  e  clerezia, 
e  desi  do  Mestre  com  todo  outro  pobo. 

E  chegando  todos  ôquel  moesteiro,  depois 
que  fezérom  sua  devota  oraçom,  começou  de 
prègar  um  grande  e  notável  prègador,  muito 
leterado  em  teolesia,  chamado  per  nome 
mestre  Rodrigo  de  Sintra,  da  Ordem  de 
S.  Francisco.  O  qual  fez  uma  solene  e  com- 
prida prègaçom,  mui  bastamente  tecida  de 
textos  das  Santas  Escrituras,  que  a  seu 
propósito  mui  sabedormente  trouve,  da  qual 
se  mais  dizer  nom  pode,  senom  o  modo  que 
em  ela  levou,  segundo  muito  breve  alguns 
leixárom  escrito.  E  foi  daquesta  guisa: 

Êle  tomou  por  tema,  em  começo  de  seu 
sermom,  Misericordiam  fecit  nobiscum, 
tornando  a  dizer  per  linguagem:  Gram  mi- 
sericórdia jez  o  Senhor  Deus  connosco.  E  de- 
pois declarou  que  cousa  era  misericórdia  e 
piedade,  e  como  misericórdia  procedia  dos 
naturais  dereitos,  a  qual  era  relevar  homem 
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seu  próximo  da  miséria  que  padecesse,  e 
como  toda  perfeiçom  da  religiom  cristã  es- 
tava em  misericórdia  e  piedade. 

Entom  trautou  que  (1)  movera  el-rei  de 
Castela  leixar  seus  grandes  e  poderosos 
reinos,  contra  o  gram  juramento  dos  trautos 
que  prometera,  e  vir  nom  dinamente  ocupar 
o  Reino,  que  (2)  lhe  ainda  o  dereito  nom 
concedia.  Dizendo  que  esto  fizera  uma  nom 
discreta  cobiça,  com  deieitaçom  (3)  de  se 
assenhorar;  desi,  mau  conselho  dalguns  seus 
privados,  com  os  quais,  depois  de  grandes 
trabalhos  e  mortes  de  muitos,  ficaria  sem 
nenhum  frui  to. 

«Parai  mentes  e  abri  os  olhos  dos  vossos 
corações  (disse  êl)  e  esguardai  como  vié- 
rom  dias  em  estes  reinos,  e  especialmente 
sôbresta  cidade,  em  que  seus  inimigos  a 
cercárom  e  pusérom  em  grande  angústia; 
e,  por  nossos  pecados,  Portugal  contra  Por- 
tugal peleja,  ficando  tão  pouca  parte  dele, 
que  quasi  nu  e  desemparado  pareceu  de 
todo.  Assi  que  toda  maldade,  em  êste  tem- 


(1)  =  do  que. 

(2)  =  o  que. 

(3)  =  apetite,  ambição, 
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po  de  grandes  trevas,  em  uns  e  nos  outros 
teve  e  tem  corruta  entençom.» 

Entom  falou,  per  claros  exemplos,  da  gran- 
de cidade  de  Samaria,  que  cercou  Benadab, 
rei  de  Síria,  no  tempo  do  profeta  Eliseu,  sô- 
bre  a  qual  tendo  seu  cêrco,  foi  a  fame  tão 
grande  em  ela,  que  dávom  a  cabeça  do  asno 
por  oitenta  reais  de  prata,  e  um  pouco  de 
estéreo  de  pombas,  pera  salgar  a  vianda,  va- 
lia cincoenta;  de  guisa  que,  com  a  grande 
fame,  algumas  pessoas  comiam  os  filhos. 
Da  qual  míngua  e  pressa  El-rei  foi  pôsto 
em  tanta  coita,  que  rompeu  suas  vestiduras 
e  pareceu  (1)  o  cilício  de  que  andava  vestido, 
a  carom  (2;  da  carne.  E,  postos  de  todo  em 
desesperaçom,  se  amerceara  o  Senhor  Deus 
dêles,  dando  tal  espanto  nos  do  arreai,  que 
lhes  parecia  que  grande  hoste  de  gente  os 
perseguia.  De  guisa  que  fugírom  todos,  sem 
curando  de  levar  coisa  alguma. 

Contou  da  cidade  de  Jerusalém,  como  fôra 
cercada  por  Senacharib,  rei  de  Assur,  sendo 
estonce  Ezequias  rei  dela;  e  como  a  tendo 
assi  cercada,  querendo-se  Deus  amercear 


(1)  =  apareceu  (por  baixo  das  vestiduras). 

(2)  A  carão  da  carne  =  imediatamente  sòbre  a 
pele. 
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dela,  ferira  o  ânjio  de  Deus  uma  noite  os  do 
arreai,  e  matara  cento  e  oitenta  e  cinco  mil 
deles,  e  fugira  El-rei  somente  com  dez  ho- 
mens, com  gram  temor  e  espanto  que 
houve. 

Disse  mais,  do  príncipe  Olofernes,  como 
cercara  a  cidade  de  Betúlia,  e  como  lhe  bri- 
tara os  canos  das  águas  que  vinham  dentro 
à  cidade,  e  lhe  tolhera  o  logramento  de 
umas  fontaínhas  que  eram  acêrca  dela;  de 
guisa  que  com  a  gram  mingua  dágua,  co- 
meçárom  de  se  queixar  uns  contra  os  ou- 
tros, dizendo  que  melhor  fora  servir  Olofer^ 
nes,  que  morrer  assi  de  sede;  e  que,  sendo 
assi  nesta  pressa,  ordenara  Deus  que  saíra 
fora  da  cidade  a  santa  mulher  Judie,  sô  fin- 
gimento que  a  visse  Olofernes  e  a  cobiças- 
se; e  fôra  assi  que  a  vira  e  cobiçara;  e 
sendo-lhe  levada  à  sua  tenda,  que  se  lançou 
êl,  farto  de  vinho,  e  adormeceu  primeiro;  e 
ela  cortou-lhe  a  cabeça  com  a  sua  espada^ 
e  tornou-se  pera  a  cidade.  Em  o  outro  dia, 
achando  os  do  arreai  seu  senhor  morto,  e 
sendo  mui  torvados,  começárom  de  fugir,  e 
assi  foi  decercada  a  cidade. 

E  tornando  êl  a  comparar  per  miúdo  a 
carestia  e  fame  de  Lisboa,  e  as  outras  min- 
guas e  padecimentos,  com  a  cidade  de  Sa- 
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maria,  e  isso-mesmo  das  outras  cidades,  e 
a  gram  misericórdia  que  Deus  íezera  com 
ela,  em  os  livrar  daquela  maneira,  —  tais 
semelhanças  e  comparações  nom  eram  ouvi- 
das sem  grandes  choros  e  soluços,  e  espargi- 
mento  de  muitas  lágrimas.  De  guisa  que  pa- 
recia gram  planto  feito  por  algum  senhor  (1), 
alçando  todos  as  mãos  ao  céu,  e  dando  mui- 
tas graças  ao  Senhor  Deus,  que  tão  grande 
misericórdia  quisera  fazer  com  êles. 

—  «Ora,  disse  êl,  sendo  esta  cidade  assi 
atribulada,  e  ardendo  o  fogo  da  sua  gram 
tribulaçom  na  força  da  sua  mor  quentura, 
(que  era  aficamento  de  grande  cerco  e  so- 
frença  de  muita  fame)  o  apagou  Deus  por 
seu  partimento. 

«iNom  presta vom  humanais  pensamentos, 
nem  cousa  alguma  que  fazer  pudésseis,  con- 
tra o  poderio  de  El-rei  de  Castela  Nom  va- 
liam missas,  nem  prestávom  orações  que 
devotas  pessoas  pudessem  íazer,  bradando 
a  Deus  que  se  amerceasse  de  nós  e  qui- 
sesse livrar  esta  cidade  das  mãos  de  seus 
mortais  inimigos;  de  guisa  que  já  parecia  que 
o  Senhor  Deus  çarrara  suas  orelhas  de  nos 


(1)  =  parecia  estarem  carpindo  a  morte  de  al- 
gum grande  senhor, 
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ouvir,  e  tornara  a  sua  face  de  nos  querer 
livrar. 

—  «E  nós,  assi  postos  na  postumeira 
parte  de  tamanha  lástima  e  angustura,  disse 
o  mui  alto  Rei  celestrial,  Pai  de  grandes  mi- 
sericórdias e  Deus  de  tôda  consolaçom,  no 
consistório  da  sua  sabedoria:  Tempo  é  que 
hajamos  compaiocom  com  a  cidade  atribu- 
lada, e  nom  a  leixemos  mais  padecer.  Como 
se  dissesse: 

—  Oh!  cidade  de  Lisboa,  ouvida  é  a  tua 
oraçom,  e  porque  te  amei,  quero-te  livrar, 
havendo  de  ti  grande  dó;  e  esto  será  em 
mão  forte;  e  a  tua  fiúza  daqui  em  diante  em 
mim  será. 

Mas,  por-quanto  aquél  gram  rei  de  Cas- 
tela era  endurado,  em  seu  coraçom,  a  nom 
decercar  esta  cidade,  por  cousa  que  avir 
pudesse,  atá  que  per  fame  ou  fôrça  darmas 
a  pudesse  tomar,  nom  quis  Deus  com  êl 
ter  outro  jeito,  por  mostrar  seu  grande  po- 
derio, salvo  aquele  que  teve.  com  el-rei  Fa- 
raó, a  que  mandou  per  tantas  vezes  que  lei- 
xasse  o  seu  pobo  sacrificar  ao  deserto;  que, 
pero  o  percudisse  com  grandes  e  estranhas 
pragas,  nunca  o  quis  leixar  de  todo,  atá  que 
o  Deus  tangeu  com  a  décima  plaga,  matan- 
do-lhe  tôdolos  primogénitos  filhos,  dês  o  fi- 


174 


ANTOLOGIA 


lho  do  maior  senhor  do  Egito,  atá  o  filho  da 
mais  pequena  serva  que  havia  antre  eles;  e 
dos  filhos  de  Israel  nenhum  por  estonce 
morria.  E  assi  o  Senhor  Deus  começou  de 
o  tanger  com  pestelença  ante  que  a  esta 
cidade  chegasse,  que  era  sinal  e  amoesta- 
mento  que  lhe  nom  prazia  de  vir  a  ela  (1). 
E  êl  por  isso  nom  leixou  de  vir  (2);  e  depois 
que  a  teve  cercada  lhe  começárom  de  mor- 
rer muitos  dos  seus,  assi  da  gente  de  bom 
estado,  côme  doutros  de  mais  pequena  con- 
diçom. 

«Desi,  crecendo  a  mortindade,  começá- 
rom de  morrer,  dos  fidalgos  e  senhores  que 
eram  seus  primogénitos  (3),  tanta  multidom 
trigosamente,  como  todos  bem  sabeis.  E  êl, 
por  todo  isso,  tinha  sa  vontade  firme  de  a 
nom  decercar,  com  quantos  conselhos  lhe 
dávom  sôbrêlo,  atá  que  o  Deus  percudiu 
no  seu  primogénito  filho  que  mais  amava, 
que  foi  a  rainha  sua  mulher,  à  qual  nascê- 
rom  duas  pestelenciais  postemas.  E  entom 
seu  duro  coraçom,  com  espanto  da  triste 
morte,  se  partiu  e  decercou  esta  cidade,  na 


(1)  =  que  êle,  rei,  viesse  a  ela. 

(2)  =  nem  por  isso  deixou  de  vir 

(3)  =  preferidos. 


FERNÃO  LOPES 


175 


qual  cousa  Deus  connosco  fêz  mui  grande 
misericórdia.  E,  nom  embargando  que  o 
Deus  tangesse  com  aquela  plaga  pestelen- 
cial,  como  vistes,  ainda  êl  vai  com  intençom 
de  tornar  a  êste  reino,  polo  destruir  e  soju- 
gar.  E  acontecer- lhe  há  (disse  êl)  em  sua 
tornada,  aquelo  que  aconteceu  a  Faraó  com 
o  pobo  de  Israel:  que  depois  que  os  leixouir 
pera  o  deserto,  foi  depôs  eles  com  mui  gran- 
de hoste;  e  cuidando  de  os  perseguir  e  ma- 
tar, íôrom  mortos  e  destruídos  quantos  con- 
sigo levava,  e  êle  nom  compriu  seu  desejo 
«E  assi  há- de  acontecer  a  el-rei  de  Cas- 
tela, que  se  êl  tornar  a  êste  reino  com  a  en- 
tençom  que  leva,  que  Deus  lhe  matará  tan- 
tos dos  seus  primogénitos  (que  som  os 
grandes  e  honrados  de  seu  reino,  com  que 
(1)  britou  a  verdade  que  prometida  tinha) 
que  nunca  mais  haverá  vontade  de  tornar  a 
esta  terra.  Êl  põe  sua  esperança  em  multi- 
dom  de  muita  gente,  pera  nos  destruir 
sem  porquê;  e  nós  esperemos  em  um  só 
Deus,  que  nos  livrará  de  suas  mãos.  O  qual 
nos  leixou  padecer  tantas  pressas  e  tribula- 
ções, como  vistes,  por  termos  razom  de  o 
mais  amar,  quando  nos  delas  livrasse. 


1^1)  =  quem. 
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«Com  boa  fiúza,  ergo,  leixemos  fazer  o 
Senhor  Deus,  que  tôdalas  cousas  obra  em 
bem,  segundo  sua  mercê  é.  As  quais  se  fa- 
zem per  seu  justo  juízo,  como  êl  quer,  a 
nós  muito  ascondido.  Ga  doutra  guisa,  que- 
rer homem  escodrinhar  como  e  porquê  esto 
se  assi  faz,  nom  é  outra  cousa  senom  dar 
guerra  e  cansaço  ao  entendimento.  Confes- 
semos, pois  assi  é,  que  somos  dinos  do  que 
nos  avém  por  nossos  pecados;  e  cheguemo- 
-nos  a  Deus  por  peendença;  e  cantemos 
ao  Senhor  Deus  cantar  novo,  assi  como  can- 
tárom  os  Judeus,  quando  vírom  o  que  Deus 
fezera  por  êles,  matando  seus  inimigos  ante 
seus  olhos.  E  digamos  todos  com  pura  mente 
e  de  vontade: 

«Bento  sejas  Tu,  mui  alto  Deus,  Príncipe 
dos  reis  da  !erra,  doce  solaz  dos  atribulados, 
e  muitas  graças  te  damos,  que  nos  quiseste 
ouvir,  e  do  favo  da  tua  dulçura  destilaste 
sôbre  nós  a  tão  grande  misericórdia,  abre- 
viando os  dias  da  nossa  tribulaçom,  que  nom 
iôssem  mais  perlongados  Ca,  se  mais  tempo 
durárom,  fora  gram  dúvida  de  o  podermos 
suportar.  A  ti  benzam  e  louvem  tôdalas 
criaturas;  e  nós  benzemos  e  louvemos  o 
Teu  santo  Nome,  pera  sempre  sem  fim. 
Ameri.» 
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Estas  e  muitas  outras  razões,  disse  aquel 
frade  em  sua  prègaçom,  com  o  que  o  pobo 
muito  chorava,  alçando  todos  as  mãos  ao 
céu,  dando  muitas  graças  ao  alto  Deus,  que 
os  assi  desabafara  do  poder  de  seus  inimi- 
gos. 

Acabada  a  prègaçom,  dissérom  missa  mui 
solenemente,  e  tornou-se  a  procissom  à  Sé 
com  o  Corpo  de  Deus,  assi  como  ante  par- 
tírom  todos,  com  gram  devaçom  e  muito 
consolados. 

(Do  cap.  CLI). 
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XXIII 


arUNÁIi VARES  KM  LISBOA 


Nun'Álvares,  estando  em  Palmela  e  sa- 
bendo as  novas  que  já  dissemos,  que 
El-rei  ia  com  gram  desejo  de  pode- 
rosamente tornar  ao  Reino  pera  o  sojugar 
per  fôrça  de  guerra,  ordenou  de  vir  falar  ao 
Mestre,  assi  sôbre  a  peleja  que  entendia  de 
haver  com  el-rei  de  Castela,  côme  doutras 
cousas  que  muito  compriam  a  seu  serviço, 
nom  embargando  que  ainda  a  frota  jouvesse 
tôda  sôbre  a  cidade,  assi  como  ante  jazia. 

E  por  esta  razom  se  vêu  ao  cabo  do  Mon- 
tijo, que  é  em  Ribatejo,  duas  léguas  da  ci- 
dade, onde  já  tinha  um  batel  prestes  em  que 
passasse.  E  quando  houve  de  entrar  no 
batel,  um  seu  escudeiro,  de  que  muito  fiava, 
chamado  per  nome  Vasco  Martins  do  Ou- 
teiro, falou  a  Nun'Álvares  a-de-parte,  e 
disse : 

—  Nuno  Álvares,  eu  vos  peço  por  mercê 
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que  nom  queirais  entrar  em  este  batel,  nem 
fazer  tal  viagem  pera  aíém ;  ca  eu  vos  digo 
que  eu  sonhava  esta  noite  como  ia  convosco 
em  este  batel,  e  que  vos  tomávom  as  gaiés 
de  Castela,  e  todos  nós  outros,  que  convosco 
íamos.  Da  qual  cousa  eu  tomava  tamanho 
nojo,  que  me  queria  matar  quando  via  tal 
perda.  E  porém  me  parece  que  é  bem  que 
escuseis  esta  ida  por  ora. 

Nun'Álvares,  quando  isto  ouviu,  respondeu 
mui  manso  e  disse : 

—  Amigo  meu,  eu  vos  gradeço  vosso  bom 
conselho;  mas  esta  cousa  Deus  a  fará  me- 
lhor  do  que  vós  dizeis.  E  pera  vós  nom 
verdes  esto  que  assi  sonhastes,  eu  vos 
mando  que  fiqueis  e  nom  vades  comigo ;  e 
per  esta  guisa  vós  nom  vereis  vosso  sonho 
comprido,  nem  prazerá  a  Deus  que  seja 
assi. 

O  escudeiro,  nom  embargando  esto,  disse 
que  queria  ir  com  êl  todavia  E  Nun'Álva- 
res  nom  o  quis  consentir;  e,  assi,  ficou, 
muito  contra  sua  vontade. 

Nun'Álvares,  desprezando  todo  sonho  e 
agoiro  vão,  nom  mudou  tençom  do  que  pre- 
posto  tinha,  e  entrou  no  batel  com  alguns 
seus,  a  horas  de  meia  noite.  E  pôsto-que 
se  desviar  pudera,  quis  atravessar  pela 
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frota  (1)  que  jazia  ante  a  cidade.  E  como  foi 
antre  ela,  mandou  logo  dar  às  trombetas. 

Os  das  naus,  quando  esto  ouvírom,  come- 
çárom  de  se  alvoraçar,  bradando  todos : 
/  Armas,  armas !  e  uns  sáltávom  nos  ba- 
téis, outros  vinham  a  bordo,  nom  sabendo 
que  era  aquelo. 

Porém  alguns  das  naus  preguntárom  aos 
do  batel  quem  ia  ali. 

E  foi-lhes  respondido  que  era  Nuno  Al- 
vares ;  e  vendo  que  lhe  nom  podiam  empe- 
cer, cessárom  de  começar  nenhuma  cousa 
contra  êle.  E  foi  esto  na  derradeira  dómâ  (2) 
de  Setembro. 

*  * 

Chegou  Nuno  Álvares  a  terra  ante  manhã, 
e  os  que  o  vírom,  houvérom  gram  prazer 
com  sua  vinda,  e  trouvérom-lhe  uma  mula, 
em  que  cavalgou,  e  seu  page  trás  êle,  çom 
a  espada  darmas  que  lhe  enviara  em  ga- 


(1)  =  pelo  meio  da  frota  (provocadoramente  e 
dando  logo  às  trombetas,  para  chamar  a  atenção 
do  inimigo  e  desafiar  o  agoiro). 

(2)  =  semana.  Do  latim  hebdomas.  O  texto  diz 
domaa,  mas  havia  também  a  forma  dómã. 
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jes(l)  Pero  Sarmento,  quando  houvera  de 
haver  a  batalha  com  êl  em  Évora  j  e  os  seus 
todos  de  pê  arredor  dele,  e  muitos  outros 
que  o  acompanhávom. 

E  foi- se  logo  ao  moesteiro  de  S.  Domingos, 
ouvir  missa  em  Santa  Maria  de  Escada,  em 
que  havia  gram  devaçom ;  e  como  acabou  de  ou- 
vir missa,  foi-se  dereitamente  aos  paços  onde 
o  Mestre  pousava.  O  qual,  sabendo  já  parte 
como  êl  viera,  se  fazia  prestes  pera  o  receber. 

Em  esto  dissérom-lhe  como  vinha  Nun' Al- 
vares, e  o  Mestre  desceu  às  portas  dum 
grande  e  espaçoso  curral,  que  se  faz  ante 
êles  (2) ;  e  quando  o  viu,  houve  com  êl  gram 
prazer,  e  enviou-se  rijo  a  êle,  abraçando-o. 
E  nom  sòmente  o  Mestre,  mas  os  seus  com 
os  de  Nuno  Alvares,  se  abraçávom  e  beijá- 
vom  nas  faces,  que  parecia  que  se  nom  po- 
diam fartar  uns  dos  outros. 

Nuno  Alvares  se  ficou  em  joelhos  ante 
êle,  por  lhe  beijar  as  mãos ;  e  o  Mestre  o 
nom  quis  consentir;  e  êl,  estando  em  geo- 
lhos  (3)  ante  êle,  trabalhava  por  lhas  beijar, 


(1)  —penhor,  ou  sinal  de  desafio. 

(2)  =  que  existe  diante  dos  paços. 

(3)  No  te- se  a  coexistência  das  duas  formas  joe- 
lho e  geolho. 
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e  o  Mestre  por  o  levantar,  dizendo  que  nom 
era  tal  como  êle  pera  lhe  dar  (1)  a  beijar  as 
mãos,  mas  pera  lhe  fazer  muitas  mercês  e 
acrecentamento. 

—  Mòrmente,  disse  o  Mestre,  a  tal  como 
eu,  que  jouve  aqui  ençarrado  em  êste  curral, 
sem  fazer  bem  nenhum. 

Àquelo  respondeu  Nuno  Alvares  tão  boas 
e  tão  mesuradas  palavras,  que  a  muitos  dos 
que  hi  estavam,  vendo  tão  amaviosa  con- 
tenda, naciam  lágrimas  nos  olhos,  com  pra- 
zer, que  lhes  corriam  pelas  faces. 

(Dos  caps,  CLIIe  CLTIIJ. 


(1)  O  texto  diz  darem 
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RETIRADA  PARA  CASTELA 


Em-quanto  el-rei  de  Castela  esteve  em 
Santarém,  viérom-se,  pera  ir  em  sua 
companha,  tôdolos  que  alguns  senho- 
res tinham  mortos,  pera  os  levarem  pera 
suas  terras,  segundo  ante  havemos  dito. 

E  partírom  de  Óbidos  e  de  Alanquer,  e 
dos  outros  lugares  que  por  Castela  estávom; 
e  juntárom-se  todos  com  êl  em  aquela  vila ; 
e  quando  se  El-rei  partiu  do  dito  lugar,  par- 
tírom todos  com  êle,  e  levávom  esta  orde- 
nança : 

Eles  iam  todos  diante,  sem  mestura  dou- 
tra gente  darmas,  e  cada  uns  levávom  seu 
senhor  em  um  ataúde  coberto  de  dó,  pôsto 
em  cima  duma  azêmela,  e  arredor  dela  tô- 
dolos de  pé,  vestidos  de  grande  luito,  e  de- 
trás os  de  cavalo  que  o  acompanhávom  na 
vida,  com  a  bandeira  de  suas  armas,  logo 
junto  acêrca  dele.  E  assi  iam  todos,  um  ante 
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o  outro,  per  grande  espaço  do  caminho.  A 
qual  procissom  era  dorida  de  ver. 

EUrei  de  Castela  ia  de  trás  com  suas  com- 
panhas, assaz  de  bem  nojoso,  e  desacom- 
panhado dos  senhores  e  fidalgos  que  à  pri- 
meira consigo  trouvera,  e  segundo  pertencia 
a  seu  real  estado. 

$  Como  poderia  haver  prazer  no  coraçom 
dum  rei,  o  qual  tantos  e  tão  bons  vassalos 
trouvera  consigo,  e  assi  guarnidos  e  ledos 
pera  o  servir  e  ajudar,  e  em  tão  breve  tempo 
os  via  levar  ante  si  mortos,  sem  nenhuma 
cousa  que  de  suas  honras  fizessem  ? 

Certamente  crede  que,  segundo  (1)  o  gran- 
de nojo  que  estonce  El-rei  levava,  por  estas 
e  outras  gentes  que  perdera,  e  isso-mesmo 
os  que  com  êl  iam  (2);  desi  o  gram  quebranto 
dos  corações  dos  que  acompanhávom  os 
mortos,  que  mui  pouca  gente  que  contra  êle 
estonce  viera,  com  boa  vontade  de  lhe  fazer 
nojo,  que  em  mui  pequeno  espaço  pudera 
comprir  todo  seu  talante. 

E  desta  guisa  que  dizemos  levou  El-rei  seu 


(1)  =  a  ajuizar  por. 

(2)  Quer  dizer  que  eram  poucos  e  fáceis  de 
vencer. 
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caminho,  atá  que  chegou  ao  extremo  (1), 
onde  cada  uns  tevérom  cuidado  de  levar  a 
soterrar  seus  senhores,  aos  lugares  hu  lhes 
pertencia. 
E  El-rei  foi-se  pera  Sevilha. 

(Do  cap.  CL  VL) 


(1)  =ó  raia. 


XXV 


APÓSTOLOS,  MÁRTIRES 
E  CONFESSORES 
»0  EVASGtELHO  POilTU«UÊS 


ois  esta  obra  é  compilada  segundo  a 


pouquidade  do  nosso  engenho,  a  nós 


*  parece  ser  digna  cousa,  e  boa,  que 
aqueles  que  fôrom  companheiros  ao  Mestre, 
em  seus  grandes  e  virtuosos  trabalhos,  hou- 
vérom  (1)  quinhom  de  alguma  renembrança, 
que  somente  (2)  ficasse  em  escrito.  Ca,  se  o 
escorregamento  dos  grandes  tempos  gasta 
a  fama  dos  excelentes  príncipes,  muito  mais 
a  longa  idade  soterra  os  nomes  das  outras 
pessoas,  dentro  no  moimento  com  êles. 

E  porque  em  comêço  de  seus  bons  feitos 
o  Mestre  houve  fidalgos  e  cidadãos  que  o 
bem  e  lealmente  servírom,  poendo  os  cor- 


(1)  =  houvessem. 

(2)  =  ao  menos. 
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pos  e  vidas  por  honra  do  Reino,  injúria  nos 
parece  que  lhes  foi  feita,  leixá-los  cair  em 
perpétuo  esquecimento.  Ga,  assi  como  este 
senhor  de  que  falámos,  com  grande  largueza 
de  especiais  dons  galardoou  todos,  sem  fi- 
car nenhum,  assi  devêrom  os  velhos  auto- 
res fazer  dêles  alguma  mençom,  a  qual  nos 
parece  que  devera  ser  deste  jeito: 

Nomear  primeiro  que  fidalgos  de  linhagem 
em  tempo  tão  duvidoso  se  viérom  para  o 
Mestre  e  ficárom  com  êl  pera  o  servir.  De- 
pois, os  alcaides  dos  castelos  que  tevérom 
voz  por  Portugal,  sem  fazer  mudança;  desi, 
os  moradores  e  filhos  de  cidadãos  de  Lis- 
boa, que  andárom  sempre  em  seu  serviço. 
E  querendo  nós  socorrer  a  tal  míngua,  e  ou- 
tras em  que  os  antigos  nom  comprirom  nos- 
so desejo,  achamos  que  se  nom  pode  já  en- 
teiramente  fazer,  porque,  envelhecendo  os 
nomes  de  tais,  morreu  a  claridade  de  sua 
nobreza. 

&  Quem  quereis  vós  que  tire,  já  agora,  de 
escuridom  de  tantos  anos  os  nomes  daque- 
les que  outras  testemunhas  nom  teem,  salvo 
esquecimento,  e  cinza  que  adur  pode  ser 
achada  ?  i  Quem  cuidais  que  se  nom  enfade 
revolver  cartairos  de  podres  escrituras,  cuja 
velhice  e  desfazimento  nega  o  que  homem 
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queria  saber?  ^Quem  achara  tantos  bitafes(l) 
antigos,  que  os  muimentos  em  que  som  es- 
critos dêem  testemunha  de  quem  jaz  em 
êles  ?  &  Quem  contentara  vontades  alheias  e 
tão  desvairados  juízos  dos  homens,  de  guisa 
que  a  todos  praza  o  que  dizer  queremos? 

Certamente  é  cousa  impossíbel.  Porém, 
com  trabalho,  nom  como  compria,  somente 
por  remediar  como  se  devera  de  fazer,  o 
processo  disto  será  muito  breve,  nomeando 
alguns  fidalgos  que  com  êl  ficárom,  desi  de 
Lisboa  certos  cidadãos,  pois  ela  foi  madre 
e  cabeça  dêstes  feitos. 

Nom  escrevendo  per  ordem  de  fidalguia, 
mas  como  a  mão  quiser  mover  a  pena,  o 
primeiro  nesta  ladainha  seja  o  mui  nobre 
Nun'Álvares  Pereira,  glória  e  louvor  de  todo 
seu  linhagem,  cuja  claridade  de  bem  servir 
nunca  foi  eclípsi,  nem  perdeu  seu  lume.  E 
nom  somente  ainda  Nun'Álvares,  mas  per 
breve  e  solaçosa  (2)  comparaçom,  êl  e  os  de 
sua  companhia  devem  ser  postos  primeiro 
que  outros. 

Porque,  assi  como  o  Filho  de  Deus,  de- 
pois da  morte  que  tomou,  por  salvar  a  hu- 


(1)  —epitáfios. 

(2)  =  consoladora,  reconjortante, 
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manai  linhagem,  mandou  pelo  mundo  os 
seus  apóstolos  prègar  o  evangelho  a  tôda 
criatura,  por  a  qual  razom  som  postos  em 
começo  da  ladainha,  nomeando  primeiro  S. 
Pedro,  —  assi  o  Mestre,  depois  que  se  des- 
pôs  a  morrer,  se  comprisse,  por  salvaçom 
da  terra  que  seus  avós  ganhárom,  enviou 
Nun'Álvares  e  seus  companheiros,  a  prègar 
pelo  Reino  o  Evangelho  português. 

O  qual  era  que  todos  cressem  e  tevessem 
firme  o  papa  Urbano  ser  verdadeiro  pastor 
da  Igreja,  fora  de  cuja  obediência  nenhum 
salvar-se  podia  E,  com  isto,  ter  aquela  crença 
que  seus  padres  sempre  tevérom,  convém  a 
saber:  gastar  os  bens  e  quanto  haviam  por 
defender  o  Reino  de  seus  inimigos,  e  como 
por  manter  esta  fé  espargêrom  seu  sangue 
até  a  morte. 

A  qual  prègação  Nun'Álvares  e  os  seus 
por  palavra  e  obra  fezérom  tão  comprida- 
mente,  que  alguns  dêles,  como  depois  vereis, 
fôrom  mortos  pola  defender. . .  (1) 

Podemos  bem  dizer  e  apropiar  que,  assi 
como  o  nosso  salvador  Jesu  Cristo  sobre 
Pedro  fundou  a  sua  igreja,  dando-lhe  pode- 


(1)  Em  seguida  cila  Fernão  Lopes  perto  de  uma 
centena  de  nomes,  que  omitimos. 
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rio  que  aquel  que  ligasse  e  assolvesse  na 
terra  seria  ligado  e  assolto  nos  céus,  assi  o 
Mestre,  que  sôbre  a  bondade  e  esfôrço  de 
Nun  Álvares  fundou  a  defensom  daquela  co- 
marca, lhe  deu  livre  e  isento  poder  que  êl 
pudesse  poer  alcaides,  e  tomar  e  quitar  me- 
nagens; e  dar  bens  móveis  e  de  raiz ;  e 
poer  tenças  e  tirá-las,  e  tôdalas  outras  cou- 
sas, assi  perfeitamente,  como  o  Mestre  de- 
las usar  poderia;  e  que  aquelas  que  Nun' Al- 
vares per  suas  cartas  desse,  o  Mestre  nom 
desse  depois  a  outrem. 

E  assi  se  guardava,  sem  poer  mais  dúvi- 
da; de  guisa  que,  como  (1)  a  dada  de  JNun'Ái- 
vares  se  mostrava  ser  feita  primeiro,  logo  o 
Mestre  mandava  que  cessasse  a  sua. 

* 

*  * 

Per  semelhável  comparaçom,  podemos  em 
outra  ordem  (2)  nomear  por  mártires  os  mo- 
radores de  Lisboa,  e  aqueles  que  com  o  Mes- 
tre, sendo  cercado,  estevérom  em  sua  com- 
panhia. E  esto  com  justa  razom.  porque  nom 


(1)  =  quando,  logo  que* 

(2)  A  ordem  dos  Mártires,  em  seguida  à  dos 
Apóstolos, 


Vol.  III 


ia 


194 


ANTOLOGIA 


sòmente  som  mártires  os  que  padecem  por 
nom  adorar  os  ídolos,  mas  ainda  aqueles 
que  dos  hereges  sismáticos  som  persegui- 
dos, por  nom  desemparar  a  verdade  que 
teem  (1). 

E,  se  mártir  quer  dizer  testemunha,  bem 
testemunhas  som  os  de  Lisboa,  dos  que  no 
cêrco  morrêrom,  e  de  suas  tribulações  e  pa- 
decimentos. E  porém  (2)  a  ela,  como  cidade 
viúva  de  rei,  tendo  entom  o  Mestre  por  seu 
defensor  e  esposo,  podemos  fazer  pregunta, 
dizendo: 

—  Ó  cidade  de  Lisboa,  famosa  antre  as 
cidades,  íorte  esteio  e  coluna  que  sustém 
todo  Portugal :  ^Quejendo  (3)  é  o  teu  espôso, 
e  quais  fôrom  os  mártires  que  te  acompa- 
nhárom  em  tua  perseguiçome  dorido  cêrco  ? 

E  ela,  respondendo,  pode  dizer : 

—  Se  me  perguntais  de  que  parentes  des- 
cende :  de  el-rei  D.  Afonso  o  quarto  é  neto. 
4  A  altura  de  seu  corpo  ?  De  boa  e  razoada 
grandeza,  e  a  composiçom  dos  membros  em 


(1)  Alusão  ao  facto  de  os  Castelhanos  reconhe- 
cerem como  tal  o  que  se  chamava  Papa  Clemente, 
ao  passo  que  os  Portugueses  seguiam  a  Urbano. 

(2)  =  portanto. 

(3)  =  quejando  (qual?). 
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bem  ordenada  igualdade,  com  graciosa  e  hon- 
rada presença.  E'  de  gram  coraçom  e  enge- 
nho, nos  feitos  que  a  minha  defensom  perten- 
cem; e  todo  meu  bem  e  defendimento  sòmente 
é  posto  em  êle  (1). 

«Os  mártires  que  o  acompahárom  fôrom 
de  duas  maneiras:  Uns,  vendo  a  boa  enten- 
çom  e  justa  querela  que  eu  tinha,  em  me  tra- 
balhar de  defender  o  Reino  de  seus  tão  mor- 
tais inimigos,  púbricamente  fôrom  conver- 
tidos, recebendo  tal  crença  em  seus  corações, 
chegando-se  a  mim  por  ser  deles  ajudada, 
segundo  de  praça  mostrávom;  mas  depois,  a 
breves  dias,  induzidos  de  todo  per  spíritu 
de  Satanás  e  mau  conselho  de  falsos  Por- 
tugueses, poucos  e  poucos  leixárom  seu  bom 
propósito,  tornando  a  fazer  seus  sacrifícios 
e  adorar  os  ídolos  em  que  ante  criam. 

«E  dalguns  deles  isto  fazerem,  sem  dando 
tal  fruito  quais  fôlhas  mostrávom  suas  pa- 


(1)  Êste  é  o  curiosíssimo  passo  alegórico  de  que 
o  sr.  Aubrey  Bell  disse,  na  sua  monografia  Fer- 
nam  Lopez,  que  nêle  o  Cronista  dá  o  dom  da  pa- 
lavra, e  sem  absurdo,  à  própria  cidade  dè  Lisboa, 
não  contente  de  transmitir-nos  as  vozes  do  povo 
e  as  frases  com  que  a  multidão,  a  arraia  miúda, 
os  ventres  ao  sol,  exprimiam  o  seu  patriotismo  ou 
acompanhavam  os  seus  excessos. 
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lavras,  nom  som  tanto  de  culpar,  pois  que 
eram  enxertos  tortos,  nados  de  azambujeiro 
bravo;  assi  como  o  conde  D.  Hanrique  Ma- 
nuel, o  conde  D.  Pedro,  Alonso  Hanriques, 
seu  irmão ;  Vasco  Peres  de  Camões ;  Lopo 
Gomes;  João  Afonso  de  Beça;  Gonçalo  Ten- 
reiro, que  se  chamava  depois  em  Castela 
mestre  de  Cristus;  Afonso  Tenreiro,  seu  ir- 
mão, Lopo  Gomes  de  Lira,  e  outros  tais.  Mas 
aquelas  vergônteas  dereitas,  cuja  nacença 
trouve  seu  antigo  comêço  de  boa  e  mansa 
oliveira  portuguesa,  esforçarem-se  de  cortar 
a  árvore  que  os  criou,  e  mudar  seu  doce 
fruito  em  amargoso  licor,  isto  é  de  doer  e 
pera  chorar !  (1) 

«E  se  alguém  disser,  por  todos  escusar, 
que,  se  uns  e  outros  houvérom  (2)  do  Mestre 
bom  gasalhado,  mesturado  com  mercês  (que 
(3)  muito  cria  os  fidalgos  corações)  que  os 
tortos  enxertos  e  vergônteas  novas  todos  dé- 
rom  (4)  saboroso  fruito,  a  esto  posso  bem  res- 
ponder, que  tão  gracioso  gasalhado,  nem 


(1)  Seguem-se  muitos  nomes  de  fidalgos  portu- 
gueses que  se  bandearam  com  os  Castelhanos. 

(2)  =  houvessem,  tivessem  recebido. 

(3)  =  o  que. 

(4)  =  dariam. 
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mais  doce  companhia,  podia  ser  achada  em 
outro  homem.  De  lhes  fazer  grandes  mercês, 
segundo  que  cada  um  era,  de  sobejo  (1)  po- 
dia ser  prasmado,  mas  do  muito  pouco  nom. 
De  guisa  que  mais  parecia  que  fôra  enlegido 
pera  largo  destribuidor  dos  bens  e  terras 
do  Reino,  que  pera  ser  defensor  dêle. 

«E  disto  seriam  boas  testemunhas  os  livros 
das  graças  daquel  tempo,  se  fôsse  necessá- 
rio de  se  buscarem.  Assi  que  nenhuma  cousa, 
do  que  pertencia  a  criaçom  dos  fidalgos  co- 
rações, faleceu  (2)  a  todos  que  nom  fôsse 
feito;  mas  os  enxertos  nom  quisêrom  pren- 
der (3),  e  asvergônteas  mudárom  sua  natu- 
reza, como  acontece  algumas  vegadas,  que 
os  bacelos  de  boa  casta  tornam-se  em  ou- 
tra muito  contrairá,  sem  culpa  daquele  que 
os  plantou. 

«E  porém  tais  mártires  como  nomeei 
nom  quisera  postos  em  meu  calendairo,  se- 
nom  fôrom  as  boas  promagens  (4)  que  de  si 


(1)  =  perdulário. 

(2)  Faltou.  Quer  dizer  que  nada  faltou  do  que 
era  necessário  para  lubrificar  a  coragem  dos  barões. 

(3)  Hoje  diríamos  pegar. 

(4)  —frutos?  Moraes  deriva  êste  vocábulo  do  in- 
glês plu?n>  e  diz  que  é  todo  o  fruto  da  espécie  dos 
abrunhos  ou  ameixas. 
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lançárom,  de  que  o  Mestre  meu  senhor  foi 
depois  bem  servido  e  aguardado,  e  o  Reino 
defeso  e  emparado  de  seus  inimigos  e  con- 
trairos.» 

♦ 

«A  outra  maneira  dos  mártires  que  me 
acompanhárom  (1),  cuja  renembrança  deve 
durar  por  sempre,  íôrom  aqueles  que  com 
limpa  entençom,  sem  dobreza  de  palavras, 
estevérom  fortes  com  grande  firmeza,  nom 
se  movendo,  per  nenhumas  pressas  (2)  nem 
ameaças,  do  que  começado  tinham.  Os  quais 
se  já  todos  nom  podem  achar,  por  (3)  fica- 
rem  em  memória. 

«E,  pôsto  que  se  todos  achar  pudessem,  fa- 
riam tam  gram  processo,  que  mais  seria  de 
sobejo,  que  necessário  e  bem  ordenado.  Po- 
rém estes  poucos  que  aqui  som  postos,  nom 
per  ordem  de  fidalguia,  como  já  dissemos, 
mas  feito  dalguns  êste  pequeno  feixe,  como 
se  melhor  apanhar  pudérom,  fiquem  por  si 
e  por  tôdolos  outros.  Convém  a  saber: 


(1)  Não  se  esqueça  que  é  a  cidade  de  Lisboa 
quem  está  falando. 

(2)  =  pressões,  apertos, 

(3)  ==  para. 
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«0  Mestre  de  Christus,  D.  Lopo  Dias  de 
Sousa,  que,  sendo  sobrinho  da  rainha  D.  Leo- 
nor, e  tendo  mais  terras  em  Portugal  que  o 
Mestre  de  Avis,  por  ser  verdadeiro  Portu- 
guês, e  ver  que  el-rei  de  Castela  quebrara 
os  trautos,  teve  voz  por  Portugal  e  serviu  o 
Mestre  como  Regedor,  até  ser  preso  em 
tendo  cercado  Tôrres  Novas,  que  tinha  voz 
por  Castela; 

«O  Mestre  de  S.  Tiago,  D.  Fernand5Afonso 
de  Albuquerque,  filho  bastardo  de  D.  João 
Affonso  de  Albuquerque,  o  qual  se  vêu  pera 
o  Mestre  e  lhe  ofereceu  as  terras  do  mes- 
trado; D.  Lourenço,  arcebispo  que  foi  de 
Braga;  o  doutor  Gil  Docem;  o  doutor  João 
das  Regras;  o  doutor  Martim  Afonso  (1). . . 

. . .  «Outros  muitos  mártires  tive  pelo  Rei» 
no,  que  sustevérom  minha  tençom  fielmen- 
te; mas  dos  que  se  acertárom(2)  com  o 
Mestre  em  meu  padecimento  e  cêrco,  foi 
minha  tençom  (3)  leixar  uns  poucos  em  es- 


(1)  Seguem-se  muitos  nomes  de  fidalgos,  cava- 
leiros e  escudeiros,  sempre  fiéis  à  causa  de  Por- 
tugal. 

(2)  =  juntaram,  sucedeu  estarem. 

(3)  =  intuito.  Pouco  antes  fôra  esta  palavra 
empregada  no  sentido  de  partido,  causa. 
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crito,  pôsto-que  a  memória  de  muitos  dêles 
se  haja  de  perder  de  todo.  Mas  porque  mui- 
tas vezes  o  bom  propósito  é  escorregadiço 
e  de  pouca  dura,  e  o  justo  cada  dia  cai  sete 
vezes,  e  outras  tantas  se  levanta,  nom  é  ma- 
ravilha se  alguns  fidalgos  dos  que  ante  dês- 
tes  nomeei,  despois  de  estremados  serviços, 
que  ao  Reino  fezérom,  caírom  de  seu  bom 
estado,  partindo-se  do  que  começado  tinham, 
per  humanai  fraqueza  e  desvairança  dos 
tempos. 

E  aqueles  que  íôrom  verdadeiros  Portu- 
gueses, e  ao  Mestre  leais  servidores,  assi 
estonce  como  depois,  fôrom  postos  em  gran- 
des honras  e  acrecentámentos,  como  se  bem 
podia  escrever. 

E  quem,  no  conto  dêstes  mártires  e  após- 
tolos, nom  achar  seu  pai  (1),  ou  irmão,  ou 
algum  parente  a  que  gram  bem  queira, 
nom  doeste  porém  esta  obra,  com  gram  tra- 
balho ordenada.  A  qual  todos  nom  pode 
contentar,  assi  como  um  vento  (2)  nom  pode 
comprazer  a  desvairados  mareantes  (3).  Mas 


(t)  É  rara  esta  forma  em  Fernão  Lopes,  que 
sempre  adopta  a  forma  padre. 

(2)  =  um  soe  mesmo  tento. 

(3)  =  variados  (que  levam  rumos  diferentes). 
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haja  aquela  paciência  que  os  Santos  houvé- 
rom,  que  nom  som  postos  na  ladainha,  nem 
na  sacra  que  dizem  a  missa, 

* 

Leixados  tais  apóstolos  e  mártires  no- 
meados, convém  outra  vez  que  preguntemos  • 
à  cidade  de  Lisboa,  dizendo: 

—  j  Ó  mui  nobre  cidade  de  Lisboa,  vida 
e  coraçom  dêste  Reino,  purgada  de  tôdas 
fezes  no  fogo  da  lealdade!  Pois  que  já 
sabemos  alguns  mártires  dos  que  por  ti 
padecêrom,  ora  vejamos  quais  fôrom  os 
confessores  que  te  fezérom  clara  antre  as 
gentes,  confessando  sempre  tua  tençom,  sem 
desfalecer  neles  tal  fé. 

E  ela  respondendo  a  tal  pregunta,  pode 
dizer  desta  guisa: 

—  «Os  que  confessárom  comigo  o  papa 
Urbano  ser  verdadeiro  pastor  da  Igreja,  e  o 
Mestre  regedor  e  defensor  dêstes  reinos,  foi 
a  boa,  leal  cidade  do  Pôrto,  que  muito  tra- 
balhou comigo  neste  tão  forte  negócio,  mi- 
nistrando grandes  ajudas  e  despesas,  por 
manter  a  verdade  que  eu  defendia.  E  com 
ela  Coimbra,  Évora  e  a  Guarda,  e  Viseu,  e 
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Lamego  e  a  cidade  de  Silves;  e  desi,  irmã- 
mente com  estas,  no  Algarve,  Castro  Marim, 
Tavira,  Faro  e  outros  lugares  daquel  reino; 
Sines,  Santiago  de  Cacém,  Mourom,  Serpa, 
Elvas,  Monsaraz,  Portalegre,  Arronches, 
Fronteira,  Portel,  Èvoramonte,  Estremoz, 
Castel  da  Vide,  Avis,  Montemor-o-Novo, 
Palmela,  Setúval,  Almada,  a  Amieira,  a  Sar- 
tã,  Penamacor,  Pinhel,  Monsanto,  Trancoso, 
Linhares,  a  Lousã,  Celorico,  Mencorvo,  Mi- 
randa, Freixeo  de  Espada  Cinta,  Vila  Frol, 
Castel  Branco,  Nisa,  Almourol,  Marialva, 
Celorico  de  Basto,  Avrantes,  Tomar,  Soure, 
Pombal,  Alcanede,  e  assi  algumas  seme- 
lhantes a  estas. 

«E  tôdaías  outras  me  desemparárom,  umas 
per  fraqueza  de  coraçom,  e  delas  per  nom 
leais  portugueses,  outras  per  fôrça  de  tor- 
mento que  suportar  nom  pudérom,  fazendo 
algumas  de  mim  escarnho,  e  da  tençom  que 
tomava,  por  sair  da  sujeiçom  a  que,  contra 
razom,  nossos  inimigos  per  fôrça  nos  obrigar 
queriam. 

«E  estas  aqui  nomeadas  fõrom  os  meus 
confessores,  que  sempre  confessárom  a  voz 
que  eu  tinha,  sendo  minhas  companheiras 
nas  pressas  e  tribulações  que,  por  defensom 
do  reino,  me  despuse  a  padecer. 
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«E,  eu  assi  viúva  e  desconsolada,  nom  ten- 
do outro  que  me  em  parasse  (senom  o  Mes- 
tre meu  senhor  e  espôso,  em  que  era  minha 
grande  fiúza  e  esperança)  juntárom- se  tôdas 
na  cidade  de  Coimbra,  e  ali  me  recebêrom 
com  êl  de  praça,  dando-mo  por  rei  e  senhor, 
como  depois  ouvireis. 

«O  qual  sempre  entendo  de  servir  e  amar, 
e  ser  muito  obediente  nom  somente  a  êl,  mas 
a  tôdolos  que  dei  decenderem,  em  quaisquer 
cousas  que  me  a  sua  mercê  mandar,  e  meu 
bom  desejo  puder  abranger.» 


(Dos  caps,  CLIXa  CLXIÍ) 


XXVI 


A  SÉTIMA  IBABI 


Seguindo  nosso  falamento,  por  dar  fim 
ao  que  começámos,  em  êste  passo 
deveis  de  notar  que  os  que  escrevêrom 
as  deferenças  dos  tempos,  assi  como  Eusé- 
bio (De  temporibus)  e  Beda,  e  outros  al- 
guns, assinárom  no  mundo  seis  idades. 

A  primeira  foi  dês' Adão  atá  Noé,  em  que 
passárom  mil  e  seiscentos  e  cincoenta  e  seis 
anos,  na  qual  se  contevérom  dez  gèrações,  e 
pereceu  tôda  per  delúvio. 

A  segunda  foi  dês'  Noé  atá  Abraão,  cujo 
espaço  foi  de  duzentos  e  noventa  e  seis 
anos;  na  qual  houve  outras  dez  gèrações. 

A  terceira,  de  Abraão  atá  David,  em  que 
fôrom  quatorze  gèrações,  e  durou  novecen- 
tos e  quorenta  anos. 

A  quarta,  dês'  David  atá  o  trespassamento 
de  Babilónia,  em  que  houve  outrasquatorzegè- 
rações,  e  durou  trezentos  e  setenta  e  três  anos. 
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A  quinta,  dês'  o  trespassamento  de  Babi- 
lónia atá  a  vinda  do  Salvador,  que  conteve 
em  si  quatorze  gèrações,  e  fôrom  os  anos 
dela  quinhentos  e  oitenta  e  nove. 

A  sexta,  em  que  ora  andamos,  que  há  mil 
e  quatrocentos  e  quarenta  e  três  que  dura, 
nom  tem  certidom  per  anos  nem  conto  de 
gèrações;  mas  cuidam  alguns  que  fará  fim 
quando  se  acabar  o  segre  (1),  o  qual  dizem 
que  há-de  durar  seis  mil  anos,  de  que  já  se- 
riam passados,  per  esta  guisa,  cinco  mil  e 
duzentos  e  noventa  e  sete.  E  assi  ficávom, 
pera  se  acabar  o  mundo,  setecentos  e  três 
anos. 

Assi  que  doutra  idade  desta  presente 
vida  nenhum  se  tremeteu  de  falar,  salvo 
quanto  alguns  dissérom,  que,  assi  como  Deus 
criara  o  mundo  per  espaço  de  seis  dias  e  no 
sétimo  folgara,  que  assi  a  folgança  das  es- 
pirituais almas,  que  no  Paraíso  haveriam, 
seria  a  sétima  idade. 

Mas  tais  opiniões  bem  som  de  enjeitar 
acêrca  dos  entendidos  (2).  Ca,  pois  Jesu 
Cristo,  no  Evangelho,  disse  que  do  postu- 
meiro  dia  nenhum  era  sabedor,  nem  ainda 


(1)  =  século  (época). 

(2(  =  entre  os  entendidos. 
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os  angios  do  céu,  senom  sòrnente  o  Padre, 
tais  falamentos  pouca  parte  teem  de  verdade. 

Mas  nós,  com  ousança  de  falar,  como 
quem  jogueta  (1),  per  comparaçom  fazemos 
aqui  a  sétima  idade,  na  qual  se  levantou  ou- 
tro mundo  novo,  e  nova  gèração  de  gentes. 
Porque  filhos  de  homens  de  tam  baixa  con- 
diçom,  que  nom  compre  de  dizer,  per  seu 
bom  serviço  e  trabalho,  neste  tempo  fôrom 
feitos  cavaleiros,  chamando-se  logo  de  no- 
vas linhagens  e  apelidos.  Outros  se  apegá- 
rom  às  antigas  fidalguias,  de  que  já  nom 
era  memória. 

De  guisa  que,  per  dignidades,  e  honras,  e 
ofícios  do  Reino,  em  que  os  êste  senhor* 
sendo  Mestre  e  depois  que  foi  Rei,  pôs,  mon- 
tàrom  tanto,  ao  diante,  que  seus  descenden- 
tes hoje  em  dia  se  chamam  does  (2),  e  são 
teúdos  em  gram  conta.  E  assi  como  o  filho 
de  Deus  chamou  os  seus  apóstolos,  dizendo 
qua  os  faria  pescadores  dos  homens,*  assí 
muitos  dêstes,  que  o  Mestre  acrecentou,  pes- 
cárom  tantos  pera  si,  per  seu  grande  e  hon- 
roso estado,  que  tais  houve  hi,  que  tragiam 
continuadamente  consigo  vinte  e  trinta  de 


(1)  =  brinca. 

(2)  =  usam  título  de  Dom, 
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cavalo;  e  na  guerra  que  se  seguiu  os  a  com- 
panhávom  trezentas  e  quatrocentas  lanças,  e 
alguns  fidalgos  de  linhagem. 

Assi  que  esta  idade  que  dizemos,  que  (1) 
se  começou  nos  feitos  do  Mestre;  a  qual, 
pela  era  de  César,  per  que  esta  crónica  é 
compilada,  há  agora  sessenta  anos  que  dura. 
E  durará  atá  fim  dos  segres— ou  quanto  Deus 
quiser,  que  as  tôdas  criou. 

(Cap  CLXIII). 


(1)  Êste  que  parece  estar  aqui  demais 


XXVII 


O  AQVACEIBO 

primeira  cousa  que  o  Mestre  se  tra- 


balhou de  fazer,  depois  que  se  el-rei 


*  %  de  Castela  levantou  do  cêrco,  assi  foi 
haver  os  lugares  darredor  da  cidade,  que 
por  Castela  tinham  voz. 

E  teve  fala  com  alguns  de  Sintra  (onde  es- 
tava o  conde  D.  Henrique  Manuel  por  fron- 
teiro) que  som  cinco  léguas  da  cidade,  que 
lhe  dessem  o  castelo  daquel  lugar,  que  é 
uma  grande  forteleza,  em  um  alto  e  fragoso 
monte,  e  a  vila  ao  pé  dêle  sem  nenhuma  cer- 
ca que  a  defender  possa. 

E  uma  segunda-feira,  aos  vinte  e  quatro 
dias  daquel  mês  de  outubro,  que  era  o  dia 
antrêles  devisado,  pouco  mais  de  hora  de 
véspora,  mandou  o  Mestre  sair  fora  da  ci- 
dade, a  um  ressio  préto  dela,  que  chamam 
Santa  Bárbora,  êsses  poucos  de  cavalo  que 
Vou  in  14 


210 


ANTOLOGIA 


hi  havia,  e  outras  gentes  darmas,  e  peões, 
mostrando  que  queria  fazer  alardo. 

E  depois  que  ali  fôrom  juntos,  apartou 
dêsses  fidalgos,  assi  como  o  conde  D.  Gon- 
çalo e  o  arcebispo  D.  Lourenço,  e  doutra 
gente,  quanta  lhe  prougue  de  levar;  e  os  ou- 
tros tornárom  pera  a  cidade;  e  dali  partiu 
com  êles,  nom  sabendo  nenhum  pera  onde 
iam,  salvo  aqueles  com  que  o  êl  falara.  E  a 
mor  parte  deles  movêrom  (1)  de  pé,  per  mín- 
gua de  bestas  que  nom  tinham,  por  azo  do 
cêrco  em  que  fôrom  postos  (2). 

E  êles  indo  pelo  caminho,  nom  mui  lon- 
ge da  cidade,  nacêrom  no  céu  umas  leves 
nuvens,  com  escuro  envurilhamento,  mo- 
lhando a  terra  dé  ligeiros  orvalhos.  E,  cre- 
cendo  mais  sua  espessura,  foi  assi  o  ar  co- 
berto de  negridom  chuivosa,  que  a  noite 
mostrou  sua  grande  tristeza  ante  das  horas 
pertencentes. 

Os  montes  começárom  de  se  lavar  com 
multidom  de  grossas  chuivas.  E,  decendo  às 
estradas,  seu  trigoso  escorrimento  dava  gram 


(1)  =  puseram-se  a  caminho. 

(2)  Admire-se  nas  linhas  seguintes  èste  mimo 
raro  em  Fernão  Lopes  :  um  trecho  de  paisagem  e 
descrição  da  natureza. 
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tôrva  aos  armados,  que  queriam  seguir  seu 
caminho.  De  guisa  que  dos  pobres  regatos, 
ha  adur  morava  uma  simpres  râ  (1),  se  faziam 
tão  grandes  ribeiros,  que  poínham  espanto 
de  se  poder  passar.  E  sendo  cada  vez  mor 
a  aspereza  de  tão  esquivo  inverno,  parecia 
que  naciam  no  céu  novas  maneiras  de  chu- 
vas, pera  soverter  o  mundo  outra  vez  com 
mortal  dilúvio. 

Assi  que,  os  rios  crecendo  fora  de  me- 
sura e  cobrindo  as  acostumadas  pontes,  adur 
eram  os  homens  ousados  de  provar  (2)  seu 
medroso  (3)  passamento. 

O  Mestre,  nom  embargando  isto,  seguia 
seu  caminho  passo  e  passo,  ca  nom  convi- 
nha doutro  jeito,  por  os  que  iam  com  êle 
de  pé.  Desi  (4),  esperando  que  cessasse  tal 
tempo,  como  soe  acontecer,  e  acabar  aquelo 
por  que  ia. 

Em  êste  córneos  (5),  sendo  já  as  trevas  de 
todo  çarradas,  com  infernal  escuridom  na- 
ceu  de  suspeita  (6)  um  pesado  som,  avon- 


{\)  =  onde  mal  vivia  uma  simples  rã. 

(2)  =  tentar. 

(3)  =  medonho. 

(4)  =  além  disso  procedia  assim, 

(5)  =  neste  comenos. 

(6)  =  subitamente. 
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doso  de  grandes  ventos,  mesturado  com 
carração  e  saraiva;  e,  partindo- se  o  vento,  o 
céu  se  soltou  todo  em  lâmpados  e  torvões, 
fora  do  razoado  costume,  côme  se  cinte- 
mente  (1)  fôssem  enviados  pera  torvar  o 
Mestre  de  sua  ida.  Em- tanto  que  a  guia  que 
os  levava  perdeu  de  todo  o  esmo  (2)  da  ter- 
ra, que  mui  notàvelmente  sabia;  e  as  gentes 
começárom  de  se  esperder  uns  dos  outros, 
e  nom  sabiam  que  fazer,  nem  pera  onde  fôs- 
sem, sendo  já  umas  quatro  léguas  da  cida- 
de, segundo  a  manhã  depois  mostrou. 

Dêles  acertávom  por  aqueecimento  (3)  em 
casais,  e  faziam  sair  fora  seus  donos,  que 
lhes  mostrassem  per  onde  haviam  de  ir.  E 
nenhum  podia  dizer  nem  mostrar  cousa  que 
lhes  aproveitar  pudesse.  Uns  topávom  com 
os  outros,  nom  vendo  caminho,  nem  em  que 
lugar  eram;  e  leixávom-se  estar  quedos,  es- 
pantados de  tão  desmesurada  noite. 

4  Que  compre  (4)  sôbresto  fazer  detença, 
pois  se  per  escrito  dizer  nom  pode  ? 

As  trevas  eram  em  tal  quantidade,  que  a 


(1)  =  por  acinte. 

(2)  =  sentido,  estimação,  norte. 

(3)  =  acaso. 

fjk)  =  ide  que  serve? 
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nenhum  lume  de  lâmpados  leixávom  dar 
ousio  de  vista  que  prestasse.  Mas,  assi  como 
aos  mareantes,  na  postumeira  desesperaçom 
da  gram  tormenta,  parecem  (1),  nas  arcas  (2) 
e  cordas  dos  navios,  lumes  e  candeias,  que 
é  chamado  Corpo  Santo  (3),  assi  em  esta 
danosa  noite  aparecêrom  três  candeias,  nas 
pontas  das  lanças  dalguns  que  eram  acêrca 
do  Mestre. 

Vendo  êl  estonce  tão  nojoso  aqueecimento, 
falou  àqueles  que  achou  junto  consigo,  e 
disse  esta  razom  :  —  «que,  pois  a  Deus  nom 
prazia  de  cessar  aquel  mau  tempo,  ante  era 
cada  vez  pior,  que  nom  fossem  mais  por 
diante,  mas  cada  um  trabalhasse  de  se  tor- 
nar, se  entendesse  acertar  caminho,  ou  per 
onde  melhor  pudesse. 

Onde  sabei  que  estas  fôrom  as  mores 
águas  que  os  homens  nunca  vírom  nem  ou- 
vírom  falar;  e  durárom  atá  cêrca  da  manhã, 
indo-se  pouco  e  pouco,  como  começáronv 
Ga  sua  abastança  foi  tanta,  que,  nom  cabendo 
pelos  canos  da  serventia  da  cidade,  per  hu 
tem  costume  de  se  livrar  quando  chove,  re~ 


(1)  sss  aparecem. 

(2)  =  lados. 

(3)  =sk  fogo  de  Santelmo, 
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presárom  no  muro  em  tanta  multidom,  que, 
saindo  pela  porta  de  S.  Vicente,  dava  a  água 
pela  metade  do  postigo,  E  derribou  casas, 
das  que  eram  mais  acerca,  è  derribou  a  pa- 
rede do  cêrco  do  moesteiro  de  S.  Domingos; 
e  entrou  dentro,  em  altura  de  quati  o  côve- 
dos  e  meio;  e  anagou  as  celas  dos  frades, 
que  eram  térreas,  e  uma  mui  nobre  livraria, 
em  que  danou  muitos  e  mui  bons  livros.  E 
saía  tão  tesa  pela  porta  da  igreja,  que  derri- 
bou o  muro  do  alpendre  hu  pregam;  e  todo 
o  Ressio  era  um  grande  mar,  anagando  mui- 
tas casas  darredor  dele.  E  nadávom  os  to- 
néis do  vinho  na  rua  das  Esteiras  e  pela  rua 
Nova;  e  nadou  uma  galé  na  taracena.  E  ou- 
tras muitas  cousas  que  pareceriam  impos- 
síveis de  crer. 

O  Mestre  chegou  em  outro  dia  à  tarde, 
desacompanhado  de  como  partira  (1).  E,  con- 
tando cada  um  os  aqueecimentos  que  lhe 
aviérom,  era  saborosa  cousa  de  ouvir. 

(Cap.  CLXIVl 


(1)  —  sem  a  companhia  que  levara  à  ida. 
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SACRIFÍCIO 
BOS   PEQUEMOS  AI„SIA»E3fSES 


ra  assi  a  veio  que  el-rei  de  Castela, 


quando  quis  partir  do  cerco  de  Lis- 


x — '  boa,  ante  que  movesse  seu  arreai, 
mandou  chamar,  dos  moradores  de  Almada, 
alguns  dos  honrados  que  hi  havia,  dizendo 
que  queria  tornar  a  Castela,  por  encaminhar 
cousas  de  seu  serviço,  e  que  lhes  rogava 
qúe  lhe  fôssem  bons  e  leais  vassalos,  tendo 
aquela  vila  por  sua,  o  que  êl  esperava  que 
êles  fariam.  E  que  êl  teria  cuidado  de  os  sem- 
pre defender,  e  lhes  fazer  por  êlo  muitas 
mercês.  Mas,  porque  poderia  ser  que,  per 
enduzimento  doutros  alguns,  êles  fariam  mu- 
dança de  sua  boa  vontade,  por  segurança  de 
tal  feito  êl  queria  que  lhe  dessem  em  arre- 
féns  os  filhos  dos  melhores  que  In  houvesse, 
pera  os  mandar  na  frota  a  seu  reino.  E  à 
tornada,  quando  viesse,  achando  que  eram 


ANTOLOGIA 


bons  e  leais  servidores,  que  êl  teria  cuidado 
de  lhe  criar  os  filhos,  e  de  os  casar,  e  fazer 
muitas  mercês, 

Êles,  que  al  fazer  nom  podiam,  dissérom 
que  pois  sua  mercê  era  fazer-se  daquel  jeito, 
que  lhes  prazia  de  lhos  dar.  E  fôrom  entom 
dados  em  arreféns  tôdolos  filhos  e  parèntes 
dos  melhores  que  na  vila  havia,  bem  atá 
vinte,  assi  barões  come  fêmeas;  e  eram  al- 
guns dêles  tão  pequenos,  que  nom  chegávom 
a  quatro  anos.  E  estes  moços  fôrom  todos 
dados  e  entregues,  na  frota,  ao  almirante  dela. 

Alçado  El-rei  de  sobre  Lisboa,  ficou  a 
frota  per  alguns  dias;  e  quando  partiu,  che- 
gou a  Sezimbra,  onde  roubárom  algumas 
cousas  que  tomar  pudérom;  e  tornando  ou- 
tra vez  sôbre  o  pôrto  da  cidade,  fôrom -se 
logo  quatro  galés  dereitas  a  Almada,  e  saí- 
rom  fora  muito  foutamente,  cuidando  aquelo 
que  era  razom :  que  a  vila  estava  por  êles, 

Os  do  lugar,  que  estonce  começávom  de 
de  vendimar,  quando  vírom  as  galés  saír- 
em Cacilhas,  que  é  muito  préto,  repicárom 
trigosamente,  e  fôrom  logo  apressa  juntos, 
os  que  se  prestes  fazer  pudérom  ;  e  os  Cas- 
telâos  andávom  já  no  arravalde,  trabalhando 
por  levar  daquel  vinho  que  achávom. 

Os  Portugueses  começárom  de  lho  defen- 
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der,  metendo-se  com  êles,  ferindo  e  matando 
atá  a  ribeira;  de  guisa  que,  ao  recolher  das 
galês,  onde  muitos  Gastelãos  morrêrom,  lhes 
foi  forçado  cortar  os  proízes  que  tinham  em 
terra,  jurando  por  esto  os  patrões  das  galés 
que  lhes  matariam  os  filhos,  que  em  arre- 
féns  levávom.  E  assi  se  fôrom,  sem  tornan- 
do mais. 

Quando  o  Mestre  disto  soube  parte,  prou- 
gue-lhe  muito  de  tais  novas,  louvando-os  por 
verdadeiros  Portugueses;  e  houve  logo  sua 
fala  com  êles,  de  guisa  que  lhe  mandárom 
dizer  que  fôsse  receber  o  lugar,  e  que  êles 
lho  entregariam,  e  tomariam  voz  por  êle, 
nom  embargando  os  filhos  que  em  arreféns 
dados  tinham,  pôsto  que  soubessem  que  lhos 
matávom. 

(Do  cap.  CLXV). 


\ 
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XXIX 


TRAIÇÃO 

nós"é  per  fôrça  (1),  sôbre  certas  cousas, 


historiarmos  um  pouco  comprido,  pois 


1  *  temos  costume  rezar  (2)  as  openiões 
e  parte  dos  ditos  d  alguns,  que  já  sobresto 
primeiro  que  nós  falárom.  Nom  por  nos  pra- 
zer de  prolixidade,  que  aos  senhores  gera 
fastio;  mas  porque,  nom  sendo  tais  razões 
achadas  em  êste  volume,  lhe  seja  (3)  conta- 
do por  imperfeiçom. 

E  porém  quem  muitas  histórias  quiser  ler, 
mòrmente  autênticas  e  aprovadas,  achará 
que  os  autores  delas  louvárom  grandes  se- 
nhores e  seus  bons  costumes,  e  doutros  es- 


(1)  -e-nos  forçoso. 

(2)  —  citar,  mencionar. 

(3)  Subentenda-se  isto,  esta  falta.  O  sentido  fica 
mais  claro  quando  o  verbo  se  considere  negativa- 
mente conjugado:  lhe  nom  seja  contado. 
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crevêrom  suas  feias  condições  e  desaventura- 
dos  feitos.  E  êste  modo  teve  Santo  Agosti- 
nho, no  livro  da  Cidade  de  Deus  (1)  cuja 
obra  e  autoridade  nom  é  de  prasmar. 

E  nós,  nesta  parte,  seguindo  sua  ordenan- 
ça, forçado  é  que  luxemos  (2)  algumas  pes- 
soas, falando  delas  em  certos  lugares,  mor- 
mente pois  já  seus  excessos  per  outros  ante 
que  nós  som  nomeados  em  tais  histórias. 
Cuja  nódoa  porém,  segundo  dereito  escrito  e 


(1)  É  a  obra  mais  notável  do  grande  Padre  da 
Igreja,  escrita  nos  anos  subsequentes  à  invasão. e 
saque  de  Roma  por  Alarico,  e  destinada  a  refutar 
a  opinião  dos  pagãos,  que  atribuíam  as  desgraças 
de  Roma  à  cólera  dos  velhos  deuses,  irritados  com 
os  progressos  do  Cristianismo.  Santo  Agostinho 
demonstra  que  os  antigos  Romanos  deveram  as 
suas  prosperidades,  não  aos  deuses  pagãos,  mas 
às  suas  virtudes  morais,  mais  tarde  perdidas.  Por 
isso  Fernão  Lopes  o  cita,  escudando-se  no  seu 
exemplo  de  censor,  para  não  ocultar  os  desaven- 
íurados  feitos  de  alguns  traidores. 

(2)  Morais  não  dá  para  luxar  outro  sentido  se- 
não o  de  deslocar,  que  ainda  hoje  tem.  Mas  Viterbo 
traz  luxar-se—sufar-se,  sem  mais  explicações,  que 
aliás  não  são  precisas  para  se  ver  aqui,  na  pala- 
vra luxemos,  uma  translação  do  sentido  de  sujar, 
manchar,  enodoar.  Logo  adiante  vem  nódoa,  e 
depois  mágua  (mácula), a  confirmarem  esta  inter- 
pretação. 
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avangélica  doutrina,  nom  pôs  mágua  em  seu 
linhagem,  quando  os  descendentes  dela  nom 
fôrom  seguidores  de  suas  perversas  pèga- 
das.  (1) 

Assi  que,  pois  nós  dizemos  que,  tendo  o 
Mestre  cercada  esta  vila,  que  tanto  desejava 
de  tomar  (2)  que  nom-fiéis  vassalos  que  con- 
sigo trazia,  per  escritos  e  jeitos  desvairados, 
percebiam  (3)  assi  os  de  dentro,  que  todo 
seu  trabalho  faziam  ficar  em  vão,  —  razom 
é  que  espereis  que  digamos  que  pessoas 
eram  estas,  e  de  que  estado,  e  se  soube  o 
Mestre  dêlo  parte,  e  quando,  e  per  que 
guisa. 

E  ante  que  contemos  que  os  moveu  a  esto, 
e  pubriquemos  aquelo  que  outros  primeiro 
apregoárom,  vejamos  logo  que  homens  eram. 
E  buscados  tôdolos  livros  que  destes  feitos 
fazem  mençom,  as  histórias  assinam  quatro, 
convém  a  saber:  o  conde  D.  Pedro,  e  D.  Pe- 


(1)  Èste  exórdio  mostra  bem  o  desejo  de  verda- 
de e  imparcialidade  que  animava  o  historiador. 
Desculpa-se  o  melhor  que  pode  perante  os  descen- 
dentes dos  traidores,  e  para  isso  diz  e  repisa  que 
o  assunto  já  fora  tratado  pelos  seus  antecessores; 
mas  vai  contando  a  traição  miudamente. 

(2)  Refere-se  á  vila  de  Alenquer. 

(3)  =5  in formavam. 
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dro  de  Castro,  e  João  Afonso  de  Beça  e  Gar- 
cia Gonçalves  de  Valdês. 

Do  conde  D.  Pedro  já  tendes  ouvido,  onde 
falámos  dos  feitos  da  Rainha  quando  foi  a 
Coimbra,  como  êste  conde  de  Trastamara, 
primo  com-irmão  de  El-rei,  se  quisera  dei- 
tar na  cidade  com  ela,  e  como  fugiu  e  se  foi 
ao  Porto  (1)  e  desi  nas  galés  de  Portugal  a 
Galiza;  e  tevérom  dêlenom  boa  suspeita  no 
combate  de  Betanços;  e  como  foi  ferido  no 
torneio  do  Pôrto  per  seu  irmão  (2),  e  depois 
se  vêu  pera  o  Mestre,  jazendo  sobre  Alan- 
quer  desta  vez,  como  dissemos,  e  era  com 
êl  em  êste  cêrco. 

D.  Pedro  de  Castro  já  sabeis  que  era  filho 
do  conde  de  Arraiolos,  D.  Àlvoro  Peres  de 
Castro,  o  qual  foi  culpado  no  cêrco  de  Lis- 
boa, que  pela  porta  de  Santo  Agostinho,  que 
era  sua  guarda,  quisera  (3)  dar  entrada  aos 
Castelãos;  e  como  foi  preso,  e  depois  per- 
doado, e  era  aqui  em  companha  do  Mestre. 

João  Afonso  de  Beça,  era  um  dos  fi- 
dalgos castelãos  que  depois  da  morte  del- 


(1)  V.  a  nossa  Antologia  de  Fernão  Lopes,  vol. 
II,  pág.  223. 

(2)  V.  pág.  61  a  63  do  presente  volume. 

(3)  =  tentou. 
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-rei  D.  Pedro  de  Castela,  em  tempo  del-rei 
D.  Fernando  se  lançou  em  Portugal*  com 
outros ;  e  quando  D.  Guido,  cardial  de  Bo- 
lonha, trautou  pazes  antre  os  reis  ambos, 
uma  das  pessoas  que  el-rei  D.  Henrique  no- 
meou que  fossem  fora  de  Portugal,  das  vin- 
te e  oito  que  entom  deu  em  escrito,  foi  este 
João  Afonso  de  Beça  um  deles.  E  quando 
os  Ingreses  viérom,  despois  que  o  conde  de 
Cambrig  chegou  a  Lisboa,  tornárom-se  al- 
guns dos  que  andávom  em  Ingraterra  com 
ele,  antre  os  quais  se  tornou  êste  João 
Afonso  de  Beça,  e  ficou  no  Reino,  e  andava 
com  o  Mestre  (1). 

Garcia  Gonçalves  de  Valdês  era  um  es- 
cudeiro esturão  (2),  de  grande  e  mui  bom 
corpo,  o  qual  se  lançou  com  o  Mestre,  quan- 
do el-rei  de  Castela  tinha  cercada  Lisboa, 
oferecendo-lhe  seu  serviço  e  ficando  por  seu 
vassalo. 

E  pôsto-que  o  lançamento  de  tais  pessoas, 
em  tempo  de  esquiva  guerra  de  uma  parte 
à  outra,  aos  prudentes  senhores  muito  seja 
de  recear,  pero  porque  todos  ligeiramente 


(1)  V.  pág.  123  e  ss.  e  199  e  ss.,  do  voL  I  da 
nossa  Ant.  de  Fernão  Lopes. 

(2)  —asturiana. 
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crêem  qualquer  cousa  que  lhes  é  prazível, 
mormente  serviço  de  bons  fidalgos  em  tem- 
po de  necessidade,  nom  teve  o  Mestre  dêste 
suspeita,  nem  renembrança  das  nódoas  dos 
outros. 

Ora  o  que  os  moveu  a  esto,  segundo  con- 
tam as  histórias,  foi  que  el-rei  de  Castela 
enviou  cartas  per  um  Judeu,  em  grande  se- 
gredo, ao  conde  D.  Pedro,  seu  primo,  em 
que  lhe  fez  saber  (1)  que  sabia  «o  gram 
divedo  (2)  que  com  êl  havia,  e  como  o  mor 
inimigo  que  êl  no  mundo  tinha  era  o  Mes- 
tre de  Avis,  com  que  êl  andava,  contra  o 
qual  êl  devia  ser  seu  ajudador,  por  antre 
êles  haver  tão  grande  parentesco;  e  queseêl 
nesto  quisesse  obrar  todo  o  que  bem  podia 
fazer  (que  era  falar  com  alguns  tais  que 
amávom  seu  serviço,  e  matarem  o  Mestre  a 
seu  salvo,  que  era  bem  ligeiro  dacabar) 
que  nesto  lhe  faria  tão  gram  serviço  e  pra- 
zer, que  maior  ser  nom  podia.  Por  o  qual 
lhe  seria  perdoado  algum  êrro  que  passado 
era;  e  o  acrecentaria  tanto  em  todo  seu 
reino,  que  nenhum  outro  visse  semelhante; 
e  àqueles  que  em  ajuda  de  tal  feito  fôssem, 


(1)  =zíhe  disse,  lhe  lembrou. 

(2)  =  parentesco. 
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poeria  em  grandes  estados  e  faria  muitas 
mercês». 

O  Conde,  vendo  as  palavras  da  carta  e 
mais  o  dito  do  Judeu,  que  lho  bem  dizer 
soube,  prouve-lhe  dêlo  com  leda  vontade,  e 
falou  esta  cousa  com  os  três  que  nomeá- 
mos, e  com  alguns  outros  seus  escudeiros. 
Os  quais,  ouvindo  as  grandes  promessas, 
por  (1)  cada  um  acrecentar  em  si,  conce- 
bêrom  em  seus  corações  êste  danado  se- 
grêdo,  determinando  de  matar  o  Mestre  o 
mais  cedo  que  se  fazer  pudesse . . . 

. . .  Alguns  tem  opinião  que  âmbalas  cousas, 
desejo  de  honra  e  vingança  de  ódio,  ambas 
neste  feito  concorrêrom;  dizendo  que  mais 
se  outorgou  D.  Pedro  em  êste  conselho  (2), 
quando  lhe  foi  falado,  por  vingança  d'ódio, 
que  ao  Mestre  tinha  por  a  prisom  que  an- 
te passara,  que  por  cobiça  de  acrecentar  em 
honra,  como  alguns  escrevem.  Mas  nós  do 
encoberto  falar  nom  podemos,  salvo  das 


(1)  =  para. 

(2)  =  decidiu-se  a  entrar  na  conjura  mais  por 
vingança,  etc. 

Vol.  m  18 
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graças  e  mercês,  e  honra,  e  grande  gasa- 
lhado,  que  do  Mestre  todos  recebiam,  cada 
um  em  seu  estado.  Ca,  pôsto-que  êl  pren- 
desse D.  Pedro,  por  aquel  êrro  que  as  cró- 
nicas recontam,  logo  a  mui  poucos  dias  o 
mandou  soltar.  E,  desta  vez,  jazendo  sôbre 
Alanquer,  pouco  mais  havendo  de  dous 
meses  que  sua  prisom  fôra,  o  Mestre  lhe 
confirmou  e  fêz  doaçom  pera  sempre  de  tô- 
dalas  vilas,  e  lugares,  e  castelos,  que  os 
Reis  haviam  dadas  ao  conde  D.  Álvoro  Pe- 
res, seu  padre,  assi  per  condado  côme  per 
doaçom,  e  per  outra  qualquer  guisa  que 
fôsse,  salvo  dos  bens  de  Diego  Lopes  Pa- 
checo, que  el-rei  D.  Fernando  dera  ao  dito 
conde  seu  padre;  mas  de  tôdolos  outros 
lhe  fêz  doaçom,  per  escritura  tão  firme, 
como  a  D.  Pedro  quis  mandar  fazer  (1).  E 
porém  (2)  não  é  de  cuidar  que  por  ódio  se 
movesse  contra  um  senhor,  de  que  tão  assi- 
nadas mercês  recebera. 

Ora,  por  qualquer  das  intenções  que  íôsse, 
a  fala  era  dêste  jeito:  que  cada  um  dêles 
que  a  seu  salvo  pudesse  matar  o  Mestre, 
que  o  fizesse;  mas  João  Afonso  e  Garcia 


(i) 

(2) 


=  como  D.  Pedro  quis  mandá-la  redigir. 
= portanto. 
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Gonçalves  tinham  de  tal  obra  especial  en- 
carrêgo,  lançando-se  logo  a-pressa  no  lu- 
gar (1)  como  íôsse  feito;  porquanto  João 
Duque,  que  já  disto  era  sabedor,  havia  sem- 
pre de  ter  atalaia,  que  como  o  alvorôço  no 
arreai  fôsse  visto,  que  logo  abrisse  as  por- 
tas, saindo  com  os  seus,  por  recolher  os 
que  fugissem. 

E  a  morte  havia  de  ser  per  uma  de  duas 
maneiras  : 

João  Afonso  de  Beça  era  gram  cavalgante 
e  mui  desenvolto,  especialmente  à  geneta; 
e  quando  o  Mestre  cavalgava,  e  alguns  dos 
seus  com  êle,  ia  êl  sempre  muito  diante, 
com  uma  lança  na  mão,  por  acompanhar 
côme  os  outros;  e  dava  de  esporas  ao  ca- 
valo, vindo  correndo,  brandindo  a  lança;  e 
quando  era  acêrca  do  Mestre,  mostrava  que 
o  queria  remessar,  desviando-se  um  pouco 
dêle;  e  desi,  rindo,  voltava  logo  rijamente, 
dando  a  entender  que  o  fazia  por  sabor, 
por  (2)  o  Mestre,  nem  algum  outro,  poder 
tomar  suspeita  dêle.  E  esto  entendia  êle  de 


(1)  =  na  vila  de  Alenquer  (que  o  Mestre  es- 
tava cercando,  com  estes  traidores  no  seu 
campo. 

(2)  =  para. 
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fazer  tantas  vezes,  por  dessegurar  (1),  atá 
que  visse  jeito  de  o  remessar,  e  assi  o  ma- 
tar. 

Onde  aqui  é  de  saber,  e  nom  sem  razom 
de  notar,  que  o  Mestre  tinha  um  seu  criado 
e  vèdor  de  sua  casa,  a  quem  chamâvom  Fer- 
nand'Àlvares,  comendador  de  Vila  Viçosa, 
homem  avisado  e  bem  discreto,  e  que  ama- 
va muito  seu  serviço.  Êste  cavalgava  sem- 
pre com  o  Mestre,  de  guisa  que,  a  longe  e 
a  préto,  nunca  se  dêl  partia.  E  vendo  esto 
que  João  Afonso  usava  (2)  a  miúde,  mòr- 
mente  que  nunca  mostrava  aquel  jeito  se- 
nom  contra  a  pessoa  do  Mestre,  desprougue- 
-lhe  dêlo  muito,  sem  suspeita  porém  alguma 
que  de  tal  cousa  pudesse  haver. 

E  um  dia,  vindo  João  Afonso  correndo 
rijo,  com  a  lança  na  mão,  por  fazer  tal  mos- 
trança  como  havia  em  costume,  pôse-se  Fer- 
nand'Álvares  diante,  e  desviou-o  com  sua 
lança,  e  disse: 

— Afastai,  afastai  lá  vossa  lança!  ^Nom 
haveis  empacho,  tantas  vezes  fazerdes  já  isso, 
e  virdes  de  tal  guisa  contra  o  Mestre,  meu 
senhor?  Sabei  que  vos  nom  parece  bem, 


(1)  =  para  disfarçar. 

(2)  =  costumam  fazer. 
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zer. 

João  Afonso  disse  que  o  fazia  por  jogue- 
tar  e  por  tomar  sabor,  e  nom  por  fazer  des- 
prazer ao  Mestre. 

—  Êsse  jôgo,  disse  Fernand'Álvares,  hi 
vós  fazer  a  outrem,  mas  nom  ao  senhor 
com  que  viveis. 

E  sôbre  isto  começárom  de  haver  razões; 
e  o  Mestre  disse  que  se  calassem  e  que 
nom  curasse  daquelo.  E  des'entom  nom  se 
tremeteu  mais  João  Afonso  de  usar  daquei 
fingido  jôgo;  e  perdeu  a  esperança  de  per 
tal  azo  poder  acabar  o  que  tinha  cuidado. 

A  outra  maneira  era,  que  indo  o  Mestre 
ver  os  engenhos  (1),  como  havia  em  costu- 
me, quando  fôsse  mal  acompanhado  e  com 
poucos,  que  entom  teriam  jeito  de  comprir 
sua  má  vontade. 

E  assi  andávom,  aguardando  tempo  quan- 
do (2)  poderiam  cometer  e  acabar  tão  mali- 
ciosa obra. 

E  em-quanto  estas  cousas  assi  passávom, 
com  maduro  assessêgo  e  fingidas  razões 


(1)  Refere-se  ás  máquinas  de  cêrco. 

(2)  »=  o  tempo,  a  ocasião  em  que. 


âão 
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dávom  ao  Mestre  muitos  maus  conselhos, 
fazendo  saber  a  João  Duque,  per  escritos  e 
sinais,  quanto  o  Mestre  contra  êles  (1)  or- 
denava. E  era  daqueste  jeito,  como  depois 
foi  sabudo: 

Fendiam  os  virotões  e  poinham-lhes  pe- 
nas de  papel  ou  porgaminho;  e  nelas  ia  es- 
crito quanto  lhe  queriam  descobrir.  E  mais 
lhe  faziam  saber  que  onde  se  pusesse  al- 
gum dos  seus,  e  começasse  de  doestar  os 
da  vila,  acenando  com  a  mão,  que  per  ali  ia 
a  cava  (2);  e  assi  o  faziam,  de  feito. . .  fa- 
zendo-lhes  certos  sinais,  per  que  os  avisa- 
vam de  todo.  De  guisa  que  com  esto,  e  com 
o  mau  conselho  que  ao  Mestre  dávom,  em 
tôdalas  cousas  que  contra  êles  fazia,  seus 
trabalhos  aproveitávom  pouco. 

(Dos  Caps.  CLXXV  e  CLXXVIJ. 


(1)  Êles  são  os  sitiados  de  Alenquer,  coman- 
dados por  João  Duque. 

(2)  A  cava  que  o  Mestre  fazia  para  assaltar  a 
fortaleza,  e  que  os  traidores  assim  descobriam 
aos  sitiados. 


XXX 


O  INCIDENTE  DE!  «AIA 

iras  Gonçalves  de  Figueiredo  tinha  o 


castelo  de  Gaia,  da  mão  do  conde 


*  *  D.  Gonçalo;  e  sua  mulher  (d 'Airas 
Gonçalves)  estava  em  êle  com  alguns  escu- 
deiros e  homens  de  pé,  por  guarda.  Os 
quais,  pelas  aldeias  darredor,  faziam  tão  má 
vizinhança,  de  roubar  e  tomar  per  força  as 
cousas  que  vontade  haviam,  que  todos  eram 
dêles  muito  agravados;  e  os  do  Porto  tinham 
desto  grande  sentido,  e  desejo  de  o  vingar, 
como  o  bem  fazer  pudessem. 

E  aveio  assi,  um  dia,  que  a  mulher  de 
Airas  Gonçalves  mandou  pedir  a  uma  aldeia, 
que  lhe  mandassem  certas  cousas,  pera  si 
e  pera  aqueles  que  consigo  tinha.  Os  mo- 
radores do  lugar  contradissérom  de  o  fazer, 
dizendo  que  ainda  que  aquel  castelo  tevesse 
voz  por  Castela,  que  nom  podiam  dêl  pior 
vizinhança  receber,  do  que  atá  ali  tinham 
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recebido.  E  nom  lhe  quiseram  consentir  de 
levar  aquelo  que  êles  queriam. 

A  mulher  cTAiras  Gonçalves,  quando  lhe 
com  êste  recado  chegárom,  com  pouco  siso 
e  gram  queixume  foi  àquela  aldeia,  e  levou 
quantos  tinha  consigo,  por  tomar  vingança 
dêles  e  trazer  todo  o  que  houvesse  vontade. 

Os  da  cidade,  como  isto  soubérom,  jun- 
tárom-se  logo  e  fôrom  alá,  e  tomárom  o 
castelo,  e  roubárom-no  de  quanto  hi  achá- 
rom.  E,  derribando  o  muro  e  tôrres,  deitá- 
rom-no  todo  em  devasso  (1). 

Airas  Gonçalves,  como  isto  soube  em 
Tôrres  Vedras,  onde  estava,  houve  dêlo  mui 
gram  despeito,  e  disse  ao  conde  D.  Gonçalo, 
com  que  êl  acompanhava,  porque  fôra  seu  aio 
e  governador  de  sua  casa,  em  sendo  moço: 

—  i  Parai  mentes,  senhor,  e  vêde  que  se- 
nhor servimos,  e  de  que  esperamos  bem  e 
mercê!  Andar  homem  em  seu  serviço  e 
levar  más  noites  e  maus  dias  pelo  servir, 
e  poer  o  corpo  em  tantos  perigos  de  morte, 
e  êle  mandar-nos  honrar  desta  guisa  que 
vós  vêdes!  Ca  certo  é  que  os  do  Pôrto  nom 
se  tremetêrom  de  fazer  tal  cousa,  se  o  nom 
sentírom  dele;  ca  êles  teem  sua  voz  e  nós 


(1)  —  de$mantelaram-no, 
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isso-mesmo.  Pois,  4  porque  se  moveriam  êles 
a  me  desonrar  de  tal  jeito,  se  nom  parece 
que  êl  tem  de  nós  má  suspeita,  e  mandou- 
-nos  fazer  esta  honra? 

O  Conde  nom  mostrava  em  êlo  tam  gram 
queixume  como  Airas  Gonçalves;  et  per 
seu  aficamento,  foi  ao  Mestre,  e  disse- lhe 
aquelas  razões,  e  outras,  cuja  conclusom 
era  que  êl  nom  tinha  dêles  boa  suspeita,  e 
portanto  lhes  mandara  fazer  aquelo. 

O  Mestre  se  desculpava  quanto  podia,  di- 
zendo que  de  tal  cousa  nom  sabia  parte, 
nem  fôra  feito  per  seu  mandado  nem  con- 
sentimento; que  aqueles  homens  tinham 
sua  voz  e  o  serviram  e  serviriam  bem  em 
tôdalas  cousas  que  podiam;  e  que  nom 
sabia  porque  se  demoveriam  a  o  fazer.  Porém 
que  suspeitava  que  o  fezérom  por  seu  ser- 
viço, assi  como  o  fezérom  os  de  Lisboa, 
quando  derribárom  o  castelo;  e  que,  pois  já 
feito  era,  nom  se  podia  desfazer;  mas  que 
êle  lhe  tornaria  seu  castelo,  e  outro  melhor 
que  aquele;  e  lhe  faria  por  seu  bom  serviço 
muitas  mercês,  como  era  razom. 

Mas  com  quantas  boas  razões  lhes  dizer  po- 
dia, nunca  os  pôde  apaciflcar;  e  assi  se  partí- 
rom  dantêle  queixosos. 

(Do  cap.  CLXXIU). 


QUjEIMABO  vivo 

Á  dissemos  como  o  conde  D.  Gonçalo  e 


Airas  Gonçalves  de  Figueiredo  chegá- 


^  rom  ao  Mestre  muito  queixosos,  por 
razom  do  castelo  de  Gaia,  que  fôra  tomado 
como  ouvistes;  e  as  razões  que  sobrêlo  hou- 
vérom.  E  des'entom  atá  este  tempo  sempre 
ambos  mostrárom  de  si  jeito  que  eram  mal 
contentes  do  Mestre.  Em-tanto  que  seu  apar- 
tamento e  fala  a  miúde,  em  segredo  e  apar- 
tados, fêz  gèrar  presunçom  às  gentes  que 
alguma  cousa  queriam  ordenar  contra  êle ; 
de  guisa  que,  por  êste  azo,  fôrom  (1)  alguns 
que  dissérom  ao  Mestre : 

—  Senhor,  sabei  que  aqui  é  fama  que  o 
conde  D.  Gonçalo  e  Airas  Gonçalves  de  Fi- 
gueiredo nom  andom  verdadeiros  em  vosso 
serviço,  e  se  querem  lançar  em  Coimbra 


(1)  =  houve 
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com  os  seus,  pera  vos  serem  contrairos  nas 
cousas  que  houverdes  de  fazer.  Mandai  sô- 
brêsto  poer  avisamento,  de  jeito  que  nom 
recebais  por  êles  estôrvo,  ante  que  se  tre- 
metam  começar  alguma  cousa. 

O  Mestre  ouviu  o  que  lhe  deziam  e  teve 
sentido  no  que  podia  acontecer.  E  calouse, 
sem  dar  a  entender  nada. 

Em  esto  começou-se  dizer  e  afirmar  que 
Diego  Gomes  Sarmento,  que  estava  em  San- 
tarém com  quatrocentas  lanças,  e  Vasco  Pe- 
res em  Alanquer  com  cento  e  cincoenta,  e 
João  Gonçalves  em  Óbidos  com  cento,  e  o 
conde  D.  Henrique  em  Sintra  com  outras 
cento,  que  estes  capitães  tinham  fala  feita 
com  João  Duque  e  com  êste  D.  Pedro  que 
dissemos,  que  uma  noite,  súpitamente,  des- 
sem todos  sôbre  o  Mestre;  e  que,  de  morto, 
ou  preso,  ou  desbaratado,  nom  lhes  podia 
escapar. 

...  A  fala  antre  êles  era  desta  guisa :  — 
que,  nom  se  podendo  matar  o  Mestre,  como 
tinham  ordenado,  que  um  dia  se  lançassem 
todos  na  vila;  e  que  daquele  dia  que  se  assi 
deitassem  a  seis  dias  seguintes,  havia  de  ser 
a  vinda  dêstes  capitães,  com  suas  gentes;  em 
cuja  ajuda  havia  de  sair  João  Duque  com  os 
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seus,  pera  todos  acabarem  esto  que  tinham 
ordenado. 

Ora  o  Mestre,  nom  sabendo  parte  do  que 
contra  êl  tragiam  cuidado,  somente  por 
seu  percebimento  e  boa  segurança,  quando 
isto  ouviu  dizer,  aos  oito  dias  do  mês  de 
Janeiro  da  era  que  se  entom  começara,  de 
quatrocentos  e  vinte  e  três  anos  (1),  orde- 
nou êsse  dia  de  estar  em  conselho,  e,  mais, 
que  tôdolos  capitães  parecessem  com  suas 
gentes  perante  êle,  pera  ver  quantos  homens 
darmas  tinha  consigo. 

E  aqueeceu  que  dos  primeiros  que  ao  con- 
selho viérom,  foi  o  conde  D.  Gonçalo  com 
seu  filho  D.  Martinho,  e  Airas  Gonçalves 
com  êle;  e  como  fôrom  na  tenda  do  Mestre, 
êle  mandou-os  todos  três  prender,  posto» 
-que  o  filho  fosse  moço  pequeno.  E  entregou- 
-os  a  Vasco  Martins  de  Melo. 

O  conde  D.  Pedro,  e  João  Afonso  de  Beça, 
e  D.  Pedro  de  Castro,  que  andávom  pelo 
campo  falando  de  bêstas,  quando  ouvírom 
dizer  que  o  conde  D.  Gonçalo  e  Airas  Gon- 
çalves eram  presos,  cuidárom  certamente 
que  seu  segrêdo  e  fala  era  descoberta;  e 
com  grande  mêdo  que  houvérom,  sem  ou- 


(1)  1385  A.  D. 
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tro  conselho,  nem  mais  vagar  que  houves- 
sem, começárom  de  fugir  a-pressa,  convém 
a  saber:  o  conde  D.  Pedro  se  lançou  na  vila, 
e  João  Afonso  de  Beça,  e  D.  Pedro  de  Cas- 
tro, fugírom  pera  Santarém.  E  querendo- se 
Garcia  Gonçalves  lançar  no  lugar  (1)  com  o 
conde  D.  Pedro,  pela  guarda  que  tinha  An- 
tão Vasques,  íoi  filhado  pelas  gentes  do 
Mestre. 

O  alvorôço  foi  grande  no  arreai,  por  a 
fugida  de  tais  homens  ser  assi  súpitamen- 
te  e  de  arrevato  (2) ;  e  o  Mestre  ficou  es- 
pantado e  nom  sabia  que  dizer.  E  folgou 
muito,  quando  lhe  dissérom  que  Garcia  Gon- 
çalves era  preso,  por  (3)  saber  per  êle  a  ver- 
dade. E,  tragido  perante  êle,  preguntou-lhe 
que  fugida  era  a  sua  de  tal  jeito,  e  porquê. 
E  êl,  pensando  guardar  sua  vida,  escusou- 
-se  com  razões  nom  bem  compostas,  asquais 
lhe  crer  nom  quisérom. 

Entom  o  mandou  meter  a  tormento  de 
açoutes;  e  confessou  pelo  miúdo  todo  o  que 
haveis  ouvido,  e  quais  pessoas  eram  em 
êlo  culpadas;  e  como,  jazendo  el-rei  de  Gas- 


(1)  =  na  vila  sitiada  de  Alenquer. 

(2)  ==  de  arrebato  (o  mesmo  que  subitamente). 

(3)  =  para. 
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tela  sôbre  Lisboa,  per  seu  mandado  se  lan- 
çara com  o  Mestre,  pera  o  haver  de  ma- 
tar em  companha  dos  outros. 

O  Mestre,  vendo  tão  grande  maldade,  deu 
muitas  graças  a  Deus,  que  por  sua  grande 
misericórdia  o  quisera  guardar  de  tamanho 
perigo,  andando  tão  dessegurado  antrêles. 
Doutra  parte,  foi  mui  irado  contra  êle,  per 
nova  e  razoada  sanha;  e  nom  o  quis  man- 
dar matar  de  simpres  e  honesta  morte,  mas 
cruel,  de  fogo,  e  grave  de  sofrer.  E  mandou 
que  o  queimassem. 

E  se  alguém,  neste  passo,  escreve  que  o 
Mestre  era  bem  certo  como  lhe  estas  pessoas 
tragiam  trautada  morte,  e  que  nunca  lho 
deu  a  entender,  esperando  que  maneira  em 
êlo  queriam  ter,  nom  deis  fé  a  tal  escritura; 
ca  quem  nom  pôde  consentir  uma  pouca  de 
suspeita,  que  do  conde  D.  Gonçalo 'tomou,  e 
o  teve  por  êlo  tanto  tempo  preso,  como  de- 
pois ouvireis,  grave  lhe  seria  de  sofrer  saber 
tal  teórica  como  esta,  pera  esperar  a  prática 
dela. 

E  porém  outro  dia(l),  quando  houvérom 
de  o  levar  ao  fogo,  mandou  o  Mestre  que  o 
trouvessem  perante  a  sua  tenda.  E  ali  lhe 


(1)  z=no  outro  dia. 
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mandou  que  confessasse  outra  vez,  perante 
todos,  aquelo  que  apartadamente  dissera  per 
tormento;  e  êl  disse  que  lhe  pedia  por  mer- 
cê que  o  nom  costrangesse  mais  a  dizer 
aquelo  que  já  havia  confessado. 

E  o  Mestre  mandou  todavia  que  o  disses- 
se, e  êl  respondeu  que  mor  pena  lhe  era 
aquelo,  que  a  morte  que  lhe  mandava  dar. 

Entom  começou  de  contar  compridamente 
aquele  tão  notável  erro,  em  que  êl,  com  os 
que  fugiram,  e  outras  pessoas,  eram  cul- 
pados. E,  acabado  seu  confêsso,  levárom- 
-no  ao  fogo,  que  já  era  prestes,  e  atárom-no 
a  um  esteio,  onde,  ardendo,  fez  má  fim  de 
sua  vida. 

(Cap.  CLXXVll). 


XXXII 


ESLOOIO  »I3  SíUNÁIi VARES 

^nlegido  o  Mestra,  e  alçado  assi  por 


rei,  falou-se,  logo,  que  fezessem  (1) 


Condestabre  pera  a  guerra  em  que 
eram  postos,  segundo  novamente  fezera  el-rei 
D.  Fernando,  quando  em  seu  tempo  os  In- 
greses  viérom.  E  ordenou  El-rei  que  o  fôsse 
o  seu  mui  leal  e  fiel  servidor  Nuno  Álvares 
Pereira,  havendo  àquel  tempo  vinte  e  quatro 
anos  e  nove  meses  e  doze  dias,  conhecendo 
dêl  (2)  que  era  de  honestos  costumes  e  mui 
avisado  nos  autos  da  cavalaria. 

Assi  que,  vista  sua  prudente  e  notável 
discreçom,  bem  se  podia  dizer  dêle  que, 
pôsto-que  cega  Fortuna  em  esta  presente 
vida  leixe  nus  de  galardom  alguns  que  o 
bem-merecem  —  contra  êste  nom  sendo  in- 


(1)  =  nomeassem, 

(2)  és  sabendo  dêle  o  Mestre.  * » 
Vol»  III 
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grata,  o  promoveu  estonce  a  alteza  de  grande 
e  honroso  ofício,  nas  guerras  e  hostes  do 
Reino. 

No  qual  (1)  êl  usou  de  tal  guisa,  crecendo 
de  dia  em  dia  em  cavaleirosos  feitos,  que 
em  muitos,  como  depois  vereis,  espertou  en- 
vejosa  grandeza  (2).  Porque,  se  forteleza  é 
esforçado  desejo  de  percalçar  (3)  grandes 
cousas  com  suportamento  de  proveitoso 
trabalho,  êste  (4),  nom  receando  noites  ás- 
peras, nem  esquivos  dias,  nom  temia  de  se 
poer  a  quaisquer  aventuiras,  por  haver  vi- 
tória dos  inimigos.  Nom  por  desprezar  com 


(1)  =  no  qual  ofício* 

(2)  =  despertou  emulações* 

(3)  =  alcançar 

(4)  Refere-se  a  Nunálvares.  É  visível  neste  paâ* 
so  o  cuidado  especial  com  que  F.  L.  aparou  a  sua 
pena  para  traçar  com  ela,  endereçado  à  posteri- 
dade» o  panegírico  do  grande  militar.  O  propósito 
de  alindamento  literário  ressalta  sobretudo  da 
frondosa  adjectivação*  Note-se  que  o  adjectivo  pre- 
cede o  substantivo  quási  sempre,  fazendo  repetir 
de  mais  o  mesmo  andamento;  Mais  tarde  soube- 
ram outros  grandes  prosadores  portugueses  evi- 
tar semelhante  inconveniente  e  dar  à  língua  lite- 
rária esta  inestimável  riqueza  de  variedade  e  gra- 
ça, que  consiste  na  escolha  livre  da  colocação  do 
adjectivo» 
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soberva  afouteza  a  multidom  dêles,  mas  por- 
que nenhum  avisamento  antigo  (1)  podia  es- 
tonce  ser  igual  às  saj árias  daqueste  novo 
guerreiro  —  sendo  (2)  sempre  sem  oufana  e 
levantamento  (3)  em  seus  bem-aventuirados 
vencimentos.  Assi  sajesmente  (4)  ordenava 
seus  feitos,  que  nenhum  outro  podia  enten- 
der o  propósito  de  sua  envençom,  salvo 
aqueles  com  que  costumava  de  o  falar. 

Da  ardideza  e  bom  regimento,  em  que  está 
a  principal  cousa  da  guerra,  era  ele  assi  con- 
dido (5),  que  quem  semelhante  a  êle  antre 
os  mortais  quisesse  buscar,  assaz  lhe  seria 
de  trabalho.  E  porém  (6)  se  esGreve  dêle  que 
foi  grande  e  forte  muro,  e  segundo  braço 
da  defensom  do  Reino.  Assi  que  com  gram 
vontade  (7)  diziam  dei  despois  os  pobos  que 
nenhum  pudera  ser  enlegido  a  semelhante 
honra,  de  que  tantos  proveitos  viessem  ao 
Reino  e  à  alteza  real,  como  dêste. 


(1)  =  nenhuma  antiga  estratégia  ou  táctica, 

(2)  =  sendo  Nunálvares,  apesar  disto.., 

(3)  =  ufania  e  sobranceria 
(ty  —  tão  habilmente. 

(5)  =  temperado,  dotado.  Do  verbo  arcaico  con- 
dir. Cf.  condimento,  condição. 

(6)  =  portanto. 

(7)  =  convicção. 
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Como  a  estrêla  da  manhã,  foi  claro  em 
sua  gèração,  sendo  de  honesta  vida  e  honro- 
sos feitos,  no  qual  parecia  que  reluziam  os  avi- 
sados costumes  dos  antigos  e  grandes  barões. 

Seus  feitos  e  defesa  na  guerra  mostravom 
tal  autoridade,  que  nenhum  era  ousado,  an- 
dando em  sua  companha,  de  empècer  mais 
a  seus  inimigos  do  que  lhe  per  êl  era  man- 
dado; de  guisa  que  cada  um  se  dispoínha 
a  cumprir  todos  seus  preceptos,  nem  lhe 
convinha  de  os  quebrantar  por  cousa  que 
avir  pudesse;  no  qual  porém  sempre  mo- 
rava uma  discreta  mansidão,  que  é  ama  dos 
bons  costumes. 

Trazer  mulheres,  nem  jôgo  de  dados,  a 
nenhum  era  consentido.  E  muito  se  traba- 
lhava, quando  tal  desvairo  (1)  antre  alguns 
nacia,  per  que  começavom  de  se  nom  falar, 
de  os  concordar  logo  (2)  e  fazer  amigos;  de 
guisa  que  seu  arreai  nom  parecia  hoste  de 
guerreiros,  mas  honesta  religião  de  defen- 
sores (3). 


(1)  =  divergência,  zanga. 

(2)  =  conciliar,  pôr  de  acordo.  Note-se  a  bele- 
za, e  ao  mesmo  tempo  a  lógica,  dêste  emprègo 
transitivo  do  verbo  concordar. 

(3)  Religião  está  aqui  no  sentido  clássico  de 
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Em  tôdalas  cousas,  mui  sagesmente,  per 
igual  pena  e  galardom  (1)  procedia  contra 
quaisquer  que  sua  virtuosa  vontade  podia 
chegar  com  execuçom.  E,  quando  se  assa- 
nhava contra  algumas  pessoas,  com  brando 
arruído  era  seu  castigo;  de  guisa  que  ao 
seu  pesado  assessêgo  (2)  mais  haviam  os 
homens  reverença,  que  temor. 

ÊI,  em  sua  nova  mancebia  (3)  desviado 
do  humanai  uso,  começou  de  assentar  em 
si  tôdalas  boas  condições,  que  em  um  lou- 
vado barom  nomeadas  podem  ser,  como  se 
o  tesouro  de  tôda  ensinança  fosse  em  êl  en- 
coberto. Assi  que,  cuidar  em  virtuosas  cou- 
sas, e  poê-las  logo  em  obra,  ocupava  tanto 
tempo  —  muito  mais  daquelo  que  sua  tenra 
idade  requeria. 

Foi  d'alta  e  prudente  conversaçom  onde 
compria,  e  boa  e  amorosa  aos  de  meor  es- 
tado; e  aos  muito  pequenos  tam  doce  como 


ordem  religiosa  ou  monástica,  para  dar  ideia  da 
disciplina  e  harmonia  reinantes  entre  aqueles 
guerreiros. 

(1)  =peia  igualdade  (justiça,  imparcialidade) 
com  que  distribuía  prémios  ou  castigos. 

(2)  ==  ponderada  serenidade. 
fô)  =  i>na  sua  idade  juvenil  ? 
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parvoo  (1).  Havia  compaixom  dos  pobres  e 
minguados,  nom  os  leixando  padecer  injú- 
ria; e  a  sua  larga  mão  sempre  era  prestes 
a  dar,  onde  quer  que  humanai  honra  ou 
spritual  proveito  conseguia  seu  dom. 

Êl  ordenava  assi  sua  fazenda,  leixadas  as 
pomposas  despesas  (que  muito  som  de  es- 
quivar) que  per  nenhum  mester  (2)  de  guer- 
ra, nem  de  outra  necessidade,  nunca  em 
suas  terras  deitou  peita,  nem  serviço  (3), 
nem  outra  ajuda.  E  tinha  tais  regedores  de 
casa,  em  que  havia  pouca  ou  nenhuma  nó- 
doa de  error. 

Na  limpeza  da  sua  verdade  nenhuma  cousa 
encoberta  nem  fingida  havia,  e  sua  palavra 
nom  era  menos  certa,  que  se  a  firmasse  com 
juramento  Nos  sprituais  autos,  sôbre  tôda- 
las  cousas,  era  êle  assi  nembrado  dos  divi- 
nais ofícios,  que  per  nenhuma  guisa  os  lei- 
xava  de  comprir,  por  chegada  de  nenhuma 
pessoa,  por  grande  e  poderosa  que  fôsse. 

Tanto  foi  de  limpa  consciência,  que  a  pas- 
siom  da  sanha,  que  em  muitos  parece  san- 
dice, temperou  de  tal  guisa,  por  saúde  de 


(1)  =3=  criança. 

(2)  =  urgência,  necessidade. 

(3)  =  contribuições  de  guerra. 
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sua  alma,  que  nunca  a  nenhum  tolheu  fala, 
pôsto-que  razom  tevesse,  a  qual  tirada  dan- 
tre  as  pessoas  (1)  é  criador  de  maior  ódio, 
com  mordimento  de  desvairadas  suspeitas. 

Êle  foi  o  primeiro  que  começou  cada  dia 
ouvir  duas  missas,  dizendo  que  assi  como 
os  senhores  tinham  avantagem  de  munda- 
nal excelência  sôbre  o  outro  comum  pobo, 
assi  nas  sprituais  obras  deviam  ter  grande 
melhoria. 

E  se  contam,  em  louvor  dos  Romãos 
sendo  gentis  (2),  que  nom  era  a  êles  segura 
cousa,  leixadas  as  cerimónias  que  ao  Deus 
das  batalhas  deviam  fazer,  entrar  em  peleja 
nem  mover  guerra;  e  que  primeiramente  fa- 
ziam oraçom  aos  deuses  das  terras  que  cada 
um  tinha  em  sua  guarda  —  grande  louvor 
devem  dar  a  êste  (3).  O  qual,  com  boa  ardi- 
deza,  e  firme  esperança  que  no  mui  alto  Deus 
sempre  houve*  feita  primeiro  sua  devota 
oraçom  àquel  Senhor  em  cujo  poder  é  todo 
vencimento  —  ledo  e  sem  nenhum  receio  pe- 
lejava sempre  com  os  inimigos» 

Êste  nom  sòmente  dos  naturais  dões  de 


(1)  =  negada  às  pessoas  (a  razão,  ou  justiça). 

(2)  =  quando  ainda  eram  gentios^  pagãos, 

(3)  Nunál vares. 
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graça  (que  é  muito  de  notar)  mas  ainda  dos 
bens  da  fortuna,  houve  grandes  e  especiais 
jóias,  que  atá  o  seu  tempo,  dês  o  começo  do 
Reino,  nom  se  lê  de  nenhum  semelhante. 

E  pôsto-que  alguns  digam  que  o  bem 
acostumado  mancebo  raramente  percalça 
duráveis  louvores,  êste,  per  contrairo,  assi 
no  temporal  côme  spiritual,  vivo  e  depois  da 
morte,  sempre  foi  avudo  em  grande  reve- 
rença  de  todo  o  pobo,  como  adiante  ouvi- 
reis. 

(Do  Cap.  CXCIII). 
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Post  tot  tantosque  labores ...  cá  estão  êles : 

dai  em  vez  de  dai,  pag.  55,  nota. 
Insetição  em  vez  de  isenção,  pág.  65,  no  título  do  capí- 
tulo. 

perte  em  vez  de  perto,  pág.  78,  nota. 

sô  à  água  em  vez  de  sô  (sob)  a  água,  pág.  125. 


O  Leitor  paciente  descobrirá  os  outros  e  não  os  lamen- 
tará mais  do  que  nós. 


Antologia  Portuguesa 

Livraria  Aillaud 


Algumas  transcrições  e  traduções 
da  crítica  nacional  e  estranjeira 
acerca  desta  colecção 

«Em  França  usa-se  referir  tòda  a  pedagogia  do 
ensino  secundário  à  leitura  dos  bons  Autores.  Nas 
classes  avançadas  do  Lieeu5  damos,  para  assunto 
dos  exercícios  escritos,  dissertações  cujo  principal 
fim  é  obrigar  à  leitura  dos  textos.  E,  assim,  consi- 
deramos as  Páginas  Escolhidas  como  instrumento 
de  trabalho  indispensável  aos  alunos,  e  até  aos  pró- 
prios mestres,  que  já  não  teem  o  direito  de  fazer 
cursos  dogmáticos  de  literatura,  devendo  limitar- 
-se,  nas  suas  lições,  a  agrupar  certos  trechos  si- 
gnificativos, em  volta  de  algumas  ideias  gerais. 
As  explicações  que  constituem  o  exercício  essen- 
cial das  classes  de  Letras  referem-se  aos  autores 
do  Programa ;  mas  é  necessário  completá-las  por 
meio  de  leituras  fiscalizadas,  que  abranjam  o  con- 
junto da  Literatura.  Cada  professor  organiza,  com 
cotizações  dos  alunos,  uma  biblioteca  de  classe  ; 
empresta  êle  próprio  alguns  livros  no  fim  de  cada 
semana,  e  certifica-se,  por  meio  de  preguntas,  que 
êsses  livros  foram  compreendidos.  Consideramos 
como  muito  , importante  esta  função  do  professor 
secundário.  E  o  meio  de  desenvolver  certas  quali- 
dades de  estilo,  de  corrigir  certos  defeitos;  mas,  a 
bem  dizer,  nem  sempre  os  resultados  correspon- 
dem ao  esforço  dos  mestres. 

«Os  jornais  falam,  a  propósito  do  exame  final  do 
Liceu,  na  crise  do  francês.  Não  há  duvida  que  es- 
tamos atravessando  um  período  de  materialismo, 
e  que  a  intelectualidade  baixa.  Mas  ao  ensino  se- 
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cundário,  mais  que  aos  dos  outros  dois  graus,  cum- 
pre salvaguardar  a  tradição  e  a  consciência  da 
raça.  O  primário  limita-se  a  dar  noções  utilitárias; 
o  superior,  invadido  pela  erudição,  perde  de  vista 
muitas  vezes  o  lado  moral  e  estético  dos  estudos. 
Para  manter  a  unidade  do  espírito  nacional,  con- 
tamos sobretudo  com  a  leitura  imposta,  dirigida, 
fiscalizada,  dos  Clássicos,  anterior  a  qualquer  es- 
pecialização. A  publicação  da  A  ntologia  Portuguesa 
parece-me  corresponder  a  análoga  necessidade.  A 
maior  parte  das  dificuldades  que  Portugal  atra- 
vessa actualmente  veem  talvez  de  que  as  ultimas 
gerações  esqueceram  de  mais  o  passado.  Desen- 
volvendo as  Humanidades  nacionais,  evitar- se-ia 
o  esfacêio  dos  partidos;  mas,  antes  de  mais  nada, 
era  necessário  fornecer  à  mocidade  textos  acessí- 
veis e  um  método  de  leitura.  A  Antologia  Portu- 
guesa norteia-a  para  o  espírito  critico,  preservan- 
do-a  ao  mesmo  tempo  de  qualquer  espécie  de  in- 
tolerância futura.» 

Pròf.  Georges  Le  Gentil,  da  Sorbonne,  em  carta 
ao  organizador  da  Antologia  Portugue- 
sa, com  datajle  10  de  Setembro  de  192  h 

*  * 

«O  ilustre  escritor  português,  sr.  Agostinho  de 
Campos,  está  realizando,  com  a  sua  Antologia* 
obra  digna  de  ser  levada  a  cabo  por  uma  Acade- 
mia inteira.  E  vulgar  dizer  que  pouco  estimamos 
os  Clássicos,  e  não  o  é  menos  afirmar  que  os  igno- 
ramos. Mas,  se  a  maioria  os  não  lê  por  natural 
pendor,  sobra,  contudo,  uma  luzida  minoria  que 
os  não  versa,  pela  dificuldade  de  os  possuir. 

O  livro  clássico,  que  nos  países  cultos  está  ao 
alcance  das  bolsas  mais  modestas,  em  correntes 
edições  de  preço  módico,  entre  nós,  como  em  Por- 
tugal, é  sinónimo  de  antigualha  rara,  de  coisa  es-. 
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pantosamente  esquiva,  de  regalo  apenas  para  os 
olhos,  na  estante  das  bibliotecas  afortunadas.  Faz- 
-se,  por  aí,  colecção  de  Clássicos,  exactamente  como 
de  selos  custosos,  ou  medalhas  de  subido  valor.  Há 
quem  pretira  os  lavores  tipográficos  de  Lyon,  os 
da  Holanda,  ou  os  do  Reino,  tal  qual  osfilatelistas, 
quando  discutem,  aplaudem  ou  condenam  as  emis- 
sões de  Paris,  Londres  ou  Atenas.  Queremos  um 
clássico  para  lhe  mostrar  a  lombada  às  visitas. 
Não  importa  o  que  vai  por  dentro:  se  os  Diálogos 
subtis  de  frei  Amador  Arráiz,  ou  as  histórias  de 
proveito  o  exemplo  do  Trancoso,  se  os  conselhos 
do  rei  D.  Duarte,  ou  as  peripécias  de  Fernão  Men- 
des Pinto.  Tudo  depende  da  moeda  com  que  são 
pagos. 

Os  selos  da  Maurícia,  consoante  as  cotações  de 
Yvert  &  Tellier,  orçam  por  sessenta  mil  francos  o 
exemplar;  custa-nos  a  segunda  edição  dos  Lusía- 
das um  conto  de  réis  o  volume.  Ora,  pois,  uns  e 
outros  pedem  vidraças  protectoras.  O  bibliófilo 
imita  sabiamente  o  filatelista.  Não  mete  a  mão  pro- 
fana no  objecto  do  seu  amor.  Admira-o  silenciosa- 
mente, de  longe ;  e,  muito  embora  não  valha  um 
Camões  tanto  quanto  um  selo  colonial  da  Gram -Bre- 
tanha, exigem  ambos,  para  os  efeitos  do  culto,  uma 
admiração  respeitosa. 

O  Sr.  Agostinho  de  Campos,  quo  é  homem  de  in- 
disputável gôstoe  fina  argúcia  literária,  deve,  por 
ossas  horas,  estar  de  relações  rotas  ou  estremeci- 
das com  os  coleccionadores  do  Clássicos.  E  que  a 
raça  destes,  como  a  de  todos  os  seus  semelhantes, 
detesta  os  «fac-simiies.»  Pôr  em  vulgata  os  origi- 
nais, mostrar  que  os  originais,  sobre  contempla- 
dos, podem  também  ser  lidos,  j  que  ideia  exquisital 
Não  fosso  irónico  o  sr.  Agostinho  de  Campos. . . 

Além  de  irónico.,  entretanto,  é  o  sr.  Agostinho 
de  Campos  destemeroso.  Não  só  da  espécie  biblió- 
fila se  ri  o  meu  ilustre  amigo,  mas,  por  igual,  da 
gramaticófila,  da  galicófoba  e  congéneres.  Se  os 
nossos  ginasiais  aprendessem  o  vernáculo  por 
artinha  tão  elegante  — porque  não  escrever  a  pa- 
lavra— tão  inteligente  como  a  que  se  contém,  des- 
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pretenciosamente,  nas  páginas  da  Introdução  aos 
Paladinos  da  Linguagem,  último  volume  apareci- 
do da  Antologia  Portuguesa,  como  sairiam  despa- 
chados mestres  no  idioma!  É  da  ordem  natural,  que 
nós,  homens,  só  entremos  voluntariamente  na  es- 
sência das  coisas,  quando  a  superfície  delas  nos 
atrai.  A  superfície  da  língua  portuguesa  tem  sido 
até  hoje,  no  conceito  pedagógico,  a  escamosa  gra- 
mática. éQue  muito  ó,  pois,  que  a  desprezemos? 

O  sr.  Agostinho  de  Campos,  professor  consuma- 
do, mostra,  com  a  experiência  adquirida  em  lon- 
gas práticas,  ser  o  conhecimento  da  linguagem 
mais  fruto  das  aturadas  leituras  que  da  complica- 
da doutrina.  Não  será  com  uma  lista  de  galicismos 
e  um  dicionário  de  sinónimos,  que  chegaremos  a 
aprontar  um  escritor.  As  regras  fundamentais  da 
linguagem  estão  no  trato  quotidiano  do  bom  falar 
e  do  bom  escrever;  ou,  melhor,  as  regras  do  bom 
falar  e  do  bom  escrever,  nasce  com  elas  o  artista, 
morre  sem  elas  o  inábil  artesão.  Somente,  porém, 
um  espirito  ágil,  como  o  do  sr.  Agostinho  de  Cam- 
pos, se  revelaria  tão  liberal  em  face  das  caturrices 
gramaticoides.  ^Qual  o  mestre  que  teria  a  coragem 
de  ensinar  pintura  aos  seus  aprendizes,  apartado 
da  natureza,  em  prelecções  e  teorias  duras  e  infle- 
xíveis? Se,  para  representar  um  crepúsculo,  fosse 
mester  apenas  misturar  os  tons  cinzentos,  roxos, 
lilazes  e  dourados,  todos  seríamos  pintores,mesmo 
que  nunca  tivéssemos  apreciado  um  pôr  de  sol.  E 
é,  afinal,  a  isso,  que  se  reduz  o  ensinamento  oficial 
do  vernáculo.  Basta  escrevermos  correctamente 
mal  o  idioma,  para  que  nos  consideremos  autores 
de  alto  quilate. 

O  mérito  da  Antologia  em  questão  é,  pois,  o  de, 
vulgarizando  os  modelos  excelentes,  despertar  nos 
leitores  de  hoje  o  gosto  do  estilo  sóbrio  e  limpo,  o 
amor  ao  formoso  instrumento  que  nos  herdaram 
os  Latinos.  Nos  «Paladinos  da  Linguagem»,  reuniu 
o  sr.  Agostinho  de  Campos  uma  selecta  dos  me- 
lhores antigos  e  modernos  escritores,  que  louva- 
ram a  perfeiçãô  e  as  belezas  das  nossas  vozes  ma- 
ternas. Lá  estão  os  mais  celebrados,  desde  D.  Duarte 
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a  Bilac.  Teve  o  organizador  dessas  páginas  o  es- 
crúpulo de  mostrar  mais  a  índole  dos  autores,  que, 
propriamente,  os  preconceitos  dêles.  Vemos,  ali, 
Fernão  de  Oliveira,  prègando  os  primeiros  câno- 
nes da  língua,  com  largueza  tal,  que  já  aconselha- 
va o  expurgo  das  dições  obsoletas,  por  muito  abor- 
recidas e  dissonantes  nas  orelhas  de  nossos  tem- 
pos e  homens.  Pena  é  que  a  raça  dos  Fernão  Dias 
minguasse  tanto,  nas  horas  que  correm. . .  Vemos, 
ali,  também,  Camilo,  investindo  com  os  «castiços 
veteranos,  adidos  ao  paládio  dos  quinhentistas»; 
Machado  de  Assis  sorrindo,  entre  piedoso  e  mor- 
daz, aos  cataglotistas  das  letras;  Bilac,  elogiando 
num  soneto  serêno  as  doçuras  do  nosso  falar. 

íQue  subtil,  que  substanciosa  lição  nos  dá  êsse 
volume  da  Antologia  Portuguesa!  Como,  ante 
exemplos  de  tanto  cabedal,  se  destramam  os  laços 
com  que  a  grei  dos  críticos  sem  mira  e  dos  falsos 
gramtáicos  sem  finura  costuma  enlear  o  pé  mal 
seguro  dos  principiantes  ingénuos.  Diz  um  provér- 
bio russo,  que  uma  boa  acção  traz  um  riso  ho- 
nesto. Como  deve  estar  rindo  o  sr.  Agostinho  de 
Campos,  na  intimidade  do  seu  coração. . . 

Dr.  Ronald  de  Carvalho  (O  Jornal,  Rio  de  Ja- 
neiro, 16  de  Novembro  de  1921). 

*  * 

<í  . .  .E  mais  difícil  discorrer  dos  vivos  do  que  dos 
mortos,  máxime  num  pequeno  horto  como  o  nos- 
so, onde  rareia  o  trabalhador,  mas  superabunda  o 
poeta  que  o  visiona  em  jardim,  quando  não  o  far- 
falhudo  que  de  tudo  sabe  discretear.  Ao  dr.  Agosti- 
nho de  Campos  não  faltam,  dos  competentes,  os  estí- 
mulos e  aplausos  que  a  sua  obra  impõe  sem  favor, 
nem  das  autoridades  o  relêvo  ao  incontestado  bene- 
fício da  gigantêa  emprêsa  que,  dia  a  dia,  a  sua  inteli- 
gência e  amor  executam  com  agradável  perfeição. 

Conheci,  estudante,  o  nome  simpático  deste  ho- 
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mem,  que  creio  bom  e  justo,  ligado  ao  do  lúcido  e 
carinhoso  Alberto  d'01iveira,  com  a  publicação  das 
Mil  Trovas;  fui  seguindo  a  sua  obra,  depois,  na- 
turalmente cativo  dos  seus  úteis,  sinceros,  hones- 
tíssimos e,  ó  maravilha!  sensatos  ensinamentos 
{Educação  e  Ensino ;  Europa  em  guerra;  Casa  de 
País,  Escola  de  Filhos;  Jardim  da  Europa;  Edu* 
carj.  E  sempre,  no  livro  como  no  jornal,  na  polí- 
tica tanto  como  no  professorado,  vencedor  ou  ven- 
cido, na  Direcção  Geral,  que  tomou  a  sério,  ou  sim- 
ples estudioso,  Agostinho  de  Campos  se  mostrava 
norteado  pelo  são  intuito  de  contribuir  com  o  ta- 
lento do  seu  espírito  e  com  o  ideal  da  sua  alma, 
com  o  seu  claro  raciocínio  e  fria— porque  serena- 
mente reflectida— masamantíssima  dedicação,  para 
o  alevantamento  das  novas  gerações,  hesitantes, 
atónitas  de  incerteza,  envenenadas  de  fanatismo, 
palavrório  e  mentira,  na  idade  mais  ingrata,  e  no  sé- 
culo amoral,  dinheirático  e  crassamente  pervertido. 

. .  .Não  percamos  o  passo  antes  de  —  por  mais 
pobre  que  seja  a  referência  tem  acentuado  cunho 
de  sinceridade  a  aquilatá-la  —  consignarmos  o  su- 
bido valor  de  tam  patriótica  e  bem-fazeja  iniciati- 
va, para  quantos  se  interessam  pelas  nossas  hon- 
rosas tradições  literárias,  ou  se  dedicam  à  sua  va- 
liosíssima lição;  e  o  esclarecido  critério,  eminen- 
temente educativo,  a  superior  cultura,  com  que  é 
dirigida  pelo  professor  ilustre,  o  sr.  Agostinho  de 
Campos... 

...A  Antologia  Portuguesa  é  como  um  novo 
curso  de  bom  mestre  a  um  discipulado  mais  vasto. 
Sejamos  francos  :  a  empanturração,  scientífica  tra- 
zia-nos  arredados  do  humanismo.  Á  porta  da  aula 
de  português  ou  de  latim  o  nosso  vaidoso  estudan- 
tismo  encolhia  os  ombros  e  bocejava,  remoía-se 
da  grandíssima  estopada.  Dizíamos,  de  outiva,  lin- 
das suavidades  aos  Clássicos;  mas,  face  a  face,  pela 
calada  do  estudo,  atirávamos-lhes  nomes  irreve- 
rentes, chascosos. 

Lucena  —  sim,  êsse  mostrengo  do  Lucena  !  — 
èquem  o  aturaria,  com  a  sua  Vida  do  Padre  Fran- 
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cisco  de  Xavier,  senão  pbr  desfastio  de  convales- 
cença, na  entrevação  de  emplasmos  e  boticas, 
meio  adormecido  nas  almofadas,  ou  de  caturreira 
nas  eternas  seroadas  do  inverno  provinciano? 

Agostinho  de  Campos  apresenta-o  com  tal  jeito, 
(jue  o  mais  trombudo  livre-pensador  se  esquece  do 
jesuíta,  admira  o  homem  e  se  deixa  seduzir  da 
sua  narrativa.  E  a  leitura  aproveita  como  lição  da 
língua,  como  elemento  de  história,  mesmo  como 
interessante  informe  do  movimento  religioso. 

Obra  patriótica,  muito  oportuna,  inteligente- 
mente coordenada,  e  de  valiosíssimos  proveitos  no 
futuro. . . 

Os  juízos  preconcebidos,  a  leitura  automática,  a 
análise  dogmatizada  em  meia  dúzia  de  axiomas, 
velhos  e  rançosos  como  a  própria  forma  usual  de 
interpretar  os  Clássicos,  desaparecem  com  a  lição 
excelente  não  só  do  próprio  texto,  aproximado, 
sem  deturpação,  da  moderna  linguagem,  mas  tam- 
bém dos  estudos,  minuciosos,  claros,  feitos  com  sa- 
ber, ironia  e  aprumo,  relativos  à  vida  dos  auto- 
res^ dizendo-nos  o  meio  em  que  viveram,  os  seus 
predecessores  e  herdeiros  espirituais,  a  natureza 
e  regras  do  seu  estilo. 

Assim  Fernão  Lopes  nos  aparece  outro  do 
cliché  gasto  e  sabido;  e,  atendendo  aos  esforços 
dos  Paladinos  da  Linguagem,  se  afervora  o  nosso 
amor  à  velha  casa  por  onde  vagueiam  hoje  ainda, 
em  noites  de  velada  do  espírito,  do  coração  ou  da 
consciência,  as  almas  nobres  dos  antigos  solaren- 
gos, esses  que  deram  lustre  e  nome  ao  nosso  po- 
brito  e  amado  lar  natal, 

Dr.  Eduardo  d* Almeida  (Revista  de  Guimarães» 
vol.  xxxi,  n.°  4,  Outubro,  1921). 

* 

*  # 

Antologia  Portuguesa  organizada  por  Agosti- 
nho de  Campos  (Livrarias  Aillaud  &  Bertrand 
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Lisboa,  1921).  Ê  uma  nova  colecção,  composta  es- 
pecialmente de  reimpressões  de  Clássicos  portu- 
gueses, que  se  está  publicando  aos  volumes  e  se 
aestina  a  preencher  algumas  das  muitas  lacunas 
da  lista  dos  Clássicos  de  fácil  aquisição.  Tem  êste 
empreendimento  o  sincero  aplauso  do  Ministério 
português  da  Instrução  Pública  e  é  digno  de  todo 
os  aplausos.  Temos  presentes  três  volumes,  dois 
dos  quais  conteem  selecções  da  Vida  do  Padre 
Francisco  de  Xavier,  de  João  de  Lucena,  sendo  o 
primeiro  antecedido  de  uma  substanciosa  notícia 
biográfica  e  crítica,  ao  passo  que  a  Introdução  ao 
segundo,  em  cêrca  de  sessenta  páginas,  se  ocupa 
dominantemente  do  estilo  de  Lucena.  Temos,  além 
destes,  um  volume  de  breves  selecções  de  escrito- 
res portugueses,  referentes  ao  seu  próprio  idioma, 
e  atractivamente  intituladas  de  Paladinos  da  Lin- 
guagem. Êste  livro  é  também  precedido  de  valiosa 
Introdução  sobre  o  objecto  da  antologia;  e,  se  os 
trechos  escolhidos  se  apresentam  demasiado  bre- 
ves, defeito  será  êste  quási  inevitável,  num  pe- 
queno volume  que  procura  abranger  todo  o  curso 
da  literatura  portuguesa,  relativamente  a  tal  as- 
sunto, desde  que  D.  Duarte,  rei  de  Portugal,  escre- 
veu, no  comêço  do  século  XV,  da  maneira  para 
bem  tornar  alguma  leitura,  em  nossa  linguagem» 
Comçreende-se  o  objectivo  dêste,  livro,  mediante 
um  simples  relance  de  olhos  ao  índice,  que  fecha 
com  nomes  como  os  de  Gonçalves  Viana,  Adolfo 
Coelho,  José  Veríssimo,  Epifânio  Dias,  Olavo  Bi- 
lac, todos  mortos  desde  o  princípio  da  Guerra.  Ve- 
mos que  entre  os  volumes  em  vésperas  de  publi- 
cação, com  os  quais  a  série  atingirá  o  número  de 
vinte,  se  conta  um  intitulado  Camões  Lírico  e  um 
volume  de  Eça  de  Queiroz. 

(Bulletin  of  the  Modem  Humanities  Research 
Association,  n.°  13,  Janeiro  de  1922, 
Cambridge,  Inglaterra). 


DP  Lopes,  Fernão 
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